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Assignatura do aDiario Official!
No anuo de 1919

. Para os particulares:
&is mezes 	 	 15$000
RD' anuo 	 	 gos000

para os funcccionarior publica:
Seis mezes 	 	 12$000

	Uini anno 	  24$000

As assiguaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do «Dia-

rio Official», convem que os particulares e funcciona-
rios publicos regularizem suas assignaturas, de accôrdo
com o que preceitua a lei da Receita do exercicio vi-
gente.

A remessa da folha á começa da ama em que a as-
eignatura tiver Eido registrada.

O uDiario do Congresso» é annexo ao «Inane, Offi-
Ciai», c, pois, seu recebimento não depende de assigna-
tura especial.

As assignaturas podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31.
Ao dezembro.
_ Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda

anuo financeiro de 1919.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.755 — DE 27 DE ACOSTO DE 1919

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerlo da Jus.
tia e Negocies Interiores, o credito de 114:589$071, suppletnen-
tar CI. verba 15' do art. 2" da lei n. 3.674. do 7 de janeiro-do
1919.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra, •
si!:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sau.
eciono a seguinte resolução:

Art. 1." Fica o Presidente da Republica autorizado a
abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores, o cre-
dito de 114:580$671, supplementar á verba 15° do art. 2" d'a
lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1910, para occorrer ao paga-mento da differença de vencimentos concedidos pelo decreto
legislativo n. 3.681, de 8 de janeiro de 1919, ao pessoal da
Secretaria da Repartição do Policia do District° Federal,

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1019, 08° da indepen-i

dencia e 31° da Tlepublica.
EPiTAfilo PEsSO.t.

Alfredo l'Ynto Vieira de Mello.

DECRETO N. 3.756 — DE 27 DE AGOSTO DE 1919

,Approva a convenção Internacional para a unificação do direito
relativo ti, letra de cambio e ft nota promissoria, celebrada enii
Haya em 23 de julho do 1912, e dá outra providencia.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos (10

Faço saber que o Congresso 'Nacional decretou e eu;
sancciono a seguinte resolução:

Art. I.° E' approvada a Convenção Internacional para CC
unificação do direito relativo á letra de cambio e á nota
promissoria, celebrada em Ilaya em 23 do julho de 1912.

Ari,. 2.° A ratificação daquelle acto, pelo Governo, S6
será feita depois que o texto do regulamento uniforme, a
que se refere a mesma Convenção, tiver sido convertido em
lei.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1919, 98° da Indepen-4

dencia e 31° da Republica.	 •-,
EPITAC.I0 PESSóA.

Homero Baptista.
M. de Azeredo MgTVIC,h,
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.722 .-. fiE 13 DE 'AGOSTO DE 1019

Concede autorização á Rio de Janeiro anil São Paulo Telephona
Company para continuar a funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasit,
attendendo ao que requereu a sociedade anonyma Rio de Ja-
neiro and S5.9 Paulo Telephone Company, autorizada a
dunccionar na Republica pelo decreto n. 11.500, de 23 de fe-
vereiro de 1915, e devidamente representada, decreta:

Artigo unieo. E' concedida autorização á sociedade ano.
nyma Rio de Janeiro anil São Paulo Telephone Company para
eontinuar a funecionar na Republica, com as modificações
teitas em seus estatutos, sob as mesmas clausulas que acom-
panharam o citado derreto n. -11.500, ficando. porém, a Meti--
ma sociedade obrigada a cumprir as formalidades exigidas
•pela legislação em vigor.

Ria dejaneiro, 13 de agosto de 1919, 98° da Independen-
Eia e 31" da Republica.

EPITACIO PESSOA

Simões Lopes.

EU, abaix,9 assi gnado, traduclor publico é interpreto
commercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeada pela MM. Junta Commercial da mesma cidade,

Certifico pelo presente que me foi .apresentado um do-
cumento escrínio riu inglez, afim de o traduzir para o ver-
naculo,.0 que assim cumpri em razão do meu officio na fórma
abaixo:

TRADUCWO

Pelo presente certifico que o que abaixo se contém é có-
pia fiel da disposieão regulamentar numero ires. da Rio de
Janeiro and São Paulo Telephone Company, votada pela di-
rectoria no dia lrese de novembro de 1916.

Em testemunho do que, sello a presente com o sello
mesma companhia e firmo como secretario da mesma, neste
dia quatorze de setembro de 1017. — J. M.	 secretario.

Estava o seno da Rio de Janeiro and São Paulo Tele-
phone Company.

DISPOSIÇÃO REGULAMENTAR N. 3

Disposição regulamentar limitando a emissão de titelos pela
Bio de Janeiro and S. Prelo Telephone Codmpany, e emen-
dando a disposição regulamentar n. 2 da companhia

Fica estabelecido pela' directoriada Rio de Janeiro an3.
s'io Paulo Telephone Company, como disposição regulamen-
mr da mesma companhia, o seguinte:

1. Que a disposição regulamentar numero dous da com-
panhia relativa ao levantamento de capitaes mediante em-
nrestimo e emissão do titules, ele.., pela Rio de Janeiro anil
São Paulo TelephOne Company seja como pelo presente acto
fica modificada, additando-se-lhe como parte (e) o seguinte:

(e) A desneito de qualquer disposição contida anterior-
mente nesta disposição regulamentar, os directores da com-
panhia, sem o consentimento de deus terços, no minimo, em
-alor, dos aceionistas da companhia, não hypothecarão, gra-
'rirão ou penhorarão os bens moveis ou immoveis da compa-
nhia, ou quaesquer deites, para garantir quaesquer titulos ou
debentares ou outras obrigações ou dinheiros quaesque.r to-
mados por empreStimo para negocros da companhia, além das
sete milhões e quinhentos mil dollars ($7.500.000) de titulos
de seis • por cento, ouro, de primeira hypotheca resgataveis

trinta annos, da companhia, garantidos por escriptura
trust em favor do National Trust Company Limited, como
fruste°, em data de primeiro de novembro de mil novecentos
e dezeseis.

Votado pelos directores e senado 'com O seio da compa-
nhia neste dia trese de novembro de 1916. A. Mackenje,
presidente. — J. M. Smith, secretario

: (Seio da companlria).)
Domini° do Canadá — Provinda de (Mario.

A saber:
EU, Samuel GoaLil nan Crowell, tabellião publico da Pro.

vincia de Onlario, por decreto real devidamente nomeado,
residente na cidade de Toronto, na mesma Provincia, pelo
presente certifico que o que acima se contém é cópia fiel de um
documento que me foi produzido e apresentado, sob a guarda
do secretario da Rio de Janeiro and São Paulo Telephono
Company, o que consta ser urna disposição regulamentar nu-
mero ires da mesina compiNthia, votada pelos directores nO
dia , trese de novembro de mil novecentos e dezeseis; a mesma
cópia tendo sido conferida por mim com o alludido documento
original; que conheço pessoalmente • John Maitland Smith C•
sei que é o secretario da Rio de Janeiro and São .Paulo Tele-
phone Company; que a assignatura 4. M. Smith*. constanto
,do certificado acima é ã. assignatura do mesmo .Tehn Maitland
Smith; e que o sello aff i xado ao mesmo certificado é o selha
social da mesma companhia; do que por me ser pedido lavre/
e pres;mte acto em féria notarial e com o sello do meu of-
ficio para servir e v51er onde preciso for.

Datado em Toronto, neste dia 17 de setembro de 1917 ia
era christa. — 9. G. Crowell, tabellião publico da Provincia
de Ontario, Canadá.

Eslava o seio de S. G. Crowell,
Reconheço verdadeira a assigna tura retro de Abri

Maittand Smith, secretario, e Samuel Goodman Crowell, tabel-
lião 'Adiro nesta cidade de Toronto, e para constar onde con-
vier, passei o presente que assi gnei e fiz sellar com o seno
deste Vice Coosulado da Bepublica dos Estados Unidos do
:irasil em Toronto, aos dezoito dias do mez de setembro do
1917. — 'Mo rnos J. .11030n, agente commercial.

Eslava a chancella do alludido. vice consulado. Colladaa
e inutilizadas 4luas estampilhas da verba consular do Brasil,
do valor e,olleetivo de cinco mil o quatrocentos réis.

Coitadas 4 , inutilizadas na Ikeeheiloria do Rio do Janeiro
duas estampilhas federaes do valor conectivo de deus mil e
quatrocentos reis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra,. do senhor
Thomas Jayme %sou. Seceão dos Negocias Econosicos e Con-
sulares da Europa. As ia, .1 rilea e Oceania (sobre .cluas estampi-
lhas federaes .lo valor eollectivo de quinhentos e cincoenta
iéis):

Rio de janeiro, 8 de novembro de 1917. — Pelo director,
fienrirt. te peefin o iro.	 official.

Estava a chancella da Secretaria das Relações Exteriores
do Brasil.

Por traducção conforme.,

Eu, abaixo assh.-mado, traductor publico e interprete co1YI.4
moreia' juramentado da praça do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma inglez, afim de o traduzir para
o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio
da fórma abaixo:

TRADUCÇÃO

Pelo presente certifico que o que abaixo se contém i3
cópia fiel da disposieão regulamentar numero quatro da Rio
de Janeiro and São Paulo Telephone Company, votada pelos
directores mesma em vinte e um de fevereiro de mil no-
vecentos o dezosete.

Em testemunho do que selei o presente com sello social -
da companhia e firmei como secretario • da mesma neste dia
Quatorze de setembro de 1917. — J. M. Smith., secretario.

(Estava a chancella da Rio do Janeiro and São Paula
Telephone Company.)

DISPOSIÇA.0 REGULAMENTAR N.7

Disposição regulamentar emendando a disposição regu10.4
mental. numero um da Rio c:e Janeiro and São Paulo Tele.,
phone Company.

Fica estabelecido pelos directores da Rio de Janeiro ama
São Paulo Telephone Company, como disposição regulamentar
da mesma companhia, o seguinte:

A clausula 17 da disapsição regulamentar numero um, da
Rio de Janeiro and São Paulo Telephone Company, fica pela
presente emendada e será concebida nos seguintes termos:

(17. Serão nomeados um ou mais peritos contadores para
o anno subsequente pelos accionistas em cada assembléa geral
annual.

Esse perito ou peritos contadores deverão examinar toldos
Os livros, facturas e contas da companhia e todos os documens



Sexta-feira 29
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agosto de 1.919 12261 

tos que disserem respeito aos neoocios da Mesma: elle exame
ficá feito annualmente, no minitno.

Ser-lhes-ha fornecida çópia do balanço e extracto abs
nersocios da companhia o terão de examinar o attestar os
mesmos para serem submettidos á direotoria logo depois do
encerramento do exercido, no mais breve prazo possível, e
esses balanço e extracto serão apresentadcis pela directoria
aos accionistas na sua assembléa geral annual. salvo reso-
lução em contrario da directoria, o exercicio da companhia
terminará em 31 de dezembro de cada anu.,

Votada pelos directores e sellada com o solto da com-
panhia neste dia. vinte e um de fevereiro do 1917. —
Lash, vice-presidente. — J. M. Smith, secretario.

(Sello da companhia.)

Domínio do Canadá — Provincia de °Mario :
A saber:
Eu, Samuel Goodman Crowell, tabelião publico da Pro-

vincia de ()Mario. por decreto real devidamente nomeado, re-
sidindo na cidade de 'Toronto, na mesma província, pelo pre-
sente certifico Oue o documento supra é cópia fiel de um
documento que me foi exhibido o apresentado. sob a enarda
do secretario da Rio de Janeiro and São Paulo Telepliono
Company., e que consta ser a disposição regulamentar numero
quatro da mesma companhia, votada pelos directores no dia
vinte e um de fevereiro de mil novecentos o dezesete, a mesma
companhia, digo, a mesma cópia tendo sitio conferida por
mim com o respectivo original; que conheço pessoalmonto
John Moinam] Smith e sei que é secretario da Rio de janeiro
and São Paulo Telephone Company; que a assignatura «J.
Smith» que consta Oáv certificado supra é a firma do mesmo
John Maitland SSmith; e que o solto affixado no irPsmo certi-
ficado é o solto social da mesma companhia. Do que por ser
pedido, lavrei esse acto que selei com o sello do meu officio

• e passei na fôrma notaria], para servir e valer quando pre-
ciso fôr.

Datado em Toronto neste dia dezesete de setembro de mil
novecentos e dozesote. — S. G. Crowell, ',abelhão publivo
Provincia de Ontario, Canadá.

(Estava o sello do tabellião publico supracitado.)

Reconheço verdadeira a assianatura retro de John Mai-
tland Smith, secretario, e Samuel Goodmann Crowell, tabellião
publico, nesta cidade de Toronto, e para constar onde con-
vier passei o presente, que assienei e fiz soltar com o seno
deste Vice-Consulado da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em Toronto. aos dezoito dias do moz de setembro de
mil novecentos o dezesete. — Thomas J. Mason. agente com-
marcial.

( -Estavam dnvidamento coitadas e inutilizadas duas es-
tampilhas da verba consular do Brasil, valendo_cellectiva-
mente cinco mil e nuatr000ntos réis.

C,hancella do Vice-Consulado do Brasil, em Toronto.
(Colladas e inutilizadas, na Recebedoria do Districto Fe-

(leral, duas estampilhas federaes do valor conectivo do dons
mil e quatrocentos róis.)

Reconheço verdadeira a assinatura supra do senhor
Thornas James Mason. Senão dos Negados Economicos o
Consulados da Europa, Asia, Africa e Oceania (sobre Coas

estampilhas fedemos do valor collectivo de quinhentos e cin.,
coenta róis) .

Rio de Janeiro, 5 cie novembro de 1017. — Pelo directorei
Henrique Peeegueiro, 1° official.

(Estava a chancella da Secretaria das Relações Extej
Tiores.)

Por traducção conforme.
—

DECRETO N. 13.735 — DE 27 ou aoos-ro	 1019

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito do
114:580674, supplementar á verba 15' do art. 2" da lei nu-
mero 3.674, de 7 de janeiro de 1919

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do art. 1° do decreto le-
gislativo n. 3.755, desta data, resolve abrir ao Ministerio
Justiça e Negocios Interiores o credito de 114 :5808671, suo-
'dementar ri verba 15' do art. 2" da lei n. 3 .671, do 7 de
janeiro deste armo, para °•correr ao 'pagamento da differença
de vencimentos concedidos pelo decreto legislativo nu-
mero 3.681, de 8 de janeiro de 1919, ao pessoal da Secretaria
da Repartição da Policia da Districto Federal .

Rio de Janeiro, 27 de agostd de 1919, 08" da Yndepen-
done ia e 31 0 da Republica.

Emacio Plissó.x.
Alfredo Pinto Vieira dp

MENSAGEM

Esmo. Sr. Presidente do Senado Federal 	 llavendo
ccionado a resolução do Congresso Nacional conslanto do do-
ereto n. 3.7;)5, desta data, pela qual é o Poder Executix o
autorizado a abrir ao Ministerio da Justiça e N0000los
teriorns o credito de 114:5808674, supplementar á 'verba 15s
do art. 2° da lei n. 3.674, de 7 de janeiro deste anno, ;,ara
occorrer ao pagamento da difforenea de vonoimentos conce-
didos pelo decreto le g islativo n. 3.681, de 8 de janeiro de
1919, ao pessoal da Secretaria da Repartição da Policia do
District o Federal, tenho a honra de, restil oir a V. Ex. deus
dos autograples que acompanharam a mensagem n. 69, do
26 do corrente.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1910, 98" da ludepci;-
dencia e 31" da Republica.

EPITALto PESSC nA.

Ministerio da Justiça e Negocio.; Interiores — Direotoria
Geral do Contabilidade — 1' secção — Rio de Janeiro, 27 de
agosto de 1910.

Exmo. Sr. 1" secretario do Senado Federal — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para os -devidos fins, a in-
clusa mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, roso.
semente á abertura do ~dito de 11•:580867S, ~orneiamr
á verba 15^ do art. 2° da lei a. 3.674, de 7 de janeiro de
1919, para °ocorrer ao pagamento da differenea de vencimen-
tos concedidos pelo decreto legislativo n. 3.681. de 8 de ja-
neiro deste armo, ao pessoal da Secretaria da Repartição da
Policia do Districto Federal.

Reitero a V. E. os meus protestos de estima e alta con-
sideração. — Alfredo Pinto Vieira de Mello.

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Por decreto de 27 do corrente mez foi con-

cedida ao guria-civil de 1 4 classe Pedro Alves
Guimarães a pensão do que trata o art. 1° da
lei o. 3.605, de 11 de dezembro de 1918.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 27 do corrente, foram no-

mea os
Dr. José Cardoso de Almeida para o legar

do presi lento do Banco do Brasil o, a pedi o,
o 2° escripturario da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estada do Piauhy José da
Bocha Teixeira para idotnico logar na Al-
fandega do Arnajú, Estado de Sergipe.

Ministerio da Marinha
Por decretos do 27 de agosto de 1019:
Foram promovidos:
Do conformidade com o regulamento anns-

xo ao decreto n. 11.838, de 29 de dezembro
do 1915, no Corpo do Commissarios da Ar-
mada, por merecimento, ao posto de capitão-
tenente commissario, o 1° tenente Adolpho
Martins de Oliveira ;

De conformidade com o regulamento anue-
m) ao decreto n. 11.838, de 29 de dezembro
de 1915, no Corpo do Commissarias da Ar-
mada, por antiguidade, ao posto de 1° tenente
commissario, o 2° tenente Domingos Gonçal-
ves Martins.

Foi reformado, de conformidade com o al-
vará de 16 do dezembro do 1790, decretos
as. 108 A, de 30 do dezembro do 1889, o
3.720, de 15 de janeiro do corrente anuo, o
lei n. 2.290, de 13 do dezembro do 1910,
compulsoriamente, por haver completado, em
25 do julho, 54 annos de idade, o capitão do

corveta medico Dr. Nono Alvares Rodrigues
Baena, no mesmo posto, percebendo vinte o
duas vigesimas quintas partes do respectivo -
soldo, visto contar vinte o um annos, Onze
mezcg o dias de serviço.

n•n••n•......===n••n••n••nn•••••

Ministerio da Guerra
Por decretos do 27 do corrente:
Foram nomeados: o general de divisão Ce-

lestino Alves Bastos, inspector da arma de
artilharia() o general de brigada Cypriano
Costa Ferreira, inspector da arma do cavai- 2
lana.

Foi exonerado o general de divisão Ce-
lestino Alves Bastos do cargo de inspector da
arma de infantaria.

Foram reformados:
O coronel da arma cie infantaria l'aulino

José da Silva Rosa, quanto ao tempo de ser-
-viço, nos termos do art. 14 ;da lei n, 2,290
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do 13 de dezembro do 10i0 e, quanto a ven-
cimentos, de acotiai° com 'a. mesma lei com-
binada com o art. 107 da -de n. 2.924 'do 5
de janeiro do 1915, incorporado á legislação
cm vigor pelo art. 132 da de' ir. 3.080 de 8•

4' do janeiro de 016, visto contar' mais do 25
annos de serviço

De acotiai° com o disposto na lei u. 61 .8 do
18 de agosto de 1852 e com a resolução do 1
de abril do 1871, o capitão graduado dentista
agg,regado ao corpo de saude Ja3-me Leal Sai.-
Multa, visto ter pormanecido por mais de um
anuo na 2° classo do Exercito o haver sido,
em nova hispecção de saude, julgado soffrer
de ruolestia incuravel, que o torna incapaz de
continuar no serviçO do mesmo Exercito;

O 1° sargento musico do 51° batalhão de ca-
çadores Adolpho CS-iono da Silva o o cabo de
esquadra do 5° corpo do troca Renovato das
Chagas, quanto ao tempo do serviço, nos ter-
mos do art. 10 da lei ii. 2556 de 26 do se-
tembro do 1874, e, quanto 'a venchneutos, de
accórdo com o art. Ni extensivo ás praças
pelo art. 27 da do n. 2.200 de 13 do dezem-
bro do 19 0, visto contarem mais de 20 atines

•	 de serviço.
Foram transferidos:
Na arma de engenharia:-
O major Arthur Xavier do 52° batalhão para

o quadro supplementar;
Os capitães Guilliermino Baeta de Faria da

I° companhia do 2° batalhão para a compa-
nhia de aviação, Amaro Mariano da Rocha do_
cargo de ajudante do 3 ri' • batalhão para a 3°
companhia do 4°, Raul Corrêa Bandeira de
Mello desta companhia e batalhão para aju-
dante do mesmo corpo o Julio Caetano Horta
Barbosa da 3° companhia do . 0° batalhão para
a 2° do 5° batalhão.

Na arma do artilhada:
O coronel Estanislan Vieira Pamplona dó

quadro supplementar parao,11° regimento;
Os tenentes-coroneis Alfredo Teixeira Se-

' vero do 7° regimento para o 1° grupo de mon-
tanha, Paulino da Rocha Freyta bg deste grupo
para o cargo do fiscal daquello regimento,
'fito Livio Luci° do Oliveira Ramos do 0° para
o 11° regimento, como fiscal, e Octavio José
de Alencastro do quadro suppleinentar para o
2° grupo a cavallo;

Do quadro orclinario para o supplementar:
o coronel Francisco Xavier do Alenca,stro
Araujo, tenontes-caroneis Archimimo Pinto
Amando e José Victoriano Aranha da Silva,
major Abrilino Pinto Bandeira e capitão
Alberto da Cunha Pitta.

— Foi concedido, do accôrdo com. o-dispos-
to no art. 31 do odigo dos Institutos Ofticiaes
de Ensino Superior e Secundado, approvado,
por decreto n. 3.890, de 1 do janeiro de
1901, art. 4° da lei n. 1.14. de 31 de dezem-
bro de 1903 e art. 13 da do.n. 2.544, dó 4 do
janeiro do 1912, ao general do divisão gra-
duado reformado Democrito Ferreira da Sil-
va, professor em disponibilidade da extincta
Escola Militar do Porto Alegro, o accrescimo
do 40 % sobre os vencimentos fixados para
aquele cargo, o qual lhe será abonado a par-
tir de 11 de março do corrente, visto haver
na vespera desse dia completado 30 annos de
posse do sewcargo.

— De accôrdo com o art. 31 do Codigo dos
Institutos Officiaes do Ensino Superior e Se-
cnndario, approvado por decreto n. 3.890,
de 1 do janeiro de 1001, combinado com o
art. 11 da lei n. 2.200. de 13 do dezembro
de 1910, foram concedidos ao professor do
Collegio Militar do Rio de Janeiro Manoel
Teixeira da Rocha Os accrescimos de 10, 20 e
33 % sobro os vencimentos de seu cargo, a
parir de 18 de dezembro de 1010, 22 de maio
do 1914 o 22 do maio do 1919,/respectiva-
mente, visto- haver completado, 15,- 20 e 25
annos do serviço no magisterio nas Meneia-
nadas datas.

IVIinisterio da Agricultura.
Industria e Comercio

Por necretos no •.so Co corrente MC% e cartas
patentes, foi concedido privilegio do inven-
ção, pelo prazo de 15 amos, resalvando
Governo os direitos do terceiros e a sua re-
sponsabilidade quanto á novidade e utiliçiade
das respectivas invenções, aos seguintes poti-
cionarios:	 . ,	 .

N. 10.475, Eduardo Voz, brasileiro, estu-
dante, domiciliado em, Nitheroy, Estado do
Rio de Janeiro, para. «uma balança decimal»;

N. 10.476, Francisco Pinto da.Fonseca Mar-
ques, brasileiro, advogado, domiciliado nesta
cidade do Modo Janeiro, por seu procurador
C. Busehmann, brasileiro, engenheiro, tarn-
bem domiciliado nesta_ cidade do Rio de Ja-
neiro, para «um systema aperfeiçoado de ar-
rolhar, hermotica o inviolavelmente, recipion-
tas» ;	 >	 •

N. 10.477, Hugo Comp.1 • brasHei-
'vos, negociantes, domiciliados eni S. Paulo,

_capital do Estado • do mesmo nome, por seu
procurador C: Buschmann, acima referido,
para «aperfeiçoamentos em bombas para. agua
OU oUtro liquido» ;

N. 10.478, José Baldaque Guimarães, por-
tuguez, industrial, domiciliado nesta cidade
do Rio do Janeiro, representado pelo pro-
curador acima mencionado, para «uni isolador
aperfeiçoado de crystal ou vidros, para pés do
moveis, denominado *Zita».

— Por outros da mesma data o cartas pa-
tentes foi igualmente concedido privilegio de
invenção, pelo prazo referido .e sob identicas
condições, aos seguintes poticionarios, repre-
sentados por seus procuradores Leclerc &
Comp., agentes de privilegioa, brasileiros, do-

-miciliados nesta Capital:
N. 10.479, Francis l.eo Stuart, norte-ame-

ricano, engenheiro civil, domiciliado em
Greenwich, Condado de Fairfield, Estado de
Connecticut, Estados Unidos da America, para
«aperfeiçoamentos em apparelhos detranspor-
tar e carregar materiaes» ;

N. 10.480, o mesmo, para «aperfeiçoamen-
tos em apparolhos do transportar e carre-
gar», em confirmação da carta-patente
n. 1.204.203, concedida pelo Governo dos
Estados Unidos da America do' Norte

N. 10.481, o mesmo, para «aperfeiçoamen-
tos em apparelhos de transportar e depositar
material e remover o material depositado»

N. • 10.482, Titan Co AIS, noruogueza, indus-
trial, estabelecida em aristiania, Noruega,
para gurn processo de precipitar acido til anico
de soluções concentradas»; 	 •

N. 10.483, a mesma, para traperfeiçoamen
tos no processo de converter coaipostos oxy-
gonados amorphos em compostos crystalii

nosi\ ;10.484, a mesma, para «aperieiçoamen4
tos no fabrico de pigmentos»;

N. 1.0.48a—Askin. Nlorrison Nicholas, sub-i
dito britannico, director do minas, dornici-i
lfado em Torrigton, Bismuth, via Deepwater,
Cindado de New South \Vales, Australia,
nora «uni processo o apparelho aperfeiçoados
para separar liquidos de solidos»

N. 10:486 — Automatic Straight Ali' Brake
company, norte-americana, industrial, esta-
belecida em Wihmington, New-Castlo, De.
lavrar°, Estados Unidos da America, cessio-

. nada de Spencor Geary Neal, domiciliado em
Nova-York, na mesma Republica, para «aper-
feiçoamentos em apparelhos do freios do ar»;

N. 10.487—United Shoe Niachinery Company
of South America, norte americana, indus-
trial, estabelecida em Portland, Maino, Es-
tados Unidos da America, cossionaria do Lavo.
rance Elmer Topham, domiciliado orn Swarn-
pscott, Massachusetts, na mesma Republica,
para «aperfeiçoamentos em machinas auto-
maticas para operar em calçado» •

N. 10.488—Durvalino Silveira Lima L brasi-
loiro, guarda-livros, domiciliado em S. l'aulo.
Estado çlo mesmo nomç, para «um apparelho
para indicar os dias docorridose uma data a
outra, denominado «Vencimetrp'Dursilli»

N. 10.480—Zeferido Bartolondsi, brasileiro
naturalizado, maestro, domiciliado em ita- .
berá, Estado de S. Paulo, para «uma palhota
aperfeiçoada para clarinete, requinta e ia-
struinentos semelhantes» ;

N. 10.490; B. Penteado & Comp., brasi-
leiros; engenheiros o industriam, estabelecidos
em Limoira, Estado de S. Paulo, • para «uni
apparelho aperfeiçoado para descascar e yen-.
tilar o café•simultaneamento»;

N. 10.491, Ivor alackenzio lcl1airs, subdito
britannico, industrial, domiciliado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, para «uma• cinta de
fiscalização para carta ou outro objecto a ex-
pedir pelo correio aereo» ;

N. 10.492, Alvaro Carlos do Arruda Bote-
lho, brasileiro, desenhista, domiciliado Ore
S. Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
para «aperfeiçoamentos em ladrilhos artifi-
ciaes para pavimentos ou paredes» ;

N. 10493, José Delgado Motta Junior, bra--
sileiro, funccionario publico, çlomiciliado em
Campos, Estado do Rio de Janbiro, para «uma
dispositivo para introduzir uma quantidade
determinada do um desinfectante liquido em
uma caixa de lavagem de latrinas»;

N. 10.494, Diocleciano Dumas, brasileiro,
dentista, domiciliado em Triumpho, Estado
do Rio de Janeiro, para «aperfeiçoamentos em,
maçaricos para chamma de gaz de gazolina
ou de outro combustivol liquido»;

N. 10.405, Euzébe Guibert do Blaymont,
francez, engenheiro, domiciliado nesta cidade
do Rio rio Jnneiro, para «aperfeiçoamentos em
apparelhostdo pesca»;

N. 40.496, Parando Mortari, italiano, in-
dustrial, nomiciado em S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome, para «uma inachina
de fabricar correntes raotallicas»;

N. 10.497, Dr. Raul Ferreira Leite, brasi-
leiro, medico e industrial, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro, para *aperfeiçoa-
mentos em meios para obturar hermetica-
mente e inviolavelmente garrafas e seme-
lhantes».

— Por outro de igual data, foi concedido g
José Constante & Comp., portuguezes,

Na arma do infantaria:
Os capitães Fausto Domingues de Menezes

Doria, da 14 companhia . do 37° batalhão do
- 13° regimento para a , 1° companhia do 61° ba-

talhão do caçadores; Romã° Veriano da Silva
Pereira, da 2° companhia do 37° do 13° regi-
mento para a 2° companhia "do 61° batalhão
de; caçadores; Joaquim Vieira Ferreira, tia 3°
do 37° batalhão do 13° para a 3° tainbem do
01°; Miguel Casar de Macedo, da 2° compa-
nhia do 38° batalhão do 13° regimento para a
2° do 62° batalhão de caçadores; Alfredo Lou-
rival de Moura, da 2' do 24° bathlhão do 8°
regimento para o serviço do ordens da 1° bri-
gada do infantaria, Cassio Paiva de Souza, da
3° companhia dia 21°' -batalhão do 7° regimen-
to para o cargo do ajudante do 2° regimento;
Mario da Silva Freitas, deste para identico
cargo do 9° regimento; e João Pio Pereira,-
deste cargo para a 3° companhia do 21° bata-
lhão do 7° reg:mento.

— Foi classificado o major da arma de in-
fantaria Arthur Coelho de Souza no 63° bata-

/ lha° de caçadores, como fiscal.
— Foi concedida4roca do corpos entre si,

conforme pediram, aos capitães da arma de
infantaria Abel Gaivão da Fontoura da 3*
companhia do 9° batalhão do '3 0 regimento o
Jonathas Salathiel Dias da Rocha, ajudante
do 1° regimento,-

n
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ciantes, domiciliados nesta cidade do Rio do
Janeiro , representados por seu procurador
C. Buschmann, brasileiro, engenheiro, Um-
bu domiciliado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, privilegio de melhoramento (A) que tu-
troliziu na invençao de «um novo reiticto
obtido com cortiça, isolador de calor, frio,
/sumidade o som, com applicaçao em constru-
ações do predios, cantaras frigorificas, cober-
turas de tubos e caldeiras, denominado «Coa.
hiante», já privilegiado pela carta-patente
n. 6.440, do 8 de março do 1911.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

.N egocios Interiores
Directoria da Justiça

Expediente de '27 de alosto de 1919

t. Autorizou-se o eu:mandante da Brizada
Poli( al a pôr á disposit o lo chefe de Policia,
o capitão !formado de Azevedo alüller.

— Clonnunicou-se ao chefe de Policia ter
sido posto á sua disposiç10 o capitão da Bri-
gada Policial llorminio .e Azevedo Müller.

— Concedeu-se excqultur, afim de que possa
ser cumpri !a. á carta rogatoria eatelida
pelo juiz de direito da 2 Vara da comarca de
Lisboa. em Portugal, ás justiças desta Capital,
a requerimento de Alberto da Veiga Simões,
para citação do Joaquim Manoel de Campos
Amaral Filho.

— Remettetase:
Ao Presi,IMO do Estado de Minas Gemes,

para os fins convenientes, o extracto da sen-
tença proferida pelas justiças portuguezas
contra o brasileiro Antonio do Souza Franco,
aTonicos;

Ao Governador do Estado da Rabio, para
03 rnesni0; fins. os extractos de sentenças pro-
feridas pelas referidas justiças contra os ra-
sileiros José Macedo ou Misael Dias da Silva o
Maria Josepha da Silva, naturaes do dito Es-
tado;

Ao juiz do direito da Sexta Vara Criminal
do District° Federal, afim de serem informa-
dos o instrui . os, os requerimentos do José Ja-
cintho o de Custodio Martins pedindo perdão
do resto da pena que teem a cumprir o a que
foram condernnados pelo Tribunal do Jury
desta Capital.

— Trans.nittiram-se:
Ao juiz de Direito da Provedoria e Resi-

duos, em resposta ao officio do 2t de setem-
bro do armo findo, o documento remettido a
23 deste mez pel ) Minis`erio das Relações Ex-
teriores, no qual se vè confirmada a execuçao
da carta rogatoria expedida polo mesmo iuizo
ás justiças da Italia, para citação de Maria
deita Spora e Anna Trugone;

Ao Presidente do Estado do Paraná, devi-
damente cumprida, a carta rogatoria expe-
dida pelas justiças da capital do mesmo Esta-
do ás da Republica Argentina, a requerünen-
to de A. Crestin ar Comp., para tomada de
depoimentos.

Directoria do Interior

Requerimento despachado

' A.dditamento ao expediente do dia 23 de
agosto de 1919

Instituto llahnemanniano do Brasil.—Iiide-
ferido. Emquanto a Faculdade Ilabeinanniana
se mantiver féra do regimen da fiscalização
prevista no decreto n. 11.53[3, ,le 18 de março
de 1915, não é licito conceder aos seus diplo-
mados outras vantagens além das que go-
zam pelo decreto 3.540, de 25 de setembro
de 19t8.

Expediente do dia 25 de agosto de 1919

Solicitaram-se providencias ao Manisterio
da Viação e Obras Mijem, para que ao
director do Instituto Osvaldo Cruz, Dr. Carlos
Ribeiro Justiniano das Chagas, seja dada au-
torização para requisitar das agencias da Es-
trada de Ferro Central do Brasil o transporte
de aniumes e de quaesquer volumes que con-
tenham material scientific0 o se destioein
alludido instituto.

Ministerio da .Justiça e Negoclos Interiores-
Direetaria do Interior— 2 secçã.o — Rio do
Janeiro, 25 de ag,sto de 1919:

Exmo. Sr. Ministro de Estado da Guerra:
Em solução á consulta constante do aviso,
desse ministerio, n. n5, de 14 do corrente
niez. ao qual acompanbod o incluso requeri-
mento, em que o major reformado do Exer-
cito Ilymeneu da Cunha Lounda, adjunto do
Colleg:io :Militar de Porto Alegre, pede lhe seja
levado em conta, como serviço encavo no
magisterio e para os effeitos do accrescimo
sobro seus vencimentos, o tempo do que
exerceu o cargo de preparador da extineta
Escola de Guerra, naquella cidade, cabe-me
declarar a V. Ex. que, ex-ri do disposto no
art. 8" da lei n. 3.67%, de 7 de janeiro do
corrente armo, o alludido tempo deve ser
computado para o fina de que se trata, con-
forme tem procedido este ministerio em casos
analogos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e consideração.— Alfredo Pinto.

Requerimentos despachados

Joaquim Amancio Bispo Junior.—Complete
o solto de um dos documentos.

Luiz Emygdio Franco da Rosa .--0 requeri-
mento foi remettido á Recebedoria do Dis-
tricto Federal, para os fins do art. 50 do de-
crato n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1919—Te-
legra mma :

Sr. prefeito do Alto Acre, Rio Branco-11e-
commendo que a correspondencia dessa Pre-
feitura com o ministerio a meu cargo seja
feita, sempre que possivel, por meio do oficio,
reservando-se o uso de tolegrammas sé para
os casos urgentes, em que se torno necessario
osso meio do communicação. Disto dareis co-
nhecimento aos funecionarios dessa Prefeitura
para devida observando.

Saudações. — Alfrcdo Pinto, ministro da
Justiça. — Identicos aos prefeitos do Alto Pa-
rtis, Alto Juruá e Tarauacá.

Dia 26
Solicitaram-se providencias ao Miuisterio

Fazenda, afim de que sejam despachadas. li-
vre de direitos, na Alfandcga desta Capital,
duas caixas vindas de Nova York, pelo vapor
Pacific, o rematadas pelo Conselho Sanitario
Intarnacional da Fundação Rockefeller, as
quaes contem 66 kilos de chlorhydrato de qui-
nina, destinados ao serviços de prophylaxia
rural no Disticto Federal.

Requerimentos despachados.

Alberto Joaquim Esteves. — Sim, comple-
tando préviamente o sello da certidão.

Antonio Maria da Cunha.—Prove a sua na-
cionalidade, idade e bom procedimento moral
e civil. -

João Muniz Ferreira. — Provo que ainda
exerce a profissão de maritimo, e onde serve
actualmente.

Manoel do Barros da Silva.—Prove a sua
nacionalidade, idade tabus procedimento mo-
ral o civil.

Raphael Forni. — Requeira aos tertnos do
art. 40 do decreto n. 6.948, de 1.4 de maio do
1008, e prove a sua naoionalidade.

Jovitz Praager.—Junto novos documentos,
prova n,10 sul na -ional;-!:ide,

Maria da Gloria Ui); Sautr.s Pe reira.---Cein-
pivroo fi na Directoria do Iniarior da acordaria

defr;:;1 1/1..aiii sea:0 do aliimplorane Cosi a.--Compa.-
roça na Directoria do interior da Secretaria
de Estado.

—

Directoria de Contabilidade
1:XPEDIE.n ii DO Sn. MINISTI n up

Dia 22 de ajosto de 19 19

Ministerio da Justice e Negociosjoler'ores
— Directoria de Conlabilidale — N. 3. 39 —
1' socção — Ride Janeiro, -22 de agosto do

19g.Tendo presente o aviso . 62, de 8 do titia
Exmo. Sr. ministro da Fazenda:

findo, em que V. Ex. connuunica a esto mi-
nisterio que o Tribunal de Cantas lasolveu
recusar regislro á despeza de que traía o
aviso deste ministerio ii. 623. de 2i de junho
ultimo, concernente ao pagamento. por exer-
cicios findos, de 1:7 '105, aos herdoiro; ti
Paulo Tavares, ex-secretario do Colbatio Pe-
dro II, de gratificar:10 aoldieional de 20 .?/o,
poriodo de 1909 a 1913, de aevibHo com o
decreto de 11 de novembro de 19,4, cabe-me
informar a V. Ex. nue este ministerio se
reconheceu a divida e expediu os avis 5 nu-
meres 223, de 15 de janeiro de 101:,, 42;;;
de 7 de abril de 1916, dep tia que o refsmido
Tribunal registrou o pagamento de de9)eza
da mesma origem, solicitado polo aviso nume-
ro 3.512, de 20 de novembro de 191 .i. deter-
minando tal registro o pagamento em .1915.
1916 e 1917, até o . fallocimento do referido
funccionario, da gratificação addieiona,l, que
ora é impugnada em relaçd.o aos exereicios
1909 a 1913.

Parecendo-me, por estes motivos, que o
reconhecimento do direito á gratificaçao addi-
cional, no periodo em que foi foito o pagd.-
mento, implica Lambem o riicooherinionto (to
mesmo direito em reata» ao imitai° do 1909
a 1913, tenho a honra de solicitar de V. Ex.
as precisas providencias afim de que o Tri-
bunal de Contas, dignando-se do reconsiderar
sua rosolução. registre a alludida despeza.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de (isti-
ma e alta considcração.—Atfreclo Pinto.

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 21 de agosto de 1019

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Naa

1cional:
De 3:6895'032, importancia da folha de ju-

lho findo, das gratiticaçOes mio competem aos
funcelonarioa interinos da Directoria Geral de
Saude Publica que estão substituindo os offe-
ctivos, destacados nas commissões de propina
laxia da febre :morena no norte da Republica
(aviso n. 3.92a);

Ee 12$003, importancia da gratificação que
compete ao escripturario da Secretaria do Po-
licia. desta Capital bacharel Bento de Campos
Aleito, por haver substituido, nos dias 30 e 31
de julho findo, o officio' da mesma secretaria
bacharel Celso Vic ..a de Mello Pereira, que
se acha servindo como director do gabinete
deste ministerio, soai prejuizo dos seus venci-
mentos (aviso n. 3.92i)

De 480S, importancia da folha, de julho fin-
do, do diversos trabalhadores do serviço de
Prophylaxia Rural do District° Federal (aviso
n. 3.927).

De 200, importancia (10 aluguel, de julho
findo, da sala das audienclas do juizo da faa
pretoria Mel (aviso mm. 3.92A ,

Do 20J, import . ,ncia do aluguel. relativo a
julho findo, da sala occupada pelo juizo da i91
pretoria civel (aviso mm. 3.929).
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De 328$318. importancia, de fornecimentoe
feitos em julho lindo, ao Archivo Nacioual
(avisou. 3.930).

De {:5{23 a J. Poloy, importancia da obras
feitas neste tuez na 33 pretoria civel do Dis-
tricto Federal (aviso it. 3.931).

Transmittiratiose ao referido ministerio,
para OS fins convenientes, o3 processos de di-
vidas de exercidos findos nas seguintes lin-
porta.ncias:

De 12:032$, de que são credores Belmiro
Rodriguesee Comp., por 1ornecimento3 á Di-
rectoria Geral de Sande Publica, nos nmzes
de outubro e dezembro do 1918 (aviso nume-
ro 3.93e).

De 8:70)$, de que são crodores T. Philo-
mano Gomes te Comp. pote fornecimentos á
Escola P remtini twa Quinze de Novembro, em
dezembro de 1918 (aviso n. 3.9)3);

De 485,48 e 48Sele que é credor Luiz .eugusto
Pestana, poreforeeetnentos á Directoria Geral
do Saúde Publica, nos lemes de outubro, no-
vembro e dezembro de 1018 (avisos ns. 3.031,
3,930 e 3.0351,

Dia 22,

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
segmintes pagamentos, no Thesouro Nacional:

De 6:07659)9, importanCia de fornecimen-
tos feitos em julho findo, á Repartição Cen-
tral da Policia .do Districto Federal ( aviso
I). 3.945).

De 3:5:365630, importancia de fornecimen-
tos feitos, em julho findo, á Directoria Geral
de Sande Publica (aviso n. 3.9e5);

De 2823G0e, importancia da assignatura,
relativa a esto anuo, • do appa relhos tele-
phonicos colloeado3 na residencia de funecio-
narios da Policia do District° Federal (aviso
n. 3.917);

De 350$, importancia, do aluguel, do julho
findo, do predio, °ocupado pelo Juizo Fede-
ral na Secoeo do Rio de Janeiro (aviso nu-
mera 3.9e8);

De 3535 a Oliveira Souza St Comp.:impor-
tenda de fornecimentos feitos, em julho fin-
do, para a Directoria do Forem (aviso nume-
ro 3.9,9);

De 2:e005, itnportancia de. fornecimentos
feitos em ju l ho findo á Casa de Detenção, por
Domingos Nonos (aviso n. 3.950);

De 221$2 ,31, imoortancie de consumo do
gaz e luz eloctrica; nos mezes do junho e
julho findos, nesta secretoria de Estado (aviso
o. 3.952);

Do 7:541$, a .1. M. Guerra Leal, impor-
tancia de fornecimentos feitos, em julho findo.
para as obras do Instituto Benjamin Constant
(aviso á. 3.9e3);

Do 2:650S, a F. Peixoto, importanda do
trabalhos realizados, neste anno, no proprio
nacional em que funcciona a S a preteria eive/
(aviso n. 3.954);

O adeantamento ao porteiro do ArCiliV3 Na-
cional Francisco de Gusmão Castelo Branco,
M quantia de 105, pira despezas do pram-
pto pagamento, neste armo (aviso n. 3.051);

A concessio á Delegacia Fiscal do Thosouro
Nacional no Estado 'da Bahia do credito do
428$900, para pagamento da conta da Estrada
de Ferro de Nazaretle proveniente da expe-
diçào de telogeamma.s concernentes ás eleições
federae.s realizadas naquello Estado em 13 de
abril nitimo (aviso n. 3.937). Communicou-se
á delegacia fiscal (oficio n. 3.938).

— Transmittirem-se, para 03 fins conve-
nientes:

Ao referido ministerio os processos do divi-
das do exere:cios fineos, nas seguintes impor-
tancias

De 9335, de que é credora a Société Ano-
nem° dii Goa de Rio de Janeiro, por forneci-
mentos á Casa de Correcoão em julho de 1918
(aviso n. 3.010);

De 750S. de que é credora Maria Clara Cce
mera de Menezes Lopes, livre docente do Insti-
tuto Nacional de Musica, pelos ,vencimentos

que lhe cabem, por ter exercido as feneções
de professora de solfejo do mesmo instituto,
nos mezes de outubro, novembro e dezembro
de 1918, á razão de 250$ par mez (aviso nu-
mero 3.911).

Ao Ministro Presidente do Tribunal de Con-
tas os documentos, na importancia de 185$,
com 03 quaes o porteio do Archivo Nacional
Francisco de Gusmão Castelo Branco justifica
a a.pplicaçeo dada ao adea.ntamento que rece-
beu em viro le do aviso n. 842, de 10 de fe-
vereiro ultimo (aviso n. 3.014).

Foi expedida ás repartições subordinadas a
segui Ire) circule r ;

' Para aeteteler ao que solicitou o Ministerio
da Faecnda em aviso n. 73, de 'O en corrente,
recommondo providencieis afim de que seja
remeteria, com Emelt:ia á Secretaria de Es-
tado deste minieterio, uma reina° discrimi-
nada das quantias arrecadadas por essa re-
pa.rti(eo. a titul ) de ronda, durante o exerci-
cio financeiro de 1918 e primeiro semestre
deste anno.

- Requerimento despachado

Luiz Augusto Pestana, pedindo pagamento
por exercios findos da quantia de 1025, rela-
tiva a for eCiMentos á Directoria Geral do
Sande Publica em novembro de 1918.— O pa-
gamento já foi solicitado ao efinisterio da
Fazenda, por aviso n. 2.333 de 9 do maio
deste atino.

••nnn•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI:

Montepio

Requerimento despachado

D. Pauline Ra.nieri de Magalhles Machado,
pedindo pagamento de pensão e do auxilio de
funeral ou luto, na qualidade de filha ma:or e
unica solteira, na epoca do falecimento d.e
sua. progenitora, D. Francisca Ranieri, inspe-
ctora de atafonas do Instituto Nacional de
elneica.----Ilebilite-so, de accenelo com o de-
creto n. 3.697, de 1.8e0, e complete o sello
certidão de . obito.

Directoria Geral de Saude Publica

Requerimentds despachados

Dia 23 de agosto de 1010

Enleie, da Costa Ferreira Dias (3.145).—
Como requer.

Julio Teixeira Junior (3.156).— Como requer.
José Lavrador de Mattos (3.138).— Requeira

ao Sr. ministro pelos carmes competentes. •
Gestão do Mello Cordeiro Gitahy (3.111).—

C orno requer.
Inspectoria de Pharmacias;

Franklin 11. Coutinho (519).— Compareça
nesta directoria.

nicardino de Azevedo Rangel (235).— Defe-
rido.

Narciso da Silva Roei (207).-= Como requer.
Ilomulo Barbosa Guimarães (515).— Não ha

que deferir.
Francisco laidro M. Junior (e02).— Defe-

rido, pagos os emolumentos.
Francisco Izidro M. Junior (405).— Defe-

ri d.o .

Dia 26

districto:
Rita Eliza Costa (3.133).— Ce.rtifique-se.

6° Dietricto:
Domingos Jose da Silva (3.096).---e Concedo

30 dias.
7° districto:

Caetano Lozada (3.423).— Certifique-se:
.José Brasil da Silva (3.073).— Concedo

30 dias..
Gados Alberto Fernandes (3.0G3).-e- Dere-.

rido.

9° districto:
Vicente Vieira Machado (3.137).— Certi-

fique-se.
Amoritn, Rezende St Comp. (3.128).— Cer-

tifique-se.
Carlota do Couto Gomes (3.120).— Defe-

rido.
Antonio de Sá Rodrigues Junior (3.090),—

N:crido.
10' districto:

Ignaolo Paulino da Silva (3.0e1).— Defe-
rido. •

Manoel Gonçalves Vianna. (3.055).— Certi-
fiq tio-se.

Corina Monteiro Leite da Silva (3.031).—
Concedo GO dias.

Epainitiondas Moura (3.151).—Couto requer.

Policia do Districto Federal

Por actos de 28 do corrente:
Foi nomeado o bacharel Severiano de Ana

tirado Cavalcanti para exerce: . o cargo do•
1° supplente do delegado do 26° District° Po-
licial.

Foram transferidos os conneissarios Joe&
Alves Pereira, do 17° para o 19° districto; Ma-
noel Martins Nunes (ora licenciado) o o inte-
rino, que o substitue, Pedro Migai:lese do 194.
para o 28°; Jose Ferreira de Souza Figuei-
redo, do 22° para o 230 ; E•Igard Sales Ma-
chado, do 23° para o 22°; Adroaldo Soim Ri-
beiro, do 230 para o 170, o Bento Gaivão da-

.Costa Brage, do 28' para o 23'.

Ministerio da Fazenda
Directoria do GabinAte do Thesoura

Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro: (*)

Dr. I/oracio '1.1ibeiro da Silva, roccorrendes
do acto do consolho . a.dministrativo da Caixa.
EcOnomica dosta Capital, que o suspendeu por.
Co dia; das reueeões de r-lrente do mosmo es-
tabolecimento.— Deixo de tomar conheci-
monto por nã.r ser a l mi ssivel recurso dos-
actos do conselho, administrativo.

Em oficio n. 097. de 2e do corrente mez. o-
Conselho Administrativo da Caixa Eeonomica,
por seu presidelees. prestou a o Exma. Sr. mi-
eistro da Fazenda, as sogeintes informações,
sobre o requerimento :teime

oem resposta ao officio n. 10e, de 7 do moa
proximo passado, Sr. director do Gabinete,.
acompanhando o roquerimeelto em que o ge-
rente deste estabelechnonto Dr. Floreei° Ri-
w>.i.vn da Silva, recorreu cara o antecegser
V. Ex. do acto doconselho que o suspendeu,
por 60 dias, do exercite° de suas ftinceees,
paesa o mesmo conselho a prestar as infor-
inações pediriai.

Como V. Ex. sabe, pelo regulamento da
Caixa, approvado pelo decreto n.11.820, de
15 de dezembro do 1915, das decisões do coa-
solho não cabo remire° algum, o que não.
alreCt 9 , é claro o direito que, por ventura,
assista aos que, por dias se julgaram preiu-.
dicados, de recorrer aos tribunaes judicia-
1'iO3.

Assim, muito embora, datla a preliminar de-
n10 ser caso de recurso pudesse 9 conselho li-
mitar a esse ponto as suas informações, en-
tendo dever, em deferenc : a á autoridade do
V. Ex. e sem cptebra da sua propria, habi-
litar V. Ex. a verificar a legalidade da sua
deliberação, conhecendo-lhe os fundamentos
taes como ficaram constando da acta da re-
.11.... mnn••• n•••••

(‘) thâPreduz-s, mi ter sabido com ineorii
fAceAc9,
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spectiva sessrto, em 27 de junho passado e
dessa férma verificar até onde infringia o re-
querente os seus deveres funccionaes, defi-
nidos HO regulamento.

Reza a acta—«0 conselho tomou conheci-
mento da carta recontamento diri gida pelo
gerente ao deputado Vicente Piragibe e por
esto. lida e c,orumentada no Congresso Na-
cional.
• Depois do inquerido o geroute sobre essa
carta, que confessou ser do sua autoria, o
achando o conselho que a mesma continha
iriexa, ti 'õcs, quaes a affirmação de ter o mes-
mo gerente rioaailo posse a um empregalo
nomeado polo conselho, quando tal funeciona-
rio não se apresentou ainda para tomar posse,
o a de te • o ao ano garotito !cisado de man-
dar pagar o atigni onto do 200d ao agrado o
thosoureiro da agencia n. 1, quando não
houve ai:galemos de ordenados, como se de-
prehondo da leitura da carta, mas simples
gratilicseão proposta pelo contador, em vir-
tudo do atonte cosso de serviço dessa agen-
cia, em ionnoaraçan com as outras; e mais, a
que, utast carta coafessa o gerente ter yloi-
xado de cumprir or loas laga ns do conselho,
já se neaando a parar aquellas gratificações,
já manifestando imulicit imanto a intenção do
negar posse a um funccionario nomeado, 110s
termos dias antorizacões Ministcrio da Fa-
zotiola. constantes dos canejos ia:. 122 e i 61,
de 31 de maio e 5 de agosto de 1918, até hoje
nao revoar:L .1os, e em virtude das quans não se
deu a infriteçio do art. 60 do regulamento
invocado, c ainda a quo o gerente conlinaa a
oxistencia e o to& des,es sacias, em cuja ex-
ortação tem dado pase a varios empreaados o
que tudo importa em franca dosobediencia ao
conselho, a qual)) compete, pelo art. i,3 do
regulamento «a direcção o administração su-
per s or da Caixa», em quanto que ao gerente
pelo art. 61, ns. 5 o 7, sé cabo «cumprir e
fazor cumprir as deliberações e autorizar o
pagamento insrinsposis que tiverem sido fixa-
das pelo conselho»—rosolve este, unaiiimis-
memento. Impor ao mesmo gerente a pena de
suspdar:ão por 60 dias.»	 •

Isto posto, cumpre deixar, a toda eviden-
cia, que desse acto não ha recurso adminis-
trativo.

Pretende o requerente que o direito ao ap-
pello á autoridade de V. E. decorre:

a) do art. 2° do regulamento das caixas
economicas, que as declara talas subordi-
na las ao Miaisterio da Fazenda;

b) do art. 5° § 3°, do dec 'elo n. 1.666, de
17 de dezembro do 1892, em virtude do qual
ásSub-Directoria do Contencioso «fica com-
petindo tudo o que fôr comeruento á orga-
nização o adaduistração do bancos, com pa-
nhias e sociedades anonymas, caixas econo-
m cas, montes de soceorros o rnontopios que
não sejam os 104 funecionarios puhlicos;

c) na cireumstancia de ser a União respon-
savel pelos depositos das caixas economicas. 	 Com effeito, não é ella uma repartição pu-

Ora, á primeira leitura vê-se logo que taes blica, nem os seus empregados funccionarios
generalidades não toam a menor applicaç os ao publicos.
caso espocial de saber se os emprega los da	 Não os nomeia o Governo, mas o Conselho.
caixa Mem ou não direito a recurso dos actos Neto siquer la approvação daquella dopan-
do conselho.	 dem as suas nomeações. Livremeote as faz o

E é logico que se da disposição rio art. 5°, Conselho. Nao são pagos pelos cofres pithlicos,
§ 30 do decreto de 1892: decosro.sse para o mas com as economias da Caixa. Por isso na
gerente o mais empregados Aosta estahaleci- lei ie orçamento não figura verba para o pa-
mento, a facilidade do recorrer para o mi- gammito do seus vencimentos.
nistro da Fazenda dos actos do conselho, No maio porque exercem as suas funeções,
egual faculdade teriam tambem os em- não tem intervenção °Governo: não lhes coo-
pregados dos bancos, companhias o socie- cede licenças, não lhes abona faltas, não os
da les anonym iS quando reprehendalos, suspen de. não os (MIMO.% não os aposenta;
susnonsos ou demitti los pelas respecti%as com alies não entra em summa, em relação
adroinistraçOes, o que, desde logo, denota ser olilePil alguma.
tão extravagante o arguri.ento tirado d'aquelle 	 Isso tu -sino, innurneras vezes, tem declara-
texto que não é licito insistir na sua cri- do os IlliCliSt1'03 ia ft/mm.1a. Ahi estilo, entre
tica.	 •	 outras, as .decisões In garfinho Campos, ti. di0

Demais, inutil seria, pois que, como sabe do 19 de abril io1882; .., Ruy Barbosa, tu 182
V. Ex. o decreto itivocado está, lia muitos de 28 do oilVoseitriso 1: o larã.0 de 1,qc -

Thesouro. das qaaes as ultimai, em vigor, lei nair
n ssii5'..r do 31 de julho de 18-9"fr-rfé Rexannos, revogado pelas successivas rer 'nuas do na.

orf ; tio de Campos, a . 1.0 de 28 de março de
-*doi

n. 2.083. de 30 de junho do 1909 e decretos
ns. 7.751, de 23 de dezembro de mesmo
anno o 13.248. de 23 de outubro de 1918,

. nem mais cogitam de directoria e sub-dire-
ataria de contenciosos, supprimidos para
darorn legar a Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.	 •

O requerente não cita, como lhe cumpria,
disonsiçon.alguma do regulamento da caixa
ou sioner da legislação geral que, mesmo com
a maior liberalidade. lhe podasse ser appli-
cavei, autorizando a faculdade de recorrer ou
da qual fosse licito inferir sor do recurso o
seu Caso.

Aliás, em tal mataria, salvos os casos
exnressos, e taxativos a regra «elementar e
corrente» — é que «das panas disciplinares
nunca so concedeu, nein se concede, no di-
reito brasileiro, recurso in (associa alguma»,
como o proclamou o Supremo Tribunal Fe-
deral no accoolain de 16 de setembro do 1916
(rev. do Supremo Tribimal, vol. II pag. 2o1).

De resto, para, prelimillarinento excluir o
recurso, bastaria afta') Ir ao oa lei numero
2.083. de 30 de julho de 1909, dispondo, no
art. 1 0 , que — «a administração geral da
Fazenda Nacional fica a cargo do Ministo,rio
da Fazenda, no qual será centralisa la, sondo
exercida pelas ailtorida 'os o 1c partigi .s indi-
carbts ,meto lei.) cru nenhum dos seus disposi-
tivos ioslue a Caixa Economica.

Possua vez, o decreto n. 7.751, do mesmo
anuo, ap provan do o re gulamento expodilo
em virtude do art. 32 craquella lei, preceitúa
no art. 90: «O ministro da Fazenda tem aob
sua juris 'iço:, o corpo de funecionarius dos
diversos departamentos do Nlinisterio da Fa-
zenda, no qual se compashendern os empre-
gados das secoões e directorias de c oitabili-
da lo dos outros minigerios e os das repa sti-
ções annexadas pela lei n. 2.083, do 30 do
julho de 1909 (art. 37) aos quadros das rapar-
ções de fazenda».

E quaes saiam esses departamentos e repar-
tições. expressamente menciona ennumeran-
do-os um a tini, o art. 4' : 4) o Thesouro Na-
cional e suas delegações na Republica e no
estraneoiro; 20) as directorias e secções de
contabilidade dos diversos ministerios, quaos
quer que sejam suas denominações e erga-
'lig ações, como ramificações da Contabilidade
geral da llopuhlica;

3) as alfaudegas mesas de rendas e cofie-
ctorias;

4) a recebedoria do District° Federal;
5) a Casa da M,eria:
6) a Caixa de Amortização,
7) a Caixa de Conversão;
8) a Imprensa Nacional;
9) o Laboratorio Nacional de Aualyses;
lo)a Inspoworia de Seguros;
11) a Estatistica Commorcial.
Exclue a Caixa Eco no In ica

1898; de Joaquim Murtinho, n. 17 de 31 do
maio de 1899; de Leopoldo de Bulhões, o . ofii-
cio de 1 de setembro de 1910.

E quando todos ossos actos não existis-
sem, que este estabelecimento não é, nun-
ca foi consileracio uma repartição publi-
ca, resultaria ainda da propria lottra
lei o decreto de sua instituição, respecti-
vamemte n. 1.083 de 22 de ago.sto le 180C.
arfa 2° § 22, n. 2.723 de 12 de janeiro df
1801. art. 26, isentai' io-o tio imposto-de selk
e dando-lhe a faculdade .de tremular doaçoes
legados, disposiçOes originarias & l ite, rima i. lar.
de, nos decretos ir. 9.738 de 2 de ahrji ,16
1887. arts 73 c 11.820 de 1:; de dezembro de
1915, art. 96, ficaram assim re iilmzcAs
Caixss EeOnv)iniea ,: gosarão dos privilf,:z,i0;
immunidades concedidas ás repart.Oes do
Estado, sendo os livros, actos e operatõ:,,s
desses estabecimentos isentos de selo, ()utile,
é evidente que só para esse fim, e em a toneão
aos intuitos de sua creação, pela p:.o;e-ção
4110 o po ler publico ClItC11 1011-111(”n
ás reparriçaes publicas foram, neste partiea-
lar. equiparadas.

Tambem diversa intelligoncia não seria
possivel dar a lei n. 3.3t3,de. 16 do outubro
do 1856, art. 6, quando autorizava o Co,orlio
a aniusxar a (pediu'' , e não a cnialque,e ()uiva
repartição publica as caixas rpm não 'ivassou,
ren ia sufficiente para se manter, isto é, as
não autonomas.

A unica vez em que o Congresso pretetplon
intervir na vida interna da Caixa, antori
do o Poder Executivo a com .e ler licon s a a
um dos sous funocionsrios, o Prosi lento da
Republica, Dr. Affonsa Pontoo que. á alta
autoridade do cargo atilava a de reputado
jurista, vetou a resoluçáo legisla t iva, apre.
sentattio estas razões irresp »Uiveis:

A nresente resolução revoga a legislaçãe
existente sobro as Caixas Econotnicas.

A Caixa Economica desta capital pertence a
categ oria das que são diri g idas e administra-
das nor um conselho fiscal atitonomn, ao qua:
COliffirin a lei a attribuiçao prirattvi
mit t ir e licenciar os empreura re,:peetkoi.
Cabendo ao conselho a resissisa ¡Alidade di-
recta da administração do estaisdnoiinonto,
não cativem alterar o s ystem:, legal a que A.s3
resnonsabilitade obedece mormente por uma
loi de favor pessoal, sobre asseinipto que se
prende intimamente á acanalais interaa do
instituto. Pelos motivos aspeitos. nego san-
CÇãO á resolução de que se trata».

Em relação a Caixa, á Governo entendeu
sem pre limitar a sua intervenção ao que
possa in rerassar á sua resuousahilitiade pelos
denositos uella -ecebilos e recolhidos ao The-
spur°, os gimes garante, assim como os res-
pectivos juros.

São n000cios de econom:a interna rio esta-
belacinaarto as que dizem respeito ás relações
entree a administração, que é o Conselho, o os
empreita los.

Assim invariavelmente entenderam os mi-
nistros dia rolara, ora tão bem confiada aos

» elli d a'10% e reco 'banida campotenvit de V .
Ex.. roansando-se. quando provocados, a in-
tervir em Ineatür ,s ie tal natureza..

Em 27 do .janeiro de 1014. no requerimento
em mie o nr. Antonio Phila lelpho Pereira do
Almeida, recorria do acto do Conselho 'pie o
exollarara do logar de 2° esc ipturario, o
ministro Riva lavin Cor (Na deu o seguinte
desuacho: «t) requerente deve dirioir-se ao
Consolho da Caixa. »lie é o com • tetetitc para
resolver a respetto.» (Di ,trio 011ici ,11 de 29 de
maio de 1914. fl. 6.782).

Em 9 de fevereiro de 916, no requerimento
em que Luiz su gusio Ribeiro Cruz. reclamou
corrra o acto do Conselho da Csixa Eco-
nomia* da Bahia que o exonerara do cru rg)
de narito-a valia lota o ministro Calo goras .1e-
cidin	 Nv ha providen . 1 , 4 da,', a

o p a,cesso.» (biario (Wic ai dc 27 de fe-
4. 9reiro do 1010, f 2:748) ; o no retier1-
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mento do Mario Erico de Salles, que o mes-
mo Conselho mandara ficar como addido, des-
pachou: «Não ha que deferir, por se tratar
de recurso contra actos do Conselho Admi-
nistrativo da Caixa geonomica autonoma.»
(Diario Official de 21 de junho de 1916).

Em 25 de setembro de 1918, no requeri-
mento em que José Augusto do Carvalho, con-
tador daquella caixa, Teclainava contra a sus;
pensão que lhe fora imposta, o ministro An-
tonio Carlos despachou: «Não ha que deferir.»
(Diario °Oficial. expediente da Directoria do
Gabinete do Thesouro Nacional, dia 25 de
setembro do 1918).	 •

Realmente, a sério invariavel de despachos-
de antecesores do V. Ex. em casos como o
presente, filia-se, na tradicolo administra-
tiva, aos principios salutares sempre defen-
didos, nos deus regimens, de que, ainda nos
ultimos dias do Imperio, não se esquecia o
visconde de Ouro Preto, assignando a reso-
lução de 4 de setembro de 1889, tomada sob
parecer da Secção de Fazenda do Conselho de
Estado, da lavra de Lafayette Rodrigues Pe-
reira, lembrando que «os funccionarios ficam
sujeitos ás penas disciplinares pelo facto da
acceitação e exercicio do- emprego; estabele-
cido no interesse da boa ordem das repar-
tições e do regular andamento do serviço» e
que «a admissão de recurso administrativo da
advortencia, suspensão e demissão dos fun-
ccionarios deixaria a administração sem a au-
toridade precisa para proseguir na sua missão

•mediante o desapparechnento de todas as
regras da disciplina nos seus subordinados,

.de toda a foroa moral nos chefes e directores
ào serviço.» ,	 •

A seu turno, a nossa mais alta cérte ju-
diciaria, em decisão unanime, recentemente
sentenciava: «O empregado é obrigado desde
que acceitou o cargo á disciplina adminis-
trativa ; a responsabilidade administrativa
Ó caracteristica do funccionario e se applica
ás relaçOes internas da iderarchia, sem in-
tromissão do autoridades estranhas,porquanto
a disciplina é essencial a toda a organização
administrativa (Acc. do Sup. Trib. Fed.,
de 8 de maio de 1916, na Rev. For. vol. 20,
pg. 2G3).

E, si ha, na doutrina, na jurisprudencia, e
na pratica do todos os dias, um ponto paci-
fico é o de que a nomeação, a suspensão, a
destituirão e inactividade do pessoal de qual-
quer est'abolechnento, publicos ou particula-
res, se regulam pelos dispositivos dos actos
organicos dos mesmos estabelecimentos.

Ora, o regu l amento da Caixa é expresso, o
nelle declaradamente, com remissão dos re-
spectivos artigos, se apoiou o Conselho, para
suspender o gerente.

E quando expresso não fosse, como é,dando
ao Conselho a faculdade de punir discipli-
narmente, sem recurso administrativo, os
empregados da Caixa, e conferindo-lhe, com
o direito de nomeal-os, o direito do demit-
til-os, o que vaio dizer integrando-o na
plena direcção o administração do estabeleci-
mento, que, ainda para evitar toda du-
vida, denomina direcção e administração
superior, do simples bom senso seria, desde
que do Conselho é a responsabilidade pela
livre escolha dos empregados admittidos a
serviço, reconhecer que, intactas lhe teria as-
segurado a necessaria liberdade,a autoridade
Indiepensavel para, mesmo que explicito não
fosse como é, implica° no do nomear, se
contivesse o direito de punir e demittir os
empregados.

O contrario importaria negar a uma ad-
ministração autouoma e responsavel, a que
ao mesmo tempo se teria dado o poder, o ne-
gado os meios adequados ao seu enrolei°, o
direito elementar de livremente cercar-se de
collaboradores fieis, sujeitando-a a censor-
vai-os impunes contra o seu parecer, em de-

Vrimento proprio e do estabelecimento.

São estas, Sr. ministro, as informações que,
sob parecer do seu vice-presidente Dr. James
Darcy, unanimenaento approvado ein sessão
de 2ã do corrente, o Conselho Administrativo
da Caixa Economica tem a honra de enviar
a V. Ex. a quem reitero os meus protestos
de elevada estima e distincta consideração.—
Ci presidente, José Pires Brandão.

—Pelo Sr. director:
Manoel Martins, pedindo certidão.- --Apresen-

te procuração.
America Sebastiana Vieira Carneiro, pedin-

do certidão. — Dirija-se ao Tribunal de
Contas.

Theodora Placida da Costa,pedindo Certidão.
—Estando o processo de que pede certidão
fóra do cartorio, requeira á Directoria da
Despeza, a quem foi entregue.

José da Rocha Padilha pedindo restituição
de um requerimento.—A' vista da desistencia,
archive-se.

.
i

•
EXPEDIENTE DO Stt . MINISTRO.

Dia 27 de agosto de -1919 (*)

Sr._ 	 ministro da Agricultura', Industrie e
Commercio:

N. 138 — Em aviso n. 95, de 5 de ;olho.
proxinio findo, communicou :o antecessor .do
V: Ex. que, á vista do . que . lhe fora pe lido,
resolveu permitür 'que o corretor de navios
do District° 'Federal Carlos de Suckow Joppert
deposite no ThesOuro Nacional, como nova
fiança do sou cargo, cinco apoliees .da divida
publica, de ns. 234.658 a 254.662, devendo
ser cancellada a fiança prestada em seu favor
pôr Gregorio Garcia Soabra.

Com referencia ao assumpto r tenho a honra
dõ declarar a V. Ex. que, de accôrdo com o
§ 1° do art. 6° do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.261, de 28 de dezembro
de 1911, só mediante guia desse ministerio,
com os necessarios esclarecimentos e com a
declaração de retroagir • a fiança á data em
que os corretores entraram em exercicio,
poderão ser caucionadas na Thesouraria Geral
do Thesouro Nacional as apolices ou quaesquer
outros valores que responderem pela fiança
de tal classe de serventuarios, visto não S3
tratar de funcção de que resulte responsabili-
dade directa para com a Fazonda.

Quanto ao levantamento da caução cancel-
ioda por qualquer causa, só poderá ser feito
á vista de requisição desse ministerio, do
acceirdo com o art. 11 do mesmo regula-
mento. •

Reitero a V. Ex.. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

Dia 29

Sr. Ministro da Agricultura, Industrio e
Comniercio:

N. 139—Tenho a honra de communicar a
V. Ex. que, attendendo ao pedido constante
do aviso n. 231, de 14 do corrente, foi expe-
dida a necessaria ordem á Delegacia Fiscal no
Piauhy para que, volte a ter exercicio nesse
ministerio, onde são necessarios os seus ser-
viços na Inspectoria Agricola daquelle Estado,
o auxiliar, addido, Lino de Moraes Mello,
actualmente servindo na referida delegacia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 140—Em resposta ao aviso d. 334, de
19 de julho proximo findo, tenho a honra de
declarar a V. Ex. que pela ordem ir. 112, de
29 de abril de 1916, da Directoria GeraL do
gabinete deste ministerio, á Delegacia Fiscal
do Thesouro em Pernambuco, foi o Sr. pro-
curador fiscal junto á mesma delegacia auto-
rizado a assignar a eseriptura de doação dos
terrenos cedidos pelo governo daquolle Esta-
do e destinados á installação de uma Fazenda

•

•

Modelo do Criação e uma Estação de Penai-,
cultura.
. Reitero a V. Ex. os meus protestos de
veda - estima e distineta consideração.

— Sr. ministro da Marinha: •
N. 13—Junto tenho a honra do devolver

a V. Ex., para os devidos fins, o processe
transmittido com o aviso desse ministerio
ri. 3.432, de 23 de julho do corrente anuo,
relativo á importando do 1:5668666 do que
se julga credor o capitão de fragata hono-
rario Adolpho José de Carvalho De:-Velchio,
lente cathedratico da Escola Naval, prove,
Mente de • descontos feitos em seus vencie
mentos de janeiro de 914 a maio de Dile,
visto liap deve: . o pagamento do que se trata
ser feito por exercidos findos o -sim pela.
verba «Reposições o restituições».

Reitero a V. x. os meus protestos dei
elevada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro de, Viação c Obras Publicas:
N. 361—Passando ás mãos do V. Ex. os

inclusos papeis, transmittidos pelo Minieterio
da Guerra com o aviso n. 891, de 30 de
junho ultimo, nos quaes o .comandante da.
2° região .militar reclama contra o facto tia
Empraza Arroodataria do Cãe3 do Porto do
Recife exigir pagamento pela retirada de vo-
lumes destinados ao quartel general e corpos
da região, peço-lhe o obsequio de pronun-
ciar-se sobra o assumpto.

Reitero a V. Ex. 03 MOUS protestos de
elevada estima o distincta consideração.

N. 362 — O antecessor de V. Ex. .transmito
tio a este iniuisterio, com o aviso is. 30V/1es
de 15 de fevereiro deste anuo, solo requeria
mentos da Ssciedade A nonyroa Lloyd Nacio-
nal, solicitando, de conformidade .com a con-
dição VI do serviço de tir vegaçlo mercante,
o despacho, livre Cio qua.osquor direitos o de-
mais taxas aduaneiras, para diversos mate-
riaes, destinados ao consumo de seus va-
pores.
• Concordando com as ponderações feitas na-
quelle aviso e attendendo a que não mais
subsistem as razões determinantes da creação
do controle do navegação, tenho a honra do
declarar a V. Ex. que resolvi negar a con-
cessão do favor de qu gosava a requerente,
visto não mais considerar em vigor o ajusta
alledido.

Reitero. a V. Ex. os. meus protestos de elee
veda estima e distineta comiseração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 27 de agosto de 19 0

Sr. inspector da Alfandega do Rio de ja-
neiro

N.681—Communico-vos, para os devidos fins
que o Sr. ministro, tendo presonte o processo
encaminhado á Directoria da floseita Oublica
com o vosso oficio n. 462, de 14 de junho
proximo findo, relativo ao recurso interposto
por Ilermann Seinfeld do acto dessa inspecto-
ria que o obrigou ao pagamento da ditferenço
entre os direitos pagos pela nota de diferença
de bagagem e os quo constam da classificação
de 113. 17 a 19, na importando. de 3:4175918,
accrescida das demais taxas e da competente
moita em dobro. referentemente ás merca-
dorias trazidos do porto da Balda pelo recor-
rente, em quatro malas, no vapor Tajubá, re-
solveu, por despacho do 26 do agosto corren-
te, proferido em sessão do Conselho do Fa-
zenda, do acceirdo com o parecer do inumo
Conselho, negar provimento ao alludido re-
curso.

N. 682 — Communico-vos, para os devidaj
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao quo
solicitou o alinisterio da Viação e Obras Paj
blicas em aviso mi. 229 v/1 ., de 20 do eorren.e
te, resolveu, por acto do dia 21, autorizar 4
despacho, com isenção de direitos. de 67 voe
lumes (64. caixas e tres engradados) cem appX-
reboe de freio Westingbouse, embarcados No.

-
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4.ÊrOsto de 1:019 12287

Vapor inglez Newton, procedente de Nova
TOrk, e consignados a Trajano do Modeiros es:
Comp.; 132 rodas de carros, 196 eixos do car-
ros, 391 chapas, barras e cantoneiras e 20)
rodas de ferro endurecido, embarcados no
por Awnist, procedonte de Nova York, e vin-
das á ordem e quatro engradados e 12 cai-
xas, contendo lavatorios, com acces.sorios
para carros de estrada do ferro, embarcados
no vapor liener , ntc,procedente de Nova York,
e consignados a Traja tio do Medeiros 8, Comp.,
Materiaes esses destinados ao serviço de coo-
ritrucção de carros da Estrada de Ferro Oeste
die Minas.

N. 683 - Communico-vos, para 03 devidos
ias, que o Sr. ministro, attendondo ao nuo
Àolicitou o Nlinistorio da Viação e Obras l'u-
blicas em aviso n. 23) V/1 4 , do 20 do cor-
rente, resolveu, por acto do dia 21, autorizar
a despacho, com isençao de direitos, dos se-
uintes materiaes: 40 eixos com rodas marca
ronco-E. F. 11.-Rio, pesando bruto 33.736
ilos, vindos de Nova York pelo vapor Antilla;

et rolos de lona de algod5,o marca E. F. C. B.
• -46-Rio do Janeiro._ pesando liquido 4.836
kilos, vindos de Nova York pelo vapor Molw-
pn ; 137 eixos com rodas marca Aronco-
E. F. B.-Rio, posando bruto 134.219 kilos,
findos do Nova York pelo vapor Ilickman, e
(119 aros de aro para carros do estrada de
ferro, marca ' E. F. C. B., pesando liquido
128.217 kilos, vindos do Nova York pelo va-
por Moo toso, destinados á Estrada de Ferro
Contrai do Brasil.

- Sr. director geral da Sande Publica:
N. 142 - Pretendendo o auxiliar de es-

erlpta da Imprensa Nacional, ad lido á Dire-
toria da Dospeza Publica, Alvaro de Moraes

Gutterre; solicitar tres 'nozes de lieenra para
tratamento de sande, peço-voa providencieis
no sentido de sei- o mesmo funecionario sub-
liettilo a inspecção, nos termos do art. 20
ki regulamento annexo ao decreto n. 11.117,
ao 20 do janoiro do 1915.

Pia 28 de julho de 10t9'

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de ia-
.1eiro :

N. 681 - Consintinie0-VOS, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 391, do 30 do
novembro de 1018, de que trata o de n. 29,
do 8 de janeiro proxitno findo, relativo ao re-
rurso interposto por Mestre (te Blatgé do acto
dessa alfandega que mandou arbitrar o valor
do 105 para os pequenos o do 30$ para os
grandes, para pagar 15 sa, conto objectos
physicos, os voltinetros e anipe,remetros sub-
nettidos a despacho pela ii e addiçeo da nota
lo importação II. 31.1, do outubro do atino
,assado, com o valo: declarado de 137$, re-
solveu, por despacho de 25 de julho ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
do accórdo com o parecer do mesmo conse-
lho, negar provimento ao alludido recurso,
para manter a decisão recorrida.
, e-- Sr. inspector de Seguros: 	 .	 •

N. 143-Reiterando o officio ti . 63, dai! do
'abril ultimo, com que vos foi remetticla cópia
do aviso n. 23, de 29 do março anterior, do
Ministerio das Relações Exteriores, solicitando
a mais ampla e exacta collecção possivel da
legislaçao brasileira em meteria do marinha
mercante, peço-vos providencieis no sentido
de serem prestadas as informações precisas,
na parto que disser respeito a essa repar-
tição.

- Sr. director da Es tatistica Commercial:
. N. 11'i-Ileiterando o officio n. 70, do 11 do
abril ultimo, com que vos foi rernettida
cópio do avisou. 23, de 29 do março anterior,
do Ministei io da.s Itelaçoes Exteriores, solici-
tando a mais ampla e exacta collecção possi-
vel da legislaeão brasileira em meteria do ma-
rinha mercante, peço-vos providencieis para
que sejam prestadas as informações precisas,

na parte era que disser respeito a essa repar-
tição.

-Sr. clelega ',o fiscal em Alagoas:
N. 4d,( --Dec1aro-vos, para os devidos fina,

que o Sr. mini.s'ra, tendo presente o processo
encaminhado a esta directoria com o vosso
officio ri. 112. de 12 do julho de 1917, de que
trata o do ti. 624, de 23 de dezembro do
mesmo atino, á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, em que submottia á appro-
vação deste ministerio a fiança prestada por
Manoel Seraphino de Castro, escrivão da Col-
lectoria das Rondas Federaes de Limoeiro e
Junqueira, nesse Estado, na importancia do
2:100$ em uma caderneta n. 13.912 da Caixa
Economica annexa a osso delegacia, resolveu,
por despacho do 23 de julho Mimo, proferido
em sessão do Conselho de Vazou ia, de accordo
com o perecer do mesmo Conselho, approvar
a alludida fiança.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 89-Doclaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. minist eo, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 185, de 20 dezembro
de 1918, em que recorreis es-oficio da deci-
são pela qual déstes provimento ao recurso
interposto por João Martins de Araujo do acto
da inspectoria da alfandoga desse Estado que
o sujeitou ao pagamento do registro como
negociante por grosso e multa respectiva,
para o fim de cobrar apenas a patente de
registro maxima sem imposição de multa, re-
solveu, por despacho do 25 de julho ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
do accordo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao alludido recurso.

N. 93 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 9, do 8 de janeiro de
1918, do que trata o de n. 150, do 30 de se-
tembro do mesmo anno, relativo ao recurso
interposto por Ferreira Costa & Comp., esta-
belecidos em Batom, Estado do Pará, do acto
pelo qual mantivestes o da inspectoria da Al-
fandeg,a desse Estado que lhes impoz a multa
do IAS, gráo minimo do art. 178, lettra j,
u. XVII, do regulamento annexo ao decreto

11.951, do 16 do fevereiro de 1916, resol-
veu, por despacho de 25 de julho ultimo, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda, do
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
nogar provimento ao alludido recurso.

TV. 91 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio it. 176, de 12 de dezembro
de 1918, relativo ao recurso interposto pela
firma Senna Sz Comp. do acto polo qual nutri-
tivestes o da inspectoria da Alfandega desse
Estado que lhe inipoz a multa de direitos em
dobro, por falta de apresentação da factura
consular referente ás mercadorias submetti-
das a despacho pela nota de importação nu-
mero n. 2.041, de junho de -1918, resolveu,
por despacho de 25 do julho ultimo, proforido
em sessão do Conselho de Fazenda, de ao •órdo
com o parecer do mesmo Coaselho, dar pro-
vimento ao alludido recurso.

N. 92-Declaro-vos, para os devido; fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o proeesso
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 128, de 9 de agosto de
1918, em que Andrade. & Comp. recorrem
do decisão pela qual deixastes do tomar co-
nhecimento do recurso quo intentaram, fóra
do prazo legal, do acto da inspetoria da al-
fandege desse Estado que lhes impoz a multa
do 3005, grão minitno do art. 178, lottra k,
n. XII, do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.931, de 16 de fevereiro de 1916, re-
solveu, por despacho de 23 de julho ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accõrdo com o parecer do mesmo Conse-
lho, não tomar conhecimento do alltplidO re-
curso, per c;.Atkr pcompto..

N. 93-Declaro .vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria de Receai}
Publica com o vosso officio n. 162, de 31 da
outubro de 1918, relativo ao recurso imitei'-
posto por Cesar Santos (e. Comp., estabele-
cidos em Belém, Estado do Pará, do acto peloi
qual mantivestes, o:da inspectosia da alçando-
ga desse Estado que lhes impoz -a multa do
300$, grão minimo do art. 178, lettra k, nu-
mero XII, do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro do 1916,'
resolveu, por despacho de 25 de julho ultimo,
proferido om sessão do Conselho da Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo Con-
selho, dar provimento ao alludido recurso,
por não estar provada a iufracção arguida no
processo.

N. 91 - Attentas as razões expostas era
vosso relatorio, referentes aos serviços dessa
delegacia durante o anuo d'o 1918, resolveu o
Sr. ministro autorizar-vos a proceder á mu-
dança da sédo da Mesa de Rendas de Porto
Acre para a Villa Rio Branco, sé ie da Prefei-
tura do Departamento do Alto Acre, o que vos
communieo, para os devidos fins.
- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 30 - Declaro . vos, para os devido; fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 49, de 19 de julho de
1918, em que Benjamin Torres, negociante na
capital desse Estado, recorre da decisão pela
qual deixastes de tomar conhecimento do re-
curso que intentara, fóra do prazo, do acto
da Inspectoria da Alfandega do Fortaleza que
lhe impoz a multa de 400$, por infracção dos
arts. 6° o 13 do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.031, do 16 de fevereiro de 1916,
e o obrigou ao pagamento de igual importou-
eia, relativa aos ernoluinentos devidos pelo re-
gistro do seu estabelecimento commercial. re-
solveu, por despacho do 25 do julho ultimo,
proferido em sessão do Conselho do Fazenda,
de accórdo com o parecer do mesmo Conselho,
não tomar conhecimento do alludido recurso,
por estar perempto.

N. 31-Declaro-vos, para o; deva-los fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso fficio n. 57, de 18 de setembro
de 1918, relativo ao recurso interposto por
Amim Ary & Comp. do acto da inspectoria
da alfandega desse Estado mandando consi-
derar como «tecido de algodão de f intasia,
tinto», da taxa do 4$ por kilo do art. 473
da Tarifa, a mercadoria submettida a despa-
cho pela 4e - addição da nota do importação
n. 1.519, do 2 de agosto do anno passado, e
que 03 recorrentes pretendem seja classificada
como «tecido de algodão, tinto, base do 10x10
fios», da taxa de 2$ por kilo, resolveu, por
despacho de 25 de julho ultimo. proforido 0111
sessão do. Conselho do Faz3n Ia, do accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, dar provi-
mordo ao alltulido recurso.

N. 32-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Si'. Ministr0;tendu prOsent. , 0 proc6,;80
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio mi. 59, de 18 d. , seisoribro
de 1918, relativo ao recurso ia teeposto por
Moysés laachá da decisão Mia qual atailtivita-
tes a da inspectoria da atrelei/3ga desso, Esta-
do que o obrigai a rog strar soim °arab 'Icei-
mento commercial retaliiista cOrn pagamento
da taxa de 400$ como negociante por grasso.

.nos termos dos arts. 9 e 10, !ultra% O e a, do
regulamento annexo ao decreo) u. 11.951, do
16 de fevereiro de 1016. resolveu, poe des-
pacho do 25 de julho ultimo. proferido oiti
sessão do Conselho do Fazenda, de accordo
com 0 parecer do mesmo Conselho, dar pro-
vimento ao alludisio recurso, tona vez que não
ficou exuberantemente provado que o recor-
rente exerça habitualmente o commerelo por
grosso.
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N. 53 — Verificando-se da communicação
constante do vosso officio n. 48, de 18 de ju-
nho ultimo, que a antiza cidade de S. João
de Inhamuns, onde existo uma collectoria das
rendas federaes, passou a denominar-se Tauhá,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro, por despacho de 11 -do corrente,
resolveu que a mesma collectoria tenha esta
ultima denominação.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 27-1Iemetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 23 do corrente,
pelo qual foi nomeado Euzebio Borges .ia Fon-
seca escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Alfredo Alves, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 29 — Devidamente apostillado, inclusa
coe retnetto, para os devido fins, o titulo de
nomeação de Lauro Lamartino do Nasci-
mento para o logar de escrivão da Collectoria
‘las Rendas Federaes, em Goyaninba, nosso
Estado.

N. 30 — Ilemetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 25 do corrente,
:-oncodendo 00 dia de licença, em proroga-
eão, aõ a gente fiscal do imposto de consumo
no interior desse Estado, Antonio Ferreira
Pinto.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 241 — Remetto-vos, para 03 fins conve-

nientes, os inclusos titules de 23 do corronto,
pelos quaes foram nomeados José Gonçalves
Fraga. e Antonio Aranha, respectivamente,
collectores das rendas foderaes em Baurú e
logygnassá, nesse Estado.
N. 215 — Remato-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 23 do corrente,
concedendo sois mezes de licença ao colector
das rendas federaes em Araras, nesse Estado,
Francisco Octaviatio da Silveira.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 26 — Declaro-vos. para os devidos fins;

que o Sr. ministro, tendo pre sente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 99, de 3 de agosto de
1918, relativo ao recurso interposto pela firma
Borges, Irmãos Sr Comp.; desta Capital, do
acto pelo qual mantivestes o da Inspectoria
da Alfancle,g1 desse Estado, que lhe impoz
incita de 300S, grão meiem do art. 178, let-
tra j, ns. VIII e XVII, combinado com o ar-
:leo 152, do ergulamento annexo ao decreto
e. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, resol-
eme por despacho do 25 de julho ultimo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda. de

'accôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
dar ¡provimento ao a.11udido recurso.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO 011. DIRECTOR -

Dia 27 de de agosto de 1919

Sr. inspector da Alfandega do Rio Cie Ja-
neiro

Ne 362 — Communico-vos, para os fins de-
vidos, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
pro.onte o processo da Companhia Nacional
de Navegaeoo Costeira devolvido com o NTN6:0
Oleio n. :,59, de 16 de julho ultimo, por
acto de 21 do corrente, resolveu que, tendo
sele o carvão cedido ao Governo, não ha di-
reitos a cobrar da alinde:1a companhia, que o
despachou com isenção.

N. 363 — Restituindo a essa alfandega o
incluso requerimento, encaminhado com o
vosso oficio n. 461, de 13 de junho ultimo. da
Sociéte Forestier e Industrielle de S. Ma-
theus, sobre isenção de direitos para orna-
tonal constante da relação junta, vindo do
Liverpool pelo vapor inglez 11aphael, entrado
em feveroieo deste anuo, communico-vos que
e Tribunal de Contas, em sessão do 11 do cor-
rente, foi de parecer não poder ser couce-
incei a mencionada isenção, visto o favor do
4vt. 101 tiv lei n. 3.614, do 31 do dozorobro

de 1018, restringil-a aos machiniemos que a
referida companhia importar para a primeira -
grande fabrica e industrio de madeiras folhea-
das e serraria no Estado do Espirito Santo, o
tratatese, no caso, de artigos de custeio, para
o que seria absolutamente necessario se achas-
se consignado em lei, conforme manda o § 40
.do art. 432 da Nova Consolidação das Leis
.das Alfande,gas.

Acompanham os documentos do lis. 2 a 8.
N. 3e1 — Comnaunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. menstro da Fazenda,
tendo presente o requerimento, do 21 junho
eltimo, em que a Compenhia Nacional de Na-
vegação Costeira pede isenção de direitos, nos
termos da clausula II do contracto approvado
pelo decroto n. 11.993, do 15 de março do
1916, para os materiaes constantes da inclusa
relação, por acto de 22 do corrente, resol-
Vou, ouvido o Tribunal do Contes, conceder
a isençeo soliciarla, excluido3 os tecidos do
algodão .(toalhas o guardanapos) e o arroz,por
terem esses artigos sAndares no pais.

— Sr. Dr. procurador geral da Fazenda
Publica:	 -

N. 240—Communico-vos, para 03 fins conve-
nientes,que,por acto do 23 do corrente, resolvi
elevar de 110J05 para e:500e mensaes o suporte
mento de estampilhas do sello adhesivo á Cole
lectoria das Rendas Federaes em S. Fidelis,
Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. director da Recebedoria do 'District°
Federal.

N. 52—Communico-vos, para os fins devi-
dos, que o si'. ministro da Fazenda, por des.
pacho de 21 do corrente, ouvido o Tribunal
de Contas, resolveu, de accôrdo com a lispo-
sição do art. 3°, ri. 2, do decreto 5.1•1, do
27 do fevereiro do 1901, reproduzida no
actual regulamento, attendnr o pedido feito
pelo director geral do l'atrimonio Municipal
no officio encaminhado com o de n. 210,
de 2o de junho ultiino, dessa repartição, afim
de serem annulladas as dividas de taxa de
consumo cl'agua referentes ao proprio muni-
cipal situado á rua Visconde de Itauna
n, 375, onde funceiona o Asylo S. Francisco
de Assie , mantido pala Prefeitura. 	 -

Acompanham os documentos de fls. 2 e 3.
— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 27—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que, por acto do 23 do corrente,
resolvi elevar de 1:000$ para 1:500$ mea-
mos o supprimento de estampilhas do sollo
adhesivo á Collectoria das Renelas Federaes
em S. Fidelis, Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 156—Tendo o Sr. Joaquim José Antunes,
colector das rendas federaes de Nova Fri-
burgo, Estado do Rio de Janeiro, recolhido
aos cofres da respectiva repartição a impor-'.
tancia de 125, correspondente a uma assignae
tura do Diario 1ffie1:1 no segundo semestre do
corrente anuo, solicito vossas providencias no
sentido de ser remettida essa folha ao men-
cionado exactor.

—Sr. dialetor geral da Imprensa Nacional:
N. 157—Tendo os Srs. José lienriquo

Silva e Antonio Joaquim Mala da Penha, re-
specOvamente collector o escrivão da Collecto-
ria das Rendas Federaes do S. João da lia,rra,
Estado do Rio de Janeiro, recolhido, cada um,
aos cofres da mesma collectoria a importancia
de 12$, correspondente a uma assignatura do
Diferia (Viciai no segundo semestre do cor-
rente anuo, solicito vossas providencias no
senti lo de ser essa folha remettida aos allu-
(lidos exactores. -

N. 158—Tendo os Srs. Domingos Marques
de Gouveia, Antonio da Cunha Azevedo e Luiz
Pereira de Souza Nunes, respectivamente cole
lector das rendas federaes do Cabo Frio, es-
crivão e agente fiscal do imposto de consumó
naquela circumscripçâo, recolhido, cada um,
aos cofres da citada repartição a importancia

42S, correspondente a uma assignatura do

Diario Official no segundo semes,tre do cor-
rente anno, solicita vossas providancias no
Sentido do ser remettida essa folha abs allu-
didos sprventuarios.

* —Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 50— Declaro-vos, para os devidos fins,

que, tendo em vista o que consta da portaria
do Sr. ministro da Fazenda,sern numero, do 23
do corrente, por acto do hontem resolvi desli-
gar do serviço desta directoria o agente fiscal
do imposto do consumo nesse Estado Nelson
Guaraná de Barres, mancando lho o prazo do
60 dias para apresentar-se á repartição a que
pertence.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 30 — Declaro-vos, para os devidos effel-

tos, que, por acto de hontom, resolvi, á vista
do que consta da portaria do Sr. ministro da
Fazenda, sem numero, de 23 do corrente,
desligar do serviço desta directoria o agente
fiscal do imposto de consumo nesse Estado
Arthur Loureiro, marcando-lhe o prazo de 60
dias para apresentar-se á repartição a que
pertence.

--Sr. delegado scal em Minas Geraes:
N. 91—Tendo em vista o que consta do re-

latorio do inspector fiscal do imposto do con-
sumo, em commissão, nessa Estado, Nono de
Macedo Carvalho, do mez de julho findo, eoli-
cito vossas providencias no sentido de, no
caso da renda das collectorias federaes do
S. Francisco, Tremedal e Rio Pardo attingir
á somina de 6:000$, ser observado o que
dispõe a 23 parte do paragrapho unico do
art. 90 do decreto n. 9.285, de 30 do dezem-
bro de 1911.

—Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 24--Afitn do informardesArespeito,

metto-vos o incluso relatorioej4 inspector fis-
cal do imposto de consumo, em comrnissão,
nesse Estado, Pedro Paulo Saldanha Belfort,
referente ao 'noz de julho ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grando.da
Norte

N. 27 — Declaro-vos, para os devidos fins,..
que o Sr. ministro da Fazenda, por acto do
23 do corrente, resolveu deixar do approvar
a divisão de circuinscripções, para o effeito da
fiscalização do imposto do consumo, proposta
por essa delegacia em oficio n. 41, do 3 do
outubro do anuo passado, o autorizar-vos a
dividir o Es^a.lo em 10 circuniscripçÕes, do
modo a facilitar com o numero actual de
agentes o serviço do fiscalização do dito.
iinposto.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 167—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que, por acto do 26 do corrente, á
vista do que consta da portaria do Sr. mi-
nistro da Fazenda, sem numero, de 23 deste
moz, resolvi nesligar do serviço desta dire-
ctoria o agente fiscal do imposto do consumo
nesse Estado Luiz Gonzaga do Nascimento,
marcando-lhe o .prazo do 60 dias para apre-
sentar-se á repartição a que pertence.

Portarias

N. 33-0 director da Receita Publica do
Thesouro Na.oional communica ao Sr. sub-
director da 2e Sub-directoria, para os &vidos
fins, que, attondendo ao que expoz o collector
das rendas federacs em São Fidelis, Estado do
Rio de Janeiro, em oficio n. 219, do 11 deste
mez, por acto do 23 do corrente, resolveu
elevar do 1:000$ para 1:500$ mensaes o
superimento de estampilhas do sono adhesivo
áquella collectoria.

N. 12-0 director da Receita Publica do
Ti-tesouro Nacional remotte ao Sr. collector
das rendas foderaes de Cabo Frio, Estado do
Rio do Janeiro, os inclusos conhecimentos, que
acompanharam o seu oficio n. 123, do 30
de julho ultimo.

N. 15-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remetto ao Sr. conectar
das rendas federaes de Nova Friburgo, Estado
do Rio do Janeiro, o lacluso conhecimento,
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que acompanhou o seu officio n. i00, de 4 do
corrente.

N. O - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara . ao Sr. collector
das rendas federaes em S. Fidolis, Estado do
lhe de Janeiro, que, attendenrio ao que expoz
o mesmo Sr. collector em officio n. 2 O, do 11
deste mez. por despacho de 27 do corrente,
resolveu elevar do 1:0005 para 1:500$ metia
saca o supprenento do estampilhas do sello
adhesivo a essa collectoria.

N. 8 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional rernetto ao Sr. colector
das rendas federaes do S. João da Barra, Es-
tado do Rio de Janeiro, os inclusos conhoci-
mentos, que acompanharam o seu oficio
n. 85, de 21 do junho ultimo.

Requerimento despachatA)

Sociedade Anonaena Estaleiros Guanabara,
de 20 de agosto corrente, pedindo isenção do
direitos para material destinado á constru-
eçao do navios. - Completo o selo do do-
cumento do fls. 2, o, com revalidação, o da
petiçao. Apresente o certificado do accôrdo
com o parecer.

Dia 23	 -
Sr. inspector da Alfandega do Rio de á:

neivo :
N. 365- Communico-vos, para os fins devi-

dos. ano o Sr. ministro da Fazenda, por acto
do 23 dosto rnez, tendo presente o requeri-
mento da Companhia de Navegação Saci loão
da Barra o Campos, datado de 22 de maio ul-
timo, ouvi lo o Tribunal do Contas, resolveu
du acco do com a clausula XVI, do decreto
n. 6.164, de 9 de outubro do 19J6, e n. XVI,
do art. 17, dalei n: 1.445, do 31 do dezom-
hm do 1903, cirireier isenção de direitos para
oito caixas de marca C.B.C.', ns. 1/8, cono
tendo oito eixos de aço para machinas de va-
pores vindas pelo vapor Caxias.

Acompanham os documentos de fls. 2 e 3.
N. 3O6 -Communico-vos, para os fins con-

venietro3, quã o Sr. Ministro da Fazenda. por
'acto de 23 deste moz, tendo presente o reque-
rimento da Companhia de Navegação São
João da Barra e Campos, datado do a do ju-
lho ultimo, ouvido o Tribunal do Contas, re-

'so!vou, de accórdo com a clausula XVI, do
decreto n. 6.1u4. do O de outubro do 1906 e
n. XVI, art. 17, da lei n. de 3r de
dezembro de 19 '3, concedor isenção de direi- o

'tos para 231 barricas coutondo arrebites de
ferro, vindas do Nova \erre pelo vapor sueco
8 Lua, entrado no porto desta capital em 25

-do abril do corrente anno.
Acompanham os documentos do fls. 2 e 3.
N. 367-Communico-vos, para os fins coa

veuientos, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo cm viata o roquerimento da Companhia
'Nacional de Navegação Costeira, datado de 21
'do corroiste, por acto do 26, resolveu conce-
der isenção de direitos para os materiaes con-
stantes da relaçao junta, mediante assigna-
tara do termo de responsabiletade, com o
prazo do 60 dias para preenchimento da a forma-
lidados gaes, de conformidade com o art. 15,
do decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911.

Acompanha o documento de fis. 2. .
- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sun

e N. 168-Afim de sor informa lo pela Alfau-
dega dr Pelotas, remetto-vos o incluso pro-
cesso originasio com um telcg .amma do agente
fiscal do imposto do consumo nesse Estado
'Abei° Freitas, devolvido a esta directoria com
o vosso officio n. 150, do 18 de julho ultimo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 199 - Communico-vos, para os fins corne

ovenientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
acto de 23 do corrente, resolveu autorizar a
restituiçto da quantia do 220$840, sondo em
ouro 121$462 e em papel 99,5378, solicitada

' aro requerimento da Estrada de Forro Soroca-
bana encaminhado coar o vosso officio n. 173,
de i de maio ultimo promdente dos direitos_ _

pagos por 17 atados de pertences para ea:T03
do conducção de generos ou pessoas, despa-
chados na alfandega de Satitoa pela nota de
importação n. 6.300, deste anuo, que goiana
da reducçào do taxa prevista no art. 3°, da
lei n. 3.070 A, do 31 do dezembro de 1915,
revigorada na lei oroatuentaria do corrente
exercido. -

Acompanham 03 documentas de lis. 3 a 8 e
10 a 13.

N. 200 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
acto de 23 do corrente, resolveu autorizar a
restituição da quantia de 1:089,5858, sendo em
ouro 599$2:21 e em papel 400$S37.- solicitada
no requerimento da Companhia Mogyana cio
Estradas do Ferro, encaminhado com o
vosso oficio n. 178, de 9 de maio ultimo,
proveniente dós direitos pagos por 203 quar-
tolas contendo oleo de resido° de petroloo
escuro, despachadas na alfandega de Santos
pela nota de importaçOo n. 4.525, deste
armo, que gosam da reducção do taxa pre-
vista no art. 30 da lei n. 3.070 A, de 31 de
dezembro de 1015, revigorada pelo art. 10 da
lei oraamentaria do corrente anuo.

Acompanham os documentos de lis. 2 a 8 o
eO a 13.

0-4
"directoria da Despeza Patifes •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 20 de agosto de 1919

Sr. ministeo presidente do Tribunal de
Contas:

N. 73 - Em resposta ao oficio da secretas
ria desse Tribunal n. 651, de 28 de junho ul-
timo, cabe-me communicar-vos, para os . fins
convenientes, que, na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Amazonas, foi
annullado o transferido para o Thesouro o
credito de 425$800, para occorrer ao paga-
mento dos vencimentos do inspector de sande
do porto de blanáos Dr. José Antonio de Fi-
gueiredo Rodrigues, no periodo do 4 a 22 do
janeiro do corrente anno, conforme consta do
incluso tolegramana sob ii. 721, expedido
por aquella delegacia era 22 deste moa.

- Sr. director-presidente • do Banco dos
Funccionados Publicos.

N. 206 - Cabe-mo communicar-vos, para
os fins convenientes, haver nesta data defe-
rido o requerimento em que o 3° escripturario
da Alfandega de Manáos José Vicente l'aes de
Barros pede quo fique distribuido ao Thesouro
o credito necessario para o pagamento das
consignações destinadas a amortizei' o em-
presam° que o mesmo funccionario pretende
contrahir com esse banco.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 460 - Tendo em vista a cornmunicação,

constante do vosso tolegramma de 23 deste
soez. de não haver dado entrada nessa dele-
gacia a ordem desta directoria n. 427, de 4
do mesmo Moa, junto vos runatto unia se-
gunda via da alludida ordem, que, 'aliás, foi
rorneteda no mesmo envolucro cru que o
foram as de na. 42S, 429 e 430, da mesma
data.

- Sr. collector das rendas Moraes em
Nitlaeroy :

N. 209-Ficaes autorizado repagar as grati-
ficaçaies mensaes de 121$ o 40, que competem,
no corrente armo, respectivamente ao obser-
vador e a cada dos doas ajudantes da Estação
eleteoroloeica do 2 classe especial dessa ci-
dade, eserrpturando a despeza, na importan-
do total de 2 . 400$, na verba 101 .«Diroctoria
de Meteorologia e Astronomia II Estações Me-
teorologicas e Pluviometricasa - Gratificação
ao pessoal das dotaçaies, a que se referem os
arts. 31 o 34 do regulamento, etc. do orça-
mento vigente do Minister o do Agricultura,
eon corme consta da tabela aunexa ao aviso
darrolle ministeri9 at IS; do 2se de jaueiro

Dia 27

Sr. ministro-presidente do Tribunal dS
Contas

N. 74 -Attendendo á solicitação constante
do oficio n. 014, deste Tribunal, do 23 do
Corrente, incluso vos remeto°, devidamente
autuado, o processo. de concessão do meio
soldo a D. Maria Saloia, de Azevedo, viuva
do major, reformado, do Exercito Cyriaeo
José do Azurado.

- Sr. delegado fiscal em S. Porfio
N. 461 - Para que essa delegacia cumpr&

a circular ii. 23, do 7 do agosto do 1906, m-
eloso vos devolvo, devi :lamento autuado, o
processo que veio com o vosso oficio n. 218,
do 5 do corrente, e relativo á divida de que 6
credor o 30 escripturario da Alfandega de
Santos Sancho de Aguiar Botto de Barros,
na importancia • do 1:071$000.

Requerimentos despachados

Dia 20 de agosto de 1910

José Machado Coelho, na qualidade do tu-
tor dos menores Laudelina, Albertina e João,
filhos do Francisoo Vieira da Costa

'
 carteiro

de 2eclasse da Directoria - Coral dosCor r cios ,
pedindo lhe Reja passado por certilão si
anuelle fure atinado contribuiu para o monte-
pio, de setembro de 1916 a janeiro do 1018.-
Complete o sello dos documentos de fls. 2/4.

Emilio Augusto de Mello Alves, polindo
juntada de dons documentos ao processo de

sua habilitação.-Satisfaçam as exigencias do
oque trata o parecer.

Dia 21•
Maria litigo, filha do -ox-socretario do Mu-

seu Nacional Dr. Hugo de Andrade Braga,
juntando seu titu!co definitivo de pensão para
substituir o documento provisorio n. 421, do
27 de dezembro do anno passado.-- Faça re-
conhecer a firma do serventuario que subscre-
veu a certidào de nascimento de Maria Hugo.

Dia 22

rrancisco Garcia Goulart, collector federal
em Santa The.reza, juntando demonstração da
receita e despesa do exercielo de 1918 e po-
doido pagamento de sua porcentagem de
1918.- A' vista da resolução mencionada na

*ormaçã' o, a rchi vo-se. 	 .
Jose riamos Nogueira, procurador do D. Zut-

mira Josephiva dia Souza, filha do ex-contri-
buinte da Repartição Geral dos Correios %-
bei to ilygino de Souza, fallecido, pedindo res-
tituição das quantias que foram descontadas a
maior nos vencimentos desse funccionario.-
Sat'efaça a oxigencia.

José Bonifacro Godfroy Leomil, colector das
rendas federaes em S. Gonçalo, juntando de-
monstração da receita o despesa o pedindo
pagamento do sua porcentagem de 4318.-
A' vista do que tom sido resolvido pelo Tribu-
nal de Contas, archive-se.

Raymunda Maria da Costa Fortes o outra,
viuvo, e filha do continuo, aposentado, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil Manoel Joa-
quim Fortes, fallecido, por sou procurador
Luiz Antonio da Silva, pedindo expedirão do
titules.- Dirija-se, querendo, á Contabilidado
do Ministerio da Viação. Entreguem-se os do-
cumentos, mediante recibo.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO sn. runocoroa
Dia 28 do agosto de 1919

Sr. delegado fiscal na Bahia
' N. - Afim do que sejam satisfeitas as

exigoncias das sub-directorias, devolvo-vos o
- incluso processo de aforamento do um terreno

de marinhas no togar, denominado Engenho
Bengala, municiplo do Santo Amaro, oleai
Lgacto, requerido pelos Srs. Pinto & Ribeiro,
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e que foi encaminhado a esta directoria com
o \tosa') officio n. 38, do 3 do junho proximo
passado.

Requerimento despachado

Lago & Irmãos.-Satisfaçam a exigencia
Sub-directoria technica.

Vrectoria Geral de Contabilidade Publica

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 28 de agosto de 1919

S. delegado rival em Sergipe:
N. ri-Nos termos do despacho do Sr. mi-

nistro da Fazoiela, do 8 do corrente moa. P
aoltiçOia ao Processo de que trata o vosso officio
n. 32, do 10 de junho ultimo, autorizo-vos a
entregar á Casa do Caridade do Rosario,
nesse Esta lo, de accôrlo com o art. 101 da
lei n. 3.454, de 6 , In janeiro de 1018, a im-
porta.ncia, de 21:677$602, relativa aos bone&
cios de loteri s s com que a mesma instituição
foi contempla+, nelas leis na. 953, de 9 do
dezombro do 1902, e 2.321, de 30 de dezem-
bro de 1910, correspondentes aos annos do
1905 a 1010 e de março a 8 de novembro do
1911. dovendo essa dolcearia escripturar,
préviarnente, a reforida importancia, em sua
totalidade. em receitado eDeposif os .) e despe-
zoa de «Movimento do fundos,, levando a en-
•trega á despeza do primeiro desses titules o
fazendo em balanço a necossarla
nação.

Procuradoria Geral .da Fazenda Publica
EXPEDIENTE. DO SR. ninreTort

Dia 28 de agosto de 1919
Sr. ministro presidente do Tribunal do

ciontas:
N. 2.153 - Tenho a honra de remetter

V. Ex., para os devidos fins, o incluso oro-
cesso que acompanhou o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas Geraes,
n. 451, de 19 do julho ultimo, relativo á flonça
de Alvaro Avaliar. acento do Correio de Troa
Corações do Rio Verde, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os mona protestos da mais
alta. estima e subida consideração.

N. 2.131 - Tenho a honra de reMetter a
V.'Ex., para os devidos fins. o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da Delega,eia
Fiscal de Thesouro no Estado de S. Paulo,
s. 141. de 3 de julho ultimo, relativo ao re-
forço de fianca le Cero Alves da Silva, escri-
vão da Collectoria Federal em Parahybuna,
no mesmo Estalo.

Reitero a V. Ex. os meus protestoa da mais
alta estima e subida consideração.

N. 2•155 -- Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que aconmanhou o officio da. Deleeacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas Ge.
raes, n. 161, de 30 de julho ultimo, relativo
á fiança de Amorico José de Sant'Anna, es-
crivão da Colloctoria Federal do Patos, no
MOSTRO Estado.

Reitero a V. E. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideraçâo.

N. 2.156 - Tenho a honra de rornetter a
V. Ex., pal-a os devidos fins, o inculso pro-
cesso que acompanhou o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado da Bahia, n. 46,
do 11 de julho ultimo. relativo á fiança de
D. Gulomar Augusta do Espirito Santo, agente
do Correio de Jequiriçá, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida considoraçao.

N. 2.157 - Tenho a honra de rométter aV. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Sergipe, n. 7,

ido 9 do junho ultimo, relatiyo á fiança de

D. Francisca Thiba Barreto, agente do Cor-
reio de Siriry, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

-Sr. ministro procurador geral da Repu-
blica:

N. 2.215-Transmitto a V. E. uma rela-
ção dos advogados, medicos e engenheiros,
devedores do imposto de industrias e profis-
sões nos exercidos do 1913 e 1916, com o nu-
mero e série das certições de divida, os quaea
foram remettidas á cobrança executiva por

'essa. Procuradoria.
Figurando na mesma relação nomes de

profissionaes notoriamente conhecidos, rogo
a V. Ex. expedir suas ordens no sentido de
tornarem os Drs. procuradores da Republica
effectiva cobranca.

Apresento a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

- Sr. Dr. procurador da Republica na
secção do Estado do Rio de Janeiro:

N. 2.216 - Tenho a honra do remotter a
V. Ex. com este, para a cobrança executiva,
21 certidões de dividas de fóros o terrenos do
S. Gonçalo, de fóros da 'Fabrica do Polvora
da Estrella, em Magé, e uma multa imposta
pela Collecforia do Valença, ris. 3.526 a
3.546 da série E. 1. na importando total
de 4188012.

- Sr. director da Receita Publica:
N. 1.163 Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Tribunal do Contas, segundo
consta do seu officio ii. 747, de - 12 do julho
ultimo, julgou idonea e suficiente a fiança do
Salustiano Antonio do Aguiar, escrivão da
Collectoria Federal do Bom Jardim, nesse
Estado.

N. 2.199 -Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo consta
de seu officio n. 665, do 5 de maio ultimo,
julgou idonea e sufficiento a fiança do An-
tonio Joaquim aloja da Ponha, escrivão da
Colloctoria Federal de S. João da Baora, no
Estado do Rio dá Janeiro.

N. 2.200 -Communico-vos, para Os devida
fins, que o Tribunal do Contas, segundo consta
de seu officio n. 606, do -ti de maio ultimo,
julgou Monca e sufficionte a fiança do Eu-
zebu) Pereira, escrivão da Collectoria Federal
de Santo Antonio de Padua, no Estado do Rio
fie Janeiro.

N. 2.201 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Cortas,segundo consta
de seu officio n. 599, de 22 de abril ultimo,
julgou idonea o suffiniento a fiança de Manoel
Valle da Silva, collector federal em Itaocara,
no Estado de Rio de lodeiro.

N. 2.2J2 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo consta
de seu oficio n. 4.87. do 31 de março ultimo,
julgou idonea e suficiente a fiança do Dr.Car-
los Cardoso Tinos°, collector federal do
municipio de Campos, no Estado do Rio de
Janeiro.

N. 2.2(2 - Communico-voa, para os devidos
fins, que o Tribunal do Coutas, ,ozundo consta
de seu oficio n. 986, de la de julho ultimo,
resolveu, em sessão de 21 de junho proximo
findo, ordenar que seja dada baixa na fiança
de Joaquim JosO. Antunes, collector das ren-
das federaes em Nova Friburgo e Sant'Anna
do Japubyba, no Estado do !lio de Janeiro.

N. 2.204 - Communico-vos, para os devidos
fins, que e Tribunal do Contas, segundo consta
de seu oficio ii. 616, de 20 de junho ultimo,
julgou idonea o suficiente a fiança de Ca-
muflo Martins Gomes, collector federal em Rio
Bonito, no Estado do Rio do Janeiro.

N. 2.205 -Communico vos, para os devidos
fins, que o Tribunal do Contas, srgundo consta
de seu officio n. 831, de 29 de julho ultimo,
julgou idonea o suficiente a fiança de An-
tonio Joaquim Mala da Penha, escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em S. João
da Barra l no EstaJo tiO R j ua do Janeiro.

N. 2.208-Communico-vos, para Os devidOi
fins, que o Tribunal de 'Contas, seguindo consta
do seu oficio ri. 831, de 29 de julho ultimo;
julgou idonea o sufficiente a fiança do lovee
uno Diogo Vieira, escsivão da Collectoria Fea
decai em Carmo o Sumi louro, no Estado do
Rio de Janeiro.

N. 2.207-Communico-vea, para os devidos
fins, que o Tribunal de Coutas, seeundo consta
de seu officlo n. 831, do 29 de j ulho ultimo,
julgou i rlonoa e sullicionto a fiança de losá
Aleeste's Pontos, escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em S. Fidelis, no Estado do
lii) de Jalleiro.

N. 2.208-Communic,o-vos, para 03 devidos
fins, que o Tribunal do Contas, segundo consta.
de seu offic:o n. 831, de 29 de julho ultimo.
julgou Monco e suficiente a fiança de João
Gualberto Pereira, collector federal em Ma-
ricá, no Estado do Rio de Janeiro.

N. 2.209-Communico-vos, para os clevidna
fias, que o Tribunal de Contas, seeunlo consta.
de seu oficio n. '747, do 12 do julho ultimo,
julgou idonea o suficiente a fiança de Josta
Mauricio do Araujo, escrivão das rendas fe-
deraes em Santa Thereza. nesse Estado.

N. 2.210-Communico-vos, para os devidoa
fins, que o Tribunal do Contas, segundo consta
do seu oficio n. 747, sle 4.2 de jolho . ultimo,

• julgou idonea e suficiente a fiança do Alberto
Fernandes, collector das rendas fedcraes errt
Magé, nesse Estado.

N. 2.211-Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segunda
consta de seu oficio n. 747, de 12 do julho
ultimo, julgon idonna e suficiente a fiança do
Heitriquo Manoel da Silveira, escrivão da Col.
lectoria Federal em S. Pedro da Aldeia, nessa
Estado.

- Sr. director geral dos Correio;:

N. 2.158-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal do Contas, segundo
consta do seu oficio n. 747, de 12 do julho
tilOino, julgou idonca e suficiente a fiança da
lacintlio Joaquim ie Aquino, agente do Cor-
reio de Irajá, nesta Capital.

N. 2.159-Cominunicosvos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo consta.
do sou oficio n. 747, do 12 de julho ultimo,
julgou idonea o suficiente a fiança de D. Maria
Celestç Mendes do Carvalho, agente do Cor.
raio de Madureira, nesta Capipal.

N. 2.160-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribanal do Contas, segundo consta.
do sou oficio n. 747, do 12 do julho ultimo,
julgou idonea e sufficiente a fiança do D. Al-
bertina Champlon Machado, agente do Cor-
reio do Raiz da Serra da Tijuco, nesta
Capital.

N. 2.101-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo consta.
de seu oficio n. 747, de 12 do julho ultimo,
julgou idonea e suficiente a fiança do D. Lea
onidia Ferreiro Toixeira, agente do Correio do
Cosmo Velho, nesta Capital.

N. 2462-Communico-vos, para os devido
fins, que o Tribunal de Contaai seguindo
consta de seu Office] n. 747. do 12 de julho
ultimo, julgou idonea o sufficiente a fiança
de D. Ernestina .111tonia Duarte, agente do
Correio da Estação do Encantado, nesta Ca-
pital.

N. 2.161-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo
consta de seu oficio n. 661, de 2 de 'maio

' ultimo, julgou idonea o suficiente a fiança
de D. Maria Carolina Sampaio, agente do
Correio da Villa Proletaria Marechal formes,
nesta Capital.

N. 2.165-Communlco-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo
consta do seu officio n. 661, de 2 de maio
ultimo, julgou idonea e suficiente a fiança
do D. Paulina do Couto Roarigues, agente da
Correio da avenida Salvador de Sá, nesta
Capital.



' N. 2.106-Communiccovos, para os devidos
fins, que o Trihnnal de Contas, segundo
consta do seu ollioio ri. 616, de 20 de junho
ultimo, julgou idonea o sutliciente a fiança
ale D. Matinado Sana Navas, agente Postal na
praça Quinze de Novembro, nesta Capital.

N. 2.167-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo
consta do seu officio il. 616, de 2 de ionSo
ultimo, julgou idonea o suficiente a fiança
cle D. Marianna Dias de Araujo, agente do
Correio de Todos os Santos, nesta Capital.

N. 2.168-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo con-
sta do seu officio II: 606, e 23 do abril
ailtimo, julgou icionea e suficiente a fiança
de D. Agricola Valle da Silva Costa, agente
do correio da Praça 11 de junho, nesta
Capital.

N. 2.1i39-Commonico-vos, para os devidos
fins, que-o Tribunal de Contas, segundo con-
sta de seu officio ii. 606, do 23 de abril ulti-
mo, julgou idonea o sufficiente a fiança de D.
Amalia Latireis°, agente do Correio da .Ave-
nida Gomes Freire, nesta Capital.

N. 2.170--Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo con-
sta de seu officio ii. 606, de 23 de abril ulti-
rno„julgou idonea e suficiente a fiança do D.
babel Eugenia do Amaral Guimarães, agente
do Correio do Mangueira, nesta Capital.

N. 2.171-Connuunico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal do Contas, sogundo con-
sta do sou oficio n. 831, de 29 do julho ulti-
mo, julgou idonea e sufticionte a fiança do D.
Clara Teixeira Pinto, • gente do Correio do
Arsenal de Marinha, nesta Capital.

N. 2.172-Communico-vos. para os devidos
fins, que o Tribunal do Contas, segundo con-
sta de seu officio n. 831, do 29 do julho ulti-
mo. julgou idonea e suficiente a fiança do D.
Georgina Larangoira Duarte, agente do Cora
veio de «Aldeia Campista» nesta Capital.

N. 2.173- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal do Contas, segundo con-
sta de sou officio n. 831, de 20 de julho ulti-
mo, julgou idonea e sufficiente a fiança de D.
Marianna Torres da Silva Magro, agensp do
Correio na Praia de S. Christovão, nesta Ca-
pital.

N. 2.174-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal do Contas; segundo con-
sta, de seu officio n. 718, do O do julho ulti-
mo, julgou idonea e suficiente a fiança do D.
Laudelina de Menezes Pires, agente do Correio
do Largo Bemfica, nesta Capital.

-Sr. administrador dos Correios no Estado
do Rio do Janeiro:

N. 2.173-CommunicO-VOS, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo con-
sta do seu officio n. 665, de 5 de maio ultimo,
julgou idonoa o suficiente a fiança de D.
Maria Luiza Gonzaga do Sampaio, agente do
Correio de S. Joaquim de Barra Mansa, nesse
Estado.

N. 2.177-Cgmmunico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo con-
sta ou seu oficio n. 665, de 5 do maio ultimo,
julgou idonea e suficiente a flana de Waldo-
mar Jaeontho da Costa, agente do Correio de
Cruz das Piteiras, nesse Estado.

N. 2.178-Communico-vos, para os devidos
fina, sao o Tribunal do Contas, segundo con-
sta de seu oficio n. 665, de 5 do maio ultimo,
julgou idonea o suficiente a fiança de Gasta°
Êluardo Jaconde, agente do Correio de Ape-
ribe, nesse Estado.

N. 2.179 - Com munico-voà, para os devido
fins, que o Tribunal de Contas, seoundo conota
do seu oficio n. 663, de 5 do maio ultimo,
julgou idonea e suficiente a fiança do D. U-
rolina Lopes Morales, agente do Correio em
Boi Jesus do Monte Verde, nosso Estado.

N. 2.180 - Communico-vos, para os evidos
fins, que o Tribunal de Contas, seminflo consta
de sou oficio n. 747, de 12 de julho ultimo,

julgou idonoa e suficiente a fiança de D. Frau-

cisca Saldanha da Silva, agente do Correio
em Porto Velho, nosso Estado.

N. 2 181 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas.segundo enrista
de seu oficio n. 7a7, de 12 de julho ultimo,
julgou idonea e suficiente a fiança de D. Geor-
giana dos Ruis Soares, agente do Correio de
Ouro Fino, nosso Estado,

N. 2.182 -Communico-vos,para os devidos
fins, tjue o Tribunal de Contas, segundo consta
de seu oficio n. 747, de 12 de julho ultimo,
julgou inlonea e sufficieuto afiança de Adelino
Garcia Bastos, agente do Correio de Salgado,
nesse Esta,to.

N. 2.183 - Cornmunico-vos, para os devidos
fins, pie o Tribunal do Contas, segundo consta
de seu oficio n. 747, de 12 do julho ultimo,
julgou idonOit e suficiente a fiança de Manoel
Antonio Gomes Porto, agente do Correio do
Entro Rios, nesse Estado.

N. 2.1 J4-1J4 	 IC0403' para os devidos
fins, quo o Tribunal de Contas, segundo
consta de sou oficio n. 747, de 12 do julho
ultimo, julgou idonea o suficiente a fiança de
Antonio Manoel Cabral do Mello, agente do
Correio do Rio Bonito, nesse Estado.

N. 2.185-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Coutas, segundo
consta de seu oficio ri. '747, de 12 de ,julho

- ultimo, julgou i bica e sufficrente a fiança do
José Nicolati, agente do Correio eia Sacra Fa-
milia do Tingua, nesse Estado.

N. 2.186-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo
consta de seu oficio n. 718, de 9 de julho ul-
timo, julgou idouea e suficiente a fiança deI. Philomena Lucas Teixeira, acento do Cor-
reio da Estação de Gavião, nesse Estas'o,

N. 2.187-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo
consta de seu oficio ri. 718, do 9 do julho ul-
timo, julgou i-Ionea e suficiente a gança de
Amaro José Rodrigues, agente do Correio em
Rio dos Indios, nesse Estado.

1V. 2.188-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contos, segundo consta
de seu oficio n. 831, de 29 de julho ultimo,
julgou idonoa o suficiente a fiança de
D. Maria Carneiro de Araujo. agente do Cor-
reio de Santa Clara, nesse Estado.

N. 2.189-Communico-vos
'
 para os dovidos

fins, que o Tribunal de Contas, segundo
consta do seu oficio n. 831, de 29 de julho.ul-
timo. julgou idonea e suficiente a fiança de
Mi guel Bs rbosa Leite, agente do Correio de
«Rosa Machado» nesse Esta lo.

N. 2.190-Communico-vos, para os devidos
fins, quu o Tribunal de Contas, segundo
consta de seu oficio ri.437. do 16 de maio
ultimo, julgou Motim o suficiente a fiança de
Augusto José Fogaça, agente do Correio em
Lapa de Capivary, nesse Estado.

N. 2.191-Communico-vos., para 03 devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo
consta de seu oficio n. 529 de 6 do junho ul-
timo, julgou idonea e suficiente a fiança de
D. Maria Gloria Paiva, agente postal do São
Domingos, oca Nietheroy, no Estado do Rio de
Janeiro.

N. 2.192-Communi • ;os, para os devidos
fins, que o Tribunal lu Contas, segundo
consta do seu offi.lo n. 601. de 22 de abril
ultimo, julgou idooea e suficiente a fiança de
Joaquim Ferreira Gonçalves, agente do Cor-
reio em Araça nesse Estado.

N. 2.193-Cornmunico-vos, para os devi-
dos fias, que o Tribunal de Contas, se-
gundo consta de seu oficio n. 601. de 22 de
abril ultimo, julgou idonea o sufficien,te a
fiança de Olympio Lourenço de Athayde,
ageute postal eia Condo do Arartianna, nesse
Estado.

N. 2.194-Connnunico-vos, para os devidos
fins, que o Tributral de Contas, segundo
consta do sou officio n. 487, de 31 do março
ultimo, julgou idonea e suficiente a fiança de
D. Dalila Martins de Mendonça, agente do
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Correio de Sacra.neuto do Cor,o!ro, nesse
Estado.

N. 2.193-Comnounicrovos, para os devidos
fins, que o rri fmni.1	 Cotas, segundo,
consta de soo Oleio 1. çson, 2., de alara
ultimo, Julgou idanirt e sudicienti a lianca de
D. Zulmira Menezes lichen°, agente do Cor-
reio do Alto Therosopolis, nesse Estado.

N. 2.19O-Cominunico-vos, pa -a os dovidos
fins, que o Tribunal do Contas, segundo
consta de sou oficio n. 599, do 29 de abril
ultimo, julgou idonea o suficiente a fiança
de Pedro de Alarei°, agente postal de Estiva,
nesse Estado.

N. 2.197-ComIll lIllico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, seguindo
consta de seu oficio n. 666, de 5 do maio
ultimo, julgou idonea e suficiente a fiança do
D. Conceição Mercedes Soares, agente postal
de S. Luiz, nesse Estado.

N. 2.198-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo consta
do seu oficio n. 606, do 5 de maio ultimo,
julgou idonea o suficiente a fiança de I).
Julio Barreto, agente do Correio cru
Arraial do Cabo, no Estado do Rio de Ja-
toeis°.

-Sr. director da Bibliotheca NacOmal
N. 2.212 - Communico-vos, para os dea

vidos fins, que o Tribunal de Contas, segundo
consta de seu oficio n. 661, do 2 do maio
ultimo, julgou idonea e suficiente a fiança
de Adolpho Camara da Motta, thesoureiro
dessa repartição.

-Sr. director do Instituto Nacional do
Musica:

N. 2.2l3-Cominunico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo consta
de seu oficio n. 661, de 2 do maio ultimo,
julgou idonea o suficiente a fiança do ba-
charel Paulino Joaquim Lopes, thesoureira
desse instituto.

-Sr. director da estrada do Ferro Noro-
este do Brazil-Baurd:

N. 2.214-Corumunico-vo3, para os devidos
fins, que °Tribunal do Contas, segundo corista
de seu oficio n. 831, de 20 de julho ultimo,
julgou idonea e suficiente a fiança de For-
nando 13arbedo Possolo, pagador dessa es-
trada.

Recebedoria do Districto Federa/
Ex,pediente do dia 27 de meto de 1:119-

Officios expedido;:
N. 83 - A' Directoria do Gabinete, ro;

mettendo requerimento de Joaquim Luiz Mon-
teiro do Barros.

N. I.679-A' Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, pedindo ser informado si foi pago o
imposto de industrias o profissões em como
da Companhia Minas de Carvão Ja,culy,

N. 1.680-Pedindo ser cancelladas certi-
dões do divida do imposto de industrias e pro-
fissões em nome de Pinto Costa Sr Comp.

N. 1.681 - Idem em nome do Custodio
artes.

N. 1.682 - Idem, eia nome do Alvaro
Comp.

N. 1A83-Idem da taxa do rna dagua,
em nome de Manoel Gonçalves Fortes.

N. 1.681-Idem, em nome do José de Oli-
veira Lago.

N. 1.683-Idem, em nome de José da Silan
veira Simões.	 .

N. 4.686-Ide, em nome do José S. Villas
Fortes.

N. 1.687-Communicando que annullou a di-
vida do impost, de industrias o profissões, em
nome de Luiz Fanyglio Corroa .•

N. 1.688-Ideio, de pena dagea era nome
de José Fernandes

N. 1.089-linem, em nome do Dr. Leopoldo
da Fonseca Portella.

N. 1-690-Ideai, em nome do padre Rj.;;;
cardo.	 •
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1.691—/dom, em nome do Antonio Joa-
quim Itodrigues. 	 •

N. 1.602 — Idem, em nome dos menores
Da ria o Antonio.

1.003—Llem, em nom° da Companhia
São Lazaro.•

N. 1.694—Idoina em nome de Domingos
Gonçalves Costa.

N. 1.695—Idem, em nome de Antonio José
lira do.

N. 1.626—Idenn, Idem, cm nome de Stella
Pullen Wilson.

N. 1.697 — Em nomo de Josa, Gaspar da
Rocha.	 •

N. 1.698—Idem, em nome de Julio Au-
gomo do Figueireaa.

N. 1.09.—Idom em nome do Julio Gon-
çalves.

N. 1.700.—Idem em nome de Arthur Dias
da Costa.

N. 1a,01.—Idem em nome de Anua Joaqui-
na de Aguiar.

N. 1.70Pa—idem em nome do Joaquim
Alves.

N. 1703.—Idem em nomo do José Maria
Lopes.
. N. 1.701.—Idem em nome de Josa Maria
Pinto.

N. 1.705.—Idem em nome do Lconor Bor-
ges.

N. i.706.—Idem em nome do padre Ri-
cardo Silva.

N. 1.707.—Idern em nome de Antonio de
ireitas Mattos.

N. 668. — Alfandegai do _Rio Grande, pe-
dindo sor enviado a esta repartição processo
do infracção contra Julio Lima & Comp.
• N. 669.—Alfandega do Florianopolis, idem
oroce.sso de infracção contra Julio Lima Se

(*Amis.
N. 670. — Alfandaga de Pernambuco, resti-

tuindo proeasso de Infracção contra Saila
Assar &Comp.
- N. 671.—Idein, processo de infracção,cora•

tra Julio Lima & Comp.
N. 672.—Administradõr da Recebedoria de'

Peidas de São Paulo, respondendo officio nu-
mero 701.

673.—Collectoria Ouro Preto, restituindo
processo de infracção contra Mano& Teixeira
Bastos.

N. 671.—Collectoria de Petropolis idem,
contra J. Luiz Biatirhi. •

N. '675.-1-Collectoria de Lavras idem, idem
contra Nicola Zagari & Comp.

N. 676e — Co/lectoria d Itajubá. idem,
idem contra Dias & Chaves o Lago Carneiro
& Comp.
- N. 677.—Collectoria do Jalgt, idem, idem
colitsa João José & esmo.
• N. 678. — Collector.a de Lavras, idem,
eotn contra Andino S mane & Comp.

N. 679.—Collectoria-Araas, pedindo ser re-
medido o processo contra • Julio Lima as
Comp. a esta recebedora.
• N. 201.—Obras Publicas,pedindo informação

do predien. MOA, da rua tiranos.
' N. 202. Idem do predio t TILL Lopes Fer-
reira n. 7.

N. 293. Idem do prodio n. • 128 da rua
Campo Grande.
. N. 291. Idem do predio n. 101 da praia

do Retiro Saudoso.
- N. 293. Idem do predio n. 23 da rua ca-

pitão Mar o Guerra Conceição.
N. 296. Idem do predio n. 516 da aveni-

da A tlantica.
N. 207. Idem do predio

-4a
. 118 da rua

Gomos Serpa. -

Requerimentos despachados

Manoel Pomingo ;.— Faça-se a annullação
proposta. °ateimais) se to serttido do parecer á
Procuraderia Gerai (a Fazenda Publica.

Christovam Goliçalves Silva Alves.— Sella o
docuntouto de fls. 7 e ofilie-se á Procura lo-
ria Geral da Fr zoada Publica, procedendo-so

• 't

no mais sie accardo com o parecer. Junta
certidão caneellaela, volto o processo.

Manoel Ferreira Pinto.— Faça a prova (mi-
e-fia na paroce,r.-

lima/iam Kalherh1.— Idem, o documento do
fls. 2 a II está devidamente senado.

Antonio Nunes da Costa.— Faça-se a inseri-
pçio, de 'accardo com o parecer.

Armando José Ferreira Soares ..— Faça-se o
lançamento proposto,

Antonio Alves de Oliveira.— Pague os de-
bitos.

Baptista Barciellá.— Averbe-se a mudança,
do accardo o parecer.

Companhia de Seguros efarititros e Terres-
tres eGarantia».— Averbe-se a mudança.

Martinho Moreira Magalhães.--- Pago o im-
posto em cobranra, averbe-se a mudança.

Consigli as Guderres.— A' superintenàencia,
para tomar as necesearias provi-lendas.

Manoel Brandão & Count:— Apresentem o
contracto, para o qual pedem averbação.

Carnoanhia Industrial Norte e Sul Fiumi-
censo. — Encaminhe•se, informando.

Companhia Estrada de Ferro e Minas S. Je-
ronymo. — Doelare'si o imposto foi atractiva-
mente cobrado dos accionistas, ou si foi le-
vado á conta de algumas das verbas do ba-
lanço e qual deltas.

José Gemes da- Costa. — A 24 Sub-directo•
ria, para os devidos (bis.

Antonio Machado Mendes. — Idem.
lloincro P. Barata. — Em face do parecer,

nala ha que providenciar.
Amelia Emilialia Gomes de Mattos. Satis-

faça as exigencias do parecer.
Edwin Claytór. — Satisfaça a exigeuria.
João:Fernandes Ferreira. — Faça-se o lan-

çameato proposto.
Josè Pinto Alves Duarte. — Faaa-se a in-

scripçáo do accõrdo com o parecei..
Companhia Nacional de Estamparia.—Pague

os debitos.
Benedicto Luiz dos Santos Soares.—Pague o

debito.
Maria llonorina de Araujo Madeira. —

• Transfira-se.
Latira e Salomao Pereira da Fouseca Lou-

- reiro.—Ident.

José Moureiri de Oliveira.—Idem.
Ifelena Iguala da Purificação.—Idorna
Manoel R.drigues Torres.—Archive-se.
F. Freitas Si Comp.—Idem.
A. fl. Leal .—Satisfaça a exigencia.

. Alfredo F. Gomes Savedra.—Entre,gue-se a
quem de direito a quansia de 2a05, classifi-
cando-5o a despeza pela fórum proposta.

José Braz de Siqueira. —Os recibos do que
se trata, passados pelo Lloyd Brasileiro ou por
seus funecionaries, desde que se referem a
vencimentos e diarias, não estão sujeitos
eello.

Francisco de Castro Alves.— Transfira-so.
João Corraa Velho.— Iderts.•
José Joaquim de Souza Pereira.— ideni, -
João Jacente) da Coita.— Idem.
Lopes & Santos.— Pago o imposto em co-

brança, transfira-se.
M. Aii Irada & Comp.— Idem.

—Joaquim Augusto da Costa.— Revalido o'
sello da pethslo retro.

Artaur Silveira Bastos. — Faça a prova
oalgida no parecer.

Saverino flodrigues Gil. — Completo coei
revalidação o seno do documento de as. 3.

Joaquim Duarte as Lopcs.-- Pague o de-,

Antonio da Fonseca Castello Branco.—Man-
tenso o despacho do 8 do COrrOlite usei.

Companhia Nacional bilustres Chim:ca.
— De-se a baixa de accórao com o parecer.
Junta a certidão cancellada, volte o pro-
cesso.

Bani Assio.— Satisfaça as exigencias do
parecer.

Mendes St Gomes.— Idem.

Heitor Francisco Vargas. — Satisfaça a
exigencia.

Pereira, Netto St Cama.— ['ens.
Antonio Ferraz da Motta Pedreiro.— Satia- •

faça as °alcanceis.
Antonio Pereira da Costa.— Façam-se aá,

annullaçõee propostas, oficiando-se á Pro-
curaloria Geral da Fazenda Publica.

Amelia Fernandes do Barros.— Officie-se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, no
sentido proposto.

Dnmingos Pores Real e outro.-- Idem.
Manoel Nogueira Dias.— Façam-se as .an-

nullações o cancellamentos propostos. off-
ciando-se, nesse senti-IN á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica. Junta a certidão
cancellada, volto o processo.

IMPOSTO DE comua

Ileolteri?nentos despachado§
Marcai° Telles.— Indeferido. em face do

parecer. Mantenho, portanto. o des pacho da
a do fluente, exarado na representação nu-
mero 760, deste anilo.

Salvador Gibarde.— Idem.
Teixeira, Mello & Comp.— A' Superinten-

delicia, para os devidos fins;
Mendes St Fernatides.— Do accardo. Fa-

ça-se a transferencia pela farm proposta na
parecer da Superintondencia.

/luto a. 211, de 26 de julho de -1913, £ontrat
Soares 4. Comp. c Joaquim Pra .cisca
Paria

. . Por se acharem exposto; á venda no esta-
bolocimento de Joaquim Francisco de Faria,
sito á rua Dr. Bulhões it. 21•9. diversos paco-
tinhos'de café pesando uns tle grumas a
(nitris 400, sem se acharem sé/lidas, porém
acondicionados em saceos do papel selladoa
com o valor correspondenie ao peso bruto
destes o do ondearam retirados para a venda.
a varejo, foram dita firma e Soares & Comp.,
fabricantes do café. estabelecidos á magma
rua n. 81 A, autuados por infracção dos arti-
gos 51, lettra c, Mima I, e 80, lettra r, alinea
I. do regulamento amimo ao decreto numero
1.1.0S-1, -do 16 de fevere:ro do 1916, atteildida
a alteração n. 11, do decroto ii. 12.331, do G
da janeiro de 1917.	 -

Intimadas as firmas autuadas para se defen-
derem, Soares & Comp. deixaram de attander•
á intimação, pelo que foi lavrado o respectivo
termo.

Joaquim Francisco do Faria em sua defesa
:Alegou que o café apprehendido, sendo empa-
cotado e exposto á venda pela fórum por qua
elle e o fabricanto procedem, não importa•
em leso á Fazenda Nacional, contra:latia:Int°.
facilita a fiscalização, além de ser um aperrei-
(manieta° commercial, e qua tal systema não
representa sinão a applicaçio racional 'do
regulamento, tanto assim que o Thesouro já.
parmittita esse prcecdimento pela ordem
it. 32, de 16 do novembro do 19[8, da Dire-
ctoria da Receita Publica, a esta Recebe-
doria.

O autuante em sua inforinaaso impugna a
defesa sob pretexto de que Joaquim Francisco
do Faria faltou em nome de Soares & Comp.
de quem não tem procura são para caso fim,
e que, sondo o precitado acto do Thesouro
posterior ao auto por elle lavrado, não pada
deixar do subsistir a ;armação nano consta-
tada, visto os fabricantes autua-los terem si
afastado dos dispositires regulamentares eus
vigor.

De pleno accUrdo com o parecer da Supe-
rintendencia da fiscalisnio do imposto da
consumo, • o empacotamento o exposiaao ã
venda do café pela farma coe que procedem
as frotas autuadas nenhum inconveniente
traz ao fisco, encontrando mesmo apoio no
rega/amento, uma vez que elle permitte que
de um pacote sellatla possam scr retiradas
pequenas porções para a venda a retalho

~1.•
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roi assim pensando que a Directoria da Ile-
. Deita Publica, pela precitada ordem, auto-

rizou o processo do empacotamento que deu
Jogar ao auto base deste processo, cuja auto-
rinação ria,o pôde deixar de determinar a im-
procedencia do mesmo, attendendo-se ao st Dia 23 de agosto de 1919salutar preceito de que a retroatividade se dá
sempre quo uma medi ia emanaria de autori-
dade competente fôr mais benevolente do que
a que até então vigorava.

Isto posto, julgo improcedente o auto de
Os. 2 o deste despacho recorro ex-oficio para
o Sr. ministro da Fazenda. —Intinio-se.

.. Recebedoria do District° Federal, em 26 de
agosto- de 4919. — Luiz Vossio Brigido, di-,

The Royal Exchaugochuence, rua Uruguay-
ana n. 3.

Angelo B. Col. dr Aguiar Comp, rua Uru--
,sruayana n. 3. 	 •

Isco Ransberg. rua General Caldwell n. 124.
Abrahão Raphael, rua Frei Caneca n. 195.

-Amaral & Filho, rua Frei Caneca n. 269/2.
João do Souza Martins, rua Frei Caneca'

D. 260/2.
Anua Pereira de Snza, rua José Bonifacio

NOW 1101110"0.
W. M. Jackow, rua Theopjsilo Ottoni n. 129.

• Salomone Moei°, rua dos Ourives n. 50.
Edtuond Laurance Dargz, Avenids • Ria

Branco n. 47.
João Rovinard, travessa do Commercio

u. 19.
Amorico de Almeida, rua Viscoade de

Itaborahy ri. 8.
Eduardo RiM4ro, rua Visconde do Itanna

D. 62.
Domingos José Gomes, rua Visconde de

Santa Isabel ri. 291. .
Nicoláo Caravellos, rua Barão de Cotegipe

n. 34. •
Manoel Dias & Comp., rua Fagundes Va-

relia n. 23.
Cor réa Leito de Comp., rua ,Buenos Ayres

1 G.
Man )cl Carvalho Sobrinho, rua Buenos

Ayres n. 87.
J. Fogliati & Comp., rua Buenos Ayres

n. 23,
Mauricio Klacgho, rua da Alfandega n. 116.
Amalir Vieira Martins, rua Buenos Ayrcs

n. 2 8..
José Chalomb, rua da Alfandega ri. 274.-
Avelino Marques Baptista, 'ladeira do Faria

'Ti. 30..	 •
José Bernardino de Souza, rua Senador.

Pompou n. 101.
L. A. da Silva ez Comp., rua da Alfaddega

D. 33.
A. Rocha & Irmãos, rua Visconde da Ga-

voa ri.n. 129.
Antonio B. dos 'SantosNora Junior, rua Ge-

neral Camara ri. 143.
Fernando Carlos Pinto, rua dos Ourives n. 9.

Imprensa Nacional e «Diario Officialb

EXPEDIDNTE DO 811. DI11EET01i GERAI

Dia 28 de agosto de '4919

Foi expedido o seguinte oficio
N. 1.511 —Ao Sr. director da Receita Pu-

blica, pedindo autoázação para a compra do
Papel em bobina. .

•
Requerimentos despachados

nerval Trindade de Athayde. — Sim, seta
Vencimentos.	 .	 •	 •

José Teixeira Bastos. — Sim, em termos.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Ao Sr. ministro da Fazenda:

Communicando, em satisfação ao pedido
constante do aviso n. 168, de 23 de novena-
bro do anuo findo, do rninisterio a seu cargo,
que o fallecido general do divisão reformado
Dr. Antonio de Souza Dantas pagou a jola do
montepio militar na importancia do 1:5325600
em descontos mensaes (aviso ri. 1.108).

Solicitando providencias para que:

n 21 do orçamento -vi ente (aviso	 106• Ig	 n.	 .	 );
Seja -paga ao Thesouro Nacional a quantia

do 1:8801, sendo: • a And-ade Veiga & Comp.
83$ e a Moreira Barbosa 1:7075 (aviso nume-
ro 1.107)...-	 • •

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra. declaran io:

Que, de conformilado com a doutrina do
accóriarn do Supremo Tribunal Federal de
22 de dezembro de 1917 e parecer da Com-
missão de Promoções, do 22 do novembro-do
1918. é deferido o requerimento do 1° te-
nente pharmaceutico Romeu alnreira de A mo-
rim sobre colloca.ção de seu nome na Almanak
do Ministerio da Guerra, fazendo-se essa col-
locação acima do nome do 1 0 tenente Alexan-
dre Nloyer;

Que é desincorporada da directoria geral
do tiro de guerra a sociedade • ri. 228, sio
Ponte Nova, em Minas Gemes;

Que se concedo licença ao 2° sargento do
5° grupo do 3° regimento do artilharia Esme-
rais() Gomes Parente para se matricular .na
Escola de Veerinaria do Exercito, satisfeitas
as exigencias que se mencionam;

Que são nom3ados :
Chefe do sàrviço de estado-maior do colar-

tel-general do commandante da 2° brigada
de cavallaria o capitão Renato da Veiga
Abreu.

Secretarias das juntas de alistamento mili-
tar dos municipio3 dos Estados abaixo men-
cionados os seguintes officiaes :

Pernambuco

Agua Preta —2° tenente Autonio Leão de
Almeida Filho.

S. Paulo

S. Miguel Archanjo —Capitão Olympio Pau-
lino da Silva.

Bananal — Capitão Antonio Pinto dá Sil-
veira Junior.

'guapa —Tenente Waldomlro Fortes.

Minisferio da Guerra — tho no Janfswo,
23 de agosto de 1919 — Circulai'. ás delegacias
tisnes

O Sr. Presidente da Republica , manda, por
este miniaterio, declarar ao Sr. delegaria fis-
cal do. '1- besouro Nacional no Estado rir.....
em confirmação ao telegramma desta data ,que
a prohibição aos officiaes de 2a linha no des-
amanho do mandato. legislativo de exerce-
rem cargos nas delegacias do depa-tamento
da mesma linha, só se deve-fazer , effectiva du-
rante as sessies das casas a que pertimeem,
dos 4 A que tenharfi licença destas ou desde que
a Constituição do re arentivo Es t ado não se
()oponha áquelle exercicio. — Alfredo Pinto
Vieira de Aleito.

. (Commuoicou-so á Directoria Geral do Cola-
tabilidado da Guerra).

EXPEDIENTE DO EU DIRECTOI1

Dia 23 de agosto de 1919

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoa/
da Guerra, cummunicando que o Sr. ministro
resolveu:

Conceder licença ao cabo de esquadra re-
formado José Joaquim da Silva Primeiro, In-
eluido no Asylo de Invalirlos da Patria para
residir na Capital Federal, fóra do estabeleci-
mento

Incluir no dito asylo o voluntario da pantla
Francisco Antonio Justo e o soldado rd' ar.•!
mado José Pereira do Oliveira.

•

Ministerio da Viação e
. Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Primeira sução

.EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

' Dia .9..8 de ajosto de 1919
Sr. ministro da Fazenda :
Tenho a honra de passar ás vossas na0S,

por cópia, o oficio n. 510/1°, de 22 do cor-
rente mo; do 'director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, em que solicita isenoo
direitos para material destinado áqualla es-
trala. afim do que, examinando o polido
constante do referido oficio, vos digneis re-
solver a respeito, tendo em vista o disposto
no § 5° do art. 3° da lei n. 3.070 A, do 31 do
dezembro do 1915, revigorado polo art. 129
da lei n. 3.644, de 1 de janeiro de 1919 (aviso
n. 240/V/1°).

— Sr. directoi-piesidento do Lloyd 13ra.•
sileiro:

A ttendendo á solicitação do chefe da com-
missão administrativa de 'Esto los o Obras '03
Portos de Santa Catharina, transmittida pela
Inspectoria Federal de Portos, Rios o Canaes,
em oficio n. •6 de 22 do corrente, incluso
por cópia, autorizo-vos a providenciar no
sentido do serem transportadas, em navios
desse Lloyd, do porto do Rio Grand° do Sul
para a barra norte de Florianopolis, as duas
lanchas a gazolina, a que se refere o mesmo
,officio, caso seja nossivel elfectuar esse trans-
poyte nas condições pedirias, correndo as
deSpezas por conta da Aludida comtnissao
administrativa (aviso n. las,tvirs).

—Sr. director da Estrada do Ferr.a Central
do Brasil:

De accórdo com o que propuzestes cru oficio
.u. 1.671/2a, de 20 do corrente -moa. resolvo
designar o ajudante techniro da tia divisão
dessa Estrada, engenheiro Heitor Lyra da Sil-
va, para, em commissão, proceder aos estu-
dos necessarios á confocção do projecto de
electrificação da linha até a Barra rio Piraliy,
org.anização do orçamento e preparo dos edis
taes para a respectiva coneurrencia publica.

Outrosim. para substituir o reforido aju-
dante technieo da ti a divisão, duraoto o tampo
,cm-mtie servir nessa commissão, designs o en-
genheiro da ia resi lenda do centro. Mario de
Andrade Martins Costa (aviso ti. 221

Havendo J. Dias & Comp. ,pedido isenção
de frete para 20 volumes de mantimentos. in-
clusive um dó tecidos. entre esta Ca ital e
Itainbá, obtidos por subscripção entre os com-
morciantes da referila localidade, em favor
das victimas do fiagollo da seroa do Nordeste
Brasileiro, e á vista da , informação constante
do vosso oficio n. d- 15 do corrente
Inez. declaro, para vosso conhecimento e e-

idos fins, que resolvi autorizar o Iraniano 'te
sou i ata ¡o. correndo as despesas por conta da
luspecloria de Obras contra as Seccas (aviso
n.

roctor. •

Relação das conectas lançadas para pagamento 	 Seja distribuido á Delegacia Fiscal na Bahia
do imposto de industrias e profissões 	 o credito de 1:001$, por conta da verba 14°,
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• Cánsiderando a que expuzestes em &peia
n. 1.670/2", de 20 do corrente mez, comam.
nico-vos, para os devidos .fins, que resolvi dea
alarar sem afeito as instrucçõos para a ex-
ecução dos serviços e obras de fechamento da.„

linha entro as estações Central e Deodoro,
' dessa estrada de ferro, a aprovadas pelo aviso
n. 181 Vil a de 11 de julho ultimo (aviso nu.
mero 223 Vil");
• Attendendo ao que requereu a Companhia

- Brasileira do'Grelhas Rotativas, declaro, para
Vasso conhecimento e fins convenientes, que
resolvi designar os engenheiros dessa estrada

- José-Joaquim •da Silva Freire e João de Car-
valho Araujo para substituirem, na commissão
encarregada de acompanhar a prova e dar
parecer sobro taes grelhas rotativas, o ex-
director dessa estrada e o ea-inspector federaa
das estradas, ficando essa directoria incum-
bida do organizar as instrueções a respeito e
augmentar a com missão existente com o nome
indicado pelos interessados (aviso n. 221 V/1").

— Sr. director da Estrada de Ferro 5. 'Luis
a Caxias:

Em solução ao vosso oficio n. 99, de 9 do
corrente, declaro, para os fins convenientes,
que ficaes autorizado a executar, • por admi-
nistração, a conclusão do trecho • de 38.600
metros, da estaca O ao Canal dos Mosquitos, e
obras do reparação do serviço do terrapleaa-
•gens, dando-se, porém, pela fórma de tarefas,
.os edificios a construir na capital; estação,
armazom, deposito do carros, •etc. ,- o os tra-
piches do madeira no Canal dos Mosquitos,
para o estabelecimento do passagem pelo Fer-
ry-boal, visto não tar se apresentado nenhum
proponente á concurrencia publica autorizada
pelo aviso n. 106, de li de Junho do corrente
anno (aviso n. 106 V/P).

ileque.riment os despacliaila

Sydne.y Augusto Dicalho, telegraphista. da
- 3 classe da Estrada de Ferro Central do Bra-

sil, pedindo sua transferencia -para qualquer
outro cargo em eseriptorio.—Indeferido,
aceardo com a informação da Central.

Balthazar Marques, 2" escripturario da Es-
trada de Ferro Central'do Brasil, reclamando
ter sido lesado em seus direitos 'com a pro-
moção do Anthero 'amacio dos Beis de 2° a 1°
escripturario.—Indeferido, de acetinas com a
informação da Central.

Manoel Dixon Alves da Silva, pedindo re-
consideração do acto que o dispensou do Jogar
do almoxarife do Lloyd Brasileiro em alocan-
gua.—Comaareça á secção desta 'directoria
geral.

-
• .

Segunda e na°	 •

(*) O ministro de Estado dos Negocias da Via.
e,ri.o e Obras Publicas, em Dome do Presidente

• da Republica, attendendo ao que requereu a
Compagnie Auxiliais° do Calcarias de For ara
Brésil, e tendo em vista as informações pre-
stadas pela inspectoria Federal das Estradas,
resolvo approvar. para as linhas da rade de
viaçao ferrea do 'lio Grande do Sul, arrenda-
das á referida companhia, as bases do tarifas
aguo a esta acompanham, rubricadas pelo
`director geral de Viação desta Secretaria de
Estado, as quaes vigorarão pelo Prazo de sela
Jaezes, e só entrarão em vigor decorridos
trinta dias da sua publicação no Diario
Ornejai, sendo o primeiro dia do sua appli-
cação annimeiado com oito dias, pelo menos,
de antecedencia, por meio de avisos expostos
nas estações e publicados em jornaes de
grande circulação nas regiões servidas pelas
estradas da dita rade.	 .

Rio da Janeiro, (9 do agosto do 1019.—
J. Pires do Rio.

(*).Reproduz-se por ter sabido com incor-
ratarias no Diario Vici-1 de 2 1, do corrente.

BASES DAB	 Arprm,vms 4.,QA ponasas
DESTA DATA,	 vii:On.ln:•:N1 DURANTE. SEIS

52EZES. NAS Tri5à•' DA ielln -p.e, mato FEDEU
ATtRESDADA .5' ts1,3- AG/1 AVXILIAIRE DE CEE-

MINS DE FEB AU rad;;;D:

• Mala- 4 .

a Passageiros de' I" classe:
Por passageiro-kiloinetro

De O a 100 kilometros 	 -
De 101 a 200 kilometros 	  $a80
De 201 a 300 kilometros 	  $070
De 301 a 500 kilometros 	  Naii()
Alem de 501 kilometros 	  .... NA.°

A passagem . minima é de 200 réis, -
Passageiros de 2. classe :

" Por passageiro-kilometro
Da , . O a 100 kilometros... 	  s-wo
'De 101 a . 2)0 kilometros 	  $0•10
De 291 a 390 kilometros 	  	  $030
De 301'a 500 kilometros 	  $a20
Além da 501; kiloinetroa. 	  $015

A passagem minima é de-10J réis.
Tabella 1 A.

, Bagagem de passageiros:
• Por tonelada-kilometra

Do • O a 50 kilornetro§ 	  aS00
De 51 a 10) kilometros 	  $50Õ
De 101 •a 200 kilometros 	  $500
De 201 a 3A kilometros 	  $425
De 301 a 400 kilometros 	  •$310
De 401 a soa kilometros 	  $2a0
Além de 501 kilometros 	  $170

O frete rninin30 de um despacho é de
200 réis.	 - ••

Tabcila 2 • -

Encomnaenaas ou merca loriaf transporta-
das pelos trens de passaga ira::

Por ton laaa-kilometro
De O a 50 kilometros 	
De 51 a 100 kilometros 	
De 101 a 200 kilotuotros 	
De 201'a 300 kilornetros
De 301 a 40. 1 kilometros
De 401 a 500 kilometros
Além de 501 kilometros 	

As malas dá amostras do caixeiros viajar-
tas, sujeitas 4. verificação na occasião do des-
pacho, gosam do abatimento de 50 , todas
as vezes que esses • volumes- forem apresenta-
dos a despacho pelos caixeiros -viajantes- que
".e acharem compsteutemento autorizados
pelas praças e associações commerciaes.

O frete miram° de um deipacho é do 200
réis.

	

Tabella 2 A	 ,
• Os-seguintes generos do pais serão despa-
chados como eneommenda por • esta tabolla,
conforme classificação expressa: abobaras
agur potavel, agua de mar até o peso de 100
kilos, aipim, caça morta, calina de assacar,
caldo do calina até o peso de 20 kilos, cará,
carne fresca, coalhadas, creme de leile,curau,
doces frescos em bandejas para festas, em.'
padas, fressuras, frutas frescas ou verdes,
gelo, hortaliças, legumes frescos ou verdes,
leite fresco, tin giras frescas, -mandiocas, man-
teiga fresca, milho verde, Mudos do rezas.
mocotós frescos, ovos, pamonha, go, peh
fresco, requeijão fresco, rins frescos, soryetes.
toucinho fresco, tripa fresca:

Por tonelada-kilometro•
De	 O a 100 kilometros....... . , ... . , $17
De 101 a 300 kilometros 	 	 SOlii
Da 301 a 503 kiioinetros 	 	  aos.
Além do 501. kEametros 	  5030

• a cama fresca continuará. a ser traia-por-.
tuia para Porto Alegre pelo mesmo prerso
na4 mesmas condições actuaes.
• O bete mini= do um cle pacho é de no,
.réis.

Tabella 3•
• Aguardente, assacar, cerveja nada/fala
fumo, graxa, herva-matte, lã' e demais ppa-;
diretos fabricados no pais, quando não cla.sailts;
calos, nas outras tabellas:

Por tonelada-kilometra
• s' allODe O a 100 kdometros

De .101 a 200 kilotnetros 	 •	 • MO,
Da.201 a 300 kilometros 	 a W70
De 301 a 400 kilometros 	 	  $050 -
De 401 a 500 kilometros... 	  $0.40
'Além de 501 kilornetras ... 	  $`030

A herva-matte gosará do abatimento de
-30 ea e a lã do -abatimento de 40's; . — •
. O frete mita= do um despacho é do 240
reis. •	 •	 •	 •	 ' .

•. Tabela 3 A • •.••

- Café em grão, Valho nacional:'
• • Por tonelada-kilmbetro

.n trate minimo de ima despacho	 .29.5õ
réis. 	 •
• •	 .	 . • :Tabelar .4	 •

.Batatas, cereaes,- farin	 st;lia . maur roca, ata
rinha de trigo,. feijara tonalwro, • arque
outros productos classificados nesta tabotlau

Por tonelada-kilornetro.	 -	 •Be O a -100 kilometros 	 	  a0Ja
De 101 'a 200 kilomatros	 • $070
De 231 a 300 kiloractros. •.,-	  $0*0
De 301 a 4-03 kiloinetros 	 	  $040
De 401 'a 500 kiloriletros 	  $020.
Além de 501 kiionietros 	  S92a

0: eereaes, o feijão e nutras, leguminosas
ganam do abatimento de 10 sa e serão trans-
p atados, em distancias supri:ores a 500 lila
'metros, sem acerescimo de frete. -
. O frete mininio .do um desaacho é cle 200
r is.	 .	 . n,

Os fretes para o xarque a/baleado no kW.,
G 'ande do Sul serão caleulaslos palas bases ae-
guiates:	

Por tonelada-kiloine'ao
De O a 100 kilotnraros 	  $070
De 101 a 200 kilometros 	  $060
De 201 a 300 kilornelros 	 SOaa
De 301 a 400 kilsmetros 	  $0 IQ
De 401 a 1'00 kilometros 	  $020

n de 501 kilomotros , 	  $020
O sarque despachado em sua primeira ,a-

"fida dos estabelecimentos, com destino aos
portos de Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande,
gosa do abatimento de 10 % . •

O frete minaria de um despacho 	 da
200 réis.

Tabclia 4 A
Arame para dereas, machinarapara lavoura
agricultura, sal ar:filiara) e os demais pra-

duetos classificados nesta tabella:
''os tonelada-ailomotro

a:010;.'0:5;

De O a 10h) kilometros - -

S
De 101 a 200 kilonietros 	
Ún 201 a 300 kaometros 	
De 301 a 400 kilometros. 	
Do 101 a 1$00, kilometros	
Além de 1$01 kilornetros •

	

O sal goria do abatimento cle 10 .	 -504;5

$900
$600
S n30.)
$500
$40)

30)
$200

Do	 O a 100 kilometros 	 $108
De 101 á 200 kilometros  "	 • '$080
De 201 a 300 kilornetras 	 $009
De •301 'a 400 kiloinetros 	 50.10

. De. 101. a..500 kilornetros 	 $OO
Além do 501.1tilometros 	  $020•
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O frete nainimo do uni despacho é do
£00 róis.

Tdiella

Aio e ferro em barra, chapas e ver;ras.
chumbo oM Imarra, lençol ou lingote, couros
brutos, salgados o seccos, achinas e uten-
silos para industrias, trilhos o accessorios
para vias-ferras o demais genoros classifica-
dos nesta tabela; bem cimo OS productos
classificados nas tabelas 12, 13, ti, 1 .1 A o
18 B em pequena; quantidades. nos termos
doa arts. 101 e 102 do regulament) e conforme

' a discriminação das ta.bellas citadas:

Tabell.

Tecidos de seda, 11 nu ahro Ião, artigo; de
importaçlo o armarinhos. mobilia. kerozane,
agua_raz e outros espirites. polvora o outras
drogas ou substancias io g a minareis, vorrosi-
Yas ou explosivas, pho sphoros, fogoa do arti-
ficio, etc.:

Por tonala.da-kilo7netro

Do O a 100 kilometras
	

$2.10
De 101 a :200 Lilometros 	  $140
De 201 a 300 kiloinetros 	

	
)

De 301 a 40 hilometros 	  $080
De 401 a Soo kilotnetro-

	 $050
Além do 501 kilonditros 	  $010

• O kerozenc. a aoingcm e a crina gosarn
.abatimento dc 9.

• O freto tiiininio do um despa ;ito
20) réis.

'rd bd11,1.

Objectos. quer d importacíto, color eN-
portação, d grande volume e pouco onso.fra-
gois e de grande rospousahilidaric, come es-
pelhos, porce.11rmas, instromentos dc musica,
de cirurgia, de ema:embati:1 e OS domais ar-
tigos nesta talrlla classilicados:

Por tone.lada.-kilometro

Do O a 100 kilotnetros
	

$400
De 101 a .2o0 kil 'metros 	  $310
De 201 a 300 k lometros

	
$220

JJe 301 a •00 kilometros 	  SI .10
Dr. 401 a 530 kilmnotros 	  $100
Além de 301 kilometros 	  $100

O frete Milli1110 de uni desracim é . de
200 réis.

T(16(

Cancros e productos não clas sificados uns
nutras tabell p s. corno ferragens em geral,
tintas, frutas eqrangeiras, inipre4sea, ma-
chinas do impress'io o outras, 'Objecto; do
escriptorio, conforme consta da classificar:1o:

Por tonelada-kiloinetro
T)o O a 100 kilnmetros 	  $110
De 101 a 200 kirometros 	  $120
Do 201 a 300 kilometros 	  $090
Do 301 a 400 kilometros 	  So80
Do 401 a 500 kiloinet:•os 	  $070
Além de 501 kilorrietros 	  NO50

O frete minium do uni despacho e do $200.

MAI 9
Animaes vivos em gaiolas, engradado; ou

cestas : gallii1ia. araras, gano, faizOes.
marreeos, pamaa. aios, pato, perús e outras
aves domesticas silvestros ; leitões, ma-
cacos, pacca.s..c outros &Mames ¡loquemos
engradados, couforme a -classifica(Ao:

Por tonelada-kilometra

Da O "a. 50 kilowetros 	  5 00
De 51 a 100 kilomotros 	  8303
De 101 a 300 kilometros 	  $050
De 301 em diante 	  $023

	

Em trens de passageiros mais 30 í 	
O frete minimo de um despacho é de $200.

Tabella 10

Bezerros, cabras, cabritos, cães amorda-
çados, carneiros, porcos (de menos de 00
k los) o outros quadrupedes classificados nesta
tabela. quando despachados em trans de
passageiros: 	

Por cab* o po .: kilomotro 	  $OIS

Tácita 10 it

Bezerros, cabras, ca moiro;, porcos (pesando.
menos de 90 kilos), transportadós em trens de
carga e despachado por vagão completo de
um só pavimento:

	

Em vagão (kl. 10 metros ou menos:
	 •

Por vagão-kilometro

De- O a 300 Lilometros 	  $480
De 301 a 600 kilometros 	  $440
Do 601 em diante 	  $400

•Em vagão de mais de 10 metros o não exce-
dendo do 11 metros:

Por. vagão-kilotnetro

ssaoDo O a - 300' kinalbtrOS 	
D.) 301 a • COO' VInmetros 	   $470
Do 601 mu diante 	 •	  $420
. Em vagão de mais do 11 metros até 12
metrôs:

Por vagio-kilometro
Pe O a 303 kilometros 	  $580
Do 301 a 600 kilsonotros	   S; 10
De 001 em dianle 	  $140

•Ein vagOos do dons pavimentos, mais .10 .

Tabella 10 B
13azereo z , cabas, carnei:'03, porcos (pesando

DIPIJOS de 00 kilo) transportados em trens
ospeciaes:

F;lete por vagi() do um só pavimento:
Em vagão de 10 metros .ou menos:

Por ragio-kilornetro

Do O a no kilometros 	  S350
D.) 311 a 600 kiloinctros 	  $310
De .601 em Main, 	  $260

Em vagão de mais de 10 metros e não
excedendo de 11 metros:

POr vagio-kilemetra

Do O a 300 kilontetros 	  $410
Be 101 a 600 kilmnetros 	  $360
Do 601 em diante 	  $300

Eua vagIo de mais de II metros atè 12
metros:

Por vaglo-kilornetro

De O a 200 kilometros 	  $460
Do 301 a 600 kilometros 	   $410
Do 601 em diante 	  $360

Em vagão de dons pavimentos, mais 40 %.

	

Tabella 11	 -
Boi;, burros, cavalos, jumentos. poldros,

parcos cevados (posando mais do 90 kilos),
touros, vaccas vitelas c outros animaes clas-

silicados nesta tabela, quando despachados
nos trens de passageiros:

Por caber,a,.dome-ao
Do 0.a .300 kilontetros 	
1)0	 .,100	 ; 	  $100
De 601.eut diante 	 	 . $000

Tabeil a 11 .4.
Os aninutes • da: tabela 11 trair4portados -

trens de carga o des;lachados por vagão' com-
pleto:

•Em vagão de 10 metros ou mends:

Por vagão-kilemetro
De O a 300 kilometros 	 - $48G
De 301 a 600 kilomeçros 	  $131)
Do 601 em diante 	  $380

Eia vagão do mais de 10 metros e não ex-.
cedenJo de 11 metros:

Por vagão-kilometro
De O a 300 kilomotros 	 • $533
De 301 a 600 kilometros 	
De 601 em diante 	 •	 	  5í20.

Em vagão dc mais de 11 metros até
metros:

'Por vagão-kilometro

Do O a -3U1Y kl/meeiro: 	  $380
T)O 301 a 1;130- klto netros 	  gsgi
De 601 em -diante 	  $160

'TIMM 11 11•
Os anima es classificados na tabela 11, trans-

portado; cai trens completos:
Frete por vagão:	 •

	

Em vagão de. 10 metro:i 	 111C1103:

Por vagao-kiloinctro

De 0 a 300 kilometros 	
De 301 a 600 kilometros 	
De 601 em diante 	  $:210

Em vagão do mais de 10 metros o não ex-
coibido de 11 metrrs

• l'or vagão-1.11oinelro

Do O r, 300 kilometros 	   $30
De 301 a 600 kilometros 	 5330
De 601 em diante 	 S280

Em vagão de mais do 11 metros até 12
J1101.1'JS:

Por vag3O-i.iloniotro
Do O a Q0 kilometros 	  $420
Do 301 a.600.::ilouictros 	  $350
Da 601 em .diaute 	 .. $320

. _	 Tabella 12

Ma/leira:a rtIonejUlas, lavradas ou .•-,.rrn,•las;
transportadas em vrr enberloi úiu desco.„
borro; e mu quantidade de uma tonelada ou
mais:

Por touelada-'..ilometro

Dca O a 100 kilornetros 	  $080
Do 101 a 200 kilornet-o-: 	
De 201 a 300 kilometrort 	  $050
De 301 a 400 kilonietros 	  $040
Do 401 a 500 kilontotros 	 , , • $030
Além do 501 kilometros 	 	  $020

Quantidade menor de uma tonelada ser*
taxada pela tabela 5.

O frete minirno será de 1$ por vagão com
lotaçlo at4 . 40 -Ionladas, de 8$ por vagão
com lotaaão - &é -20 toneladas e de 12$ por
vagão °ou- lotaç.i.""bo superior a 20 tone-.
la.las.

Tabell a 13

Cal,. cimento, madeiras aplainadas para
construcção e tarabom apparelhadas o demais
prediletos classificados nesta tabela, transpóc

Por tonelada-kilometro

Do O a 100 kilotnetros 	  $120
•••	 De 101 a 200 kilometros 	  $100

De 201 a 300 kilometros 	  $080
De 301 a 400 kilotnetros 	  S070
De 401 a 500 kilometros	   $033
Além do 591 klometros 	  $040

- 03 couros brutos. soccoa o salgados gosam
do abatimento do .10 ,;;„ .

• O freto mirinno de um despacho é do
200 réis.
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tados em vagões cobertos ou descobertos e em
quantidade d.e uma tonelada ou mais:

Por tonelada-kilometro
De	 O a 100 kilometros 	 $090
De 101 a 200 ldlometros 	 $070
De 201.a 300 kilotnetros 	 $060
De 30 .1 a 400 know at ros 	 $050
De 401 a 500 kilometros 	 $040
Além de 501 kilornetros 	 $020

A cal nacional gosa do abatimento do
10 %.

Quantidade menor do uma tonelada, das
mercadorias classificadas nesta ta'oella, será
taxada pela tabella 5.

O frete minimo será de 45 por vagão com
lotação até 10 toneladas ; 8$ por vagão coai
lotação até 20 toneladas e 12$ por vagão com
iotaeão superior a 20 toneladas.

Tabella

Aço velho de sucata, alcatrão, areia, canos
de barro, carvão do pedra, cascalho, pedras,
tijolos. minerins e outros productos semelhan-
tes, classificados nesta tabella, em quantidade
de uma tonelada ou mais:

Por tonelada-kilometro
De	 O a 100 kilnmetros	 	 — $090
De 101 a 200 kilnmetros	 	   $060
De 201 a 300 kilometros 	 •. 5010
De 301 a 400 kilotnetros . 	 $040
De 401 a 500 kilometros 	 ... $030
Além de 501 kilometros 	 $020.

O carvão nacional gosará do abatimento de
50 %.

Quantidade menor de uma -tonelada, das
mercadorias classificadas nesta tabella, será
taxada pela tabella 5.

O frete minitno será do 3$ por vagão com
lotação até 10 toneladas; de 6$ por vagão com
lotação até 20 toneladas, o de 9$ por vagão
uniu lotação superior a 20 toneladas.

Tabella 14 A

Barricas vasias usadas, canna, de asnear,/
carvão veeetal, cascas para cortume, chifres,
ciscos, folhas de arvore para cortam°, lenha,
mudas de plantas e outros productos classifi-
cados nesta tabela, transportados em vagões
descobertos e em quantidade de um metro
cubico, uma tonelada ou mais:

Por tonolada-kilometro
Do O a 100 kilometros 	 •S'
De 101 a 200 kilometros... I
De 201 a 300 kilometros 	
De 301 a 400 kilometros 	
De 401 a 500 kilometroa 	
Além de 501 kilometros... 	

Quantidade menor de um metro cubico ou
de uma tonelada, será taxada pela tabela 5.

O frete minimo será de 3$ por vagão com
lotação até 10 toneladas ; de 6$ por vagão
com lotação até 20 toneladas, e de 9$ por
ugão com lotação superior a 20 toneladas.

Tabella 14 13
Forragens na,cionaes e demais productos

classificados nesta tabela, transportados em
vagões cobertos, em quantidade de um metro
cubico, uma tonelada ou mais:

Por tonelada-kilometro
De O a 200 kilometros 	

•	

$060
De 201 a 500 kilorne'ros 	 	 $030
iàlém de 501 kilometros 	 	 $020

Quantidade menor de um metro cubico ou
do uma tonelada, será taxada pela tabela 5.

O frete nrinimo será de 3$ por vagão com
lotação até 10 toneladas; de 6$ por vagão com
lotação até 20 toneladas, e do 9$ por vagão
wom lotação superior a 20 toneladas.

Tabella 15

Carros e carroças de duas rodas:"
Por vehiculo-kilometro

De	 O a 100 kilometros 	  $160
De 101 a 200 kilometros 	 ... $080
Além de 201 kilometros 	 $040

Os mesmos, de quatro rodas, pagarão 50 °/,,
a mais.

Em trans de passageiros cobrar-se-á o du-
plo.

O vellicidos desmontados e eneradados ou
encaixotados serão taxados pela tabela 5 pelo
peso real, incidindo os volumes do dimensões
extraordinarias nas-disposiçaes regulamenta-
res respectivas.

Tabella 15 especial

Automoveis o caminhões automoveis:
Por vehiculo-kilometro

De O a 100 kilometros 	
De 101 a 200 kilometroS 	
Além de 201 kilometros

Em trens de passageiros mais 50 °/,,,z
Tabella 16

Carros de vias ferroas rebocados:
Por vehiculo-kilometro

De O a 100 kilometros 	 	 -	 $200
De 101 a 300 kilometros 	 	 $100
Além de 301 kilometros 	 $

O frete minimo é de 1$ para cada carro.
Tabella 17

Locomotivas e tenders rebocados:
Por vehiculo-kilornetro

De O a 100 kilometros 	 	 $800
De 101 a 300 kilortietros 	 $ 00
Além de 301 kilometros 	 	 $200

O frete minimo é de 3$ por locomotiva ou
por tenders.

Directoria Geral de Viação, 19 de agosto do
1919.— Affonso G. G. Maciel , director geral.

EXPEDIENTE Do 511. DIRECTOR

Dia 28 de agosto d 1919

Sr. inspector federal das Estradas:
Attendendo ao que requereu a Companhia

Estrada de Ferro Victoria a Minas, commu-
nico-vos, para os devido: fins, que resolvi au-
tosizar seja elevado á categoria de estação a
parada Lago, situada no kilornetro 179, da
linha Victoria a Itabira, de accôrdo com a
vossa informação prestada em officio nu-
mero 470/S, do 10 do corrente (aviso nu-
mero 106/V2).

Requerimentos despachados

Dia 23 de agosto do 1919
Companhia Estrada de Ferro Victoria a

Minas, propondo a cessão da linha de Curra-
linho a Diamantina, para ser incor porada á
Estrada do Ferro Central do Brasil.— Não
convem ao Governo Federal.

Directoria Geral de Obras Publicai
Terceira secção

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTO

Dia 28 de agosto de 1919

- Autorizou-se:
A Repartição Geral dos Telegraphos a con-

siderar como officiaes os telegramrnaa que
forem apresentados, em objecto de serviço
publico, pelos seguintes funccionarios:

Dr. Cassas de Miranda, incumbido da di-
recção da filial do Instituto pswaldo Cruz na
capital do Estado do Maranhão, correndo as
despezas por conta do Ministerio da Justiça
eNegocios Interiores;

Fiscal da Junta da Alimentação Publica do
Estado do Rio de Janeiro em Itaperuna, José
Gonçalves Lassa Vieira, correndo as despezas
por conta do Ministerio da Agricultura, In-
dustria o Commercio ;

Etigenheiro Leonardo Arcovorde, nas esta-
oes dos Estados de Pernambuco o Parahyba;
e Herculano Ramos, nas Estações do Estado-
do Piauhy, correndo as despezas por conta
da Inspectoria, do Obras contra as Seccas.

A Directoria Geral dos Correios a acceitar
as requisições de sellos olliciaes que forem .
apresentadas á Administraoo dos Correios
do Estado do Rio Grande do Noto, pelo en-
genheiro chefe do 2° districto da Inspectoria
de Obras _contra as Seccas, independente do •
pagamento á bocca do cofre.

— Enviou-se ao Ministerio da Guerra-cópia
do officio orn que a Directoria Geral dos Cor-
reios presta informações sobre a cessão á esse
ministerio do predio em que funcciona a agen-
cia do Correio do Ouro l'reto.

— Communicou-se ao presidente do Estado
do Paraná, que a construcção da linha tele-
graphica ligando a cidade. de Castro a do Ti-
bagy,"importa em 13:69651 0, não dispnnrio,
entretanto, a Repartição Geral dos Magra-
phns, no corrente exercicio, dos recursos-ire-
cessarios para attender a essa despeza.

Requerimentos despcichados 	 •

Boanerges do Oliveira Furtado.— Dirija-se,
opportiniarnente, ao Ministerio da Fazmola.

Alberto de Oliveira Figueiredo.—Indeferido.
José Emiliano do Amaral, 2° sargento do

Exercito, pe lindo restituição de documentos.
—Dirija-se a Directoria Geral dos Correios.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 27 de agosto de 1919

Sr. ministro da Fazenda:
Em additarnento ao aviso deste ministeriO.

n. 2.059, do 21 do agosto corrente, tenho a
honra de informar-vos que a autorização dada
á Estrada de Forro Central do Brasil por aviso
7a. 289. de 1 de junho ultimo, para a acqui-
siçao dos matariam do que trata o mesmo
aviso, foi baseada no art. 170, da lei n. 3.454,
do 6 de janeiro de 1918 (aviso n. 2.096) ;

Dignae-vos ordenar' que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da
Brasilianisehe Elektricitats Gesellschaft, no
total de 2105, de a,ssignatura de telephone á
E4rada de Ferro Central do Brasil, no cor-
rede anuo.	 •

A despaza deverá ser escripturada na con-
signação «Material—O necosario para todos
os ser iços das seis divisões», verba 6°,
art. 98, da vigente lei orçamentaria (aviso
u. 2.097).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Société Anonytne chi Gaz
do Rio de Janeiro, a quantia de 328:538$:,12,
em que importam as inclusas contas provo-s
nientes da iluminação a gaz, das ruas, praças •
e jardins desta capital e da iluminação
electrica da arca approvada da cidade, Quinta'
da Bõa Vista e Parque do Palacio Presiden-
cial, durante o mez de julho proximo passado..

A despeza deverá ser eseripturada na con-
signação Sociedade Anonyma do Gaz. verba
lo's

, 
art. 98 da vigente lei orçamentaria, sendo

164:2693256 na parte papel e 164:2695256 na
parte ouro (aviso n. 2.098).

Dia 23
Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

cional. seja paga a inclusa conta de Germano
Boe tcher, na importancia do S 36.84883, do
fornecimento feito á Estrada de Ferro Central
do Brasil, no corrente atino; esta despeza,
que, ao cambio de 45043 por dollar, importa

$080
$060
$940
$020
$020
$920

$600 •
$360 •
$150
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cai 148:972$81a, doverii ser escripturada na
consignação Material-O necessario aos ser-
viços das seis divistrea, verba 6*, art. 98 da
vieente lei oreamentaria (aviso n. 2.077).

—
Segunda senão

Expediente de 27 de agosto de 019

Officios expedidos
Ao Sr. director geral dos Tolegraphos:
N. 527 - Solicitando a remessa a esta Di-

rectoria, do urna certidão. c•e•officio. do paga-
mento do joias e mensalidades effectuado
para o montepio pelo telegraphista do 2" clas-
se Frederico Prado!.

- Ao Sr. director da Despoza Publica do
Thesouro Nacional

N. 528 - Transmittindo os titulas do pen-
são do montepio conferidos a O. Leopoldina
Travasses Colai e outros, viuva o filhos de Ni-
colam Lantari Conti.

N. 529 -Transinittindo 03 titules de pensão
do montepio conferidos a D. Estirar Doralice
do Oliveira Metidos e outros, viuva o filhas de
José Patrocinio da Cunha Meados.

N. 530 - Transmittindo o titulo de pensão
n. 281, conferido nos termos do art. 81 do
Regulamento approvado palo decreto n. 8.610
de is do março do 1911 a D. Prancelina Bar-
nardina da Conceição, vinva de Elisen Fran-
cisco.

N. 531 -Transmittindo os titules de pon-
São do montepio conferi 'os a D. Erastine Pi-
res Sayão e ao menor Erasta, vinva e filho do
Manoel Joaquim Pereira Pinto Sayão.

Requerimentos despachados

Dia 28 de ago zao de 1919
D. Davina Lopes da Silva o outros, viuva e

alhos de Julio Vena.ncio da Silva, solicitando
os favores do inontapio.-Daferida.

D. Floripes Midler de Oliveira e outros,
vilota o filhos de Manoel Ferreira de Oliveira,
fazendo iden tico p"dide. -Deferido.

D. Deolinda Bom Facundo, tutora 403 filhos
menores do João Francisco Alvos, solicitando,
para enes. os favores do art. 81 do regula-
mento appaovado polo decreto il. 8.610, de
15 de março de 1911.-Apresente certidão do
nascimento do Durvalino.

-
Pedro Antonio Fagundes, pedindo resti-

tuição dos documentas que juntou ao sou re-
querimento anterior. -Compareça á ia secção
de Contabilidade deste ministorio.

•
Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 27 do corrente, foi denta-
tido Francisco Pereira de Andrade Netto,
praticante do 21 classe desta directoria, corno
incurso no n. 8 do art. 485 do regulamento
postal vigente.

- Por outras de 28 tamboril do corrente,
foram exonerados:

De acenado com o disposto no art. 485,
regra 16', do reg,tilainento em vigor, o prati-
canta do agencia do primeira class3 no Dis-
tricto Federal Francisco Pory de Souza, que
acceitou o legar do fiscal do imposto do con-
sumo no Estado do Amazonas :

Silecio Chaves Pirás, a pedida, do cargo de
agente do Correio de Cachoeira, no Estado da
filo Grande do Sul ;

El. Alayde Nunes Pinós, a podido, do cargo
do ajudante da agencia do Correio de Ca-
da:loira. no Estado do Rio Grande do Sul.

- l'or outra da mesma data, foram conce-
didos 60 dias de licença, com ordenado, na
fórma da lei, para tratamento de sua sande,
ZO carteiro da agencia postal de Cambuquira,
no Estado de Minas Geraes, Adindo Olintho do
rigueiredo Toi•ras.

Requerimentos despachados

Dia 28 de agosto de 1919
Mario da Costa Barriga, ajudante da agen-

cia do Corroio do Itacoatiara, no Estado do

Amazonas, solicitando exoneraçáo do cargo
que occupa.-Deferido.

Epiphanio Evangelista do Amaral, estafeta
distribuidor desta directoria, pedindo mais
trinta dias de licença, om prorogação, para
tratamento de sua saude.-Submetta-se tas-
'meça° de saude.

Joaquim da Costa Cabral, estafeta desta di-
tectoria geral, solicitando seis raizes de licen-
ça para tratamento do sua satele.-Ein vista
da informação, dirija-se ao Congresso Nacio-
nal,

Leonte Espiailel i da Silveira, praticante de
agencia do ílio Grande, no Estado do Rio
Grande do Sul, pai:lin:10 transferencia para
esta diractoria.--Agaiarde ()oportunidade.

Antonio José Gonealves, empalhador, pro-
pondo-se a fazer einívilhamento para moveis
desta diretoria pela quantia de 2063.-Não
pôde sor acceita a proposta.

Alfredo Augusto de Uma, agente do Cor-
reio de Ponta do Cajá, nesta Capital, pedindo
prorogação do prazo, por equidade, afim de
poder recolher a sua fiança.-Marco o prazo,
de sessenta dias a contar deste despacho,

Manoel Alves Carneiro Filho, carteiro do
2a atasse de Campanha, pedindo 49 dias de
licença, para justificação do faltas. - Do ac-
côrdo com o informado, não ha o que de-
ferir.

Amorico Catão, 31 official do S. Paulo, pe-
dindo para ser encaminhado ao Sr. ministro
da Viação urn roquerirnento pedindo licença.
- Encarninhe-so nos termos do informado.

Plinio Silveira Mendes, praticante de
21 classe de S. Paulo, pedindo dons numes do
licença, para tratar de sua sauele. -Indefe-

ri(oSi neundino da Silva Situas e José Christino
de Barros, praticantes de 2' classe desta dire-
ctoria, pedindo permuta de sub-directorias.
- Como pedem.

JOSé de Araujo Lopes Junior pedindo certi-
dão para fins oleitoraes. -Certifique-se.

Albino Dias Fernandea e Ilermonogildo
Francisco da Cruz Junior, pedindo restituição
de documentos. - Sim, mediante recibo.

Pedro de Figueiredo, pra-acatite do l a classe
desta directoria, pedindo licença.-Submet-
ta-se a inspecreio de saloio"

Martins Bulhões Rodrigues da Silva, car-
teiro do Ia classe desta directoria, pedindo
para constar do seus assentamentos o tempo
que serviu corno praça no Exercito.-Como
requer.

Goarges Perrand, cartographo desta di-
rectoria, pedindo 60 dias de licença, para
tratar de sua saude.---Okferido nos termos da
lei.

Tristão Pereira da Fonseca, amanuense do
S. Paulo; pedindo 30 dias de licença, para
tratar de sua satide. - Deferido por 25 dias
nos termos do informado.

Roberto do Mofina Cintra, 3' olicial de São
Paulo, pedindo 3a dias de licença, em proro-
gaçào, para tratar do sua saude.-Sim, na
Orara da lei.	 •

João do Amaral Caldeira, amanuense do
Maranhão, pedindo 60 dias de licença, em
prorogação, para tratar de sua saude.-Defe-
rido nos termas da lei.

Amorico Gomes de Barros, amanuense de
Matto Grosso, pedindo cinco mezes de licença,
para tratar de sua saitle.-Cancedo 150 dias,
nos termos da lei.

Sebastião ['atenra Brazil, praticante de 2a
classe desta directoria, pedindo 60 dias de li-
cença, para tratar de sua sairia.- Deferido
nos termos da lei.

Aroldo Antonio do Oliveira, praticante de
2' classe desta directoria, pedindo GO dias do
licença, para tratar do sul saude.- Sim, nos
termos da lei.

João Antoaio Pedroso, carteiro de l a classe
desta directoria, pedindo 30 dias do liceaça,
para tratar de sua salde. - Sim, nos termos
da lei.

Luiz Drummond, servente do 1" classe desta'
directoria, pedindo 20 dias do licença, para
Justificação de faltas. - Concedo sem vauta-
gens pecuniaria,s, como se informa.

Ernesto Rolrigues da Costa, servonto do VI
desta directoria, pedindo 30 dias de licença,
para tratar de sua saudo.-Deferido nos tora
aos da lei.

Moacyr de Abreu, carteiro de 3 1 classe do
S. Paulo, pedindo 97 dias de licença, para
justificação de faltas. - Concedo sem untar
geris pecuniarias.

O mesmo pedindo seis ntezes de licença,
pira tratar de sua sande. - Deferido por 18G
dias.

Thomaz Lobo Botelho, chefe de secção do
S. Paulo, pedindo para ser encaminhado ao
Sr. ministro • da Viação um requerimento
solicitando cancellamanto do penalidade.
Encaminhe-se

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 28 de agosto de 199

• João da Crui, pedindo transforencia do
legar.- Aguarde opportunidado.

Via:sate Jacintlin Mornoria.- Certifique-se.
Jorge de Almeida, polindo readmisslo do

logar.-Não ha vaga. -
Agostinho Pedro Saares, pando transfe-

rencia de legar.-Nto ha vaga.
Jacques Josa Portolla , podindo restituição

de documanfo.- Ene-aguo-se, umlaute re-
cibo.

Atairo 'da Silva.- Cortifiquaso.
Cypriano da Silveira & Comp. (21, Germano,

Boaticher (2) Fooseca. Munida (.), F. de Si-
queira Si Comp., American tuteraacienal Stoct
Cormation e Christovão F01'010 103 kC: emp.,
pedindo restitoição de cancjim.-Ilestitimin-se.

Dainetrio A 0g03t0 tii0P-.103, pedindo -*Iterar
o nonte.-Daferido, de accôrdo com o parecer
da 4' Divisão.

Dias Garcia & Comp., polindo restituição
de eairçio.--Comparoeamn ira Secretaria.

Rocha Couto Si Comp.. pimpondo fornecer
areia para fundição.- Não converti a pro-

posta. Cardoso, polindo transferencia do
logar.-Deferido, de accôrdo 001 as inçar-
maças.

João Gari os
'
 pedindo transferencia de lozar.

-Indeferido, de accôrdo com as informações.
João Dias dos Santos Maia, pedindo read.

missão de lo,„,,ar.-Nao ha vaga.
()atavio Bastos, paliado transferencia da

logar.-Actualmente não ha vaga.
José Carlos Woyilt.- Da-se certilão'.
José Gonçalves Barbosa. - Certifique-se.
Joaquim da Silva Araujo, pedindo trans'e-

moia de legar. -Só per pertnutta poderá ser
atteudido.

João José de Almeida, poliu lo transferencia
de logar.-Não ha vaga.

Gilbarto José Moreira, podinilo restitni^io
de documento.- Entregu•so meliante re-
cibo.

Carlos Messias, pediu lo transferencia para
foguista. -Indeferi io, de accôrdo com as In-
formações.

João da Costa Cardos, pedindo uni lugar
de guarda de arivazern. -NiA ha vaga.

Antonio do Araujo, p31mb trattsferenciai
de logar.-Deferido, de acciu .do com as infor-
mações.

Francisca Rosa Vieira .-Cortifiane-so.
Maria Riais de Novaes, pe iinlo rastititiçao

do documento.- Entregue-se, modianto re-

cibSequeira. Veiga Si Comp.-Cmtifique-se.
Stagyba Ho-Mamas "af Suma_ pedindo trans-

ferencia de legar. -Nào lia vaia.
Pedro Sizcilando Lilio da Costa, polindo

roadmissão de logar.-Fica roadmittido como
nrati•ante do telographo, addido, devendo



DIAMO OFFICIAL12278 Sexta-feira 29 Agosto de 1919	4aree,

çsubmetter-se, eatretanto, ao concurso regas
lamentar, quando tor opportuno.

Oziel Pacheco, pedindo admissão de /ogar
de telegraphista.—Selle o annexo.

Ministerio da Agriculturai
Industria e Commercio
Commissariado da Alimentação

Publica

Relação dos processos de infracção despachados
em 28 de agosto de 1919

• Numero do auto — Firmas — Ruas
Multados em 200;900: 	 •	 ,'

N. 1.155, Manoel Monteiro Vieira di Comp.,
rua XII ns. 79 a 83 (Mercado Municipal).

N. 1.181, João Silveira Rodrigues, rua José
Bonifacio n. 6.
• N. 1.182, José Ferreira Rodrigues, estrada
Nova da Pavuna n. 262.•

Multados em 10 .0)0::
N. 1.157, Sendas & Comp., rua Beija, do

S. João o. 187.
Reduzida de 200$ para 100$000:'

•- 'N. 1:156, Joaquim Pinto Ribeiro, rua Delta
de S. João n: 78 (recurso).

Vindos da Janta do Estado do Rio em grão de
de recurso

Multado em 300$000:
N. 204, Manoel R. de Almeida Lopes, rua

Visconde de Itaboraby n. 565 (Nictheroy).
Multados em 2003003:

N. 169, Manoel Jesus . Moraes, rq,a GaviKo
Peixoto n. 100 (Nictheroy).

N. 176, Carlos de Moraes Pinto, rua Joaquim
Leite n. 56 (Barra Mansa).

N. 187, Genesi() Magalhães Mello, rua Ge-
neral Osorio n. 89 (NictheroY).

N. 195, Benjamin Ielpo Se Comp., rua Ge-
neral Deodoro n. 19 (Valença).

N. 196, Francisco dd Biase, rua Saldanha
Marinho n. 12 (Valença).

N. 199, Nunes & limão, rua Marechal Flo-
riano n. 35 (S. Gonçalo).

N. 202, José Saiu St Comp., rua desembar-
gador Luiz Costa (Nietheroy).

Absolvi, lo:
N. 203, Anisio Lopes dos Santos, rua NeveSi

n..33 (S. Gonçalo).
••n•n4

Fiscalização do dia 28 de agosto de 1919

Autoados:
João Gomes Barreira, estrada do Porto do

Traja s/n.
João Ferreira Pinto, rua General Gudião

11. 163.
3. Oliveira & Santos, estrada Real de Santa

Cruz n. 2.020.
Almeida & Salgueirinho, rua Humaytá nu-

mero 285.
Herculano A. Pereira, rua Ypiranga n.
Justino dos Santos Coutinho 8z Comp., rua

Dr. Dias da Cruz n. 307.
—Estabelecimentos fiscalizados, 60.

Directoria Geral de Industria
Commercio

Segunda secção
for portaria de 22 do Ines corrente, foi no•

meado o escripturario, addido, da. extincta
Estaçáo da Inspectoria. do Pesca no Rio
Grande do Sul. Alvaro de Carvalho para
exercer, interinamente, o cargo de oscriptus
rario da Escola de Aprendizes Artifices do Es.

çtado do Rio de Janeiro.

• DizeCtoria Geral de contabilidade
Primeira secai)

Expediente de 21 de agosto de 1919

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias afim do que sejam pagas:

'A quantia de 6203, em quanto importa a
folha de diarias a que fez jus no mez de julho
ultimo, por serviços prestados, fóra da sé fe
da repartição, o chefe de secção confractado
da Jardim Botanico Dr Adolpho Ducke (avi-
so n. 2.871);

A quantia de 120$, em quanto importa a
folha de diarlas a que fez jús no rnez de ju-
lho ultimo por serviços prestados, fóra da sede
da repartição, o auxiliar, acidido, da Expe-
dição de In:imigrantes do Serviço de Povoa-
mento Manoel Lopes de Oliveira (aviso nume-
ro 2.872);	 •

A quantia de 1:1065969, em q eanto impor!
ta a folha de diarias a que fizeram jús o tele-
graphista e o pessoal extraordinario da Dire-
ctoria de Meteorologia o 'Astronomia no mez
de julho ultimo (aviso n. 2.83);

A quantia de 516$. em quannto importa a
folha de (liarias as que fez jús nos mezes de
abril e junho do current° anuo, por servi-
ços prestados lera da sede da repartição, o
inspector do fabrico da manteiga Emilio
Tharnsten (aviso n. 2.874);

Ao director da Fazenda Modelo de Criação
de Yparnery, no Estado do G . vaz,Mili tino Pinto
de Carvalho, a quantia de 1:600$, em quanto
importa a folha de vencimentos relativos aos
meses de junho e julho do corrente armo (avi-
so n. 2.875);

A quantia de 855$, em quanto importa a
conta de Pestana' & Comp., proveniente de
transportes effectuados, no corrente anuo, em
proveito da Exposição Agr cola e Industrial do
Montevideo (aviso n. 2,876).

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

Em referencia ao .vosso officio n. 168, de 9
do corrente mez, em que communicaes a
recusa de registro á despesa de que tratou o
aviso deste ininistexion. 2.450, de 26 do julho
ultimo, por não existirem no quadro do pes-
soal deste ministerip os cargos de ajudante de
inspector e derevente da Inspectoria do
Indins, cabe-mie declarar-vos que 03 fane-
cionarlos Arthur Deodato Bandeira o Annibal
Procoro de Andrade são, respectivamente,
ajudante e escrevente, addido, els,Inspectoria
de Indios, pedindo-vos, portanto, que seja
reconsiderada a decisão anterior, devolvendo
para esse fim a respectiva folha (aviso nu-
mero 2.869).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:
• Em referencia ao vosso officio si. 195, de
20 de junho ultimo, encaminhando o reque-
rimento em que os aluirmos do 4° amo dessa
escola pedem lhes seja abonada uma diaria.
durante a excursão que com o professor de
agricultura deviam fazer na segunda quin-
zena do ruez passado, declaro-vos que o Sr.
ministro indereriu o pedido, •por não haver
lei que autoriza o mencionado auxilio, nem
recursos para tal fim consignados no orça-
mento vigente (officio n. 2.864).

— Sr. presidente do Banco Predial do Es-
tado do Rio de Janeiro:

:Communico-vos, para os fins convenientes,
que as comumnicações de consignações feitas
pelos funceionarios deste ministerio em favor
desse banco, devem ser dirigidas /directa-
mente ás repartições a que pertencerem os
mesmos (officio n. 2.865).

— Sr. provedor da Santa Casa de Miseri-
cordia de Santos:

Para que possa este ministerio providenciar
sobre o pagamento do auxilio ao Instituto de
Ensino Profissional D. Escolastica 11,1sa, dessa
cidade, o a que se refere a vossa petição de 7
do mez passado„ torna-se necessario, de

acceirdo com as disposições /egaes, que apre-
senteis a comprovação das despesas effectua-
das por conta do auxilio concedido ao inesmo
instituto pelo aviso n. 3.646, de 30 do setem-
bro de 1918 (officio n. 2.866).

— Sr. Fiorentino Avidos:
Em solução ao vosso telegramma de 7 do

abril ultimo, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro resolveu autorizar
a acquisição do material que puder ser apro-
veitado da casa a, quks vos referistes, depois
de obter do respectivo pruprietario a nacos-
sarja autorização escripta para proceder á.
demolição,' desistindo o mesmo proprietario
de qualquer outra indemnização além da que
for ajustada como pagamento do dito mate-
rial (officio n. 2.867). 	 •

— Sr. director do Meteorologia e Astro-
nomia:

Em referencia ao vosso officio n. 397, de
29 do julho ultimo, restituo-vos a folha de
diarias, na importancia de 3:553$306, relativa
ao serviço de observação do eclypse no Estado
do Ceará, visto que o saldo do credito aberto
pelo decreto n. 13.308, de 15 janeiro deste
anno, não comporta no seu total a referida
despesa (officio ii. 2.868).

—Si'. 'delegado fiscal do Thesouro • Nacional
no Estado do Pará.

Devidamente informado remetto-vos o in-
cluso processo do pagamento reclamado por
Annibal Próeoro do An -trade, escrevente do
Serviço de Protecção dos Indios relativamente
aos vencimentos que deixou de receber no
anno de 1914 (officio n. 2.877).

—Sr. director da Estação Geral do Experi-
mentação de Coroatá:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu indeferir o pedido
do porteiro continuo dessa repartição Luiz
Pegada de Miranda contido em telegramma
de O de novembro de 1918, relativamente ao
pagamento de gratificação por haver, no en-
tender do mesmo funccionario, substituido o
director dessa estação no dito anno, visto n52,
poder o porteiro continuo substituir o director
da estação ex-vi do disposto no art. 67, lettra
ó, do regulamento annexo ao decreto numero
11.998. de 22 de março de 1916 (officio nume-
ro 2.878).

—Sr. director do Serviço do Informações:
Transmitto-vos o officio do Sr. J. S. da.

Fonseca Queiroz, chefe do expediente da Se-
cretaria do Agricultura de São Paulo, era
que pede que este ministerio faça a acquisi-
ção de algumas centenas do exemplares do
seu livro «Informações uteis sobre cafeicultu-
ra» afim de que informeis sobre a poàainilida-
de e vantagem do tal acquisição (officio nu-
mero 2.8791

S•n••nn '

Segunda soerão
Expediente de 2-1 de agosto dee1919

Sr. director do Serviço de Industria -Pau
toril

Tendo a . directoria do Serviço de Protecção
aos Indios, por officio n. 429, de 18 de junho
ultimo, pedido instrucções relativamente ao
destino que deve dar a uma machina micro.
graphiea 13 X 18, procedente da Inspectoria
do mesmo serviço no Estado do Amazonas,
de ordem do Sr. ministro peço informeis a.
esta directoria geral sabre a conveniencia
de ser a ma:china em questão aproveitada nos
traia-alhos de Gabinete do Mieragraphia a
cargo desse ser ço (officio n. 391).

— Sr. encarregado da Estação de Monta do
Barbacena:

Tendo sido kutorizada a Directoria do Ser-
viço de Industd,a Pastoril a remetter à essa
Estação de Monta duas porcas de raça Doroc-
Jersey, um reproductor— Berkshire e outro
Largo 131ack, peço informeis a esta. directoria
geral si taes sumos já foram ahi recebidos.

Outrosim recommendo providencieis no
sentido de serem organizados e remettidos
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mensalmente a e-sta directoria geral de 'ao-
card .) com as ordens em vigor, mappas do
alterações havidas o do valor estimativo dos
meninos existe/fites nessa. estação, cujos mo-

. delas envio junto a este (-officio n.
. —Sr. ministro presidente do' Tribunal de
Contas:

De accôrdo com o disposto no art. '29, §
do regulamento annexo ao decreto n. 1_4.136,
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra do
vos remetter para . o julgamento definitivo,
o incluso procwso de comprovação da appli-
caça ) dada á quantia de 175$, recebida do
Thosouro Nacional pelo Sr. Dr. Condido Fir-
mino de Mello Leitão, director da Escola Su-
perior do Agricultura e Modicitia Vett:rolaria,
em vi Onde do avist n, 581, do 7 do junho do
1917 (enleio n. 303).

Dia 22
Sr. director da Fazenda Modelo de Catà:'
Communico-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro, por despacho de 5 do
corrente mel, resolveu autorizar vos a rece-
ber do ex-encarregado da direcção do Horto
de Joazoiro o actualmente director do Apren-
diza lo Agricola alli estabelecido, Pattlino de
Araujo Góes, o material por vós julgado ia-
disponsavel ao estabelocio.ento que dirigis,

•que fõr de1/4 neco..sario ao alludido aprendizado
- (officio n. 39.1).

— Sr. Paulitio do Araujo (Idos, director do
Aprendizado Agricola de Joazeiro:

Ern referencia ao vosso officio n. 47, do 27
de março ultimo, communico-vos, para os fins
convenientos, que o Sr. ministro, por des-
pacho do 5 do Corrente mez, reaolveu autori-
zar-vos a vender, como ferro velho, as rodas
pertencentes ao semeador de Adubos alludido
no vosso citado oficio, devendo o producto da
venda sor rocolhido aos cofres tia Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional nesse Estado.

Com relação ao material ainda aprovei-
tava], fines tombem autorizado a entregar
aos directora; da Fanaria 1nIo4elo do Criaçoo
do Catú e do Campo de Demonstração de
Ilhéos, mediante as formalidades legaes, . o
que fõr julgado necessario "pelos alludidoe
directores, aos estabelecimentos que dirigem.

Uma das vias do recibo do entrega do
mesmo material remottoreis a esta directoria
geral (oficio n. 395).

— Sr. director do Campo do Demonstração
do Ilhéos:

Coffimunico-vos, para 03 fins convenientes,
quo o Sr. ministro, por despacho do.5 do
comuto soez, resolveu autorizar-vos a re-
cebor do ex-oncareegado da diracção do
horto de Joazeiro o actualmente director do
Aprendizado Agricola alli eetabeleci lo. Pau-
Uno do Araujo Góes, o material por vós jul-
gado indispensavel ao estabelecimento que
dirigis, o que for dosnecessario ao alluildo
aprendizado (oficio n. 309)..

Ministerio da Marinha
Requerimentos despachados

Dia 28 de agosto de 1919
Capitão do corveta José Autran do Alen-

castra Graça.—Indeforido. á vista da infor-
Maça° da Contabilidade (1.794-2*—Cont.).

Capitão-tenente reformado patr10-mór Joa-
quim Fabiano da Cruz. — Indeferido (271
Cons. Almirantado).	 -

Abel da Cunha Carnelro.—Indeferido, por
tratar-se do logar a etVo provimento deve
preceder concurso, como exige o regulamento

i•eq. 24 de agosto).
Adalberto Brigido Mala. — O tempo ante-

tior será apurado por occasiao do pedido de
aposentadoria, e não antecipadamente, como
deseja (202—Cons. Almirantado).

MAMO ' (IFTPTOTAT,

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CAMARA

94 sessão ordinaria, em 27 du agosto de
1910

rprgoao d 	 --- 12211

N. 3,;73, do 8 do corrente, idem de 151
ao pharmaccultino do %vital Nacional
Aliena los, 11;:ymund0 Brasilino da Fonseca.,
tom auxilio para o alguel de casa em julhO

linloN. ;3.778, do 9, idem de 9:3285076 a diver-
sos, de fornechnentoo em junho ultimo, ao
Instituto Osiv•dlo Cruz;

N. 3.908, de 20, idem de 500$ ao Dr. Moa
de -Almeida, como gratificação por serviçOt
prestados , para a Vigilancia Medica Domicilias
ria, em julho ultimo;
no3.95e, de 22, Plem de 2:6505 a F. Peie

xoto, de trabalhos era proveito da 5° Protoria;
Civel do Districlo Federal,' no correra° amacio

.0 Tribunal mandou registrar 09 referidoe
paga rumes.

Ministerío da Iliarinlicif
Aviso .1. 3.718, de 11 do corrente, pagie

monto Ila qoantia do 121:8405. a diversos, de
fOroeCi mon tOs ao ministerio, no corrente atine
—Foi ordena to o registro.

Minister:o das Relações Exteriores:
Aviso il. 176, do 23 de junho ultimo, distri7,

ladroo do credito do 2:6085666, papel, aa
Teesour) Nacional, para despesas á conta da,
verba 24 .—Foi ordenado o registro.

ai r iesterio da Viação o Obras Publicas -4

AvNi.°3-1:.8:;', de 4 do correi*, pagamento do
4:548S, a Fonseca, Almeida & Comp., de fora
necimentos- á. Estrada do Ferro Centra/ dd
Brasil, no corrente atino;

N. 2.012, de 15, distribuição do credito dei
150:010'5 á thesouraria da Estrada de Forro,
Oeste de Mluas, á conta do que foi aberto
pelo decreto n. 13.077, do 2 deste mez

N. 2.069. do 22, pagamento de 2095 a
Moacyr Sampaio, de trabalhos em julho o o ia
para a Inspectoria Federal da \laça° Maria
timo o Fluvial.

O Tribunal mandou registrar os pagamen4
tos e a referi ia distribuiçao do credito.

— Relatados pelo Sr. • ministro Camilld.
Soares:

Ministerio da Agricultura, 'adastra e Come
mercio—evisos:	 •

N. 2.710, de 11 do corrento, pagamento da
1405, de diarias, ao instructor agricola, cone
traclado, do Serviço de Agricultura Pratica o
Alexandre Grangier;

N. 2.838; do 22 do corrente, idom de.
6885882 ao chefe da ta secçáo do Serviço dl
Povoar-monto Joaquim da Silva Rocha, do diaai
rias cio julho ultimo.

Foi ordenado o registro,
alinisterio da Fazenda:.
Processos:	 •
De isenção do direitos requerida por XavieN

Oliveira te Comp., proprietarios da Usina do
assticar, denominada «Salgado», em Pernam-
buco, para material importado pelo ex-pro-
prietario da usina Bento do Assis Britto, do
Liverpool, polo vapor Electrician entrado em
maio ultimo no porto do Recife. F o Tria
Ninai do parecer que, na forma do art.
da lei da Receita, combinado com o § 28, dei
art. 421, da Consolidação das Leis das Alfaias
degas, o material importado está sujeito aa
imoosto de 4 % ad valorem.

De distribuição do credito de 8405, ao Th
ou "e Nacional. á conta da verba 5°, lettra a.'

— Foi ordenado o registro, mediante a neces,¡
sacia anuullação.

De pagamento:
Do 1368600, pela Delegacia Fiscal do Th&

somo Nacional no Estado do Paraná, ao Wese
eripturario Francien do Paula Dias Negrão,
como gratificação, relativa a junho, por servir
no amuem de encornmendas postaes

Do 1405, ao porteiro da Caixa do Amorti

'	

-
zação Carlos Antonio de Lisboa, como gra-
tificaçáo por serviços prestados á Repartioão,
-no corrente anuo.	 .

PRERIDENCIA' DO SR. MrsIATRO Mim &MUER ; RE-
PREsENTANTE DO MiNisTERIO PUBLICO, DR. MEI-
110 DE ANDRADA ; SECRETARIO, DR. .iO31.; DE MO-
SUES.

Presentes os Srs. ministros Leonel Filho,
Catnillo Soares e Tavares de Lyra, e anditor
Thompont Flores, em -substituição ao Sr. mi-
nistro Pedro Soares, que se acha no exercido
interino da presidencia, foi aborta a sessão.

Relatados polo Sr. ministro Leonel Filho:
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-

meneio — Avisos: •
N. 2.170, de 7 do moa passado, pagamento

de 400S883 á S. A. du Gaz do Rio de.taileiro,
polo fornecimento de gaz o luz electrica ao•
Museu Nacional, do janeiro a março deste-anno;

N. 2.393, do 23 do mesmo mez, idem do
70S, a Ricardo Sampaio de Brito, porteiro do
Serviço do Informações, como auxiliai para
aluguel do casa em maio

N. 2.664, de 7 do corrente, idoin cie 70$,
ao porteiro da Directoria do Serviço do Agri-
cultura Pratica, José Robello da Silva, idem
idem em junho ultimo;

— N. 2.829, do 21 do corrente, idem de
25:000$ á Escola de Engenharia de Ballo lio-'
rizonto, segunda e ultima prestação do auxi-
lio concedido no corrente anuo.

O ,Tribunal mandou registrar os paga-
mentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De isaução de direitos:
Roço ‘rimontos:
De Brandão & Comp., proprietarios da

usina • de fabricação do IISSuear N. S. das
Dores, cm Campos, Estado do Rio de Janeiro,
para material recebido de Malaga polo vapor
Ásia, entrado em Junho ultimo no porto desta
Capital.—Foi o Tribunal de parecer que o
material está sujcito ao imposto de 4 Oes ad
talorem.

Do Dr. José iltifino Bezerra Cavalcanti, proeb
priotario da usina José litifino, idem, idem do
Inglaterra, polo vapor Senator, entrado no
porto do Recife em setembro de 1918.—Foi o
Tribunal•de parecer que pólo sor concedida
a isen0o solicitada.

Do pagamentos:
Do 6:013$075 a Mio Miguel de Freitas &

Compo , de fornecimentos à Imprensa Nom-.
) nal no corrente anno;

De 87S300 ao porteiro da Caixa de Amorti-
zaçãb, Carlos Antonio de Lisboa, como inde-
mnização do despezas effectuadas no corrente
anno

'
 para a mesma repartição',

De 213$333, por exercidos findos, a Elyclio
Alves Luna.	 •

O Tribunal ordenou o registro dos referidos
pagamentos.

Hequeriinento do 2° escripturario do Tribu-
nal de Contas, Julio Eloy Alvos Pessoa, polin-
do transferencia do directoria.-0 Tr,bunal
resolveu que o In3S1110 escriptura.rio passo a
ter exercido na Segando Directoria.
• Ministerio da Guerra:

Aviso n. 985, de 4 do corrente, pagamento,
do 27:7135600 a Andrale Veiga & Comp., e a
outros,de fornecimentos ao Arsenal de Guerra,
no corrente anuo —Foi ordenado o re,,1.4tro.

Ministerio da Justiça o Negocioe Interiores
—Avisos:

N. 3.012, 25 de junho ultimo, pagamento
de 203% a Sanches & Ramos, pelo aluguel ma
maio deste afino, da sala do audiencias do
Juizo da i a Preteria Civel;
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Foi ordenado o registro dos pagamentos:
Ministerio da Guerra:— Avisos:
N. 979, de 1 do corrente, pagamento do

.71215135 a diversos, de fornecimentos, no
corrente anno, ao Arsenal de Guerra do Rio,
do Janeiro

N. 1.007, de 7 do corrente, distribuição do
credito do 2:3105, á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul, para despezas á conta da verba 1.0 a— O
Tribunal mandou registrar o pagamento e a
distribuição de credito, feita a annullação de
que trata o ultimo aviso.

Ministerio da Justiça o Ne,gocios Interiores.
— Avisos.

N.1.017, de 26 de junho ultimo, (poi copia),
pedindo reconside.raçoo do despacho deste
Tribunal, que, em sesslo de 11 do mesmo mez,
alegou registro ao pagamento da quantia do
:5315i54 a diversos, de fornecimentos ao Lobo.
ratorio Bacteriologia) da Directoria Geral de
Saudo Publica, em março ultimo. Foi ordoa
nado o registro.

N. 3.371, de 12 do mez passado, pedindo
reconsideração do despaoho deste Tribunal,
que, em sessão de 25 de junho anterior, negou
registro ao pagamento da quantia de 4:7155870
a diversos, de fornecimentos ao Hospital Paula
Condido, em abril deste anuo a que se referiu
O aviso 11. • 2.655, de 24 de inalo seguinte.—
Foi ordenado oregistro do paga incuto.

N. 3.537, de 21 do [noz possui°. pagamento
-da quantia de 25:2523001 a diversoa do for-
necimentos ao Corpo de Bombeiros Clesta Ca-
pital no corrente anuo;

N. 3.844, de 15 do corralute, idem de
.8:5615550, folha de julho findo do pessoal das
obras de installação dos 'serviços, de medica-
mentos nacionaes no Instituto Oswaldo Cruz;

N. 2.978, de 25 de junho ultimo, relativo
-á, entrega da quantia de 1615200 ao pagador
da Brigada Policial do District° Federal, capi-
tão Joaquim Rodrigues Fontes, para paga-
mento da folha, de maio ultimo, dos vencimen-
tos de praças reformadas;

N. 3.332, de 12 do moi passado, pagamen-
to de 1:500$ a Carlos Moraes de Almeida, alu-
guel do junho anterior, do prodio *ocupado
pelo Deposito Publico;

N. 3.474, de 19 do mesmo mez, distribuição
do credito de 65200 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo, para
despezas da verba 31';

N. 3.893, de 18 do corrente, pagamento de
200$ a D. Luiza do Faria Mora, de c
ilactylographicos á Bibliotheca Nacional do
Rio do Janeiro, cru julho findo.

O Tribunal mandou registrar os pagamen-
tos e a distribuição de credito.

Ministerio da Marinha—Avisos
N. 3.691, de 11 do corrente, pagamento dat

a:749$382 a diversos, de fornecimentos ao
alinisterio, no corrente anilo;

NS. 2.992, de 2) de junho ultimo, e 3.769,
de 12 do mez corente, relativos ao pagamento
de 9:5275073 a diversos, de fornecimentos ao.
Ministerio, no corrente anuo.

O Tribunal mandou registrar os pagamen-
tos.

Miiaisterio das Relações Exteriores:
Aviso n. 195, cio 30 de junho ultimo, distri-

buição do credito de 1:500$, ouro, á Delega-
-cio do Thesouro Nacional em Londres, para
despeza á conta da verba 11 4..—Mandou-se rc-

,gistrar.

Ministerio da Viação e Ouras Publicas:
—Avisos

N. 1.788, de 29 do moa passado, pagamento
da quantia de 3:0725154, folha de gratifica-

-ções, por substituição, em junho. de diversos
funecionarios .da Inspectoria Federal das Es-
tradas

N. 1.860, de 5 do corrente, pagamento de
7:462$300 a diversos, de fornecimentos á Re-
partição do Aguas e Obras Publicas, no Cora

,rente anuo.

O Tribunal mandou registrar os menciona-
dos pagamentos.

— Relatados pelo Si'. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Coin-
ercio—A visos:
N. 2.350, do 23 do mez passado, pagamento

de 257$ folha de (liarias em maio ultimo, por
serviços prestados fóra da séde da repartição,
a veterinarios contractados, do Serviço do
Industrio Pastam;

N. 2.288, de 8, idem de 70$, folha de auxi-
lio de aluguel de casa ao porteiro do Serviço
Geoolgico e Minerologiao, relativo a maio

N. 2.732, de 13 do corrente, idom de
2:1005, folha de diarias relativas ao moi le
junho, do pessoal technico do Serviço Geolo-
sico e Mincralogico. •

Foi o . olenado o registro.:
Ministerio da Fazenda:,
Processos:
De pagamento:
De 2:200$ ao escripturario Flaviano da Sil-

veira Fontes, por conta da verba «23—Ajuda
de custo», pela Delegacia Fiscal em Minas
Geraes.

De distribuição dos creditos:
De 6:743$o52 á Deiegacia Fisaal em Sergi-

pe, para despezas da. verba 84, mediante
annullaçio de igual importanda no concedido
á Recebedoria do Districto Federal;

Da 2:496518a á em São Paulo. i lem da ver-
ba 9", annullando-se igual importancia no
concedido ao Thesouró Nacional.

Foi ordenado o re gistro do pagamento a
distribuição dos creditos mencionados, feitas
as annullações indicadas.

De aposentadoria:
Recurso interposto em 19 do maio ultimo,

pelo telographista do l a classe, aposentado,
da Estrada de Ferro Central do Brasil, Anni-
hal Renato Cesar Burlarnaqui, da decisão de
9 do mesmo mez, do Tribunal do Contas, que
julgou illegal a apos011a feita • no titulo de
inactividade do alludido funccionarie para a
concessão de mais 10 • de gratificaçao addi-
cional.—Foi proferido o seguinte despacho:
«Das decisões do tribunal, quando institue
exame e julga da legalidade dos actos do Go-
verno, como fiscal da administração finan-
ceira, não cabe recurso ao mesmo tribunal
por parto dos ioteressados».

Ministerio da Guerra—Avisos:
Ns. 884 e 971, de 12 e 31 do rua passado,

pagamentos de 6:9605 e 55:68)5 a Ferreira
Passarello & Comp., por fornecimentos feitos
no corrente atino á Intondmicia da Guerra.
—Foi ordenado o registro.

Ministerio da Justiça e . Negocios Interiores
—Avisos:

Ns. 2.736, de 31 de maio ultimo, ao minis-
tro da Fazenda e 3.790. de 9 do corrente, ao
Tribunal de Contas, pagamento de 40:1625 tSb
a Souza Torres Sz Comp. e outros. p n• forneci-
mentos feitos para o hospital de S. Sebastião,
neste anno;

N. 3.055, de 26 do passado, idem de 2:100$,
ouro, á bacharel Catharina de Moura, por
conta do credito n. 13.160, do 28 de agosto
de 19;8;

N. 3.035, de 31, idem do 10:6705210 a V.
Werneck & Comp. e outros, por fornecimen-
tos foitos para o serviço de Prophylaxia Rural,
neste anuo;

N. 3.015, de 22 do andante, idem de reis
6:6765909 a Gomes Pereira e outros, idem
para a Repartição Central de Policia, idem.

O tribunal mandou dar registro aos pa-
a-o Intentos.' 

alinisterio da Viação e Obras Publica —
Avisos:

Ns. 1.217, de 17 de maio ultimo, ao minis-
tro da Fazenda e 339, de 22 do corrente, pa-
gamento de 8:7875980 a Castro de Almeida &
Comp. e outros, por fornecimentos feitos em
proveito da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, no anno corrente;.

N. 1.945, de 12 do corrente, idem de réis
16:5455360 a A. J. Ferreira Leal e outros,
idem, idem da mesma repartiçao, idem;

N. 1.837, de 2, idem de l':3005 a Manoel
Francisco Quadros o Villas Boas & Comp.,
idom para a Directoria Geral dos Correios,

N. 1.903, de 9, idem de 30)$ a Jayme Fi-
adora;

guelra, de trabalhos dactylographicos
proveito da commiss10 de fiscalisação da
construcção dos carnes de Barra Bonita o Rio
do Peixe, cru julho proxim findo.

Ordenou-se o registro dos pagamentos:
N. 310 11/V .., de 22, da Inspectoria Feleral

das Estradas pedindo desig,naçOo de funccio-
nado do tribunal pira a junta de tornada do
contas, relativa ao la semestre do corrente
anno, das estradas do ferro Victoria a Itabira
o Curralinho a Diamantina, a reunir-se em 1
de setembro proxiino.— O tribunal pro"orio
a despacho: «Junte-se ao processo identico
sobre o qual se pe firam ultimamente informa-
ções ao corpo instructivo.»

—Relatados pelo Sr. auditor Thompson Flo-
res:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mordo:

Aviso n. 2.831, de 22 do corrente, paga-
mento de 4:47558)6. fona do pessoal extra-
numerario do Serviço GerVogico e Minora-
lOgic0, relativa ao moi de julho proxiino pas-
sado.— Registrou-se a desposa.

Ministerio da Fazenda
Processos
De isenção de direitos, pretendOis, por r0

vier Oliveira & Comp., para 14 imumes que
receberam pelo vapor inglez Alban, con maio
deste anno. o— O tribunal ,bi de parecei' que
o material está sujeito ao imposto do 4 V.
ad valorem.

Do pagamento de 143$100 a Carlos Antonio
de Lisboa, porteiro da Caixa de A morticao.to.
como incleinnizaçao de despezas miudas por
elle offectuadaa em julho ultimo.— Foi orde-
nado o registro.

De disti • ibuiçto dos credites
De 14:2278500 á Deli:uma, Fiscal no Estai()

do Piauhv, para despezas das ve • bas 3a e 45
De 2:21a5 ao Thesouro Nacional, ideia da

u-se o registro, feitas as annulla.-
verba Auto 1r91).

ções indicadas nos mesmos processos.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 981, do 1 do corrente, pagamento

de 953$ a Comes 'os Santos& Comp., por 'cor-
necimentos e aerviços fe tos, por emita do mi-
nisterio.— Mandou-se dar registro ao paga-
mento.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Avisos:

N. 3.118,cie 30 de junho ultimo, pagamento
de 6a05700 a Fontes:Garcia & Comp. e Firmino
Fontes, de fornecimentos, de natureza ur-
gentes, feitos ao llospital Nacional de Alie-
nados;

N. 3.669. de 31 de julho findo, idem do
3:7715774. folha de gratificações o (liarias ao
Dr. Paes de Azevedo, encarregado de es-
tudos sobre a questão de lepra no Brasil,
relativa aos mezes do março a junho deste
anuo;

N. 3.781, de 9 do corrente, idem do
400s a Gabriel de Souza Teixeira, por ser-
viços prestados, em junho Oito°, com a
conservação technica do Gabinete de Psycho-
logia Experimeutal do Hospital Nacional do
Alienados.

Foi ordenado o registro dos alludidos paga-
mentos.

alinisterio da Marinha:
Avisos ns. 2.977 e 3.770, de. 1 de junho

e 12 de agosto do corrente anuo, relativos ao
pagamento de 28:169a8a2 a The British Ma-
nufacturer's Aasociation Ltd, por forneci-
mentos feitos ao ministerio.—Mandou-se etre*
ctuar o registro.



Ministerio das Relações Exterlores—Avios:
N. 221, do 25 do Julho findo, pagamento

do 2:150 a Guimarães, Waklemar & Comp.,
de fornecimentos ao ministerio, em abril
'deste armo;

N. 23't, de 9 do corrente, sobro a distri-
buição do credito de 8885889 á Delegacia
do Thesouro Nacional eia Londres, por conta
da verba 11°.	 •
. Autorizou-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.859, do 5 do agosto corrente, paga-
mento do 234912 á . Société Anonyme du Gaz
do Filo do Janeiro, por fornecimentos de
energia electrica á Repartição do Aguas e
Obras Publicas;

N. 1.863, idem, idem fie 4003 a-Benjamin
de Aguda, poo fornecimento á bibliotheca do
ininiaterio. em maio ultimo;

N. 1.902, do 9 deste me% idem de
23:5785060 a Borlido Moia Si Comp. e D.

• T. do Azevedo, por fornecimentos á Repar-
tição do Aguas e Obras Publicas em junho

O tribunal ordenai o registro dos alludidos
paga men tos
, Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos o de-

• stguou o dia 9 do corrente para a seguinte
sessão ordinaria. .
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pontos declarados expressa ente competireuf
ao soe :o ora intimado, devo se limitar o respe-
ctivo depoimento.

Autor, Amorico Brasileiro da C .sta Moreira
ré, a União Federal. —O art. 37:!: do decreto
n. 818, de 1890, estatuo que devem ((ser as..
signadas por advogados, as petições iniciaeg
das causas o todos os articulados o allegaçoog
que se fizerem nos autos, salvo não havendo
advogado no auditorio ou não querendo se
prestar ao patrocinio da•causa nenhum dos que
houver, ou não sendo cites da confiança da.
parte». Não estando a petição inicial assignada
por advogado o não °ocorrendo nenhuma dag
excepções assi tonaladas, annullo o processado,
como tem decidido em casos semelhantes o Su-
premo Tribunal Federal (accórdãos, entro
outros, do 31 de agosto de 1917, na appollação
civel n • .965).

Execução de sentença estrangeira

Exequonto, Eliza Lima da Serra Pinto de
Mattos.— Indique o requerente a folha dos
autos de ondo consta o allegado a que se
refere.

Requerimento despachado

' Soares & Soares, por seu procurador Julian
Alves do Moura, pedindo certidão.— Juntem
procuração.

O Tribunal do Contas, em sessão da
moira Camara„ realizada a 27 do corrente,
julgou 73 processos, assim distribuidos:
De ordens do pagamento 	
De isenção de direitos  • 	
Recurso sobre aposentadoria 	
Requisição de pessoal para tomada de

oontas 	
Trans:crucia de pessoal.....

Total 	

DIÁRIO DOS TRIBINES
Juizo Federal da Primeira Vara

RIZ, DB. naor. DE SOUZA MARTINS — EsenivIo,
DR. ALFREDO P. BARBOSA

Èxpodiento do.18 a 23 do agosto.de  1010
Justificações

• Justificantes, Carolina Caubit, X'irginia Bar-
roso Tosta, Dr. Firmino Ferreira da Costa
Lima 'o Maria Barros Worneck.— Vista ao
Dr. procurador da Republica.

• Justificantes, lloracio Ilollanda, Virginia
Barroso Tostes c Carolina Caubit.— Julgo por
sentença a presente justificação, para que
pro luza todos os seus devidos e logaes efleitos,

•Entreguem-se os autos á justificante ludepen-
dento do traslado.

Arresto

Supplicantes, Jeremias Arruda e outros;
supplieados, Costa Pereira, Maia 8.1 Comp.,
Cm liquidação. — Vista ao embargado na
férula por eito requerida.

Interdecto prohibitorio

Supplicante, Tho S. f'aulo Northern Rail-
ráad Company; supplicados, o Estado de São
Paulo e a União Federal.— Recebo a exce-
pear,. Em prova.	 •

Deposito

Supplicante, Maria Ernestina da Graça
Bastos.— Defiro o pedido de fls. 8, de accórdo
com a promoção retro.

Execuções de sentença

Exequontes, Marianna do Castilho Barata
o outros; executada, a União Federal,.— Di-
zendo a parto sobre a promoção retro, voltem
sellades para o julgamento da conta,

Exequento, Alfredo Carlos Soares da Ca-
maca; executada, a União Federal.— Julgo
por sentença a conta de fl. 143, á Vista do
accôrdo das partes, para que produza todos
os seus effeitos legaes.

Reintegração de posse

Supplicante, Luiz Macedo Sobrinho; suppli-
cado, J. Castro.— Concedo a prorogação rgt.
querida.

Sequestros	 -

Supplicante, Antonio Comes de Castro; sup-
plicados, Zeferino Ribeiro de Oliveira e sua
mulher.— Estando contestados os embargos,
em prova,

Supplicanto, a União ,Federal; supplicados,
Benmer & Expeça-se o mandado de
levantamento, á vista da promoção do Dr. pro-
curador da Republica o do officio retro do
Dr. juiz de direito da 5° Vara Civel.

Processos execui..vos fiscaes

rusguento. o Estado do Minas Geraos; ex-
ecutados, Lago Irmãos.L--Aguardem cm car-
torio o decurso de 48 horas da intimação da
parte contraria, para apresentar as razões o
documentos que entendei', na fértna da lei.

Exoquente, o Estado do Minas Gomes;
executados, Avellar & Cotnp. Concedo o proso
do dez dias, para a prova e sustentação da
defesa apresentada.

Processos crimes

Autora, a Justiça; accusado, Avelino Py Ju-
nior. Confirmo a decisão recorrida, de pleno
accórdo com os seus fundamentos. Publicada,
intime-se cf"Dr. procurador criminal.

• • Autora, a Justiça; réos, lIonorio
o outros. Recebo a appellação. Sejam os
autos presentes ao egregio Supremo Tribunal
Federal, dentro do prazo legal.
• Autora, a Justiça; accusados, João Ramos
de Lima o outros. Cumpra-se o Venerando
Accordão.

Acções ordenarias

Autor, Manoel Luiz Alexandra Ribeiro; ré,
a União Federal. Cumpra-se • o Venerando
Accordão.

Autor, Minervino Abreu; ré a União'Fede-
ral. Recebo a appellação nos seus effeitos re-
gulares. Sejam os autos presentes ao egregio
Supremo Tribunal Federal, dentro do prazo
legal.

Autor, Michelle Santinoni; rôo, A. Rossi.
Concedo a prorogação requerida.

Ahtores, A. liodrigues Soares Pereira o
outros ; ré a União Federal. Ao Sr. Dr.
20 procurador da Republica.

Autora; Cornpinida In.lustoial do Valonça;
réos, Santos Moreira & Comp. — Não procedo
a impugoacão constante do ultimo termo do
audiencia. O socio que já depõz pela firma ré
declarou não ter conhecimento de factos afie-
gados pela autora, visto como não lho estava
anota a sccçãO das compras, mas ao outro
sociu cujo depoimento foi justamente pedido e
concedido co-ao o unico que podia assim
prestar informações a res peito. E só sobro esses

• Executivos tiscaes

• Exequente, a Fazenda Nacional; oxeCnta.i
dos, Joaquim Cardoso & Comp.—Na fôrma da
promoção retro.

Exoqdente, a Fazenda Nacional; executado,
Alvaro Sitias.—Declaro insubsistente a inti-
mação feita, expedindo-se novo mandado- na
fôrma requerida pela °xoquem°.

Exequeute, a Fazenda Nacional; executa
dos, Francisco Fiernandes do Araujo e Luip
Gross Filho.—Vista ao Dr. Procurador dh.
Republica.	 •

• .Excquente, a Fazenda Nacional; executados,
'Joaquim Maria da Silva, Francisco José Alves,
Miragaia & Comp. e Taciano Antonio Basilio.
—Prosiga-so, á vista da promoção retro.

Habeas-corpus

Impetrante, Ernani Gitahy do Abreu; pa-
ciente, José Ribeiro Cardoso.—Constando o.
prova da idade do paciento de registro feito

•só em 16 do mez de julho ultimo, depois do
alistado e sorteado, donego a impetrado or.
dom de habeas-corpus para a sua exclusão do
serviço do Exercito, sob o fuodamento de nãO
pertencer á classe de 1897. Custas polo impo-
tranto.

Reintegração de'posse

Supplicante,Joaquini José Moreira; supplicv
do, Ilyinan Rinder.—Subsistem integralmente
os fundamentos da decisão embargaria. Não só
nenhum argumento do direito se deduz con-
tra filies, como as allogações do facto estão da
mesma sorte desacompanhadas da mais ligeira,
prova ou começo de prova. Despregando
assim os embargos oppostos, condenam o em4
bargante nas custas.—Rio • do Janoirp, 18 da
agosto de 1910.—Raul de Souza Mirlins.

Acção ordenaria

Autora, D. Maria Izabel Dortas do Amaralt
á. a União Federal.

Sentença—Maria Izabel Dortas do Amaral
pode pela presente acção ordinaria que seja
a União Feder...1 condemna,da a lhe ,pagar,
com Os juros da móra e custas, as pensões do
montepio militar deixadas por seus filhog
2° tenente do Exercito Luiz Folippo Dortas dé
Amaral e alferes Pompilio Manoel Paulo do
Amaral, fallecidos ab intes tato no estado da
solteiros, respectivamente, em 11 de março
do 1896 o 10 de novembro do 1807, e qu . • lho
foram recuzadas sob o fundamputo, que sus-
tenta illegal; de não poderem ser acentua-
Iodas com a que já gosava por morto de outro
filho .seu, fallecido nas mesmas condicõee,
2° tenente João Guilherme do Amaral. Á ré
contestou por negação, cosa a preliminar da
prescripção do direilo roelainado, arrasoando
afinal ambas as partes.

A lei ii. 1.939. de 28 de agosto de 1003
determinou, com elfeito, expressa e tormi-
nanteroonte—ifA prescripção quinquennal do
que gosa a Fazenda Federal (decreto n. 857,
de 12 do novOmbro de 1851, arts. 1 e 2)
se appliea o todo e qualquer direito a acoig

68
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alguem tenha contra a dita Fazenda e o
situo da prnscripção corre da data do acto
ou facto do qual se originar o mesmo direito
n acção. salvo a interrupção por meios

legaos.» A jurisprucloncia tem vacilado quanto
applicação deste , preceito como interpe-

trativo do decreto n. 857 de 1851, mas não
ap pólo inoontestavelmente recusar a sua
fbrça cibrigatoria como direito novo, isto é,
que deve pelo monos correr da data da sua
promulgaçã,o o quincluennio para a ores-
cripção de todo e qualquer direito a acero
anteriormente existente contra a Fazonla
Perlara', não havendo disposição especial
de outra lei posterior em contrario, tanto
mais quando quasi nos mesmos termos foi
'mantido pelo art. 178 § 10 n. VI do Codigo
Civil; «Prescreve... ent 5 anus... tola e
qtralquer acção contra a Fazenda Federal".

Ora, a propositura . da presente ;raça .) só
teve togar em 30 de novembro de 1916 ((1. 1)
ssm que nenhuma das leis invocadas em fim-
damonto do pedido da autora haja alterado,
expressa ou implicitamente, o referido prazo.
para a sua prescripaão.
• Nestas condições juleo prescripto o pre-
tendido direito da autora e a condoam nas
custas.

Rio de Janeiro, 18 de agosto da. 1010.—
1/n1 de Souza Martins.

Acção summaria especa

Autor. Dr. Joaquim Alberto Cardoso de
Mello; ré, a União Federal.

Sentença — O. Dr. Joaquim Alberto Car-
doso de Mello pede pela presente acção sum-
'siaria especial que seja a União Federal coa-
domada a lhe reconhecer o direito que
sustenta lhe assistir vitaliciamente ao cargo
de juiz da 7a Pretoria Civel desta Capital,
com o pagamento dos respectivos vencimentos
alue tem deixado de perceber desde o dia 10
do dezembro de 1017, em que lhe foi dado o
substituto. A ré contestou por negação,
arrazoando afinal ambas as partes. 	 •

Segundo os §§ 6° e 80 do art. 13 da lei
n. 221, do 1804, admittida a acção summaria
especial para a nullidade de acto ou decisão
de autoridade administrativa, são citados o
competente representante do alinistericS Pu-
blico e mais interessados, assignando-se-lhes
o prazo de dez dias para a contestação, findo
o qual terá togar na mesma audiencia, salvo
impossibilidade ou força maior, a inquirição
das testemunhas • arroladas pelas partes, que
em seguida arrasnarão ou requererão o que
lhes convier. Os interessados que aproveita-
ram com o afastamento do autor do Jogar do
pretor, ~quanto só citados depois de contes-
tada a cansa pela União Federal, nada reque-
reram ou allegaram, não só durante o prazo
de mais de um rnez cru que ficaram os autos
Cm Cartorio até serem recebidos com vista
pelo Dr. Procurador da Republica para 03
arrasoar, como depois até a conclusão no co-
meço do corrente mcz, para a presente de-
pisão.

Não procede assim a prelimniar de nu!-
lidada, levantada pela ré nas suas alegações
firmes..

O autor, nomeado por decreto de 4 de-
embro do 1905, juiz da então 14a Pretoria,

foi reconduzido no mesmo cargo, findo o pri-
meiro quatriennio de exercicio, por decreto
de 16 de dezembro do 1909 e, depois do
aegundo quatriennio por decreto de 17
ao dezembro do 1913, já então o referi-
do Juizo sob a denominaoo de ia Psetorla (li-
ça'. Entrára em vigor o decreto 9.2;33 de 28
de dezembro de 1911, que, de accordo com a
juntorisação do art. 3 n. 3 da lei 2.356 de 31
de dezembro do anno anterior, reorganisou a

Oustiça• rio District° Federal o cujo art. 15 as-
um clara e terminantemente dispoz — «A se-

gunda reconclacção será com o titulo de vita-
liciedade e.

Pouco importa que o ultimo referido decre-
to do reconducção tenha declarado por tem-
po de quatro annos, desde que não fez, como
o anterior, uma verdadeira nomeação, mas
usou, como o mesmo, da expressão inconfun-
clivai com dia — resolve, reconduzir, sem que
de qualquer das duas veies tivesse se dado in-
terrupção de exercicio, conforme as compe-
tentes averbações nos resnectivos titules
« Contináa no cargo para o qual fui recondu-
zido por decreto do 16 do corrente, sem in-
terrupção de exercido » (fl. 12 v.); « No
exeraicio do seu cargo de Paetor sem inter-
rupção» (fl. 13 Nr.).

• Approximando-se a terminação do terceiro
quatriennio do exercicio, requereu o autor ao
Bov.trno que lhe fosse reconhecida a vitalicie-
dade no cargo de pretor, o que lhe foi inde-
ferido por despacho não motivado do ministro
da Justiça e Negocios Interiores de 19 de de-
zembro de 1917 (f1. - 16), sondo em seguida
considerado vago o mesmo lugar de juiz da
7a Pretoria Civel e para ello removido um dos
pretores criminaes. A ré nada absolutamente
alega em sustentação do semelhante acto ou
contra e proeedimento do autor no exercido
das suas fonações, reconhecendo, que não foi
de facto fundamentado o despacho de indefe-
rimento ao seu pedido e acrescentando ainda
que á solicitação dono, em 25 do mesmo mez
de dezembro, para a reconsideração do referi-
do despacho, foram o, papois mandados ar-
clivar (fls. 37 e 38). Verdadeiro acto de ar-
bitrio, que nem á Justiça. na presente acção
proposta para a sua nulidade, se entendeu
devi' explicar para o competente exame o
consequente decisão.

O decreto n. 9.263 de 1911, não alterai) as
condições para a investidura, as attribuições
e os predicamentos do cargo de proba'', areado
pelo decreto n. 1.030 de 14 de novembro de
1890, outorgou apenas a vantagem de vital-
dedado para os que, tendo bem servido du-
rante dons quatriennios, fossem novamente
reconduzidos.

Achou suficiente o estagio do oito annos
para continuarem a titulo vitalicio as funcções
de judicatura, sem mais depenclencia por:odi-
ca do Poder Executivo, condição aliás, com a
de inamoaibilidade, reconhecida pela Consti-
tuição como inoprescindivel para a nezessaria
independencia dos magistrados.

A perpetuidade é principio fundamental,
declarou entre outros, o accordão do Su-
premo Tribunal Federal . de 19 de março do
1898, na appellaçao ciCel n. 339, que deve ser
observado como um dogma, não por amor ou
interesse doS juizes, mas por amor dos direitos
e grandes interesses sociacs. A lei n. 2.541,
de 4 de janeiro de 1912, no art. 10, deter-
minou ainda, amparando do modo mais expli-
cito e insophisrnavel o direito do autor. a O
poder executivo, na observanda e uso da au-
torização. 'contida no n. 3 do art. 3° da lei
n. 2.350 de 31 de dezembro de 1910... decla-
rará igualmente a vitaliciedade dos pretores
que já houverem servido durante um ou mais
quatrienniose. Não foi uma faculdade que lhe
leu, mas uma determiriação formal para
cumprir a declaração de vitaliciedade de todo
o pretor então existente com quatro annos de
exercicio pelo menos, não mais com Oito
annos. c ainda quando de novo reconduzidos,
como estabelecera o decreto unica e diamante
invocado pela ré nas suas razões.

Nestas condições, julgo procedente a acção
proposta para condanmar a ré na forma a
principio exposta, e custas.

• Do accôrdo com a lei, melo nara o Su-
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1019.—
Ea 111 dc SQUZa à/gatas,

Acção ()Minaria

Autor. De. Eugonio Grade Celta Preta
réos, The São Paulo Northern Railroad Com-
pany e a União Federa/.

Sentenea —Eugenio Grado Catta-Preta pede
pela presente acção °Minaria contra a União
Federafe The S. Paulo Northern Railroad
Company, que seja decretada a !inflicta& do
decreto ri. 11.930, da 2 de fevereiro de
016, que concedeu a esta Companhia autori-
zação para funccionar na Republica, e, como
consecatencia, da compra feita pela mesma do
acervo da antiga Companhia Estrada de Ferro
Araraquara, de que é ele credor por deben-
tures com garantia hypothecaria do seu mate-
rial. A Companhia ré contestou por nezaçãô,
apresentando afinal desenvolvidas razões mu
sua defesa, tendo a União Federal só no fim
intervindo, com a doclaração de a doptar
semelhantes razões depois de argüir, corno
preliminar, a nullidade.da acção por haver
sido posta a causa em prova som que tivesse
vista para a contestação. Esta ré foi devida-
mente citada, corno a outra, para a proposi-
tura da acção, conforwe . se vê não só da cer-
tidão do oficial a fl. 5 v., como do.«sciente»
posto lio final da faco da mesma folha pelo
proprio Dr. procurador da Republica susci-
tante do incidente. Ora, não tendo ello com-
parecido á audiencia para . que foi citado,
realizada em 5 de novembro de 1917 o em
que lhe assignou o autor o prazo para a con-
testação sob pena do revelia (9.1. v.),
nem requerido depois por petição, vista para
a contestação. mand'ou muito regularmente o
despacho de 2•1- do jarre'ro do anno seguinte
por a causa em prova (fl. 25), o que ainda
so. se realizou na audiencia de 26 de setembro
de 1018, depois do intimado o mesmo repre-
sentante da União Federal, não só para rosno-
vaçao da instancia, corno para vêr pôr-se a
causa em. prova, sem absolutamente nenhuma
reclamação da-sua parte (fls. 31 e 32).
. Alega o autor que o decreto 11.930 de 2 de

fevereiro de 1910, que autorizou a Companhia.
ré a funccionar no Brasil, ó nulo por se ter
baseado ein documentos por ela apresentados
sem as lcg,alilações usuaes. Não houve falsifi-
anão, ou outra fraudo, mas simples impossibi-
dado, pelas dificuldades de transporto com a
guerra, de serem preenchidas essas méras
formalidades, sendo concedido pelo próprio
ministro da Agricultura o prazo para preen-
chei-as, dentro do qual if ieram de facto dos
Estados Unidos da America do Norte e faram
entregues, novos documentos com todos os
requisitos (fls. 35, 61 v. e 137).

Pouco importa que a Companhia ré tenha
adquirido antes disto. por escriptura de 7 de
fevereiro, a massa fallida da Estrada de Ferro
Araraquara. Legalmente constituida em paiz
estrangeiro, com uma existenca de facto,
podia f azer a referida operação, como qual-
quer outra collocação de fundos no Brasil.
Os arts. 301 do Coche° Commercial, 46 do
decreto 2.711 de 19 slo dezembro de 180 e
1 § 2 do deaeeto 164 de 17 de janeiro do 1890,
exigem apenas autorização e preenchimento
de formalidades para que as companhias es-
trangeiras possam aqui Se fixar, formando es-
tabelecimento principal, suceursaes e agen-
cias e exercer actos de colmarei° com e ca-
racter permanente.

Sem a a acquisição da Orada não precisa n
va a companhia ré se estabelecer, nada tinha.
que fazer no Brasil, e por isso só depois de ac-
coita a sua proposta, de ter certeza que po-
dia explorar a mesma estrada, foi que tratou
do S3 submetter ás formalidades e despezas
necessarias para a autorização legal.Os 11-
quidatarios da fallencia, que preferiram a
venda por proposta rios termos do art. 123 da
lei n. 2.024 de 17 de dezembro do 1908, re-
presentando dous terços dos sons credores,
-acceita rani a apresentada por ela, fundados
justamente lambem na lettra expressa do ara.
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tigo 124 da mesma lei (ls..39 a 42). «Qual-
quer outro meio do liquidação do activo po-
ol„rá, ser autorizado por credores represen-
tando dons terços dos ereditos, o a fallencia
das sociedades anonymas, taee credores pode-
rão... 2°. Ceder o activo a outra qualquer so-
ciedado existente ou que para esse fita se ve-
nha a formar». Antes de começar a explorar a
estrada e. por consequencia, do fomecionar no
Brasil, a companhia ré depositou na Junta
Commere ; a1 do S. Paulo os seus documentos,
Corno resulta do despacho desta de 12 de feve-
reiro do 1916 (Il. 178 v). Os referidos credo-
res, entre os quaes os debenturistas, depois de
autorizarem a venda, concordaram com todos
os termos da respectiva escriptura, deram
quitação á morena ré e ordenaram o cancel-
lamento da inscripçao hypothecarea (lis. 111
a 117 e 122 a 42).

Defluis, quando a sociedade anonyrna es-
trangeira não aunou° os preceitos do art. 1,
§ 2 do decreto n. 161 do 17 do janeiro do
1803 para funccionar na Repablica, não ficam
nulloa os actos por dia praticados; continuam
perfeitamente validos. ainda que irregula-
res. 4' apenas considerada inexistente a
fú:nia juridica anonyma da sociedade, isto é;
a limitação da respone-Aliclade resultante
dessa ferina, tornando-se solidados e illinfita-
daanente responsaveis todos os que agiram em
nome da saciada-1e. A privação do beneficio
do anonymato não determina a incapacidade
civil da sociedade estrangeira, que é deter-
minada pela sua lei nacional.

Não procedo ainda a arguição do autor do
não haver a Companhia ré junto com os seus
documentos para a autorização a certidão do
deposito da decima parte do capital subscripto,
exigido pelo decreto n. 431 de 4 de julho de
1891, em face das certidões do fis. 43, 40 e
138. Aliás esse daereto ampliou indevida-
mente, como simples consolidação organizada
pelo Poder Executivo, semelhante deposito ás
sociedades anonyma.s estrangeiras, quando o
decreto n. 161 de 1800 só o exigia e exige para
as nacionaes. Provisorio, para ser levantado
depois, o deposito tem por fim gaaantir ape-
nas a constituição da sociedade anonyina,
O não ha assim (tomo se o impor ás socieda-
des estrangeiras, que devem provar já esta-
rem legalmente constituidas no estrangeiro
para serem autorizadas a funccionar no Brasil.

As outras faltas, confim, apontadas pelo
autor na administração da Companhia ré,
quaado mesmo não rebatidas vantajosamente
por Mia, como o faz, rolo podem determinar
igualmente a rescisão do contracto do venda
de que se trata, desde que na respectiva es-
criptura não loa clausula commissoria se-
gundo a qual deva resultar do- descumpri-
mento do qualquer das coneições ajustadas.

Nesta condiçõns, julgo improcedente a acção
proposta o randemno o autor nas custas.

Itio do Janeiro, 22 de aeosto de 1910.—
etard de Sotizit Martins.

Côrte de Appellaçãd

Sessão de Cama,ras Reunidas, em 28 de
agosto do 1919

PRESIDENCIA DO SR. DEsEMBARGADOR- MONTENEGRO

— SECRETARIO, O AMANUENSE OSCAR mano
Compareceram os Srs. desembargadores

Affonso de Miranda, Ataulpho de Paiva, Celso
Guimarães, Nabuco de Abreu, Sá Pereira,
Cicero Soabra, Torquato de Fgueiredo, Sa-
raiva Junior, Francelino Guimaraes o Eller°
Carrilho.

Esteve presente o Dr. Procurador Geral.

JULGAMENTOS

• Embargos em aggra vo de petiAo

- N. 4.383—(Desistencia) — Relator, o Sr.
:desembargador Celso Guimaraes; embargante,

Ernesto de Assis Silveira; embargado, /sidero
Marx.—Ilornol aeada por sentença.

N. 4.813—Relator, o Sr. desembargador
vice-presidente; einbargante, Seraphim

Gonçalves de Souza; embargado, Candido do
Ara ujo Vianna.--Foram desprezados.

Não tomou pacto o Sr. -desembargador
Era ncolino Guita raes.

N. 4.875—ftelator, o Se. desembargador
Nabuco de Abreu; embargante, Joaquim Au-
gusto da Costa; embargado, Francisco Perez
Eiguoirem.—Forani dasprezaece.

N. 4.980—Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; enobargantes, Josepha Sandias o
outros; embargado, Francisco Fernandes do
Araujo.—Foram desprezados.

Embargos de declaração

N. 5.0e0—Belator, o Sr. desembargador
Arrotos() de. Miranda; embargante; Dionyaio
licitar; embargados, Ca,millo Nolasea Marins o
sua mulher.—Julgados improcedentes.

Embargos de nullidade

N. 1.7' 2—Relator; o Sr. desembargador
Affousa de Miranda; embargante. José Gaecia
Ferreira; embargada, D. Carlota Maria :roa:
quina de-Lemos por seu, cessionagica—Foram
desprezados.

N. 3.051--11elator. o -Sr. desembargador
Affanso de Miranda; embargante, elanore Gon-
çalves Caloiro; embargado, Dr. Hilario do
Gou visa —Foram desprezados.

Não tomaram parte os Srs. desembargado-
res Nablico do Abreu, por impedido, e France-
1Mo Guimarães, por ausente.

Sessão da Primeira Camara em 28 de agasta
de tato

PREsIDENCIA DO SR. DESEmBtRGADimt CELRO cor-
MARÃEs; SECRETARIO, O AmANuENsE OSCAR DALTRO

Compareceram 03 Srs. dasnmbargadores
Cicero Seabra, Torquato de Figueiredo e Sa-
raiva Junior.

JULGAMENTOS

Appellaçães eiveis

N. 1.793—Relator. o Sr. desembargador
receia) Se:obra; appellantes, A. Bastos & Ir-
mão; apr o.11a(10, Vicente dos Santos Caneco.
— Nego:-se provimento, unanimemente.

N. 2.19-Ia-Relatar. o Sr. desembargador
Torquato do Figneirolo; 1° appellanto, D. Es-
porança Maria dos Prazeres, 2°' appellantes,
Francisco Goaçalvas Vieira e sua mulher: ap-
pollaia. a Associação Mantenedora da Escola
Barão do Rio Doce.— Preliminarmente to-
mou-se conhecimento de ambas as appellações
unanimemente. E' julgado -valido o processo
apez,ar das suspeições não motivados contra o
voto do relatar e declarou-se natio o p:ocesso
pela falta de representação da appellada, con-
tra o voto do relatar. Designado para o accor-
dão, o Sr. desembargador Sanefa Junior. -

N. 2.007—Relator, o Sr. (lesombargador
Saraiva Junior; appellante, Marso P. 13ortoa;
appellado, José Papiá Manso.— Deu-se pro-
vimento para julgar provados os embargos
do executado, unanimemente.

N. 3.188—(Desistencia)—Relator, o Sr. des-
embargador Torquato de Figueiredo; appol-
tante, Francisco Ramada; appellado José Ma-
noel João de Saradas %nua Junior, inventa-
riante do espolio de Luiz Gonçalves Ramada.
—Julgada por sentença a decisão, unanime-
mente.

N. 3.304 (Desistencia)—Relator, o Sr. des-
embargador Clamo Soabra; appellante, João
Duarte Pereira; appellada, Banco do Brasil.
— Julgada por sentença a deeisteneia, una-
nimemente.

Embargos de nullidade
s. 2.740, 3.092 e 3.168 — Ao Sr, dure

embargador Celso Guimarães, P.	 .

Appellações eiveis
-Ns. 2.922 e 2.82I—Ao Sr. desembargador •

Ciccro Sombra.

Embargos de :validade•
N. 2.379 — Ao Sr. desembargador CicerO

Seabra.

Appellaçães eives

Ns. 3.132, 1.026, 3.001, 3.518 o 2.390
—Ao Sr. desembargad •.a. -Torquato de Pi4 o
gueiredo,

Ns. 2.736, 2.774, 3.036, 28, 830, 2.238, •
1.711, 2.07e, 46, 1.623 e 3.128— Ao Sr. deze
einbargador Saraiva Junior.

EM MESA

Appellações eiveis

N. 3.013.

. •	 Embargos de nu/Mate .

• Ns. 2.921. 3.067, 3.099, 3.097, 2.832;
2.952 o 3.072. •

COM DIA

Appellações eiveis

N8. 3.301. 3.359, 3.312, 2.221, 3.007,
3.305 o 2.663.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis

Ns. 3.188, 3.201, 1.793, 3.320, 2.74,
2.703, 1928, 3.031 e 2.671.

4•n•=4:

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

JUIZ, O Dit, SOUZA GOMES; ascruvao, SILVA PEREIRA.

Embargos de obras novas

• Autor, Manoel Gonvéa elourao; réo, Ari'
toldo Olyrotho Carreira.— Julgado p er sen-
tença Ronca a caução tomada por termo a
fl. 117.

A rresto

Supplicante, Joaquim (te S'rniza Mandee
supplicada, Companhia Estrada de Ferro The-
resopolis.—Julgada por sentença a desistencfa
tomada por termo a fl. 20.

Despiu.jos

Autor, Abbadia Nuliims de N. S. do eforosefe
rate (Mosteiro de S. Bento do Rio de Janeiro);
réo, Miguel Antonio Soares.— Em prova por
cinco dias.

Autor, Francisco lguacio Martins; réos.
Aranha & Comp.— Julgado procedente os
embargos do fl. insubsistente de penhora
condemno o embargado nas custas.

Fallenc ias

Supplicantes, Artbur Duarte e Joaquira
Martins; supplicado, !tilado Cbristo da Silva.
— Nomeio syndieo o Moinho Fluminense, que
assignará o respectivo termo.

aupp laantes. Primitivo Mojan Fernandes e !
Fernandes & Comp.— A vista das declarações
de fl. 8 o certidões de fl., prove o supplicalátá
'de fi. 2 ser a firma Fernandes & Comp., age
tabelecida á rua Camarim) n. 108'13 ser delta.,
socio o supplicante de fl. 8.

Fernandes dz Comp.—Foi declarada a fala'
lauda do Fernandes & Comp. e datada de
hoje, á 1 hora da tarde, ficaudia o termo legal,
da fallencia . ató e0 dias antes do protege de
fls. 4. .	 .
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Supplicante, Joaquim Moreira dos Santos,
apeio da firma Nogueira Santos & Comp.—In-
dicado, passou a gerir o negocio a condu-
zam.

Supplieante, M. Venoso & Cornp ; supplt-
cado, Primitibo & Fernandes.—M. Velloso
Comp., dizendo-se credores de Primitibo &
Pernandes, eztabeleeidos á rua Camerino nu-
mero 108, por uma conta do valor de 	
2:42611320, verificada, protestada e não paga,
requereram a fallermia dos supplicados Pri-
milita) Majam Fernandes, veio, a juizo e a
lis. 23. declarou que a sociedaie irregular
Pritnitibo & Fernandes só existiu nesta praça
á rua Catnerino n. 108, até 3 de fevereiro de
1919.

Supolicantes, Antonio Bra ga & Comp.; sup-
plicaslos, Teixoira & Ahnei ia o Raul Almeida.
—Concedo o triduo legal ao supplicatite de

• fls. 20, indeferido o pedido de deposito.
Supolicante. Primitivo alojar! Fornanies;

supplicado. Fernateles & Comp.—Nomeados
syndicos Nobrega Santos & Com.. 	 -

Executivos
Autor, João da Co , ta Moira; executado, Ar-

ruindo Assumpo.o.—Recebo a app o llaoão to-
rnada por termo a fls. 26 v., no elleito
letivo tãotão saimento'. Subam os autos á instan-
cia superior no praia/ da lei.

Autor, José Antonio de Souza Gomes: exes
cutados, José Domingos Antunes e Manoel
Pinto da Silva.—Julgada por sentença a pe-
nhora.

'Exequente, Manoel dos Santos Rocha: exe-
cutados, José Dua.ete dos Santos e Einydio
Mendes Reis.—Apear dos embargos de fl. 83
referirem-se sempre aos autos do executivo
hypothecario.

Exequente, Clayton Absburg & Comp.; exe-
cutados. L. 13anges & Comp.— Cumpra-se o
precatorio de fls. 19.

Inventarias	 •
Inventariado, Antonio de Souza Ferro; in-

ventariante, Domin gos Dias.— Julgado por
sentença o calculo de adjudicação de fl. 19.

Fallecida. Anna da Silva Miranda: inventa-
riante. Guilherme Gonçalves de Miranda.--
Tnizado por sentença o calculo de divisão do
II. 92.

Ff/Decido, João Baptista JUGO Gonçalves;
inventariante, Alzira de Almeida Gonçalves.
—Julga 4 o por sentença o calculo de adjudi-
cação de fls. 37.

Fallocida, Maria Magdalena Ilass; inventa-
riante, Roinlpho Iless.— Homologo por sen-
tença a partilha arnigavel de fls. 59 a 60, ra-
tificada por termo á fl. 61.

Subrogação
Supplicante, Dr. Francisco Aganito d Vi-

ga e sua mulher D. Juliera Ramos da Costa.
Junto a certidão de casamento deixem as
firmas.

Supplicante, Dr. Francisco Agapito da Vei-
ga e sua mulher Julieta Ramos da Costa.—
Cumpra-se a ultima parte do despacho de

8, ouvido o Dr. 30 procurador dos Feitos
da Fazenda Municipal.

Ordinarias
Autores, Couto .Sz Comp.; réos, Jalm W.

Zortie & Co. Louis S. Curt, The, British of
SoUth America., Limite& — Julgada por sen-
tença á desistencia tomada por termo a fl. 22,
para que proauza os devidos o legaes eleitos.
Custa pelo desistente.

Autor. Abdulaziz José Chavantes; réo, A.
P. de Brito Sanches. — Mantenho o despacho
de fls. 21.

Executivos hypothecarios
Ekequente, Elisa Martins Sal gado, assistida

por seu marido Gabriel Salgado Quintans;
executado, Dr. Avelino de Ases Andrade,,
Cumpram-se os aceordãos de fls. 33e v. o
348,,

Exequente, Elisa Martins Salgado, assistida
por seu marido Gabriel Salgado Quintana;
executado, Dr. Avelino do Assis Andrade.—
Indeferida a petição de fl. 358.
• Exequentes, Casar Augusto Ferreira e .Bor-
nardino Lopes de Almeida; executa dos, Antonio
Carneiro cia Rocha e sua mulher D. Apolonia
de Jesus Racha. — Recebo os embargos de
fls. 185 a 18a as.s.ignando o prazo da lei para
contestação.

Exequente, João Leopoldo Modesto Leal;
executados, Dr. Jeronymo Caetano Rabello e
sua mulher Romana Martins liabello.— Man-
tenho o despacho de lis. 16 a 161 pelas ra-
zões ald expostas, as quaes ora me reporto.
Subam os autos á instancia no prazo da lei.

Impugnação de credito

Impetrantes, José Lopes, syndico e Gilberto
Vicente de Moura Costa, cre lores da fallericia
de Alfredo de Arait;o & Comp.; impetra
E. Legev & Comp.—Cumpram-se o accordao
de 11s. 6 v.

Absolvição de instancia

Autor, M. Carvalho Machado & Comp.; réo,
José F. do Couto.—Juigal•'n eirrendneta a re-
ferida citação de M. Carvallo Machado &
Comp.

Adjudicação

Supplicante, Pedro Gonçalves de Senna e
Silva; failido. Antonio Gonçalves de Senna e
Silva.—Julgado por sentença o calculo de
fls. 17.

hesquitc

Autora, Catharina Ounars Pereira Leite;
réo, Guilherme Alvaro Pereira.—Homologo
por sentença os calculos de lis. 60 e 61.

Prestação de contas

Attendendo que não appareceu reclamação
nem impugnação alguma, as custas apresen-
tadas pelo ox-syndico da fallencia de Cunha
Costa & Pombo, Francisco Ferreira Dias;
tendo se procedido ás diligene ias legaes, julgo
boas e bem prestadas as referidas contas para
que produzam os devidos e legaes
Custas na fôrma da lei.

Protesto para interrupção de prescripção
Supplica.nte, Maria Lucilia Mendonça; sup-

plicaclo, Lucio Soares Dias.—Cumpram-se os
accórdãos do fls. 164 e 182.

Liquidação-
Supplicante, Julieta Stnart de Oliveira,

socio solidario da firma. Stnart & Comp.—Pro-
ceda-se a verificação do balanço.

Sequestro

fléos, D. Maria dos Santos Cordeiro, ca-
pino antonio MorMra da Costa, Banco .11v-
po ftecario do Brasil e outros.—Não havendo
nada a contar, indefiro a petição de fls. 246.

Embargos de terceiros

Embargante, Romana da Rocha Monteiro
Rebelo; embargado, João Leopoldo Modesto
Leal. — Mantenho o despacho de fls. 114
a 115.

Verificação de contas
Supplicante, Eduardo Grijó & Comp ..; stip.

plicado. Alberto Ramalho dos Santos.—Con-
forme as contas de fls. 3, 4 e 5.

Interdicto prohibitorio

Autora, Martha Pereira da Silva; réo,
ventado oos bens do casal Climerio da Silva
Mo te.iro.—Prove o supplica,nte o receio da
turhaeão, pois. não basta allega , que (mata-
valluenle poderia o inventariante regues-
rar.a

Desquite

Autor, Delphim Rodrigues Braga; réo, Ma-
noel Jacintho Rafael dos Santos.—Intime-se o
perito do réo a apresentar o seu laudo no
prazo de 24 horas, sob as penas da lei

EDITAES

Supremo Tribunal Federal

EDITAL DE CO5CURS6 AO PROVIMENTO DO CARGO Dg

JUIZ FEDERAL NA SECÇÃO DE MATTO GROSSO

De ordem do Esmo. Sr. min istro presi-
dente do Supremo Tribunal Federal, se faz
publico, PO .; termos do art. 184 do regela-
mouro iteerno, que, achando-se vago n ligar
de juiz federal na seco° de alado Gross....
pela remoça° do bacharel João de Moraes e
Mattos para identico legar na secção do Ter-
riterio do Acre, é marcado o 'prazo de 30
dias. à coroar de hoje e a terminar ás 17
horas do dia 3 de setembro vindouro, para
serem aprosenaildos nesta secretaria as peti-
ções dos candbiatos ao referido carro acom-
panhadas das provas de seus serviços e habi-
litações, e, saarneadam -lite, como condição
de i 'oneidade, que se acham habilitados em
direito com o tirocinio de dons unimos pelo
menos, quer como advogados, quer do
judicatura ou ministerio publico (lei n. 221,
de 30 de setembro de 1894, arts. 70 , .para-
grapho unico e 27 paragrapho 1°; decreto
n. 848, de 11 do outubro de 1893, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
5 de agosto de 1919.— O secretario, Gabr cl
Martins dos Santos reuna.

Córte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
'ações eiveis ns. 2.663, appellante, Manoel
Freire dos Santos ; appellado, João Tavoira
3.224, appellante, Mare Ferrar; oppoilado,
coronel Gastavo José de Mattos; 3.301, ap-
pedante, Cesar Goulart da Silva, inventara-
ante do espolio da finada D. Confia Carolina
da Silva ; appellado, D. Armando de Pinho;
3.305, appellante, o juizo da 4° Pretoria Ci-
vel ; appellados Dcmetrio Moreira de Oli-
veira e sua mulher ; 3. 07. appellados, DD.
Josepha Sanches, Emilia Sanehes e outros
appellado, Francisco Fernandes de Araujo;
assistente, Catharina Fertiandes de Araujo
3.342, appellaute, José Soares de Mesquita,
inventarianto do espoe° de Maria Isidora de
Mesquita; appellaelo, Dr. João Lima Monteiro
de Castro; 3 359, appellante, Antonio Fer-
nandes dos Santos ; appellados, Ninei() An-
tonio de Almeida e Saudei. do Almeida, serão
effectuados na proxima sessão da l a Camara,
no dia -1 de seiembro !iroximo vindouro, ás 11
horas da manhã, ou nas seguintes.

Secretaria. ei a Corte do Appellac,ão, em 28
de lgosto no 1910.—Eu, Osear Castilho Mitra,
subscrevo no impedimento occasional do Dr.
secretario e no do official.

Juizo de Direito da Primeira Var4
de Orphãos e Ausentes •

De segunda praça e arrematação, com O
prazo e nove dias de abatimento de 10 %,
para a venta dos bens pprten -entes ao au-
s-nte Guilherme de Sá Rodrigues, na forma
abaixo
O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz de

direito da I Vara de Orphãos o Ausentes,
do Oistricto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital do 2'
praça e arrematação, com o prazo de 11
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dlas, virem ou dele conhecimento tiverem,
quo o porteiro (103 ao Rocio,' trará a publico
prégao do venda o arrematação, no dia 9 de
setembro proximo. ás 43 horas, á rua dos In-
validos n. 1 2. 04 b-os pertenceutes ao au-
sente Colai) mie de Sá lio irigues, e constan-
tes do seguinte : predio, terve°, á rua Conso-
'heir() Agostinho n. 4, na estaralo de Todos os
Santos, fremzia do Engonho Novo, e raspe-
etiv terreno em pessimo estaao tio conserva-
ção e avaliado em -4:0003 que, com o abati-
mento de 10 "'o • fica, a avaliação reduzida a
3:600$000. Pre lio á rua Conselheiro Agos-
tinho n. G, na estação de Tolos os Santos,
freguezia do Eogeneo Novo, e respectivo
terreno. em possimo estado de coase,rvação,
avaliado em cinco coutoe do aéia (5;000e)
que, com o abat:mento do 10 ^,f„ fica a ava-
liação reluzida a 4::;00.0110. Treso vigosimas
partes do terreno á roa Conselheiro Agosti-
nho, SOin placa numorica, na estação do
Todos os Santos, freguezia do Engenha Novo,
medindo, no seu todo, quarenta e quatro me-
tros de frente por vinte o um metros e 5e3-
senta centimetros de fundos, com as ro-
spectivas confrontaoões, avaliado, em sua tota-
lidade. em 4:4o0. sendo a avaliação das
troto vigesimaa partes de 2:8S03 que, com o
Abatimento do (0 , fica raduzida a 1:574$. Im-
portam as prosentes avaliaçeies. com 04 raspe-
etivos abatimentos. em 10:6745, por quanto vao
os referidos bens á praça e serao ontreruos a
quem maisalér e maior lanço offerecer acima
das avaliações com os respetivos abatimentos,
podendo ser adquiridos englobados oi sopa-
radaironte. Esses bons foram havidos no in-
ventario de Antonio do Sá floiriews, o qual
foi processado no Juizo da ia Vara Civel, onde
se poderio verificar as respectivas discrimina-

es e dimensões. E, para constar, mandou
paesar o presente C mais dons de Igual toemo
que serão publicados o afixados no logar do
costume. Rio de Janeiro, 2'7 de agosto do
1910. Eu, Arthor Ronco:ardo Marin de Mara-
cajá. aserivão, o subscrevi .—Aiere to de Al-
meida lluss

•n•••n•n•••

311170 de 'Direito da Primeira Vara
de Orpilãos e Ausentes

De 2 pracd, com o pia :o de oito dias e aba-
timento levl de 10 "lo , pua venda e arre-
matac4o do predio e respectivo terreno da
rua Gomes Serpa n. 3R, moderno, estação
da Pie tale. pertencente ao esvolio lo lina:lo
Pedro Ferreira da Silva

O Dr. Alfredo de Almeida Russell „juiz de
direito da l a Vara de Orphãos e Ausentes do
District° Fe local, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
2" praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento legal de 10 0/„, virem ou dele tiverem
conhecimento que, no dia 9 de setembro do cor-
rente, ás 13 horas, após a audiencia do estylo,
no Foram, á rua dos Invalidos ti. t 52., o portei-
ro dos auditorios levará a publico prego do
venda o arrematação a Temi mais dói' acima
da avaliação com o abatimento logal de 10 °/„,
o predio e respectivo terreno da rua Gomes
Serpa n. 38, mo ler" pertencente ao espolio
do finado Pedro Ferreira da Silva, deacripto
e avaliado pela fórma saguinte: Predio asso-
bradado, sito á rua gomes Serpa n. 38 mo-
derno, estacão da Podaele. construido de pe-
dra. cal e tijolos, coberto de telhas traumas
oin feitio de platibauda, tenda na fronte duas
janelas de peitoril e moa porta com sacala
de gradil de ferro, por um lado varanda ladri-
lhada o coberta do vidros, tendo duas portas
e duas janellae e pelo outra lado quatro
janelas de peitoril e no porão diversos
mozzaninos gradeados), portalas de massa,
medindo '7%03 de largura por 11,O de
comprimento ; divi lido o pavimento supe-

rior em duas salas e dons quartos assoa-
lhados e forrados, corredor, cozinha e banhei-
ro ladrilhados o forrados. Fóra existo una
telheiro com tanque, V.C. o caixa dagua.
Este pre do é e-liicado dentro do uni terreno
fechado na frente por gra lil e porta() de ferro,
e nos lados e fundos parte murado e parto
cercal() de zinco. medindo de largura 1lm.00
por 91 0 ,20 de comprimento. Avaliado o pre-
dio com o terreno respectivo em 16:004,
que com o abatimento legal de 10 % ficam
reduzidos a 1a:i0 , o, porquanto voe a esta
segunda praça . E quem o mesmo quizer arre-
matar dever ,̀. compilo= no dia, hora e
local desittnVos afim de ter logar a praça
que será feito me liante pagamento 4 vista
ou com fiador idoneo por tres dias, adento
de que o pagamento do imposto de trans-
missão e do laudemio, si o immovel for fo-
reiro, correrão por conta do arrematante,
bem como 03 custos do cartorio e do porteiro
que serão pagos no acto da arrematação. A
praça é feita a requerimento do invontari-
ante com c,oncordancia dos interessados. E
para constar, passaram-se este e outros do
ional teor que serão publicados e affixa los na
fiwnia da lei. Dado e passado aos 27 de agosto
de 1919. Eu, Joaquim Ferreira Velloso, es-
crivão, subscrevi.— Alfredo de Almeida Rus-
sell. (Está devidamente sela lo).—Conforme.
O escrivão, Joaquim Parreira Valioso. 	 (.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Concordata de Penteado .5z Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James, communiea aos
credores da concordata de Penteado at Comp.,
Imo a aasembléa foi aliada para o dia 5 de
setembro proximo, ás i3 horas. Rio do Ja-
neiro. 27 de agosto de 1919.-0 escrivão,
José da Silva Lisda.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Com o prazo de 20 dias, para citação de Olivia
de Souza Martins, na [(irmo abaixo

O Dr. Antonio Paula° da Silva, juiz de cli
reito da 2° Vara Civel desta cidade do Rio do"
Janeiro, Ca pital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil:

Faço saber que, por este meu juizo e cartorio
do escrivão quo este subscrevo, e aos que o
presente edital, com o prazo de 30 dias, virem,
que Manoel I3adie Marthia requereu o sou di-
vorcio por meio de acçãonrclinaria, contra sua
mulher Olivia de SouzaMartins,quer fazer a sua
eitaoio por edital, o para isso apresentou-me
uma petição expoli to: Quer contra esta prom
uma acçao °Minada de desquite, fundado nos
os. 1 e IV do art. 317 do Coligo Civil porque
desde 1908, aqueda abandonou o lar conjugal,
eatragmu.se a uma vida dissoluta quer nesta
Capital, quer no Estado do Ilte, onde actual
monto fixou domicilio em Nitheroy (rua, São
João Baptista n. 46). Assim, sem direito ella
á fixação de alimentos (art. 320), e sem di-
reito a usar do nome do supplicante (art. 324)
por ser o conjugo culpado, como já provado
licou, -no pedido do separação do corpos
(alvará junto), o supplicante requer que para
as justiças da comarca de Nitheroy. do Es-
tado do Rio de Janeiro, seja expedida a
carta proeatoria citatoria, afim do que seja a
referida Olivia de Souza, seu nome do solteira,
intimada para na primeira audiencia deste
juizo vir ver se lhe propôr a competente
acção or linaria de desquite, pena de revelia,
acompanhando-a em to los os seus termos ató
final sentença, que será averbada no eartorio
do Juizo de Paz do districto de S. Lourenço,
comarca de Nitberoy, Estado do Rio de Janei-

ro, onde, em 17 de fevereiro de 1900, foi reali-
zado o manumito. Despacho: A. o junto o al-
vará de separação de corpos, como requerw
Rio, 16 de abril de 1019.—Paulino da Silva.
Foi expedida a precatoria citatoria e devolvi-
da a este juizo, com fé de citação do oficial
do juizo deprecado, que deixou de intimar a
D. Obvia, de Souza, por não a ter encontrado -
e não residir na casa indica-Ia. Pelo Dr, Eua
doxio de Figueiredo, advogado do supplicantee
accusou na =lenda a precatoria devolvida,
e requereu edities de citação o que foi defe-
rido pelo .juiz. Assim, pelo presente, com o
prazo do 30 dias, intimo a I). Olivia do Souza
alartins, a vir, findo o dito prazo, á primeira
andiencia deste juizo, ver se lho propõr a reit-
rida acção ordinaria de desquite e acompanhar
a todos os termos delia, até final sentença,
pena de revelia, decretar; to do mesmo des-
quite, e conelomnação nas custas da acção. E
para qne chegue ao conhecimento do todos,
mandei passar o presente que será afixado á%
portas do Portou, á rua dos Invalides n. 152,
e será publica lo na imprensa. As andienciaa
deste juizo slo ás segundas e quintas-feiras do
cada semana ás 12 horas, no Ponon. Dado e
passado nesta cidade do Rio de janeiro, 11 de
agosto de 1919. E eu, José Can de Barros,
subscrevi. Antonio Paulino da Silva. Confere.
—José Cru lido de Barros, escala°,

.e—oe

Juizo de Direito da Quarta Vare.
Civel

Fallencia de Nogueira Santos & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica aos-
erodores da fallencia de Nogueira Santos &
Comp. que se icham em earLorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para :rem examinados
pelos interessados, apresentando suas impug-
nações da accinalo com os §§ 5° o 6° do
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1998, OS qiiaes aso do teor seguinte: § 5°—
Durante case prazo de cinco dias, os creiam
incluidos naquelas relações po lerão ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade. impor-
tanc,a, ou classificação; § O"--A impugnação
será dirigida ao juiz por moio de requoi i-
mento instruido com documentos, justificações
ou outras provas. A assembléa do crer:oras
terá lugar no dia 5 do setembro proximo, ís
13 horas, no edifício do Porem, á rua dos In-
validos mi. 152. Rio de Janeiro, 26 do agosto de
1919. —Pelo escrivão. Antonio de Souza Cunha,
escrevente juramentado. 	 ("

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Poliemia de Luiz Siqueira
AVISO AOS CREDORES

De pul,licaçáo de sentença que de ',arou aberta
a fallencia do nejociante Luiz Qi,pleirre,
estabelecido á rua da Mizericordia n. 8,
corn nelocio de objectem e art.Vos para em-
barcações, no farma aba'xo

O Dr. Francisco Cesario al nh111, juiz de direi-
to da 5° Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz sabor aos que o presente ielital virem,
que a requerimento de Sobastião da Fonse-
ca Teixeira, em devidamente instruido, e
depois de preilenchidas as formalidades lega-
es, foi declarada aborta a filomela do
negociante falia. Siqueira, csiia lY,:lcui(10 á rua
da Misericordia n. 8, com negocio do ob-
jetos o artigos para embarcações poe soo.
tença dato juizo de 12 do agosto de 191.0.
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ás 13 horas, fixando o seu termo para os
atreitos legam de 13 do julho de 1919.
Foram nomeados syndicos os credores Ame.
rico La,ssance, Couto & Comp. e Sebastião
da Fonseca Teixeira, residentes á rua Sate de
Setembro n. 101, rua do Ouvidor a. 22 e 24
rua do Ouvidor ri, 68, ficando os credores da di-
ta firma. falida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem aoa
Vndicos a declaraçào de seus creditas, acom-
panhada dos respectivos titulos; e, outrosirn,
ficam os referidos oradores convocados para a
primeira asseuibléa da presente fallencia,, que
será realiasda no dia 19 de setembro de 1919,
ás 14 horas, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos dos art. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro do 1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 27 de agosto de 1919. Eu,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi.
Francisco Casario Ali az. (Está devidamente
selado). Está conforme. O escrivao, Dano
TeiXeira da Cunha (.

Inizo de Direito da Sexta Vara
Cível

Fallencia Marques Noetieira

AVISO AOS cur.DortES

Scientitico aos credores da fallencia Marques
,Sz Nogueira, que por despacho deste Juizo, foi
transferido, e marcada a reunião em assem-
bléa. para o dia tres do setembro proximo, ás
13 horas, na sala das audiencias deste Juizo,
á rua dos Invalidos n. 152, para se reunirem
os ditos credores. Rio de Janeiro, 26 do agasto
de 1919. .— O escrivão, João de Souza Pinto
Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

De citação, com b prazo de 90 dias, ao au-
sant • em lugar incerto e não sabido, na Eu-
ropa, Ttatph 771.un, para findo apatia prazo,
vir a ia audiencia deste juizo pagar inconti-
nenti ao Dr. Alvaro Miruez de Mello, a
quantia de 300:00US, de tres notas promis.
serias de sua emissão, ou offerecer bens á
penhora sob pena de, não a fazendo,
passar-se mandato de penhora para ser
effectuada em tantos de seus bens, quantos
chmtern e bastem para o pagamento da
mencionada imptrrtancia e mais juros da
mdra e custas que ~rasuram até final

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 6" Vara Civel do Districto Fedarai,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte do Dr. Alvaro Miguez de
Mello foi dirigida e a si distribuida a petição
do tedr seguinte: Petição — Exmo Sr. Dr.
juiz da 6' Vara eivai — Alvaro Miguez de
Mello, abaixo assignado, portador das tres
promissorias juntas, de cem contas de réis
cada uma, no valor total de trezentos contos
de réis, uma vencida em 24 de agosto de 1914,
outra em 24 de novembro desse mesmo anilo
a ultima em 24 de maio de 1915, eanitidas
pelo Sr. Ralph Thun a favor de Jenny- Thun,
em 26 de novembro de 1913, na mesma data
endossadas, vem requerer contra o emittente
o competente mandado de pagamonto incon-
tinenti, sob pena de, não o fazendo, proceder-
se á penhora em tantos bens quantos bastem
para integral garantia da execução do mesmo
pagamento cÀis referidas promissorias. Assim,
P. deferimento. Rio de Janeiro, 21 de agosto
de 1919.—Alvaro Miguez de Mello,adrogajo em

causa propria. Distribuição: Distribuída em 21
de agosto de 1919 ao Sr. escrivão da 6" Vara
Civel, O distribuidor interino, F. A. Martins,
Despacho: A. como rdquer. Rio, 21 de agosto
de 1919.—Cosario Pereira": Certidão: Certi-
fico e dou fé que mo dirigi á rua Visconde do
Inhaúma ti. 83, sobrado, afim de intimar o
supplicacio Ralph Thun, não sendo possivel
encontrai-o o ter sido informado por pessoas
do escriptorio, achar-se o mesmo anzente desta
Capital na Europa, razão pala qual deixei do
dar cumprimento ao presente mandado. Rio,
23 de agosto de 1910.—O oficial do juizo, Pe-
dro Vara da Costa Senra. Depois do que lho
foi dirigida a petição seguinte: Petição. Exma.
Sr. Dr. juiz da 6' Vara Civel. O Dr. Alvaro
Miguez de Mello, no executivo por aota pro-
inissoria contra o ensittente flaph Thun, que
está ausente e não é encontrado para os atrei-
tos da citação, requer a V. Ex. á vi da da
certidão do oficial, que em dia e hora desi-
gnados, se tome o depoimento de testemunhas
e, justificado quanto haste, tenha lugar a ci-
tação do mesmo devedor editalmente. Assim,
P. deferimento. Rio de Janeiro, 23 de agosto
de 1919.—Por procuração junta, Ernani Ama-
rante Gonçalves Guimarães, solicitador. Des-
pacho: Justifique em dia e hora que o escrivão
designar. Rio, 23 de agosto de 1919.—Cesario
Pereira. E tendo o exequente justificado com
prova testemunhal a ausencia em legar incerto
e não sabido, na Europa, do executado ora ci-
tando. subiram os autos á conclusão, baixando
com a sentença seguinte. Seu tença—Vistos,ete.
Julgo por sentença a justificação produzida e
mando se expeçam, com o prazo de noventa
dias, os editaes de- citação requeridos. Custas
como de direito. Rio. 26 do agosto de 1913.
Casario da Silva Pereira. Em virtude do que
se pas.em o presente edital, pelo qual é citado
o ausente em legar incerto e não sabido na
Europa, Ralph Thum para findo o prazo do
93 dias vir á primeira audiencia deste juizo
pagar incontinente ao Dr. Alvaro Miguez de
Melo a quantia de 30 ):0005, de tres notas
promissorias de sua emissão, ou offerecer bens
a penhora, sob pena do não o fazendo, pas-
sar-se mandado de penhora para ser efectua-
da em tantos de seus bens quantos cheguem
e bastem para pagamento da mencionada
itnportancia e mais juros da méra e custas
que accrescerem até final, advertindo que as
audicincias deste juizo, teem togar ás terças e
sextas-feiras, ás 13 horas, á rua dos Invalidas
n. 152. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 27 de agosto do 1919. Eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão o sub-
screvi.— Casario da Silva Pereira. Rio. 27 de
agosto de 1919.— João de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Marques ,Sz Nogueira

Aviso AOS CREDORES

ãcientifico aes credores da fallencia do Mar-
ques & Nogueira, que as relações, em decla-
rações e documentos s,preseutados pelo syn-
dico, se acham no cart Rio deste juizo, durante
cinco dias, á disposição dos interessados que
quizerem exa.minal-os, apresentando as irn-
pusenações que tiverem nos termos dos §§ 5° e
6° do art. 83 da lei n. 2.024, de 1908. § 5°.
Durante esse prazo de cinco dias, os creditas
incluidos naquellas relações poderão ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade, impor-
tando, ou classificação. Os credores sociaes
poderio reclamar quanto á inclusão ou classi-
ficação dos 'credores particulares dos SOCiOS.

§ 6°. A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido coar documen-
tos, justificações ou outras provas. Rio do
Janeiro, 26 oe agosto de 1919.-0 escrivão,
João de Souza Poito Junior.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De terceira praça, com o prazo de dez dias,

com o abatimento de vinte por cento, para
venda e arreniatação de uma quarta parte
do predio numero quatorze, da antiga rua
Constancia Barbosa, estação do Meyer, pe-
nhorado pelo doutor Ragmundo de Castro
Pereira Rego a Candida do Espirito Santo
Rosa, na fama abaixo

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz primeiro
supplento em exercido da Quinta Preteria.
Civel, nesta Capital Federal

Faz saber a todos que o presente edital de
terceira prsça, com o prazo de dez dias, com
o abatimento de vinte por conto, virem ou
dele noticias tiverem, que no dia vinte e nove
de agosto do corrente anno, ao meio dia,
depois da audiencia do estylo, e ás portas da
casa onde funcciona este juizo, á rua Fonseca
numero vinte e seis, S. Christovão, o porteiro
dos auditorias trará a publico prégão de venda
e arrematação, a quem Tilais dér e maior
lanço oferecer acima da avaliação em poder
e cartorio do escrivão que esto subscreve, a
quarta parte do predio da antiga rua Core
stancia Teixeira, bojo Constancia Barbosa
numero quatorze, estação do Meyer, penho-
rado pele doutor Flayinundo de Castro Pereira
Rego a Candida do Espirito Santo Rosa, cujo
predio tem os seguintes c a racteristicos : predio
assobradado com porão habitaval. edificado
no interior do terreno, feitio de platibanda o
cobertos de telhas francezas, tendo na fachada
fachada tros janelas COM portaes de canta-
ria o sacadas com grades de ferro o tres mez-
zaninos com cantaria e grade; ao lado es-
querdo tem unia varanda coberta, abrangen-
do toda a extensão do corpo principal do
predio, e para a ema] dá accesso uma escada-'
ria de cantaria com grades do ferro. O pra-

- dio mede oito metros o quinze dentirnetros do
largura por treze metros e vinte e cinco can-
timetros, no corpo principal, tendo ainda um
puxado com oito metros o vinte centímetros
do comprimento, sendo dividido da maneira
seguinte: Pavimento superior: duas salas,
tres quartos, corredor, despensa, cozinha,
banhe iro e latrina; pavimento inferior (po-
rão habitavel) em nove comniorlos para mo-
rada, tanque, latrina e banheiro. O terreno
onde se acha o predio descripto tem vinte
metros e dez centimetros de largura por trin-
ta e um metros, mais ou monos, de compri-
mento, com muro e gradil do ferro em toda a
frente, avaliado em dozeseis contos de réis
(16:0005000), sendo portanto de quatro con-
tos de reis (4:000)00), valor da quarta par-
te penhorada, que com abatimento de vinte
por cento, restam tres contos e duzentos mil
réis (3:2 i05000), por quanto irá a terceira
praça deste Juizo, a requerimento do axe -
quente. E quem o mesmo pretender arrema-
tar deverá comparecer no dia, hora e togar
acima designados. E para constar e chegar ao
conhecimento mandou dar e passar o pre-
sente e mais dous de igual teôr, que serão
publicados e afixados na fórum da lei. Dada
e passado nesta Capital Federal, aos quinze'
de agosto de mil novecentos o dezenove.—
E eu, Manoel Teixeira Peixoto, escrevente
juramentado, no impedimento do escrivão in-
terino, o subscrevi.—Sylvio Varares Teixeira.

Está conforme.—M. Pcjxoto.

Juizo da Oitava Pretoria Civei
Faço sabor que pretendem casar-se: Se.

bastião José de Sant'Anna e Gracillana Car-
doso de Oliveira; Faustino Aueusto e Angelina
de Almeida; Leonel de Albuquerque Rangel o
dulia de Mello Alves; Octavio Pedro da Silva
e Calziria Ribairo da Silva; Manoel Franciscc
de Abreu e Maria Thereza da Conceição; Ja-
cintho da Cruz o Adieta Maria da Silva; Aris-
loteies Garcia Goulart e álbertina Maria Per-



Súxla-f vira 2!)

rota; Adalberto Borges da Estreita e •anlyra
Munia Ferreira. Si abalem souber de impe-
dimentos, aecuse-os. Rio, 20 do agosto do 1919.
-- O escrivao, Jorge Pinho.

juizo da Primeira Pretoria C:drainai.

Be citação com o )).azo de dez dias ao réo
ausente Aurelio Augusto Gomes de Sonsa

O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da Pri-
meira Pretoria Criminal . do Districto Federal,
etc.:

Faz saber ao róo ausente Aurelio Augusto
Comes de Souza que é pelo presente citado
para, decorrido O prazo do dez dias contados
da data da publicação desto, vir no improro-
gavel prazo (de vinte quatro horas seguintes
apresentar suas allegações de clareza e reque-
rer ás diligencias que entender na fórma da
lei, no processo de contravenção do art. 377
do Codigo Penal, que lhe move a Justiça
Publica, ficando outrosint citado para os
danais termos do processo até final sen-
tença e sua execução, sob pena de revelia,
scientificando-se que estia juizo funcciona no
predio n. 46 da rua das Marrecas. E para
constar ao dito réo ou a quem interessar
possa, passaram-se esto o mais deus do igual
teõr, que serão publicados o affixados na
fim:ma da lei. Rio de Janeiro, 28 do agasta
de 1919. E eu, Francisco Manoel de Mo-
raes, escrivão, o subscrevi. - Chrysolito dop
Gusmão.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

Pe citação com o prazo de dez dias, aos reo*
ausentes Come Henrique de Carvalho e Se-
bastião Paulo de Jesus

O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da Pri-
meira Pretocia Criminal do District° Fe-
derai, etc.:

Faz saber aos réos ausentes Cosmo Henrique
do Carvalho o Sebastião Paulo de Jesus que
são citados polo presente a comparecerem
neste juizo, á rua das Marrecas n. 46, ás 14
horas, á audioncia que se realizará no dia 9
do proximo mez de setembro. afim de se ve-
rem processar pela Justiça Publica, pelo cri-
me provisto no art. 303 do Coligo Penal, fi-
cando outrosim citados para os demais termos
do procoaso,ató final sentença e sua execução,
sob pena do revelia. E,para constar aos ditos
réos ou a quem interessar possa, passaaarn-se
este o mais dons do igual teor, que serão pu-
blicados o (Mudos na fórma da lei. Capital
Federal, 27 do agosto de 1910. Eu, Francisco
Manoel do Moraes, escrivão, o subscrevi.-
Crysolito de (,usmão.

INSTITUTO HISTORICO
Vacuidade, do Philosoplx ia o

1..etras
Realizam-se hoje na Faculdade do Philo-

eophia o Letras as seguintes aulas: ás 16
horas, do profnssor José de Oliveira Santos
sobro «Psycliologia e sua applicação á Peda-
gogia»; ás i7 horas, sobro «Direito Interna-
cional privado» pelo professor Joao Cabral.,
As caleiras mencionadas são dos cursos do:
Philosophia o Letras, Sciencias Politicas o
Sociaes, Linguas classieas, Linguas modernas,
Seiencias mathernaticas, Sciancias historicas o
geographicas, Sciencias physicas e naturassa
Selenetas da educação.

As aulas aao franqueadas ao publico,

1)1A11.10 OFFICIAL

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Republica rec,aban

hontern á tardo em conferencia, no Palacio
do Cattete, os Srs. Dr. Pires do Rio, ministro
da Viação o Obras Publicas; Dr. Azevedo
Marques, ministro das Relações Exteriores,
deputado Alberto Sarmento, presidente da
Commissão do Diplomacia o Tratados da Ca-
mara dos Deputados.

-Esteve hontem á tarde no Palacio do
Cattete o Sr. Dr. Gonzaga Filho, consul ge-
ral do Brasil no Havre, que foi apresentar ao
Sr. Presidente da Republica as suas despo-
didas, por ter de partir para a Europa, afim
do assumir as funcções de seu posto.

-Tambem estiveram no Palacio do Catteto
os Srs. Dr. Viveiros de Castro, ministro do
Supremo Tribunal Federal, que foi agradecer
ao Chefe do Estado o telogramma de felicita-
ções que S. Ex. lhe enviou por motivo de sou
anniversario natalício, e Dr. Henrique Castri-
ciano, vice-governador do Estado do Rio
Grande do Norte, que foi deixar as suas des-
pedidas ao Sr. Presidente da • Ilepublica. por
ter do partir para maleita Estado.

61••nn•na

A Repartição dos Correios expedirá mala
pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Bahia, para Victoria o portos do norta,

recebendo impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 61/2, ditas com porte
duplo até ás 7.

Pelo Highland Glew, para Las Palmas e
Inglaterra, recebendo impressos até ás8 ho-
ras e cartas para o exterior até ás 9.

Amanhã:
Pelo Florianopolis, para Santos, Paraná,

S. Francisco, Rainha,. Florianopolis, Ri0
Grande do Sul e Montevidéo, recebendo im-
pressos até ás O horas, cartas para o inte-
rior até ás 9. 1/2, ditas com porto duplo o
para o exterior até ás 7 o objectos para re-
gistrar até ás 18 de hoje.

Pelo 'Caberá, para Victoria, Bahia, Maceió,
Recife, Cabedello, Natal e Macau, recebendo
impressos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás 61/2a ditas com porte duplo
até ás 7 e objectas para registrar até ás 18
do hoje.

Pelollio dc Janeiro, para Bahia, Maceió,
Recife, Ceará o Pará, recebendo impressos
até ás 10 horas, cartas para o interior até
ás 10 1/2, ditas com porte duplo até ás 11
o objectas para registrar até ás 18 do hoje.

Pelo Darro, para Europa via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o exterior até ás 9 e objectos para registrar
até ás 18 do boje.

tem.me*

Companhia de Loterias Nacionaes do Nrasil
- Loterias 'da-Capital Federal - Lista geral
dos premios da 13, loteria do plano 360, I.20a
extracção do anuo de 1919, realizada em 28 do
agosto , do 19&9, em buneficio das instituições
me icionadas no art. 31, § 12, lettra j o
art. 33 da lei ii. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude lo contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
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1.5000.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente. - O °seri.
vão, Firmino do Cantuaria.5
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia o Physica do Globo - Boletim do tempo - Synops0 do tempo
toao o Brasil ao 1/2 dia de Oreenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 28 de agosto de 1919.

Zona norte-Tempo em geral incerto. Choveu hontem e esta manhã na Parahyba, Fernando do Noronha, Coyanna, Recife, Aracajú
Ondina. A temperatura subiu. Zona centro-Tempo, incerto. Choveu hontem e esta manhã oin muitos pontos do interior de Minas, bIatto
Grosso e Estado do Rio. A temperatura desceu. Zona sul-Tempo incerto, menos no Rio Orando, em que está. bom. Choveu fort , mente
bontem durante o dia e esta manhã no interior do Estado de S. Paulo, Paraná o Santa Catharina. A temperatura desceu excepto no Rio
Grande, em que elevou-se, tendo cabido geada em Bagé. A maior temperatura do limitem, 35.0, em Barra do Corda ; a menor, 0.7, em Bao
-Previsão do tempo para o Districto Federal o Nitheroy: Tempo-incerto e mão (2). trovoadas passivcis (3). Temperatura- noite mais
fria (1) ; estavel ou ligeira ascensão de dia (2). Ventos-de sudoeste a sueste, por vezes frescos (2). 1) limite provavel. 2) provavel. 3) algu-

probabilalades. Nota-Serviço telegraphico-Nacional, bom excepto o do Rio Grande do Sul ; arg,entino, regular ; urtiguayo, pessimo.
ObservaeAcs mradorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greeinvich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 28 de agosto de 1919

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

8. L. do Maraidlao., 	
Barra da Corda 	
Fortaleza 	 .
Quixeramobim (X)....
Natal (X) 	 , ,...
Parallyba 	

760.7
59.6
0.9

63.1

27.5
26.0
10.0

24.0

-0.5
-J.O
-3.0

-1.0

NE
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SE
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2
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6
7
5
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Chão.
--
-

-

L
B.
I. (e. mia.)

1.

30.5
35.0
31.0

26.0

24.0
25.0
22.0

23.0

5.4

7.3 C. pm.
Recife 	  ... 62.8 28.0 2.0 E 3 3 Chão. P„ (n. manhã.) 28.0 22.o 2.0 C. ma. om.
Pão de Assucar 	 62.4 2 , .0 1.0 SE 2 7 - I. 32.0 19.0
Aracajú 	 	  , 64.7 21.9 0.0 E 6 9 - 1. (c. o.	 mal].) 27.7 2.9 2.1 I. am. pin .
Bahia 	 	 .....
.Caotité . 	

63.4
62.2

23.0
18.0

0.0
0.0

E
SE

2
1

10
10

Chão.
-

I. (c. manhã).
I.

26.0
-

21. ,
15.0

9.7 1,	 am. pm.

-Januaria 	 60.7 23.0 0.0 E 4 O - B. 32.0 15.0
Bello Horizonte 	 64.0 18.0 -2.0 NE 2 7 I. 25.0 13.0 0.6
Theophilo Ottoni 	 63.1 22.0 0.0 Calma O 10 - 1. nt.	 (lit. m.) 26.0 18.n)
Uberaba 	 62.7 18.0 -4.0 SW 1 1 4 ) - I.	 (i. o. n. m.) 29.0 17.0 0.8 C. r. pm.
Caxambn...... 	 63.6 16.0 0.0 Calina O 9 - B.. (chs. mau.) 25.0 10.0 3.1 C. am. pm.
Goyaz. 	   61.6 24.0 0.0 Calma O 5 I. 34.0 14.0 I. am.	 pin.
Cuyabá 	 ... 63.8 16.7 -3.8 S 3 10 - I. (i.	 manhã). 27.0 20.0
Santa Luzia (X) 	
Corumbá 	
Victoria .. ..... 	

.61.9
64.3

13.0
2.0

1.0
0.0

-
NE

-
3

10
. O

-
Pqs. vagas.

V. de manhã).
B.

16.k ,
30. •

10.0
22.0

0.1 chs. pra,,,

Cap;tal Federal. 	 62.3 19.7 -1.3 S 2 10 Tranquillo. I.	 (c. manhã). 21.2 19.1 0.2
Campos 	 63.1 24. 0 3.0 N 3 6 - B. (ge. b. m.) 20 O 16.0
Friburgo 	 62.8 18.0 1.0 NE 3 10 - 1.	 (i.	 manhã) 25.0 10..
Potropolis 	 61.8 18.0 -0.5 s 5 9 - I. 24 O 15.5
Rezende 	   61.4 19.0 -1.0 ESE 1 10 - 1. (chs. man.) 28.0 17.0 7.2 Xs. am. pis.
Cabo Frio 	 61.6 21.0 0.0 Calma O O Chão. I. (c. manhã). 26.0 17.0
Thercsopolis ..	 	 61.8 18.0 0.5 N 7 0 - /. (i. o. mah.) 24.0 11.à
S. Paulo 	 61.5 11.5 -3.5 SW 1 10 - O. do manhã) 20.3 13.0 9.0 C. pm.
Santos 	 ,	 	
Paranaguá 	 ,.....

64.5
07.5

17.0
21.0

-1.0
0.0

SW
-

5
-

10
10

Chão.
l'qs. vagas.

M.	 (c.	 m.).
1.	 (c. manhã).

21.0
32 O

17.0
10.0

12.8 I. am. pra.

Curytiba 	 .. -. - - SE 4 10 - I.	 (v.	 c. m.) - -
Florianopolis 	 07.2 14.0 -1.0 S 5 10 -	 I. m. c.(c.in.) 16.0 13.0 30.4 C. am. pra.
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 09.5 11.0 0.0 S 1 9 -	 I. (b. manhã) 14.0 10.0 - I. apm.
Uruguayana (X) 	
Montevidéo (X) 	
Buenos Aires (X) 	 1

I
Estado ao ruo cni decimes de COé encoberto - 0, oain. .	 U ..0 , 4, 1 deI1C e n Ae00 , te 	 .0 beinpu. lb, Will.	 I ,eurto;

mão. 1'11°mm-tonos diversos - o. chuva ; no. neve ns, novoa soeca ; n, nevoeiro deoso lit, nevoeiro teime ; oa, saraiva;
ge, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; v, reiampagus ; o. orvalho v. ventania. Os numeros indicativos da força do
vento referem-se á Escala de Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0C., ao uivei do mar e a gravidade
normal.

ObservaçÕos metcorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva foi medida no dia 28 ás 7 horas e as
emperaturas furam observadas no dia 27 ás 21 horas.

-

Postos
Chuvas em
21 horas

in/m

Temperaturas
extremas

.

Postos
Chuva em
24 horas

mitu

Temperaturas
extremas

Maxima Anilina
I	

Alaxima	 Atinima
,

Pedregulho 	 0.0 27.2 19.0 S. Januario 	 0.0 27.6 19.0
Engenho de Dentro 	 0.0 28.1 17.9 Cascadura (II. N. S. das Dóres)... 0.0 26.0 15.0
Penha 	 0.0 88.4 18.3 fijuca (Muda), Collcgio Baptista... 0.0 28.5 17.9
Lagoa Rodrigo do Freitas 	 1.0 22.4 17.3 Nictheroy 	 0.0 26.0 16.8

Nota (X) - Não veio totegramma.
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Durante o mez de junho de 1919, o Labo-
ratorio Nacional de Analysos realizou 47-1
analyses, sendo parto delas para classificaçâo
de mercadorias o parto para pesquiza do
substancias nocivas.

Foram coadernnadas duas amostras.

Al fandega do Rio de Janeirp

Com boletins

Aguas mineraea — Quatro amostras

_Procedentes da França : Duas amostras de
Source Perrier.

Procedente de Portugal : Uma amostra do
Ca raban a .

Prece lento da flaspanha : Uma amostra
sem designação do fabricanto.	 •	 '

	

Azeito — 32 amostras	 • -
Procedentes da Ilespanha (22 amostras)

45 do Caules & Comp. •, tres de Canales Ma
thias & Comp.; duas de Illos de Lura do Tena
o duas sem designação de fabricante.

Procedentes da França: Qaatro amostras de
Jannis Plagninl.

Procedentes de Portugal (seis amostras)
Cinco de Victor Guedes o uma sem designaçâo
de fabricante.

Azeitonas — Novo amostras
Procedentes de Portu gal (cinco amostras) :"

Quatro de Brandlo & Com., Limitada o dria:
de Brandão Gomas & Comp.

Procedentes da Ilespartha : Duas amostras
de Ilicardo Barea.

Procodenta da França : Uma amostra do
Brandão & Comp., Limitada.

Bebida gazoza artificial — Uma amostra

Pro-o lente da Ingla t erra: Urna amostra de
Zewsbury & Brown's.

Bebidas amargas — 1 amostras
Procedeanes Portugal : Cinco arnnotraa da

Real Companhia Vinicola do Norte do Por-
trozal .

Procelanteo da Inalaterra (duas amostras):
Uma de Field St Sumi o unia do Gordon Sz C.

Dis011ers Cirno Batota
Procodontas da França (duas amostras)

Uma de Dubonnet o urna de G. Picou.
Procedentes da Ileopanha.: Duas amostras de

Marques dei Morar) Quinada Nadar Jerez.
Procedenta de Montevidéo : Urna amostra

de Xerez Quina Feliz Ruja y Ruiz jerez

Biscoutos — Tre:a amostras
Procedentes da Inglaterra : Duas amostras

de Ilutley & Paliners e urna do Jacob & Com-
panhia.

Caramelo — Uma amostra

Procedentoo da Inglaterra : Uma amostra'
sem designação do facricante.

Caril — Uma amostra

Procedente Ia Inglaterra: Urna amostra da
C. & E. Morton.

Cerveja — Uma amostra

Procedente da Inglaterra : Uma amostra do
James Gato Dublin.

Glia, — Quatro amostras
Procedente sdo Nova York (tres amostras)

Uma do Salada Black Tea o duas sem designa-
cão de fabricante.

Procedente do Japão : Urna amostra sem
designação dó fabricante.

Cognacs — Tres amostras
Procedentes de Portugal : Duas amostras de-

José Maria Macieira.
Procodente da França: Uma amostras era

dosignaçao do fabricante.

Conservas de carnes—Duas amostras

Procedente da França : Unia amostra do
Philippe & Canaud.

Procedente de Buenos Aires : Urna amostra
sem designaçao de fabricante.

Conservas da legumes— fi amostras

Procedentes de Nova York (sete amostras):
Uma do Seeman Brós ; troa do II. J. Heinz
(St C?. ; urna do Wilson dr C°. e duas sem
designação de fabricante.

Procodenses do Portugal (troa amostras)
Duas de Brandão & Comp., Limitada o urna
de Brandão Gomes Sr Comp., Limitada.

Procedente da França ; Umr ' amostra do
Philippe & Canaud.

Conservas de peixe — 11 amostras

Procedentes de Nova York (sete amostras) aa
Uma do Bruwiek Commours Bróes q duas dd
Ga W. Durnbar's & Sons ; uma de J. S.
Smiley & C°. ; urna de Plagg American Sar-
dines Lubec & Belfa.st Maine ; uma de R. C.
Willioms & C°. e urna do Wokefield & Com-
PanY•

ProceSentes de Portugal (duas amostras)
Uma do Brandão & Comp. o urna de Brandão
Gomes ,s1 Como., Limitada.'

Procedentes da Inglaterra : Duas amostras
de C. & E. alorton.

Doces — Seis amostras

Procedentes de Nova Noark (cinco amostras):
Troa do Liqby Mc. Neill & Libby ; unia de Bel.
Monte Yellow Cling Peaches e uma de Wil-
son & C°.

Procedente da Inglaterra : Uma amosara
de confeitos do chocolate de Cadbury's Sele-
ctod Chocolate.

Farinhas-106 amostras
Procedentes da- Republica Argentina a

84 amostras sem de3ignaçâo de fabricante.
Proce lentes da Inglaterra : Oito amostras

do Browns Si Comp.
Procedentes de Nova York (10 amostras)

Uma de Duryea; uma de	 Fool e 8
de The Quakor Oats C,ornparty.

Procedentes de Portugal (quatro amostras):
Uma do A Napolitana; e trcs de Brito Con-
ceição Reis & Comp. Lda.

Frutos seccos-13 amostras

Procedentes de Nova York : 13 amostras
sem designação do fabricante.

Genebras — Oito amostras
Procedentes da Inglaterra (Sete amostras):

Yres de llooth & Comp; duas de Gordon &
Comp. ; o duas som designação do fabri-
cante.

Procedente da Ilolland: Uma amostra sem
designação do fabricante.

Leite—Duas amostras
Procedentes do Nova York : Duas amostras

da Anglo Swiss Condensed alilk Comp.

Licores—Duas amostras
Procedentes da França: Duas amostras do

A. Logrand Aina.
Massa do tomates—Duas amostras

Procedentes da Italia : Uma do nadai
Perlita Salsa Pomidoro e uma sem designação
do fabricante.

alólhos— Troa amostras
Procedentes de Nova York (Duas amostras):

Uma de Armour and Company o uma de II.
J. Ileinz Comp.

Procedente da Inglaterra: Uma amostra do
Loa & Perrins.

Mostarda em pó—Urna amostra
Procedente da Inglaterra: Uma amostra de

C. & E. Morton.

Pimonta em pó—Uma amostra

Procedente da Inglaterra : Uma &mostrei
de C. & E. Morton.

Solução espessa de glycose impura	 Umqi
amostra

Procedente do Nova York : Uma amostre
sem designação do fabricante.

Sueco de fructos—Duas amostras

Procedente de Nova York • Uma amostra d6
Calva Grape Juice The Great \Vestem Viria
yarals Comp.'

Procedente da Inglaterra : Uma amostra
Rose's Lime Juico,

Vermanths—Duas amostras
Procedentes de Nova York : Duas amostraã

do California Vermouth Italian Swiss Colonya

Vinagres—Sete amostras
Procedente de Portugal: Uma amostra sena

designação de fabricante.
Procedente de Nova York : Uma amostra.

de Ileins alalt- and Distiller Vinogar.
Procedentes da França (Cinco amostras) ;

Quatro de Dossaux Fils Moam o uma sem
.designação de fabricante.

Vinho cornmum em caixas-15 amostras
Procedentes do Portugal • (34 mostras)

'Uma de Antonio Ferreira Menéres; tres do A:
Pinto dos Santo; Junior & Comp.; duas do
Antonio da Bocha Leio ; uma do Adriano
Ramos Pinto; uma do Arnandio Silva ; tuna
de Bucellas Exportação do João Camilo Alves;
duas de Carlos, Gomos & Comp. ; uma da
Comp. Vinicola do Norte de l'ortugal • uma
do João Eduardo dos Santos; -quatro do 3. M.
da Fonseca Suco.; urna do Ramirez Filhos
Santo Antonio; nove da Real Comnanhia Vi-
nicola do Norte do Portugal; quatro do Ser-
radayres Lisboa; uma de Vilar d'Allen;.uma
da Viuva Jo-á Contes da Silva & Filhos o uma
sem desieriaçact de fabricante.

Procedentes da Italia (Cinco amostras)
Troa do Egidio Gambogi & Comp. Lucca ; o
duas de J. L. liuffino Pontassiove.

Procedente; da França (Troa amostras)
Duas de A. Nyosens St Comp. e urna sern
dosienaçao de fabricante.	 -

Procedeates de Nova York (duas amostras):
Uma, do California Wine -Association San
Francisco e uma d Italia.n Swiss Colony Ca-
lifornia Tios Rad Wine.

Procedente da Ilespanha: Urna amostra da
Vinda de Josó Maria do Morales km.

Vinho eorumurn em cascos-78 amostras
Procedentes de Portugal' (70 amostras)

marcas : A. A. Si Comp. (2) ; Aorroe (2)
A. C. ; ASC ; Celestinos & Comp. ; C. D.
C. ; G. C.; Casa Carvalho; E. C. C. (2) I
C. M. & Comp. ; COIC entre linhas que-
bradas entrelaçadas (G); Cal Paz & Comp. ;
C. R. C. (2) ; Dias Almeida & Comp. ; Fi-
gueiredo : FASS ,• FCC ; G ranado dentro do
um quadrilatero (2); G. S. C. ; G Z. C. (2);
IIS& Comp.; Henrique Santos (3) ; JA& C.;.
J. C. C. Cruz; J. C. C. Cruz ; J. E. V. ;
J. S. S. ; L. C. ; LCC; Letreiro (7) ; Lima
M. F. J. ; M. G. C.; M. • P.--C.; N. S. aa
Comp. (2) ; Nobrega Santos &- Comp. ; P.
St C. (2); Pereira Lima & Comp.; P. L. C.;
(3) : P. M. C. fi Q. V. F. ; Riba Cruz.; a.'
L. C. ; S. II,; T. '• Torres dentro do uma
elipse; T. G. C. e V. M. C.

Procedente do Porto: uma amostra marca
Cardoso dentro de um triangulo, contra mar-
ca Rio na. 1/50, retirada de um quinto. Esta
amostra foi eondemnada por conter materim
corante da hulha.

Procedentes da França (cinco amostras)
marcas:. A. E. S.; Casa Ileirn contra marca
IIB; Gal contra marca- ident; PB e VEK&E•
contra marca N. .1. Fila. 	 •

Procedente da Ilespanha: uma ais-tostara
marca Bens & Comp.
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Procati e nt4 1i baila: SM. amestra marca

Calme Cerni til atea--IC amostra;

frocadantos da França (se:a amostras): uma
Ca Cartii Bianche Duo de Lagrange; duas de
9iarles de Gazenova; duas de Pommery &

-Grono o urna da Votivo Pommery Reims.
Procedente; de Portugal: quatro amostras

da Rua' Companhia Vinicola do Norte de Por-
tugal 1-.auro Assis Crasil.

Whiskies-11 amostras

Procedentes da Inglaterra: uma de John
Dcwar & C.°: uma de John Ray & C.° Ltd.;
uma de king George IV Scotch Whisky e 8 de
S.Vhite llorse Cellar.

Com oficio;

Producto analogo ao mordente para dourar,
despachado pela Companhia Armour do Brasil
pela nota n. 1.782, de dezembro ultimo da
Alfanclega de Sant'Anna do Livramento.
,Officio da Alfandega do Rio de Janeiro n. 97,

14 de maio de 1919 (pharmaceutico Calmon,
15 de junho).

Producto tendo os caracteres das tintas des-
tinadas á pintura de funda; de navios, despa-
chadas por "Wilson Sons & C.° Ltd. n. 83, de
29 de abril de 1919 (pharmaceutico Araujo, 5
.de junho).

Tres amostras de bacalháo, estando uma
delias em começo de alteração, não se po-
dendo dizer qual das tres Tm não trazerem
distinctivo algum, tendo vindo to1as dentro
de um só envolucro, tendo os seguinte- di-
zeres: «Amostras retiradas das caixas BA,
10 c. TM, 2 c. OLZ 1 c.» Oficio n. 361, de 2
de maio de 1919, da Companhia du l'ort de Rio
de Janeiro. Officio n. 100, de 16 do maio do
1919 (pharmacentico Rangel, 9 de junho).
. Chlororeto de ammonio impuro. Analysado
por c/ de Davidson Pullen & Comp. Officio
ri. 91, de 5 de maio de 1919 (Dr. Vieira, 10
de junho).

Bacalliao em começo do alteraçao, marca
IIIIK . Oficio n. 436, de 26 de maio de 1919
(pharinaceutico Rangel, 10 de junho).

Baralháo item, marca !RIS contra marca
CG. Officio n. 115, de 3 de junho de 1919
(pharmaceutico Rangel, 10 de junho).

Bacalháo idem, marca iins contra marca
CPC. Ofliáo ideai (pharinaceutico 'tangei, 10
de junho).

Bacalliáo idem, marca III1S contra marca
AS&C. Oficio idem (pharmaceutico Rangel, 10
de junho).

Residuos de petroleo da mesma natureza e
composição que as amostras que acompanha-
ram os tardos ns. 87 e 89, de 5 de maio de
1919, apresentando pequenas .diferenças de
densidade, e que foram remettidas outr'ora ao
Laboratorio, com os officios ns. 05o, de 31 de
maio, 1.651, de 11 de outubro e 1.818, do 6
de novembro, todas de 1017, e n. 63, de 31 de
março de 1919 (quatro amostras). Oficio
ri. 116, de 3 de junho de 1919 (pharmaceutico
Araujo, 12 de junho).

Tinta preparada a oleo, marca JAS, despa-
chada por J. A. Sardinha. Oficio n. 117, de
5 de junho de 1010 (pharmaceutico Araujo, 12
de junho).

Producto tendo caracteres dos mordentes
para dourar. Recurso de J. C. Araujo, de
que trata o oficio ti.  173 da Delegacia Fiscal
no Amazonas, de G de dezembro do 1918.
Officio da Alfaudefai do ílio de Janeiro, n. 76,
de 16 do abril de 1919.(pliarmaceutico Rangel,
13 de junho).

.Terra denominada terra verde, não espoai-
ficada na Tarifa, despachada por Emile Char-
don. Oficio n. 13, de 27 do maio de 1919
(pharmacentico Araujo, 13 de junho):

Solução concentrada . de silicato do sodio im-
puro, despachada pela International Machi-

f

ery Company. Oficio n. 102, de 23 da maio
e1919 (Dr. Vieira, 13 do junho),

Ilhós de zinco- Palpam, não) entalai .° ra-
ta, nickel, nem estanho, despachados por.
Bons Tchornei. Oficio n. 123, de 110 de "unho)
de 1919 (pharmaceutica D. Dulce„ 14 do.
junho).

Tinta a agua contendo 1.5 % de mataria.
corante derivada do alcatrão da hulha, des-
pachada por Ribeiro Silva & Comp. Oficio
n. 93, de 14 de maio de 1919 (pharmaceutico
Lopes, 18 de junho).

Mistura de parafina e pós de sapatos (negro
de fumo), despachada pela United Shoe Ma-
chinery G.° of South America. Officio n. 31,
do 12 de fevereiro de 1919 (pharmaceutico
Araujo, 20 de junho).

Mistura de nitro (azotato do potassio) e
horax (bi-borato de sodio) colorida de ama-
ra°. Oficio n. 107, de 27 de maio de 1919
(Dr. Brandão, 21 de junho). Tendo em rotulo
impresso «The I. M. Company Ney's Gold Ovi-
dizing Flux Ileartford Conn. U.S.A.»

Mistura de borax e carvão, tendo em rotulo
impresso une I. M. Ney Company Ney's Gold
Ileducing Fl ux Heartford Conn .U.S • A . » Oficio
idem (Dr. Brandão, 21 de junho).

Mistura de horax (bi-borato de sodio) como
elemento predominante, ligeiramente colorida
do roseta, tendo em rotulo impresso «The I.M.
Ney Company Ney's Gold Soldering Flux He-
artford Conn. U.S.A.» Officio idem (Dr.Bran-
dão, 21 de junho).

Mistura de borax e de um corpo insaponifi-
cavei, tendo caracteres da vaselina e colorido
de vertnelho.Officio idem (Dr. Brandão, 21 alo
junho).

Paraphenylina diamina, producto interme-
diario derivado do alcatrão da hulha, utilisa-
do principalmente para tingir cabellos o peitos
Despachado por Luiz Siqueira. Oficio n. 127
de 17 de junho de 1919 (pliarmacoutico Arau-
jo, 27 de junho).

Oleo posado de petroleo ou vaselina liquida.
fluorescente, tendo do densidade 0,851 o da
qual 25 por cento destilla entre 218° e
325°.

Segundo Edmond Dupuy, Cours de Pharrna-
cie T. 2. p. 338, vaselina liquida e oleo pesa-
do de witroleo, são sytionimos, mas a vaselina
para fins medicinaes deve preencher entre ou-
tras as seguintes condiçõas: «1°, otre liquide
incolore, non tluorescento, inodoro, insipide,
neutro aux réatifs colorés; Avoir une densité
compriso entre 0,875 et 0,890 4° Distillée, alie
ne doit laisser passar aucun produit avant Ia
temperature de 3600».

Não preenchendo a amostra supra estas con
(lições, não é propria para uso medicinaes.
Despachado por li. P. Finlay C° Ltd. Oficio
n. 137, do 25 de junho de 1919 (pharmaceu--
tica D. Dulco, 27 de junho). Respondendo a
um quesito formulado em requerimento de II.
P. Finlay C° Ltd. de 7 de julho de 1919 foi
declarado que o producto é proprio para lu-
brificação do machinas ospeciaes.

Tinta branca preparada a oleo contendo re-
sina, tendo em rotulo impresso «Jap A Lac
Branco lustroso». Recurso de que trata o offi-
cio da Delegacia Fiscal no Paraná. n. 232 do
23 de dezembro do 1918. Oficio da Alfandega
do Rio de Janeiro ri, 118, de 6 de junho de.
1919 (pharmaceutico Barroso, 28 do ju-
nho).

Tinta idem, preparada i lona, contendo
idem, trazendo rotulo impresso illegivel. Re-
curso idem. Oficio idem (pharmaceutico Bar-
roso, 28 de junho).

Alfandeja de Pernambuco

Sulphato Ne chromo impuro, que preten-
dem despachar A. S. Santos & Comp. Oficio
n. 874, do 16 do abril de 1919 (pharmacouti-
eo Matheus, 17 de junho).

Mataria corante derivada do alcool da hulha,
despachada por Braz Silva & Comp. Oficio
n. 875 de 16 de abril de 1919 (pharmaceutico
Matheus, 17 de junho).

Sulphato do chromo impuro, despachado p0a.

Dliiler . &-Filkos. Oficio ii. 877, de k
(:(1; abril itta(pliartnacutico )latheits, 17 do

raliatumatrzaccan esulphato de calcio, des.
paehado rfamt.. R.,., Costa & Filhos como dex-
trina. Wfig-4, 192.. 876 de 16 de abril de 1910
(pharmacentico atatheus, 20 de junho).

Vinho contendo 13,9 % de alcool em vWro.
Oficio n. 896 de 6 de maio de 1919 (pharma-
ceutico Matheus, 20 de junho).

Materia corante derivada do alcool da hulha,
despachado pela nota n. Oficio n. ,16G
de 2 de maio de 1919(pharmacoutieo alatheus,.
28 de junho).

Paranitro anilina, producto intermediario,
derivado da anilina, que servo para tingir ta-
eidos ou fibras textis convenientemento modi-
ficado por outras substancias, que pretenda
despachar a Companhia de Tecidos: Paqlista.
(Oficio ah 9a8, do 2 de maio de 1019 (phar-
maceutico alatheus, 28 de junho).

Alfandega cie Santos

Nitrato de potassio ou salitre do potassia
que deve ser considerado refinado, isto é, re-
lativamente puro. despachado por G.. C..Di-
chson & Comp. Oficio n. 555, do 26 de maio
de 1919 (Dr. Brandão, 4 de junho).

Nitrato idem idem, quo devo idem, despa-
chado por Loureiro Costa & Comp. Oficio nu-.
piloro 557, de 26 de maio de 1010 (Dr.. Bran-
dão, 4 de junho).

Producto tendo os caracteres dos mordentes
para dourar, despachado por Lion & Comp..
Oficio n. 512, de 14 de maio de 1919 (phar-
maceutico Calmou, 6 de junho).

Extracto vegetal, contendo substancia. ten-
do reacções de saponina, despachado por
Zanotta Lorenzzi & Comp. Oficio n. 362,
de 27 de março de 1919 (Dr. Vieira, ta de
junho).

Pneumatico, tendo impressos em relevo «Mi-
chelin & Comp. De Chermont TD & Tudo»,
que pela densidade e caracteres chlmicos está
de aecôrdo com o art. 58 da vigente lei do
orçamento da receita. Não se, fizeram ensaios
mechanicos indicados na mesma lei por não
possuir o Laboratorio material adequado. Des-
pachado por Pedro dos Santos & Comp.. Officio .
n. 522, de 17 de maio de 1919 (pharmaceuticu
Calmon, 18 de junho).

Camara do ar, tem impressos os dizeres,
«alicholin & Comp. do Cherruont & Turin»,
que idem idem, despachada por idem. Officio
idem (pharmaceutico Calmon, 18 do junho).

Chlortireto de magnesio impuro, despachado
pela Companhia Lidgerwood do Brasil. Officio,
ri. 627, de 9 de junho de 1919 (pharmaceutico
Barroso, 18 de junho).
• Chlorureto de magnesio impuro, despachado
pela Brasilian Warrant Company, Limited.
Oficio n. 628, de 9 do junho de 1910 (phar-•
maceutico Calmon, 20 de junho).

Dinitro-phenol, despachado por J. B. Duar-
te & Comp. Oficio n. 629, de 10 do junho de.
do 1019 (pharmacoutico Araujo, 21 do junho).

Oxydo de antimonio impuro, despachado.
pela Companhia Lidgerwood do Brasil. Oficio
n. 556, de 26 de maio de 1019 (pharmaceutica
D. Dulce, 23 do junho).

Sulphato de sodio anhydro impuro, despa-
chado pela Companhia Vidraria Santa Marina.
Oficio ia. 634, de 11 do junho de 1919 (phar-
maceutico Barroso, 26 de junho).

Collectoria Federal de Uberaba

Producto tendo composição semelhante a do
pó de arroz Floramye de L. T. Piver, não
tendo porém aroma tão agradava], sendo de
presumir que provenha de fabricação nacional;
tem em rotulo impresso oPoudre de riz Floraa
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Gotin, Paris», apprehendida a Luiz Gal-
legue. Officio n. 78, de 22 de abril do 1919
(pharmaceutica D. Dulce, 14 de junho).

Collectoria Federal de Valença

Producto tendo os caracteres do um vinho
natural, parecendo de origem estrangeira
(11 1 % de alcool em volume),apprehendido a
Manoel Alves dr. Souza, remettido por Soares
Cunha & Comp. O !leio n. 106, de 30 de maio
de 1919 (Pharmacoutico, Mendonça 27 de
junho).

Collectoria Fe:ieral de Taquaratinge

Cognac (43,0 % de alcool em volume) tem
em rotules tinprossos «Jules Robie & Comp. e
Cognaes e representante semelhança com o
verdadeiro C,ognac mies Ilobio & Comp. que
porém parece classificado, visto a differença
no grão alcoolico ser muito sensivel entre um
O o outro.

Bernettido ao Sr. João Deli Grossi pelos
Srs. Fratelli Francesino. Officá n. 2.2122 de
10 do abril de 1a19 (Pharmacoutica D.Regina,
18 do junho ).

Collectoria Federal em Illogy das Cruzes

Vinho addicionado do agua o alcool (8, 5 %
-de alcool em volume),devendo ser considerado
artiiicial á. vista do disposto no regulamento
do impo4o de consumo, a p prohondido a Fre-
derico Stranb & Comp. Officio n. 43 de 19
de maio de 1919 (Pharmacoutico Mendonça,
20 de junho).

Vinho idem (8, 804 de alceei em volume ),
devendo idem, idem approhendido idem. Of-
ficio ( Plaarmaceutico Mendonça 20 de
junho).

Delegacia Fiscal em Minas Geraes

A guardente addicionada de etheres da série
graxa, substancias nocivas á sande, e não
ap arsentando a composição da verdadeira
aguar lente do uva (, 45, 9 0/ alceie em
volume tem em rotulos impressos «Grapa de
Uva Oreste Fralizoni'& Comp., Rio Grande do
Sul». apprehendido a Breaste Podorcini, of-
ficios ris. 71 do 10 do março de 1919 e 74 de
17 do mesmo mez (Pharmaceutica D. Regina,
11 de juiiho).

Vinho doce (18, 3 0/ alceei em volume)
addicionado de alcool, tom em rotules im-
presso «Vinho Velho do Porto Companhia An-
tartica Paulista», apprehendido a Sergio de
Brito. Ponto Nova. Oficio n. 61 do 5 de
março do 1019 (Pharmaceutica D. Regina, 12
de junho).

Aguardente do canna de origem nacional,
conten lo 40, 6 */° do alceei em volume, cor-
~pendendo a 18°.46 Cartier, apprehonciido
;a Caldas Bastos te Comp. Oficio n. 95 de 9
de abril de 1919 (Pharmaceutica D. Regina,
30 de junho).

pelegacia Fiscal em S. Paulo

Producto de perfumaria fabricado com sub-
stancias graxas e olco de potroleo em pequena
quantidade, Ifgeiramento aromatizado não
no parecendo ser do origem estran-
geira, t. em r. impr. «Gotin Paris». Auto do
infracção contra Selim Abrahão. Off. ri. 308,
do 14 de março de 1919. (P. Leopoldo, 26 de
junho).

Directoria da Receita Publica

Producto tendo composição mui diversa da
verdadeira eLotion F1eurs d'Amour, de Roger
&-Gallet», sendo do presumir que provenha de
fabricação Nacional, t. em r. impr. clotion

• .
Fleurs d'Amour Roger & Gallet, Paris», appr.
a . .1, Barros & Comp. e Cias J. Gerardine &
Irmlos. Officio da Collectoria F. de Barra
alansam. 23, de 22 do fevereiro ultimo. Ordem
da D. da R. Publica n. 1,-de 1.4 de março de
1919 (Pharmaceutico Rangel, 5 de junho).

R cebedoria do District° Federal

Bebida fabricada com principioa provenien-
tes de sueco de canna, não sendo, porém,
producto exclusivo da fermentação do mesmo
sueco (18, 2 % de ale. em v.), t. em r. m.
scr, entre outros os seguintes dizeres «Amostra
de vinho de cauta, apprehendido ao nego-
ciante Elidio Corréa de Sã». Off. n. 208 de
11 de abril de 1919 (Pharmaceutico Rangel,
5 de junho).

Bebida preparada com principios de sueco
de canoa, não sen,lo proelticto exclusivo da fer-
mentação do mesmo sueco ( 17 1 °/°‘ de alcool
em volume), tendo em rotulo manuscripto
Vinho de Cama Tapirusse Typo -Collares.
Oficio n. 284, de 31 de maio de 1919 (Phar-
macoutica D. Dulce, 11 de junho).

Sabão contendo arca e perfumado com
essencia de mirbane (nitro-benzina), podendo
tor emprego no toucador, conforme diz o ro-
tulo, comquanto se assemelhe por certos cara-
cteres a producto denominado sapolio, ten to
em rotulo impressó «The Chicle Sam Soap»
E' o sabao ideal para a limpeza das mãos ou
rosto... Unico Deposito da Comnanhia Indus-
trial o Importadora Atlas. Oficio n. 181, de
29 de março de 1.919 (Pharmaceutico Rangel,
21 de junho).

Producto tendo os caracteres de um vinho
natural, parecendo de origem estrangeira
(8,1 0/0 de alcool em volume), apprehendido a
Adelino Ribeiro dos Santos. Oficio n. 258, de
23 do maio do 1919 ( Pharmaceutico Men-
donça, 23 de junho).

Producto idem (8,7 °Á, do alcool em volume)
approhendido a Firrnino Passos. Oficio n.259,
de 23 de maio de 191.9 (Pharmacouttpo Men-
donça, 23 de junho).

Prolucto idem idem (11,2 '1„ de alcool em
volume). Auto lavrado contra Coelho Martins
& Comp. Oficio n.256, de 21 de maio de 1919
(Pharmaceutica D. Regina, 30 de junho).

Particulares:

Sebo tendo por titulo 46° correspondente a
53,20 % do acido stearico, 41,80 % de acido
oleico, 4 % de glycerina e 1 % de humidade
e impurezas. A dosagem directa da humidade
deu 0,230 a 1100 , sendo o ponto de fusão da
amostra 42° C. E' de côr ~arena sem unifor-
midade. Requerimento de Ed. Costa de 7 de
junho de 1919. (Pharmaceutico Baptista, 12
de junho).

Banha contendo 0,228 :e de humidade,
tendo em rotulo impresso «Lote de 500 caixas
benha do porco especial de Laguna», prepa-
rada por Pinho & Comp., marca Pinho (20
kilos) caixa com tros latas de vinte kilos). Re-
querimento do Durish & Comp., de 6 do junho
do 1919 (Pharmaceutico Rangel, 13 do ju-
nho).

Banha contendo 1,408 % de humidade, ten,
do em rotulo impresso < 'Lote Be 500 caixas de
porco especial Celeste, lata do 20 kilos, Socie-
dade Cooperativa Agricola Bom Principio, Es-
tado do Rio Grande do Sul». Requerimento
idem (Pharmaceutice Rangel, 13 de ju-
nho).

Banha contendo 0,234 % de humidade,
tendo era rotulo impresso (dote de 500 caixas
de fabrico especial de Romolu Sandrini, ba-
nha Luso-Palmeira, 20 kilos, caixas com tres
latas de 20 kiios». Requerimento idem (Phar-
maceutice Rangel, (3 de junho).

Banha contendo 1,383 V. de humidade,
tendo em rotulo impresso «Refinaria de banha
Simbes & Comp. Bento Gonçalves, Rio Grau-

de do Sul, banha de porco superior deus ti-
los garantidos, purissima». Requerimento de
II. F. Palra, de 10 de junho de 1.919 (Phar-
maCe»tico Rangel, 16 do junho).

Banha contendo 0,632 °/„ de humidade,
tendo em rotulo impresso «Extra 500 caixas
Rio Grande do Sul». Requerimento da Sede.
dade Anonyrna Martinelli, de 13 de junho de
1919 (Pharmacoutico Rangel, 16 do junho).

Bulha contendo 0,712 0/„ de humida le,
tendo em rotulo impresso «Nancy 1.500 caixas
Rio Grande do Sul». Requerimento idem
(Pharmaceutico Rangel, 16 de junho).

Banha contendo 0.828 cio de humidade,
tendo em rotulo impresso «Excelsior 1.500'
caixas Rio Grande do Sul». Requerimento
idem (Pharmaceutico Rangel, 16 do junho).

Banha contendo 0,628 °/,, de humidade,
tendo em rotulo impresso «Marystana 500
caixas Rio Grande do Sul». Requerimento
idem ( Pharmaceutico Rangel, 15 de junho).

Azeite doce de boa qualidade e preenche
perfeitamente os fins a que é destinado na
alimentação, tendo em rotulo • impresso;
«Azeite Puro de Oliveira Marca Registrada
Lausanne Azeite puro garantido do Illalaga».
Requerimento de J. C. V. Mondes & Comp.
de 30 de maio de 1919 (Pharmaceutico (lan-
gel, 19 de junho).

Azotato de sorti° ( salitre do Chili), que,
apezar de refinado, contem ainda impurezas,
marca Rainho dentro do um triangulo, par-
tida de 50 barricas, vitelas de Londres, pelg
vapor inglez De'ingshire, entrado em 29 d.e
abril de 1919. Boletim da Alfandega assi-
gnado pelo Sr. conferente Veiga. Requeri-
mento do J. Rainho & Comp. de 7 de junho
de 1919 ( ('harmaceutico Araujo, 20 de
junho).

Chlorureto de cal (hypochlorito o chlorureto
de ealcio) bastante alterado, tendo perdido
quasi totalmente as suas propriedades desin:-
fectantes e descora.ntes, podendo ainda sor
utilizado para outros fins. Requerimento de
Pereira Araujo & Comp. do 8 de atue do 1919
(Pharmaceutico Araujo, 20 de junho).

Aguardente de canna nacional, contendo
pequena quantidade de principies amargos e
aromaticos (47,1 % de alceei em volume cor-
respondente a 18°29 Cartier. tendo em rotulo
dactylographaclo «Paraty guaciba, bebida es-
tomacal e aperitiva e antifebril. Especiali-
dade da Usina Beroquy, Angra dos Reis». Re-
querimento de J. Ferreira de Carvalho &
Comp., de 2 de junho de 1919. (Pliarmacou-,
tica D. Regina, 23 de junho).

Mistura de substancias graxas, entre as
-gimes a manteiga em pequena quantidade e
que pelo aspecto e consistencia Ode ser ven-
dida Como manteiga, mas que para o paga-
mento do imposto de consumo, deve ser equi-
parado á massa de mostarda e outros condi-
mentos, tendo em rotulo m. scr. «Avante».
Requerimento de Julio Barbosa & Comp., de
28 de maio de 1919. (Pharinaceutica D. Dulce.
25 de junho).

Aguardente de canna nacional (35,1 V. de
alcool em volume correspondendo a (6° Car-
tier) e pequena quantidade de principies
amargos o aromaticos, tendo em rotulo im-
presso eNazarin marca registrada—Aperitivo
tonico fortificante e corroborante—Fabrican-
tes, Lopes & Comp., Mo de Janeiro». Reque-
rimento de Lopes & Comp., 18 do junho do
1919. (Pharmaceutico Lopes, 27 do junho).

Producto apresentado com a denominação
de sementes de algodão moldas e comprimi.
das formando messe, contendo por cento me-
terias azotadas processo Kjeldohl). 28,0875,
matarias oleo-resinosas 7,492. Requerimento
de Norton Megaw & C°. Ltd. de 16 do junho
de 1919. (Pharmaceutico Baptista, 28 do
junho).

Laboratorio Nacional de Analyses, 23 de
agosto de 1919.— O director, Dr. Alfredo
Carneiro Ribeiro da Lus.



Quadro synoptico das analyses realizadas no ' raez de junho de 1919
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.a eia da sessão do Montepio Geral de Eco-
nomia dos eerddores do Estado, realizada em
28 do ierosto de 4919, sob a presidoncia do
Dr. .1(m.'! de Oliveira Coelho, secretariado pelo
D... Mirei) de 34 Pereira.

Aos vinte e oito dias do inez de agosto de
1910, na sala das sessões do Montepio Geral
de Economia dos Servidores do Estado, pre-
sentes os Srs. directores Drs. José de Oliveira
Coelho, Alfredo de Sá Pereira, Neri Ferreira,
Marcellino de Brito. Costa Freire, Guimarães
,Natal, Aguiar Moreira, José Bevilaqua.
Thaumaturo de .Azovodo, o. Sr. presidente
declara aberta a sessão ás quatro horas da
ta rdo,.

E' lida, posta em discussão o sem debato
eida a. acta da sossio anterior reali-

zada a de julho ultimo, presente o balan-
ceio do Ifiez do julho pelo qual se verifica o
saldo de 6.9:;7:2005 em apolices o de réis
62:3435132 em dinheiro, Ó 0.mesmo distr1-

bnido ao director Dr. José Bevilaqua para o
necessario exame. Apresentado o balannete
do moz de junho, examina lo pelo director !)r.
Neri Ferreira, que foi de parecer" estar o
mesmo do accii do com a respectiva escrUito-
reç io e documentos de despeza, foi o mesmo
approvado.

Relatados os processos que se achavam
sobro a mesa resolveu a Directoria:

Admissão de socios—Achnittir como contri-
buinte pelo regimem tabella n. 2 dos•
actuaes estatutos o deputado federal Dr. An-
tonio Simeão dos Santos Leal, institutindo a
pensão annual de 2: .'é00, e não a Imitiir o Dr.
Joaquim Ribeiro Gonçalves, nos termos do
parecer da Con/rWs-;:lo Me lica do Montepio.

Elevação de inscripoo — Permitür que o
contribuinte Antonio 'Ribeiro Gonçalves eleve
a pensão de le8005, que iastituiu em 1.910,
a 3:6005, pelo regitnein da mesma tabella
II. 2.

Reversão de pensão — Deferir o pedido,
de reversão de pensão apresentado por D. D.
Elvira Etelvina" do Migalhaes e Viviaa.
Clara de Andrade, filhas do contribuinite.
Francisco José do Andrade, a partir da data
do obito da pensionista D. • Elisa Carlota.
Boyd ile Andrado, mãe ila:s requerentes, 30
de jimbo de 1917, por haver esse contribu-
inte fallecidn em 1880, eleva, em que os Esta-
tutos reconheciam esse direito.

Ferrão vencida e não recebida—Deferir o
pedi lo feito por José Peso Thomé, inventa-
riante da finada pensionista I). Maria Fon-
tes Tbolnd no sentido de ser-lhe paga a pen-
são vencida e não recebida pela mesma na
i. portancia de. 1685333, referente ao periodo
do setembro a 11 de dezembro la 1018.

Nada mais havendo a tratar, o Si:. presiden-

te, agradecendo a presença dos Srs. directores'
levanta a sessao ás quinze horas.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical

CURSO °FREMI. DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 00 d/v

Sobro Londres 	  14 I0'6
Sobre Paris 	 	 $501
Sobre Hamburgo 	 	 ....
Sobre Italia 	 	 —
Sobre	 Po-iterai 	 	 ...,.	 ,
Sobre Nova York 	 	 _
Libra esterlina. em moeda 	
Sobre Buenos Ayres (peso papel), 	
Sobre leierips Ayres (peso ouro) 	
Sobre Montevideo (peso ouro) 	 •
Sobre Ilespanha (pesetas) 	 96 ••

Sobre Snissa (francos).. -. 	
Sobre Tleleica (francos) 	
Sobre Japão (yen) 	

Moedas:

A' vista

14 11/64
c505
5107
ei.31.

4S924
'4 '020
2:15000

15710
—
—
$785
5710
g592

25040

Liras (papel) 	
Apolices uniformizadas de •1 :000$,

5 é, 
-Apblices Emprestimo do 1003, port.
Apnlices diversas emissões do

1:0005. 5 01,, 	
Apolices CompromisRos do Thesouro

de 1:0005, i °/,„ port 	
Apolicos do Emprestimo Municipal

de 1904, po-t 	
Apolices • do . Emprestimo Municipal

de 1906, port 	
Apoliers do Emprestimo Municipal

de 1914, port 	
Apolices do Emorestimo Municipal

de 1017, port 	
Apolices do Estado do Rio do Ja-

neiro de 100$. 4 %, port 	
Banco Comrnercial do Rio de Ja-

neiro 	

	

Bane° Mercantil do Rio de Janeiro 	
Banco do Brasil. 	
Companhia do Loterias Nacionaes

do Brasil 	
Companhia E, de F. F. Brasileiras

(Réde Sul Mineira) 	
Companhia E. de F. e Minas de

S. Joronymo 	
Debentnres da Companhia Fiat Luz

Vendas a prazo

30 Companhia E. do F. e Minas

	

de S. Jeronymo, v/c 30 dias.... 	 785000
Secrotaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 28 de agosto de 1'019.— A. Si.iiton-.
tem, syndico.

5520

967S000
9575000

9605)00

9575000

3205000

19650)0

1065000

1935500

975000

1815000
255$ )00
2755030

125000)

705000

771500)
1905000
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JUNTA COMERCIAL
Cesilo realizada em 18 de agosto de 19k0

Inumam, Tones — DIRECTOR, DR. ISIDORO

CAMPOS

Presentes o prosidento Torres, os demi-
tados Conto. Concaçã.o, riniz, Magalhães,
Te'xeira Jraior, Sayão e o diractor da serre.
tarj a Dr. Isidoro Camnos, foi aberta a snssão,
Sendo lida e approvada a acta da anterior.

alLo Imive expodiento.
linquerimentas:
Da Viuva Si;voira. dr Filho, para registro da

.rnarm consistente nas pais vras caaactoristicas
aElixir de Noraira» entre aspas, que dis-
tingue um preparado pharmacetico para
cura da sypbilis. molestias de pele e do
sangue, etc.. de sru fabrico.—Defe, ido.

Da Comnanbia de Fiação o Ter dos Alliança,
para rgistro da marca consi,tente em um
rotulo raetangul- r tendo no centra a figura
da Mophistopheles vestida a caracter cnrre-
gando uma Via o s meriormente os dizeres:
«Brim Uuiver-ial» que distingue brins de seu
falira, e commercio.—Doferido.

Do Ventura Santos & Comp., para registro
da marca consistente em um rotulo rectan-
gular com a figura do uma mulher tendo
sobre o collo uma ficha onde se lé apalavra
aParisiense» o mais dizeres ontre os gusas
«Prince of %Vales Chnc lates» que distingue
os chocolates de seu fabrico e commercio.—
Deferido.
- De Candido Vaqueiro Martinez e ou t ro, st,-
cios da firma C. V. Marthaz y H. rmanos,
para lhes ser transferida a marca re i 1-4 4

nesta Junta sob n. 13.165 pela firma José
Ca rneiro do quota adquiriram-na por compra.

Doendo.
Da Companhia Cervejaria Pernambucana,

para deposito da marca aPiiseio, em rotulo
rectangular com a figura de um elephaute,
registrada na Jouta Commereial de Pernam-
buco sob n. 1.204, para distinguir uma
qualid,.de de cerveja de seu fabLico.— Defe-
rido.

De °Imolo Teixeira de Carvalho, para de-
posito da marca olimulsão Glyc-rophosp:ia-
tada do Pequi» em rotulo rectangular com
dizeres, tagistracia na Junta Commercial
Bahia sob n. 1, nara distinguir um prrna-
ra 'o pharmacontico de sou fabrico e coto-
mareio.— Deferi...o.

Do bata & Comp., para rneistro da marra
coma tato em um rotulo rectangular y en o-
se loitro In nu oval o; dizeres: S 1 de Ara-
ruamo Synilica ta—Ma rea. Registra Ia», regis-
tra ia n Cart.° to ilogistro de Marcas da,
Comarca de Nictlie-ny sob il. is, para 'lis-
timzuir o sal de seu cominarem. — Defe-
ri).

Do Alberto Frc ire Autran, ip ra deposito da
rnar . a consistente rui uru rotula r ,,et dar,
vendo-se (aiit.ro do uma cirenniair o uria os
cli/ores: «Fabrica Noptun--Marca Ilezistrada,

Pará ') e o ombliiina caraeteristico do tridelite
do Neptuno. regatrada na Junta Commercial
do Pará sob n. 25, para distinguir tintas em

f
ó 011 a oleo para pintura de navios.— De-
rido.
Do Altivo %HM& para deposito da marca

aCidalgina», em rotulo com dizeres, rers-
tr .da na Junta Commercial de Minas Geraes
sob n. 405, para distin guir um preaarado
pharmaceutico em capsulas, de seu fabrico.
— Deferido.

. De J. Ribeiro & Comp., para deposito da
marra registra la na Junta Corrinmr•ial
S: Paulo sob ns. 3.943 a â .946 e consisto tos
nos nomes caracteristicos «Suspiro de amor»,
«Royal aSportsmaui) o «Sarai s er-
nard,,, para distingam. seus artigos . 1e a ar-
Macia,drogaria, perfumaria, etc.— Deferido.

Do J. Pinho dr Como., Gomes. Irmão az
Comp., para .a‘positi de suas marcas reais-
tra ias , ,os`a junta so lis. 14.253 e 11.332,
rücrwetivain

DP C081110 flarhosa ''orne,, para arrbiva
ren'o do um n xeinular do fliai Off; c ull une
plia l icou ri csrtifi 'ato do deposito elfertna lo
nesta unta da mar a re gistrada na do Rio
Grande do Sul sob n. 3.717.—Defari 'o.

De Raul Re vogado. para archivamento do
um exemplar do Diario Official rue pligi,on
a anona ao rio transfargneia das mare . s ”e-
gistra 'as n^-ta ,ju 'ta sob ns. 11.534 e 11 535
para olle peti r io n ar10, successor de Berrogain
& Com o . —Def nti io.

De Ferreira, Duarte & Costa, alairalhies
Si Soares. .1. A. Totz & Comp., tio ;ripas
Lima Sr Cnmp., Nuns Saixas & Como_ Otto
Sahnback 12, Como Piahairn & Comp.,
Mcolan de Oliva ‘a & Comp. e E, P. Viarma
& Comp., nas o archivamento de seus coa-
tractos.—Deferidos.

De Pinto Filho & Cima.
' 

para archiva-
limito de seu contracto —Existindo firma
jaeptica registraaa, regularize.

Da F. Sro-zo & Coam., Silva & Farinaras,
Graaff & Soam. J. Fonsaca. &Comp. E.. Car-
cairo Leio Sr Comp. e Araujo (Sr S i lva, para
archivame-to das alterações do seus con-
tra. tos.—Daferidos.

De -unha dr Irmaos, para o archivamenta
da alternei° de seu contracto.— Ann.tan-
do-se. deferido.

DA POr 1 11041, Guimarães Sr Como.
'
 para

arehivamonto da alteraçã.o de a nu contracto.
Snlle a petição e cumpra a oxigencia do pa-
recer.

De Almeida & Santos, para archivamento
da alterno° de seu contracto.—Indeferido,
de arcar to rua o narrem'.

(lenrgette & C . mp., Pardo, Soares &
Fa ,mandes, Parira Maia & Como.. Marmies,
Fonscoa & L borimtt. San tos & Rios,
M. Pinto & c'omp., Gomos Faria & Comp. e
Gonçalves Pinheiro dr Cnmp., Para o archi-
Vamnioo l e sana distractos.— Deferidos.

Da Miranda. Filhos cSz Como.. Lim tala,
Saara,: Loureira & emp.. Alhortino H hairo,
A. Clara a rq Sr Corno., Basilio -andilo flantas,
F. Fozliati & Comp., E. Carneiro Leão St
Comp., 1.11aranes da Costa & Com o . o ' Cerve-
jaria Polonia Limi ta la, para registro do suas
firmas.— nf,rori

J. ,roandas para o reristro de qua
firma.— Existindo firma idnnt:ca registra ia,
reaelarize

no José Fem.eira, Pa ra registro de saa
firm — Existindo firma identica registrada,
regu'ariza.•

Ila A. Trairia -le Faria, para regi ,-tro . de sua
firas.— Ca:tronado o registro da firma, de-

tia Miennl Angiistn Ponce, Virada Rasos o
Manoel 1ritonin Pin'o, oara cam-illamento
do •J • ngistros do suas ti 'mas.— Do1O-idos.

De A. J. li	 lva Tis, Martins cSt

dallo e A. Midler & Coma.. Limi t-nla, para se
annotar nos rawist .os das rec , 10(' r i vas firmas
a mudança da sede lis estahelocimontos
com ~reines, o ilo primeiro para •. rua do
Ouvidor n. 79, sobrado; o dos seguiu 'os rara
a rua Carolina Machado n. 206, Madint.i • -a e
O dos terc,eiros, para a rua da Assembléa
n. 45, armazem.— Deferidos.

De Flavio & Irmão, para annotar no re-
gis 'ra de sua firma a acqiiisieio que fizeram
di 11111 botequiin de •afé bata las Oc. á vila
Enaanin n. 70, estação Marechal Hermes.
—Drferiln.

onroira Cnnha & Rocha, para se anno-
tar no registro de sua firma a innliacio que
67.rain no ramo do soo ,olumerem com a fa-
brico de balas, caramellos o chocolates. —
Deferi,los.

Da NI. Torra Cruz & Comp., soconssoens
M. Torra Cruz, para ih , is sernn traasferidos

os livrais G niario» o «Copiador, rubricado
para a firma antecezsnra.—Deferido.

Ra Co n aanhia C , runioraio o Na s'^glÇão,
paro auli n vamen to da Dig rio O licita que pu-
blicou o decreto do 4IOV:111)) conee lendo-MO
ali t ri ,.aça liara se t-ansfOrtuar em ao-io-
dado nor ()notas. de rostiou.abili lado limitala,
com alterara s Ilf1S sons PSt•It1110,1 e altera.
çã, A lia cl enaminac).o da mesma. — Dafarido.

Esta inroa em sesao do h itt. m oolou ar-
chivar as marras e mais domai altos cons-
tantes das natill ,airti ,s dons. 1. m6 a 1.068,
no Hareali de Ror ia, o que aanninatiharam o
()Meio do directa' reral do In histria e Com-
inara/o da aacretari t do Es`arlo dos Negocios
da Agri-ultu ra, Indostria o Commare:o sob
n. 378. do 14 de sestarn'T) de 19 4 8, a saber:
83 m a rras de ns. 49.-39i a 19 0i : t9. 'O5
a 19337, 19.439 a 1a.460 e 19.46?. a 19.481;
uma lirnitaçio de nr-du rto da marca num-ria
18.902. um cancelamento da marca ti. 7 9146
e 36 trai, ,foroncias das ma .cas os. 2.953,
3. N 66, 3.568, 3.570, 6.7:.6, 7.946, 7 947.
8.798,	 8.883,	 11.569, 14.364. 14.365,
17.710, 17.7'.1, 17.890.	 18.313,	 18.114,
18,315, 18.503 a 18 - 05, 1321 37. 1R.8,
1R. -2a a 18.736, 18.738, 18.739, .J.9700
19.186.

Deixou de mandar archivar, por nIn onde-
rem casar de protecção I r "al no B ..asil, as
seenintos marras: n. 19.404, p ir imitar a
de n. 7.141. do Burnii. regis t ra la por Au..
pista DeT 11 h(1. da Bo lgica. archi v a la afl ui 0111
26 de novembro o 19 '8 : n. 19..418 pia r ant.:
tar a de 2.528, re gistrada em 29 ria novem-
bro de 1919 nela Ilumphrvs lInmenpathic Me-
dicine Comnan y, dri; Estados tinidos, esta ha-
le-ida era Ninv.a-York: ri. 19 461. °rir imitar
a do 2.02s ragishav l a em 6 de fevereiro do
1918 nor Cari achlei r linr & achai. da 11In-
manha, caaabelecidos em Durem e finaluvate
a de 19. 1 82. nar imi tar a de n. 2 919 do

roz. io. pa I a pnr arar, voneutavaii sz

Smulaers, cie T (Paizes Baia archivada
aqui em 18 de setembro de 19a2.

cperetaria da Junta Comm oreial jaran;ta.,
F'doral. 2'1 ri- agosto de 1919. —Mario $oares'
Pinto, 2° Oifielili.

Relação dos enntraetos, dioractat
ç deR , arei'aios era ses4uo do diz 18 de
auosto de 1919

Contractos:
De Otto Schnhack & Cama., firma cani n os-

ta ao sty. 'o solidario, Dito .,:,iliur o	 •
commantitario,	 •is

coe-morei° ile roniniissõ
e nin declararam, ou mint :II de 100 O r,
o" tréIII . 19 Co seo l"/ COIDilid11111taii.0 com o capi-
tal do 511:'00;0M.

De Quintino Pinh o i ro & Como., firma com-
posta do so	 .a io, tio iitnin t'ioneiea,
do soei' , c.ommairti t a r io, SI ino dos :-;aii•ns,
e lo soei() deiii u,irua . Fra••eisito isi Iro Mon-
to , ro Junior, rara o commore o n •lo pnae , na-
eia. á roa S. Janta do n. 188. com ermita,'
do 8 • 00 , 5, entrando o «ceio connuanditario
com o ,. apital de 5:0 '05000.

De E. P. Vianua	 exilo., firma caio-
posta do sono solidar o, E doi rio inata
na e do soei() dc indlisteia, Atren or Lute
pnsn, para o commarein de pharmorii, á ,i,a
Coronel riansel ti. 12, csou o capital do
4:59 oao.

lia Ferraira, Duarte & Cooa, comnasta dos
sncio; solida rios, a bilio F uc ui ra da Silva,
Aaacaluirn Duarte Monteiro e Vietoriito
para o cominarei:, de tra 1 .,,porte:: á "ia
Caneca n.	 com n apitai de 2 , -000;100.

D., J. A. Tata az Coma., 11 , -ma composta
dos siri ris sob larios, Jivaph An:on - Tots O
Autor, kastl. para o enamaraio de agontos,
á r a	 Gorara() a. 49, cotia O capital de
15:004.00.,



12294	 Sexta-feira-29 •
	

;;;Ai
	

Agosto de 10In

ferida marca será usada pelos supplicantes,
gravada no sabão o nas caixas que contenham
os mesmos, podendo variar em typos, dirnem-
sões e ctires, afim de garantir os seus direitos
de fabrico o commercio. Rio do Janeiro, 23
de janeiro do 1919. — Tinoco Machado St
('omp. (sobre 60) réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 13 horas o
55 minutos do dia 4 de junho de 1919.
- Registrada sob n. 14-354 por despacho da
Junta Coinmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do sello por estam-

	  pilhas. Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1919.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

De Magalhães .52 Soares, firma composta dos
socios solidalios, José Magalhães da Cunha e
Manoel Soares da Silva, para o commercio de-
botequim e billhares. á rua Ruy Barbosa
n. 353, com o capital do 10:0003000.

De Nicolau de Oliveira & Comp., firma com-
posta do socio solidario Nicolau Alves de Oli-
veira e do socio de industria Francisco Ro-
drigues de Pária, para o commercio de com-
pra de livros, á rua Gonçalves Dias n. 56,
2° andar, com o capital de 5:000$000.

De Nunes & Seixas, firma composta do socio
solidario, Manoel de Vasconcellos Nunes Sei-
xas e do socio commanditario, Zulmiro Fer-
nandes Teixeira, para o commercio de. fazen-
das etc., á rua da Alfandega n. 203, com o
capital de 40:0005. entrando o socio cornman-
ditado com o capital de 10:000S000.

De Rodrigues Lima & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios, Manoel Rodrignes
Lima e Joaquim Costa Teixeira. para o com-
mercio de mantimentos e molhados, á, rua
General Gurjão n., 163, com o capital 'do
20:000$000.

Alterações:
De Araujo & Silva, alterando a clausula,ern

que diz, a firma Araujo & Silva é successora
de viuva Aeaujo, Filho (SZ Comp.

De Cunha & Irmãos, retira-se o socio Affon-
so Gonçalves da Cunha recebendo a impor-
tancia de 6:772$610, continuando a sociedade
com os demais socios.

Do E. Carneiro Leão (Sè Comp., pela aber-
tura de urna filial.

De F. Scorzo & Comp., , alterando o artigo
primeiro do referido contracto.

Do Graff & Souza, alterando a clausula oita-
Va de seu contracto social.

De J. Fonso ca & Comp. aPerando a clausu-
la setima do seu contracto

De Silva & Fanzeres, o capital social que
era de 10:000S fica elevado a 25:000$, e alte-
rando diversas clausulas.

Distractos:
De Gonçalves Pinheiro & Comp., retiranose

os sonos, Quintino Pinheiro c Franci400 lsidro
Monteiro Junior nada recebom, ficando com o
activo e passivo o soei°. Joào Eugenio Gonçal-
ves Marques na importancia de 11:00 )5010.

De Pardo. Soares & Fernan les, ret ; ra-se o
socio Avelino Soares, recebóndo a importan-
cia de 2:000S, ficando com o activo e passivo
os demais socios.

De Liborgott, Santos & Rios, retira-se o so-
cio Adolpbo Libergott recebendo a importan-
eia de 13:000$; os socios, Aleis° Francisco do
Rio e Armando Francisco do Rio, nada rece-
bendo, ficando com o activo e passivo o socio,
Custodio de Almeida Santos.

De Geojette & Comp. polo fallechnento da
socia Maria Germana de Charatiy recebendo
seus herdeiros a importancia de 1 :441$450.

De Gomes Faria sz Comp.. retira-se o socio
Albino Rodrigues dos Santos, recebendo a
importancia de {4:5005, ficando com o activo
é passivo o socio Lazaro Gomes de Faria na
importancia de 10:0005000.

De Marques. Fonseca & Comp., retiraram-
se os socios Marques, Fonseca e Manoel da
Costa Marques. recebendo o 1° 33:602$570. o

34:209$145 e o 3° 23:7775815, ficando
com O activo e passivo Augusto Luiz Gon-
çalves.

De M. Pinto & Comp., retira-se a socia Ma-
ria da Gloria Rodrigues. recebendo a impor-
tancia de 6:000$, ficando com o activo e pas-
sivo o socio Manoel Marinho Pinto na impor-
tancia de 7:000S000.

De Pereira Maia & Comp., retira-se o FOMO
Antonio Julio Manso, recebendo a importan-
do de 10:000$, ficando com o activo o pas-
sivo o socio Anton:o Peraira Maia na impor-
tancia de 18:70J5e00.

, Secretaria da Junta Cornmercial; 23 de
"agosto de 1919,— .L. Barbcdo, 30 ollicial.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoxia do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 27
de agosto de 1919...,

Renda arrecadada em 28
de agosto de 1919 	

Total 	

Em igual periodo de 1918—

Diferença para mais em
1919 	

	
308:9483551

Termina amanhã, a cobrança sem multa,
do imposto de industrias e profissão do cor-
rente anuo (20 semestre).

Alfandega do Rio de Janeiro
'-

DEZ DE AGOSTO

Renda arrecadada em 28:

Em ouro 	
	

96:1205610
Em papel 	

	
90:9115380

Total 	 	 190:032020

Renda srrecadada da 1 a 28 6.063:633$091
Em igual periodo de 1918... 	 5.115:1305058

Diferença a maior cm 1919.	 018:503039

MARCAS REGISTRADAS
1-4.347

Tinoco Machado & Comp., estabelecidos á
rua Buenos Ayres n. 61, adoptam a marca
supra,*a qual consiste em um rotulo rectans
guiar, com as extremidades curveline js, lendo-
se no centro a denominação caracteristica
«Boy» na parte exterior do mesmo e superior
a firma Tinoco Machado & Comp., e inferior-
mente Rio de Janeiro. A referia marca será
uáada gravada nos sabonetg e bani assim
nas caixas e demais envolucros que contive-
rem os mesmos, podendo variar em córes e
dimensões, afim de garantir os (preitos seu
commercio. Rio de Janeiro, 10 de maio de
1919 .—Tinoco Vacilado j. Comp. (sobre 600
reis em estampilMs).

Apresenta , 'a tia secrearia da Junta Com-
inereial da Capital Federal eas 12 horas o 5
minutos do dia 2 de agosto de 1919.

Registrada sob o n. i4.347, por despacho
da Junta Commerciad, ena sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 205 de seita psr es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de agosto de
1919.—fsi 102'0 Campos, director.

N. 14.43.%

Tinoco Machado & Comp., estabelecidos
com falri:a de sabSo á rua Boulosawl 28 de
Setembro n. 19 , e escriptorio á rua Buenos
Aires n . 61, apr veufanim a marca acima cot-
lada a qual consiste (eu uni rotulo de Rima
rectangular de fundo branco, leu 10-se na
parte superior, o4 dizeres «Sabão Especial» e
no centro em um pequeno' re;tangulo, a pa-
lavra «Pelotas» e inferiormente, do lado di-
reito o «N, 27» e do esquerdo «500 9, A re,,

N. 1,1.368
Edward Ashworth & Comp., negociantes,

estabelecidos nesta praça, á rua de S. Bento
n. 26. com commercio de exportação e im-
portação de fazendas por atacado e calçado,
voem apresentar a meritissima. Junta Com-
mercial a marca acima coitada, adoptada
para os tecidos abaixo especificados, a qual
consiste no seguinte: Um rotulo photogra-
phado representando em miniatura o fac-
simile de uma peça de morim, tendo no cen-
tro uma grande lettra «Ss com os dizeres:
«Especial para machiva» e o desenho de
uma moça costurando em uma machina, cuja
lettra «S» acha-se sobreposta ao dito desenho.
Na parte inferior a indicação «10 metros».
A.referida marca será usada em papel e tin-
tas de toda e qualquer cir o dimensão, será
applicada pintada, rotulada, estampada ou
gravada nos tecisios seguintes: Morins, algo-
dões ores, alvejados e tintos, brins, cassinetas
motins, riscados, chitas, lonas, lonetas, toa-
lhas de algodão e de 1 nho, cretones, loucos
meias, afim de bem distinguil-os e assim me-
lhor garantir aos supplicautcs 03 seus direitos
de propriedade, cornmorcio e fabrico. Sobre
urna estampilha de 600 réis inutilizava o se-
guinte: Rio de Janeiro, 2 de junho de 1919.
— Por procuração de Edward Ashworth &

'Com p , G. II. Craig.
Apresentada na' secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Fe local ás 13 horas e 10
minutos do dia 4 de junho de 1919.

Registrada sob o u. 14.368, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seita por estam-
pilhas.Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1919.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Counnercial.)

N. 14.374 -

A Sociedade 'Mineira de Lacticinios, com
séde á rua da Quitanda n. 63, apresenta afim
de ser registrada de accôrdo com a lei,
em triplicala, tres exemplares. da marcai
acima, que poderá variar em côres e di-
mensões a. qual consiste na representação
de um triangulo formado por linhas duplas,
com uma estrella do cinco pontas e a palavra
caracteristica, salelior». A referida marca
servirá para distinguir: leite integral. mater-
nizado, esterilizado, condensado, queijos, re-
queijões, cremes o manteiga, de sua fabrica-
ção. Servirá tambem para ser usada nos
cartões, facturas, e mais, dizeres reclames do
referido estabolecimento. Rio de Janeiro, 9
de junho de 1919. Sociedade Mineira do La-
cticinios.— F. Botelho Junqueira, director
(sobre 600 reis em estampilhas).

Apresentada na serrotaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 10 de junho do 1919.

Registrada sob n. 11.374 por despacho da
Junta Commercial sem sessão do hoje, Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 21 de agosto do 1910
r. Isidoro Campos, director.

5.796:287$529

289:4415551

6.085:7295'080

5.776:780i529
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N. 14.3•77
Firmino da Silva Labuto, estabelecido 1

rua Buenos Aires n. 217, com botequim, afim
do garantir os direitos de propriedade, apre-
tenta afim do ser registrada a marca acima
colhida, que consisto na denominação cara-
steristica «Café do Silva», entre aspas. A re-
¡brida marca, que poderá variar em &ores()
iimensões, servirá para distinguir café tos-
cado e a varejo, de sou cometerei°, bem
como para ser usada em castões, facturas
sécia mos do seu estabelecimento: R i o de Ja-
neiro, 31 de maio de 199. — Firmino da
Silva Labuto (sobro 690 réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
. florejai da Capital Federal, ás 13 horas e
;li minutos do dia 12 de junho de 1919.

Registrada so5 o 11. 14.37'7, por despacho da
imita Cominercal. cai se-'O de bole. Pagou
sio primeiro exemplar 20; de sello pos es-
ampilhas. Rio de Janeira, 21 de sgosto de
.90. --Isidoro Campos, dir..emr. (Ao lado
sstava o carimbo da Junta Coinniercial.1

N. 14.3VD
Ilasenclever & Comp., estabelecidos á ave-

nida Rio Branco os. 69/77, apresentam a
-marca supra. que consiste ima palavra aElfi-
sazs sublinhada por um traço, que serve para
listinguir: gesso para dentista, cimento e
massa plastica para arte dentaria, pelando a
re"crida marca variar em ares o dimensões.
(Sobro uma estampilha de 600 réis): Rio de
Janeiro, 13 de junho de 1919.— Por procura-
ção. C. n1ISCh11201111.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
nercial da Capits1 Fseieral, ás 12 horas e, 55

minutos do dia 13 (teimá() de 1.9 9.
Registra:Ia sob it. 14.370, por despacho da

Junta Comrneroial, elo SOSI-I0 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por estam-
pilhas. Mo de Janeiro, 21 de agosto do 1910.
— Isiloro Campos: director. (Ao lado estava
e carimbo da Junta Commoccial.)

N. 14.3so
Marcos da Costa Azevedo Torres (Azevedo

Torres). negociante, estabelecido nesta praça,
1 rua da Quitanda n. 199, com o cominarei°
de molhados em grosso, vem apresentar á
meretissima Junta Commercial, a marca
aroma coitada, adoptada pelo supplicante,
para o seu commercio de azeites, a qual con-
siste no seguinte: Um rotulo em papel branco,
'apresentando o mar dentro do inn circulo
oval, cuias extremidades são fechadas com
uma pequena circumferencia, 'dando estas,
DO; sons centros, legar a unia flor de hz. es-
tando as ditas extremidades laeadas a ramos
do oliveira com azeitoeas; no fundo do mar,
va-se a figura de uma lagosta, entro duas
'pedras e na superficie dó lado do canto es-
querdo avista-se em vapor. Vira do alludido
oval, acompanhando a sua linha curvelinea,
no alto, em typosgrandes,13em se as palavras
«Azeite finillinsoa e em baixo a palavra «La-
gosta». A referida marca será usada cm'-Sinta
do toda e cprilquer ciar: dourada, prateada,
'e em qualquer ,limensão e será estampada ou
ceifada nas latas de folha ou nas garrafas,
contendo o azeite de seu commercio, afim de
distinguil-o e assim melhor garantir ao suppli-
cante os seus direitos do propriedade. Rio de
Janeiro, 14 de iunho de 1919. — Marcos da
Costa Azevedo Torres (Azevelo Torres). (Sobre
duas estampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 13 horas e 50,
minutos do dia 14 do junho de 1919.

Registrada sob o n.14.380, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ db. seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1919.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial,.)

CERTIFICADO

SUADO DE PERNAMBUCO

N. 1.140

Certifico, em cumprimento do despacho
supra, que esta junta em sessão de 7 do cor-
rente mez de 'agosto mandou annotar na
marca de-Gonçalves Pereira Si Corno «Primo-
roso» registrada na Junta Comtnercial 'de
Pernambuco sob o. 1.140 a transferencia
para o .nome de M. Gonçalves Pereira. Eu,
Carlos Torres de Oliveira, 2' official archivista
desta junta, escrevi e assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Mera]. em 20 de agosto de 1919.— Carlos
Torres de Orveira, 2s ornejai. (Estavam col-
ladaa e devidamente inutilizadas estampilhas
no valor de 1$100). Visto. Junta Commercial,
20 de agosto de 1919.-s- Isidoro Campos,
director. .

N. 1.141

Certifico, emt cumprimento do despacho
supra, que esta junta em sessão de 7 do cor-
rente mez de a gosto mandou arrimar na
marca «CognIc Extra Cruz, de Gonçalves
Pereira & Comp., registrada na Junta . Coro-
mercial de Pernambuco sob n. 1.141, a times-
ferencia para M. Gonçalves Pereira. Eu,
Carlos Torres de Olive;ra, 2° ornejai archi-
vista desta junta, escrevi o assigno.

Secretaria da junta Commercial da Capital
Fe 'oral, em 20 do ago4o do 1919.— Carlos
Torres de Oliv , ira. 2° ornejai. (Estavam col-
la 'as e devidamente inetilizalas estampilhas
no valor de 1%100). Vi sto. Junta Cominercial,
20 de agosto do 1919.— Isidoro Campos,
director.

N. 1.142

Certifico, em cumprimento do despacho su-
pra, que esta junta em sessão do 7 do cor-
rente mez de agosto, mandou ostentar na
marca «Cognac Baviera». de Gonçalves Pe-
reira & Comp., registrada na Junta Com-'
moreia' de Pernambuco, sob n. 1.142, a
transferencia para M. Gonçalves Pereira. Eu,
Carlos Torres de Oliveira. 2° oficial archi-
vista desta junta, o escrevi e assignei.

Secretaria claninta Commercial da Canital
Federal. 2) de agosto de 1910.—Carlos Torres
de Oliveira. 2° oficial (sobre 15100 em estam-
pilhas). Visto. — Isidoro Campos, director.

N. 1.143

Certifico, em cumprimento do despacho su-
pra, que esta junta em sessio de 7 do cor-
rente mas de agosto, mandou annotar na
marca «Vinho Fino de Fructa,s — Especial»,
de Gonçalves Pereira & Come., registrada na
Junta Commercial de Pernambuco, sob nu-
mero 1.143, a transferencia para M. Gon-
çalves Pereira. Eu, Carlos Torres de Oliveira,

``, dal archivista desta junta, o escrevi o
assigno.

'sem:ataria da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 de agosto de 1919. — Car-
los Torres de Oliveira. 2° oficial (sobre 1%100
em estampilhas). Visto. — Isidoro Campos,
director.

RECTIFICAÇÃO

Na publicação do certificado da marca nu-
mero 3.750. do Estado do Rio Grande do Sul,
inserta no Diario Officia1 de 9 do corrente
moa de agosto, onde se li,s sArsenoviscol», leia.
se: «Arsenovircola.

PATENTES DE IRMÃO
It. 10.469 — Memorial descriptivo da invenoi

ção de «Aperfeiçoamentos 110 processo d )
produzir massa de pinho brazileiro, para-
fabricação de papel». li ffra que pretende
privilegio Frithjof Fahlstrinn, domiciliado
na Capital do Estado de São Paulo.

Corno é sabido produz-se massa de madeira
mecanica e chimica na Europa o na America.
do Norte geralmente do pinho ali existente.

Para introduzir uma industria identica no
Brazil, isto é, de massa mecanica o chitnica,
seria natural procurar a materia prima no
Paraná o Santa Catba.rina, onde existo abun-
dante quantidade de pinho.	 •

No entretanto, as experiencias feitas na
Europa e na America do Norte, baseadas nos
methodos até agora conhecidos, deram maus
resultados quando aerificado com o pinho exis-
tente no Brasil. Certamente obteve-se deste
metbodo urna especie de massa, porém a
mesma era de uma qualidade que muito mal
se prestava para fazer papel, resultando disso
que até agora tem sido impossivel desenvol-
ver uma industria de massa mocanica o
chimica no Brazil.

Aposlangos estudos e experiencias feitas
na Nultega acharam-se medidos que deram
magnificos result 'doi e na base dos ,quaes se
pode montar uma indussia.

Observou-se que o pinheiro existente no
Brasil, visto sua peculiar constituição fibrosa,
exige tratamento especial para poder pro-
duzir massa para fabricação de papel.

Com a massa inecanica deram-se resultados
vantajosos somente depois de app , icar pressão
muito alta com muito pouca agua sobre os
moedores, combinação essa mio se mostrou
muito utii para fazer uma liba massa.

Quanto á massa chimica sulphito, obser-
vou-se que as soluções acidas geralmente
usadas não serviam para o pinho daqui.

Sómente depois do applicar misturas muito
fortes contendo ca de a 11,  de SO2 livre foi
poss vel produzir unia massa sulphito propria
para fabricação do papel.

As conlicAes foram ident ;cas quanto á
massa alcalina fervida. &Weide com pressão
muito alta nas caldeiras o uma alcalinidade
bastante grande nas 1ixivias, as quaes devem
conter pelo menos 2S/32 alcalinidade activa,
foi possivel obter unia massa chimica propria
para fabricação de papel.

Em resumo, reiviu•lico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, fabricação de massa inecanica do pinho
brasileiro, applicando pressão alia o pequenas
quantidades de agua sobre os moedores

2, , fabricacão de massa chimica sulphito,
de pinho brasileiro applicando fortes soluções
do acido contendo alta porcentagem de SOs
livre

3° fabricação de massa cbirnica alcalina
do pinho brasileiro sob pressão alta o solu-
ções alcalinas de grande alcalinidade.

Rio de Janeiro, 1.4 de maio do 1919. —
Frith Joe Fahlstriim.

s---4

N. 10.472 — Memorial descriptivo da inven-
ção de «aperfeiçoamentos em calçado»,
para que pretende privile-i io João 2111rti-
nello, domic liado em Porto Ale3re, Estada
do ílio Grande do Sul.

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
em calçado, com o fim de simplificar o fabrico
e reduzir o seu custo.

Os aperfeiçoamentos segundo a presente in-
venção estão incorporados no sapato r6pre-
sentado no desenho junto. A fig. 1 representa
a sola cortada no feitio e nas dimensões paru



12298 Sexta-feira 29
	

ilIARIO OFFICIAL
	

Agosto de 1919 •

servir de sóla ao sapato, e na qual se deu o
gn'pn conherido na arte paio nome fendido.
A fig. 2 é uma secção amplificaria pela linha,
2 2 fig. i. A fig. 3 representa uma peça de
feltro cortada no mesmo feitio e dimensões
da sola na fig. t, para servir de palmilha ao
sapato.. A fig. 4 reprosenta o cdrte do feltro
pa ra. 'sapato. isto é, a peça. que fôrma r parte
supsrior do sapato, ligada a sola. A fik. 5 é
uma vista chi cima do sapato acabado, antes
da sere -n aparadas conjimctanionte as beiras
da nalmilhá e da sola. 4 lig. 6 é uma vista
ds faro i s farior do sapato acabado antes de
ser tida, a pestana sio fendi 'o sobre os
po tos da codura que ligam conjunetamente
o rórte. a palmilha o a sola. A fig . 7 é uma
-cv o amplifica.da pela linha 7-7, fig. 6. A

8 . é unia vista do cima do sapato acabado
e em que as beiras da sola e da palmilha já
estio aparadas. As fig. 9 é vista da face in-
fasior do sapato acabado e em que a pestana
do ~lido' da sola está. rebatida sobre os
pontos, e batida a tnartello ou comprimida
I,. ri ficar estirada até á beira da sola, e ficar
tua isi ver portanto.

COri -) outros sapatos de construcção já co-
nhecida, um sapato segundo a invenção com-
prai:a :aio edita, palmi t in e sola, o pode ser

i lo ou não de tacto ou salto. Porém um
sapato serundo a invenção comprehende uma
peça ou parte que até hoje não se tem empre-
gaslo em cal ado.

ta peça ou parto, a que dou o nome de
vira a, é constituida por uma tira multo ess
trnita de couro ou uma fita de tecido resis-
tente.

Punham um sapato segundo a invenção
differe dos construidos até hoje, em ser con-
struido por modo diferente, como se vae
descrever.

Para fabricar um sapato, segundo a in-
vençao, prapara. se o cdrte pelo modo usual,
com todos os acabamentos necessarios como
se tives e do ser monta to em unta l'Arma de
calçado para ser ligado á sola. O córte para
o sapato representado no desenho está repre-
senta 'o na fig. 4 como no acabado, porouo
lhe falta a costura que liga as beiras tra-
z:iras a 1, a 2 da peça de feltro inteiriça de
que é formado. 'Esta costura é a costura
traseira do sapato, indicado em A nas figa. O
0 8,	 •

Corta-se a sola no feitio e nas dimensrtes
necessarias para servir do sola ao sapato e
abre-se na sola o fendido usual em que ficam
alceados os pontos que ligam a sola ao eérte,
3 trombem coxim é usual leva n'a-se a pestana
do fendid: . indicado em na fig. 1. Como o
sapato repl'esentado é munido de tacão t
'fig. 9) o fendido da sola para este sapato
não-ottinge a parte da sola que tem de ficar
coberta pelo tacão (v. fig. l), porém, se o
sapato não for munido de tacão o fendido
será feito completamente em volta da parte
marginal da sola. A palmilha é cortada no
mesmo feitio e nas mesmas dimensões que a
Sola.

Para ligar conjunctamete o cdrte, a pal-
milha e a sola, colloca.se a palmilha P
(fig. 7) sobre a sola S e coloca-se o córte C
sobre a palmilha, fazendo ooincidir as beiras
da sola com as da palmilha e as da palmilha
com o córte.

Applica-se em volta da parte marginal
do certa a tira estreita de couro ou fita de
tecido fórte, que constitue' a virola ro, e por
meio de macbina de cozer oh á ma°, li-
gam-Se conjunctamente a Idro/a, o cérte, a
palmilha e a sola por meio de pontos p, em
toda a volta do sapato. Falto isto, rebate-se
a pestana do fendido, colloca-se o tacão (se
o sapato o tiver) e fazem-se os acabamentos
temes (aparar a sola e a palmilha, encerar,
brunir», etc., etc.•

A virola serve para impedir que os pon-
tos cortem o material (feltro por exemplo) ou
cabedal do cdrte do sapato ç ao mesmo tempo
enfeita o sapato.

• Em resumo: reivindico como pontos e cara-
cte-es constitutivos da invenção;

1° o methodo de fabricar um sapato que
consiste ligar conjunctamente por meio •ia
uma uoica co-tura de pontos em toda a volta
do sapato, a sola, a palmilha, sobreposta na
sola, o. córte Sobreposto na palmilha, e uma
tira estreita do couro ou fita de tecido forte
( a virola) sobreposta sobro a çarte marginal
do cério, substancialmente como se descre-
veu;

2° um sapato, que comprehende sola, pal-
milha sobreposta na sela e cuja beira coincide
com a da sola, córte sobreposto na palmilha e
cuja beira coincide com a palmilha. uma virola
(tira estreita de couro ou fita do tecido f rte)
sobreposta na parte marginal do córte em to-
da a volta do sapato, e uma costura que liga
coniunctamente a virola, o córte, a palmilha
e a sola, e formada por pontos elas tola a vol-
ta do sapato, substancialmente como se de-
scraveu.	 •

Rio do Janeiro, 2 de junho de 1919.—Por
procuraçao, Leckre C°.

N.10.473 - Memorial descriptivo da in»enção
de «aperfeiçoamentos na fabricação de me-
taes». para que pretende privilelio a G-ne-
ral Electric Companq, eatab 1-ei ,1a em eche.
nsctady, Conlado de Qeheneetady. Estado de
New-York. Estalos Unidos da Amer ica. ces-
*tonaria de Aladar Paca. domiciliado em
Cl veland, Condado de Cuyahoott, Estado de
Ohio, Estados Unidos da America

-Refere-se a invenção á fabricação de me-
taes..a é especialmente applicavel á fabricação
de metaes, como o tungstenio, que se usam
no estado de fie estirado para filamentos ou
snpportes em lampadas electriens incandes-
centes, mas é vantajosa na fahrientle de qual-
quer metal que deva em segui Ia ser sob-
mettirlo a uma temperatura alta ou a cho-
ques.

O objecto da invenção é produzir um metal
que mantenha em grão muito mais alto do
que até hoje as suas propriedades originaes
depois de submettido a altas temperaturas ou
choques. No caso de filamentos de lampadas
incandescentes, a alta tempo •atura a que os-.
tao stfeitos tem foito que se alonguem e saiam
dos seus suppnrtes.

Nota-se isto aspecia mente em filamentos
enrolados e no caso de filamentos enrolados
usados em tampadas cheias do gaz, como se
descreveram na patente dos Estados Unidos
n. 1.180.459 de Langmuir.

As temperaturas altas teem feito e sses fila-
mentos alongarem-se devido á separação das
espiras do que resulta um filamento disforme.
Uma desvantagem ainda -mais importante õ
que o desvie de um filamento enrolado reduz
a efficianeia da lampada por cansa do efeito
de esfriamento angmentado no filamento.

Por meio da presente invenção, reduz-se
muito o desvio, de facto QUAlli se elimina em
mui tos casos, e além disso as propriedades de
flexibilidade e ductilPade possuidas peio fila-
mento original se manteem em grilo muito
mais alto do que até bole. Segundo 'a presente
invenção, durante o preparado Metal, este é
muito intánamonte associado a um material
que, segundo uma theoria. exerce sobre elle
uma acção purificadora muito poderosa. Se-
gundo outra theoria, a funcção deste material
é mais physica na sua natureza e tem que
attender aos tamanhos e feitios das partículas
de metal que se formam nd metal resul-
tante.

E' provavel que ambas estas theorias este.
jam certas de que os rezultados obtidos sejam
devidos a uma combinaçào de causas chimicas
o physioas.

Na fórma preferida da invenção, associamos
intimamente ao metal a produzir um mate-
rial que reaja com o metal ou seus compostos
para formar um composto chludco. Fred-

pitamos entao. simultaneamente, compostos
dos quaes o metal deve ser directamente re-
duzido com o material ou composto final que
tem do efectuar a purificação.

E' claro mie uma precipitação do proprlo
metal com o agente purificador seria tam-
bem officas.

Com a presente invençã.o obtemos uma as-
sociação multo mais intima do metal o de
agente purifiraeor do que seria possivol com
qualquer mistura mais physica.

O agente pprificador depois da precipitação
fica intimamente associado com o metal,
mesmo depois que este é reduzido por meios
ordinarios, isto é gazes roduetores.

Duranto a formaçâo subsequente do metal
em barras o material . purificador devo ser
tal que seja removido, por exemplo, por vo-
latil sação. Daye-se usar um material que te-
nha um alto ponto flQ volatilização adequado,
que de preferencia seja um tanto inferior ao
ponto do concreção do metal.

Segundo uma theoria a retenção deste ma-
terial emquaoto o metal é aquecido á tempe-
ratura de concreção e a sua eliminação gra-
dual á medida que se approxima esta tem-
peratura tendem a purificar o metal em grão
muito mais elevado do que se este material
não estivesse presente ou si fosse removidts
em uma phase anterior do fabrico.

Considerando a invenção mais do ponto de
vista physico, a presença do material não
metallico influe na formação das particulas
do metal. Quando o metal chega á tempera-
ratura a que se dá grande formação de par-
ticulas, a presença deste material não me-
tallico lutimamente associado com as par-
tioulas do metal tem efeito importante sobre
o feitio o tamanho das particul as. Achamos que
no caso de tungstenio as barras teem estria-
atara de particulas mais finas e que as parti-
cuias são mais arredondadas do que 'no caso
da: barras feitas segundo processos anteriares
em que não se incluia material não metallico.
Isto indica que a interposiçlo do material não
metailico serve para embaraçar a formação
das particulas e que,. mesmo depois da vola-
tilização do material não metallico deixar um
metal substancialmente puro, a formação das
particulas maiores, caracteristtca de metaes
puros anteriores, não tem togar normalmente.
Entretanto a barra de metal assim produzida,
quer seja devida ao facto de que as partirnlas
não tenham chegado ao tamanho, equilibrio
ou a outras causas, é especialmente masca-
privei á formação de particulas durante tra-
tamentos subsequentes pelo calor. No caso de
tungstenio, sabe-se que tem sido usual, como
se descreveu na patente dos Estados Unido
n. 4.082.933 de Coolidge, juntar certos ma-
teriaes não metallicos, como- thoria, para
evitar desvio dos filamentos durante o uso.

'Uma certa quantidade deste material fica na
barra e um exame desta no mIcrosc,opio
mostra que olla é distribuida em massas mais
ou menos globulares. Devido á falta de asso-
ciação intima, com o metal, do material Mio
metallico como se addicionava até agora, a
sua influencia sobre as particulas do metal
quasi não é tão grande como no caso da pre-
sente invenção. Além disso a presença do ma-
terial não metallico na barra final serre
para impedir a formação subsequente de par-
ticulas mantendo assim o metal no estado
de particulas mais finas.

A razão provavel pela qual filamentos fel-
tos segundo a presente Invenção não se des-
viam, ao passo que os filamentos yo oduzidos
até hoje tecto este defeito,. 415 que nestes a
estrutura é relativamente de particulas tinas e
naquelles é relativamente de particulas gros-
sas. O filamento de particulas grossas produa
sidos por meio da presente invenção não asa
desvia» de modo a encurtar sensivelmente
duração da tampada. Como acima indicado*
graves desvios teem sido uma caracteristica de
filamentos anteriores de tungstenio a que
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não se tem addicionado thoria ou outro
material não metallieo.

Na férula preferida . lia presente invenção
utiliza-se um mate-Sal que formará uma es-
coria com qoae-iquer oxydos metallicos ou
outros compostos presentes , no metal Como
regra geral, é preferível usar matariaes
toes que um composto acido em relação ao
oxydo do metal a proiuzir o que tenha o ou-
tro remisito quanto ao ponto de volaWisa-
ção se precipitará dele intimamente assticia-
do com o metal. Matoriaes especialmente
adequados são oxydos de silicio, oxydos de taci-
talo, oxydos de niobio e em alguns casos
combinações destes com oxydos do boro. E'
claro que os materiaea acima são tonstitnintes
de varios compostos que sà) incorporados
inicialmente iio composto =tolice de que
se deve reduzir o metal o não se addicionam
por si. Difficilmento se poderia agir deste
ultimo modo som produzir uma mistura mais
mecailica em que não haveria a associação
intima, a qual mistura é produzida forman-
do-Se compostos chimicos do metal a reduzir
com o motor' ti que depois se volatiliza.
Corno acima se disse, o material que se in-
corpora intimamente ao metal deve sor tal
que se volatiliza depois que o metal chega
á temperMarra do formação rapida das par-
tículas. No caso de ttingstenlo, que a 45000
C. e mais apresenta formaçao rapida de par-
ticu i.as, preferimos usar silica incorporada
muito intimamente como acima explicado,
seni!o o ponto de volatilizaçao da sulca do
1600° C mais ou menos. Quando o tungstenio
chega á temperatura de concroção, a silica e
os compostos não metalilcos que a contem se
volatilizam.

Para cumprir exatamente as exigencias da
lei de patentes, pagou:tos a descrever um me-
thodo ou processo em que se acha incorpora-
da a presunto invenção o tombem modifica-
obes da mesma. E' claro, porém, que o es-
copo da invenção é tal que sugrterirá facil-
mente muitas alterações e substituiçOes aos
entoodidos no assumpto, e, como indicado,
nas reivindicações abaixo, essas alteraçõos e
substituições devem ser considerada parte
integrante da invenção.

Fez-se primeiro urna fusão do materiaes,
por exempto 1.400 granimos de acido tomo-
tenico commercial, 6..0 grumas de carbonato
de sodio commercial, 62o grarnmas de carbo-
nato de potassio comi-marcial e 33) gramaras
de nitrato de solio commorcial são mistura-
das com agua, forman to urna pasta. Verifi-
cámos que metade ou mais do carbonato do
pOLas.ii0 póde ser sabstituido por carbonato
do 40(110 Som rfectar os resulta 1 is, sendo o
objecto obter inaa, fusão. Esta pasta é secca ia
cm urna chapa quente, o fundida com um
maçarico durare wrea de 15 minutos. de-
pois .lo que dissolvo-se a fusão na agua, filtra-
se e diluo-se ate cerca de seis litros. A isto
chamaremos soiação A.

Fez .41 outio uma mistura do 480 graminas
do adio i,inico cominercial. 62 grato i as de

eniumerdal e 150 gramam te NaV 13
commercial com agua até for tar urna pista.
qu o se secca o se funde. O oaiecto é oro izir
um Stit aro que se i COr 'poro facalinent ao
ardo tungstenico na parte setiinto
co-s.. Um silicato alcalino Produzi io "elo
e.s.emplo (Ai-vim:Pico dado dissolve-se facil-
mente e é elleaz para esto fim. Dissolvo çe a
fusão na agua, filtra-se e dilue-se até cinco
litros. Pôde se chamar a isto solução B.

Juntam-se cerca de 250 ccs, da Solução 13
a 3 itros dr Solução A. Neste ponto é arova-

. aval que se forme um silicato duplo de tougs-
tenio o una metal alcalino. Ferve-se então
toda a solução com vapor e verte-se em tona
soluça° em ebullição conteutio cerca de .500
ccs, (.1e 1-1C1 e 1.50d ecs. do 11 90, de onde-
reucia por uru funil de cerca de 30 mil. de
diatnetro.Deixa-se assentar o precipitado,
decanta-se o liquido, e separa-se o precipitads

por tiitracão. Lava-se então o precipitado
com l() quente até ficar leitoso e filt .atio.
Secca- se o precipitado e põe-se em ignição em
um prato de quartzo'. Reduz-se em hydroge-
neo em vasos conten o cada um cerca de 100
granirias. O metal assim produzido .péde-se
chamar Vetai A. O Metal A pó-ie ser compri-
mido, tornar-se coacre e formar-se para
produzir pedaços fie tun gstenio que po t em ser
estirados cm filou entes tendo as caraeteris-
ticos le n o se desvia 3111 e outras acima de-
serintas. Pi'eferimos, porém, para obter maior
uniformila o no omitido continuar a (m-
enear' assim: miscurarn-se cerca de 1.200
grammas do Meta A com cerra de 1.200
gra.omas do oxydo do qusl se reduziu o Metal
A, sendo a mistura, mito intLia e realizada
do preferencia em um moinho oscilante.
Dedo —se ontão a mistura como antes po lem-
se porém usar aqui car gas do 150 gra,mmaa.
Pôde-se chamar Metal R ao metal assim pro-
dozi do. Pereira se então, comprime-se para
formar barras, torna-se concreto e forma-se
do mod) usual como se descreveu na patente
dos Estados Unidas acima mencionada, de
Coolidge.

E' rrovavel que Os resultados muito bons
obtidos pelo processo acima descripto depen-
dam de uma desoxydação muito completa do
tungstenio.

O S'\ e o W08 são tão intimamente
turados e reagem de modo tal que. depois
da rechace/to a metal, não assenta nem Se
seriara, SiO2 si se deixar o metal assentar na
agua.

A nossa theoria é que esta combinação
de W08 e Si°, fórima um composto por absor-
pcão o na operação de -fo 'mação este com-
posto ou só o Si ." ,2 se combina com quaesquer
oxydos baixos de tunestonio que possam es'ar
presentes, nue não são andados pelo hydro-
gonio como até hoje usado só, firmando uma
escoria que se volatiliz . . deixando tungstenio
puro le textura muito fina:

Como variante 'do processo acima doscripto,
a Sol'ução ft póde ser addicionada directa-
mente á fusão de que se faz a &dação A.

Faz-Re isso de preferencia utilizando a de-
vida pronorca l . como se descreveu a té aqui,
da Solução 13 para fazer a pasta que se socea,
funde e dissolve rara fo-ma r a Solução A.

Este methodo é conveniente por .tio se eli-
minam assim no começo certas impurezas ba-
sicas.

Ex . implos dessas impurezas são compostos
de forro calei), magnesio, ou outros
de na rrna hasi •a, Os silicatos desses são
tusolu tris ia a-ia.

PO ie-se modificar a ~ração do formação
aceendrnvin o tutig-Stonio concretizado a urna
temooratura de cerca 10 1.800;C. A des-
oxv.e.c,lo estende-s,. assim por um lenir no-
rio i o de tempo, obtendo-se assim rosoliados
mais uniformes e perfeitos. Outra va.danto
seda utilizar para o composto de absorpção
combinaofe W o. oxi•kis de taotalo. por
exorno!) Tn2 ` 3 or de Moldo, por oxemplo

, Ou, e u o acima ind.	 .	 desses oxy-
dos do uni-filo ou d"!muihio rol' si inemiins.

o.:rit isso cm v sil,.,ito4 d si lio ou do
pata iio. ndietn-so jurar fao t alatas ou nioba.-
tos . ie notassio á sobro.° do (tungstenio) diga),
tonesta , o (Sol. A.)

Ao metal obtido pelo primeiro methodo
acima deserinto .lemos o omite mirainetite
arbrtrario (.2;s». Pra:Hz:mos oin m e  ai diffe-
rente .10 a24to na ap parenda e nas caracte-
risticas nhysi cas , inntae lo unia solução do
aei'l 0 bolso° a e. p. W '3 . e , aporaa'n. soe-
coado, amen lendo e redirdialo. O metal
assim pro liuzl o quando feito em fiei t i fie é
su porior ao 21R tias raractoristi ea,s não des-
vianfes ou meteis, WS U tia ,.ornhilinão deste
me.tho lo com o de produzi . o .118 em que O
Wns i,e,sro se . nistura int o proven ente da-
quelle' prolue um makt 1, que chami,remos
*Zr, que tem uma estructara de particulas

•
mais finas de qualquer outro produzi lo
boje. Para orodut.ir este me ..al, um rnetholo

tu ri g„Leeire	 que so nyt	 fl Metql A rio pro-
que executam . is é 111.3'it 'a I . niti :ilo	 oxydo

COSO lo 218 e •rn uma	 o	 l2, gram-
mas do 112 I, 0,11 fos •io rno	 o 'es. datfita.
Esta mistura O ova	 , • I cada, ae,e,a o
reduzida. Cr metal	 e .'i mais preto
que o 218, corre rniti n'uru u,t,; e pos,tm
pelo menos volume uai tory, ii,sior que o 218.
apuar de se reluzir OX.tetaineut:m nas mesmas
condiçoes. E' provarei gnose forme um acido
boro-silir,00tringstenico.

Durante a comina° um composto disto
com oxydos baixos CIO tot.gstettio nu do acido
borco é formado o effeettia-se p mvavelmento
uma desoxydação completa a uma tempera-
tura Liferior o •le m • lo maus gra lual que no
caso do 2t8. A composiçi'. da (isco -ia volati-
lizada consistiria em borates de tunostemo a
baixas, boro-silicatos ile tudgst a do a médias
o sdicatos do 1 ingatenio a altas temperaturas,
produzindo assim omior uniformida.le no, pe.
daços, perfeitamente vislvel a olho tiú.

As barras de u218», de tibi ou do outro me-
tal produzidas segundo a prescrito invonção
são de parricidas finas. No caso do 218 essas
partieulas normalmente variam entro 2,500
e 0.5u por inilliinetro quadrado. As barras
do metal Z usualmente são mesmo do °arti-
culas mais finas. a metal de barras Mita• se-
gundo a presente invenção é consi leravel-
mente mais puro que o do barras até noir:
usadas na fabricação do filamentos para
'alopatias incandescentes de tungstettio.

A quantida te , de matorial no nactallico,
usualmente thoria, em barras como se usa-
ram até hoje, é de cerca de tires quartos por
cento.

As (braças) digo, barras feitas segundo a
presente invença são consideravelmente mais
puras que isso. No CaS0 de barras ie 218
analysea mostraram que a porcentagem do
material não motanico é menos de dois teci-
sues por cento e em muitos casos menos de
um • decimo e mesmo um vigesimo por

centsob. arrA as normals segundo a presente in-
venção toem a apparencra de barras que sao
feitas do tungstsnio puro sem ;titio° de
qualquer material não molallico. excepto que•
o ta..ianho . 1as partieums é menor. Os
tos da particulas na barra feita de nvial
puro a que noo se jutit . 0 nenhum material
não metallieo são derdlidamento angulo re.,
ao passo que os limites das particulas nas
nossas barras tendeu] a ser arredmi-
dados.

Quando o 218, Z ou outro metal produzi lo
por qualquer dos metliodos acima desci . oras
é feito em tio, adopta se- o 1» it ia In .1e:c:d-
oto uma pa!Cllte
Coolidee. acima moliciona ta, para estirar os
pedaços.

Quando se tem de usar o fio em tempera-
turas altas, como nas lamjetdas electri..as bi-
cou les-entes. deve receber Um u
preliminar pelo calor ou entailhoil UW111(1.

Oti liaariaineute faz s isso no cas, ie larn-
padas incaodeseentes de filamento tottiadico
e parece que concorro para ca-
racteristicas não desviantes do do folio s.:-
gurnio a presente inveeçio. lila
guk lo com bons resulta los era operar a, :RI
volts por 2 minuti s e em seguida a plias de
5 volts 1.or 2 tninutos até tio volts. Depo.s
operava •te o fio a uma voltagem de 115 por
cento por 15 mulatos.

Tena-se feito grande numero do experienern
com fio feito segundo a presente int:tença-
quando usado como filamentos em lampa la-

ee	
as tican	 CM f`.les•I'lltPS,	 UI ) / ias Ir

co
liGM ricas 

iiiie vacino, 5 ir lo os Momentos min tia lo-
nas 1 ,4 ru padas cheias de gaz e rer. os nas 1 ., ir-
pa ias .1e vacilo.

Essas exoftriencias mostraram que o tio
feito de «218» o tiZ» tem caracteristicas que
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tornam preferivel a outro fio para filamen-

No desenho junto estão representadas em
elevação larnpadas cujos filamentos são feitos
segundo a presente invenção. As figs. 1, 2 e
3 são elevações de frente destas lampadas, as
figs. 4 e 5 elevações lateraes parciaes mos-
trando os filamentos e os supportes.

Todas estas larnpadas podem ser de volta-
gem ordinaria, ista é 110 volts, e de qualquer
Wattagen ordinaria. As 'empadas das figs. 1 e
2 são do typo cheio de gaz descripto na paten-
te dos Estados Unidos, de Langmuir, acima
referida, e têm filamentos enrolados ti
0 12.

A tampada da fig. 3 é de vamo e tem fila-
mento enrolado 13. O supporte 14 é para fila-
mento 11 de uma só dobra e o supporte 15
para o filamento 13 de uma só dobra.

Até hoje não se podia fazer uma lampada
como essa, com um filamento de uma só do-
bra, para ser usado com voltagens ordina rias.
As caracteristicas não desviantes do nosso fio
tornam possivel essa construcçâo para todas
as voltagens e wattagens ordinarias.

E' claro que essa construcção tem a vanta-
gem de economia de fabrico sobre a que se
usa commumente e está descripto na patente
dos Estados Unidos n. 819.009 de Feurlein.
E' claro tombem que a construcção na fig. 3
devido ao numero relativamente pequeno de
supportes oferece menos obstrucção á luz que
a de Feurlein.

Uma experiencia, que julgamos symbolica
foi feita com lampadas tendo filamentos de
«218» e 'empatas tendo filamentos produzidos
pelo processo descripto na petente dos Estados
Unidos de Ceolidge acima referida,excepto que
se substituiu a parto correspondente do pro-
cesso especifico descripto Da patente de Coo-
lidge pelo processo descripto na patente dos
Estados Unidos, de Fred], n. 1.089.757. As
tampadas eram do typa descripto na patente
dos Estados Unidos, do Coolidge acima refe-
rida e tinham filamento enrolados. No fim de
1.000 horas de vida as !empadas de tio ordi-
nado precisavam de mais 2 ,1 0/. de wattagem
por vela do que no principio, ao passo que
para as tampadas de fio «218» bastavam mais
8 % de wattagem por vela. Noutros casos ha-
via mesmo maiores wattagens do tio de 0218».
Em muitos casas a perda de efficiencia foi
menor que 5 °/„. Achava-se facilmente a ra-
zão disso examinando-se os filamentos, tendo-
se desviado consideravelmente os de fia ordi-
nario, devido á abertuta dos enrolamentos,
ao passo qne os tila.mentos de «218» só se des-
viaram relativarneWe pouco. Os filamentos de
«218» conservaram lambem uma temperatura
muito mais alta que os outros. Esta con-
servação de temperatura produziu maior vo-
latilizaçã,o do filamente e portanto maior de-
posito no bolbo, reduzindo assim o poder illu-
minante e a efficiencia. Achou-se que, usan-
do-se os chamados oeoneetores», pódo-se re-
duzir consideravelmente o deposito no bolbo,
.apparecendo as verdadeiras vantagens das
caracterisúcas o desviaiites do fio de «218.,

Os r.sultaclos de outras expo..ienciaa com
filamentos enrolado, feitos de tungstenio pro-
duzi, o segundo a presante invenção mostram
muito claramente a superioridade em pro-
priedades não desviantes possuidas por esses
filamentos sobre os feitos de metaes até hoje
produzidos. Devido á ausencia de desvio sen-
mel no caso do nosso tio. pólo-se usar no fa-
brico de lampadas a constnicção do filamento
representada na fig. 1 do desenho. Tal Iam-
pada não seria pratica si o filamento fosse fei-
to de fio de tungstenio como se produzia até
boje. Nessas tampadas os filamentos feitos no
nosso fio desviam-se apenas ligeiramente, de
Modo que não effectain a apparencia ou WS.
ciencio da tampada. De outro lado, quando se
usam em tal construcçã,o filamentos feitos de
outro fio, elles se desviam de modo que ent
Inuitos casos o filamenro toca no bolbo, pro-1

duziedo uma apparencia disforme e uma Iam-
poda (ineffleaz), digo inefficiente e invenda-
vel.

As experiencias com lanipadas de 50 e Hei
watts, incorporando a construção represen-
tada nas figs. 1 e 2 do desenho, mostraram
que substancialmente todo o desvio se dá du-
rante o envelhecimento da lampada. Isto é
quando a impada recebe o tratamento pelo
calor acima retendo. O desvio foi maior no
caso da construção representada na fig. 1,
que na da fig. 2, devido a que nesta ha mais
supportes.

Na construcção da fig. 1 no caso de lampa-
das de 50 watts-115 volts, em que o fila-
mento tinha um diametro 19/600 de millime-
tro erra  feito enrolando-se cio uni mandril
de 1/10 millimetro de diarnetro, as voltas por
23 mms. originariamente eram do A21 a 430
e depois do envelhecimento a dilui IMO.° me-
dia no numero de voltas por 25 mms. era de
18 a 24.

Isto era inferior a 5 %. No caso da
construcção representada na fig. 2, a dimi-
nuição era de 1 a 6 voltas, ou menos de 2 %.
No caso das Limpadas de 100 watts-115 volts,
em que o diametro do filamento era 32/600
de diametro o se formava o filamento enro-
lando-se em um mandril de 8/50 de millime-
tro, o numero de voltas nor 25 mins. origina-
riamente era de 257 a 269. Depois do enve-
lhecimento no caso da construcção represen-
tada na fig. 1, a diminuição no numero de
voltas era de O a 10 ou menos de 3 %, e no
caso da construcção representada na fig. 2
era de O a 6 voltas por 25 mins., ou menos
de 3 %.

Em um caso, depois da duração total de
uma lampada de 100 svatts, o numero do dimi-
nuições de voltas no caso da construcção re-
presentada na fig. 1 era de 12, ao passo que na
coustrucção representada na fig. 2 era de 4.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, o processo de produzir metaes como tura-
gstenio ou semelhantes, que consiste em in-
carporar intimamente com o composto do qual
se tem do reduzir o metal um material tendo
um ponto de volatilização proximo da tempe-
ratura da formação rapida de particulas no
metal e em seguida reduzir, concretizar e
estirar o metal.

2°, no processo reividicado em 1, incor-
porar o material ernquanto o metal se acha
em estado granular;

30 , um processo como reivindicado em i ou
2, em que o material é silica ou semelhante
e que se combina com impurezas não metal-
licas e fórma uni composto que se volatilize
temperatura de concreção ou abaixo dessa
temperatura.;

4°, o processo de produzir metal estirado,
como tungstenio ou semelhante, que compre-
bonde a mistura da solução de um composto
do metal e de um composto contendo um
agente purificador acido para o tungstenio e
a extracçio, das ditas soluções misturadas por
precipitação e reducção, do metal em con-
tacto intimo com o dito agente purificador

a°, filamentos para tampadas .electrica.s
incandesentes feitos do accônio com qualquer
das reivindicações acima

6°, o prece ao aperfeiçoado do produzir
metaes como tungstenio ou semelhantes e os
filamentos nperieiçeados feitos segundo esse
pro-esso como acima descripto

Finalmente. reclamamos o; beneficies da
Convença.° leternac:ore.1 (promulgada pelos
decretos na. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
984, de 9 de janeiro de 1903) visto ter sido
depositado o inesino pedido do privilegio na
Repartição Official dos Estados Unidos da
America em 20 de fevereiro de 1917, sob o
a. 149.915.

Rio de Janeiro, 30 de Janeiro de 1918. =-¡
!—Por procuração, Lecterc d. C°. -

N. 10.474 — Mentorial descriptiro da invenção
de tt tperfeiçoament gs em systemas de distri-
buiç.To rle corrente É/cc,c7 ice», para •-inn pre.
ten 'e ..r1151.gio a amterai Electric Company,

e )4 Schemec'ady, C )nla lo de
Schmteclady, Estiai:, de .uva York. Estalos
Unilo.tdr. Amcvica, c-:'ssionaria de David
Basch, domiciliado na mesma cidade

A invenção refere-se a systemas de distri-
buição do corrente'electrica, e tem por obje-
cto o empreÊ) de meios pelos (piles commu-
tadores ou interruptores de circuito de baixa
capacidade de ruptura podem ser usados para
governar feeders cci systeinas com capacidade
de geradores rola • vilmente alta. Em syste-
mas de distribuição que demandam alta ca-
pacidade .de geradores para foraecer urna
rade extensa que compreliende uma plurali-
dade de feeders, ha uma pluralidade de gera-
dores ligados em parallelo para alimentar a
rêdo.

Nestes systomas tem sido usual ligar os
diversos fee:lers á barra collectora commum
por meio de interruptores de oleo com capa-
cidade de ruptura substancialmente igual á
capacidade dos geradores da estação, isto é, á
potencia dos geradores, quaty'o estes inter-
ruptores teem de abrir os seus respectivos
feeders no caso de desarranjo, sob a capa.ci-
dado total dos gorado 3, Em grandes rèdes
ou em grandes estações distribuidoras, a ca-
pacidade dos geradores é de ordina .o consi-
deravel, pelo que são nece,sarios interrupto-
res do circuitos muito caros para goveniar os
diversos fe„:ers do systenaa; isto toma esea,ço
consideravel e augn3enta o custo do equipa-
mento das estações.

Com esta invenção são removidos estes in-
convenientes pelo emprego de meios pelos
cnutes um feeder de um systemna pó:le ser des-
ligado automaticamente em caso de desar-
ranjo sem abrir o seu interruptor de cir-
cuito sob a capacidade total dos geradores da
estação, mas sómente sob uma parte limi-
tada da capacidade dos geradores, o que per-
mitfe o uso de pequenos interruptores do
circuito de capacidade de ruptura relativa-
mente lt ixa, que occupam menor espaço na
estação e que são muito mais baratos.

Obtemos este resultado usando commuta-
dores de secção da barra oninibus que estão
em relação operativa com os commutadores
dos geradores, ou ligados a estes com mula-
dores por modo tal que os comrnutadores do
seeçao tornam-se inoperativos quando o nu-
mero de geradores é tal que a capacidade
total dos geradores é inferior á capacidade
de ruptura admissivel dos commeadores dos
feeders.

Quando estão operando diais geradores que
os que são compativeis com a capacidade
de ruptura dos commutadores dos feeders, os
cornmutadores dos feeders tornam-se inopera-
ti nms e um defeito em qualquer fee ter abrirá
os commuta leres de secção para reduzir ali-
mentação de energia para o feeder defeituoso,
antes de se abrirem os commutadores dos
fendera.

As caracteristic,as novas da invenção serão-
indicadas defiWtivamente nas reivindicações
abaixo d'as earacteristicas de consoe Não e o
moio de operar serão descriptos abaixo com
referencia ao esenho junto que consiste era
um unico diagranima do um systema de dis-
tribuição em que está incorporada a forma,
preferida da invenção. No desenho está re-
presentado schematicamente n em systeina do
distribuição potyphasico, para ciare-m, enten-
dendo-se que as econexões para ou as phascs
do systema são similares. Este systema com-
prebende a barra collectora cominem (ou
barra ontnibtts) 1, alimentada, por exemplo,
por quatro geradores 2, 3, 4, 5, ligados era
parallelo á barra c-nnibus por commutadores
ti, 7, 8, 9 respectivamente. A barra omnibus

alimenta a réde•distribuictera que compre-
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',aonde uma pluralidade de feelers ligados á
dita barra ém dous grupos um grupo cru
cada lado dos geradores. Os feeders .10 que
constituem um grupo estão ligados á barra 1
por commutadoros de feeders ii,e os feeders 12
que constituem o outro grupo estão ligados á
barra nor commutadoresde fee !ars 13. Os com-
Inutaiares 11 e 13 dos feeders tém uma capa-
cidado de ruptura admissivel equivalente, por
exemplo, á metade da capacidade do; gerado-
res da estação. Estes commutadores 11 e 13
são construidos para serem movidos automati-
camente com uma demoro e. como exemplo
deste arranjo, está representado para um dos
feeders 13 um transformador 13a posto em rela-
ção operativa com um solenoide bascularlor 13 b
movei com uma acção limitada de tempo.
Deve-se entender que ha meios similares para
todos os commutadores 11 o 13. De accôrdo
portanto com a invenção. si  se produzir um
slef.iito em um dos feeders 10 ou 1-), o cornmu-
tador deste feeder abrir-se-ha, não s-b a ca-
pacidade total dos geradores, ou a capacidade
dos quatro geradores, porém sómonto sob a
capacidade do, por exemplo, doua geradores,
o que permitte o emprego de um commutador
de capacidade de ruptura muito menor com
uma redueção .consequente do custo. Para
conseguir este resultado empregamos meios
seecinnalizadores ligados á barra 1 em rela-
ção tal com os geradores que quando se pro-
duzir um desarranjo nos feeders 10 ou 12, a
capacidade dos geradores sob a qual se abre

„ o commutador ou os eommutadores do uns
feeder defeituoso está dentro da capacidade
de ruptura admissivel. dos commutadores,
emquanto é mantida a continuidade de ser-
viço nos feeders sãos. Os meios soccionaliza-
dores comprehenclem dous commutadores 14 e
15 do secção da-Birra 1, sondo o commutador
lAbligado á barra 1 entre as connexões para
os geradores 2 o 3, por modo tal que quando
se abrir o commutador 14 os feelers 10 serão
alimentados sómento por um gerador 2,
sondo o commutaclor 15 ligado á barra 1 en-
tro as connexões para os geradores 4 e 5 por
modo tal que quando se abrir o comrnu-
tadoo 15 os feeders 12 serão alimentados
sómente por um gerador 5. Os commutadoras
de serção 14 e 15 da barra • oninibus toem en-
rolamentos basculadores 16 e 17 respectiva-
mente, e são do typo instantaneo automa-
tico.

Para regular os enrolamentos 16 e 17 e por
meio delles os meios seccionalizadores, em-
pregamos meios que comprehondem retais 18
e 19, commutadores auxiliares 20 e 21 e um

• apnarelho electro . resposisivo commuin 22. Os
retais 18 e 19 estão em relação operativa com
transformadores 23 e 24, respectivamente,
que estio ligados á barra 1 entre os feeders
10 e o commutador 14, e entro os feeders 12

o commutador 15, rospectivamente, o de
preforencia entre a connexão dos geradores
2 e 5 para a barra 1 e os commutadores 14 e
15"respectivamonte, da3 secções da barra 1.
Os relais 18 e 19 são onerativos'por este modo
sob a acotao de unia sobrecarga acima de uma
quantidade determinada em qualquer dos fee-
dera 10 e 12, para fechar instantaneamente os
seus respectivos contactos 25 e 26 nos circui-
tos paralelos do governo para os oommutado-
res 14 e 15 respectivamente, das secções da
barra 1.
- Os cominutadores auxiliares 20 e 21 tom-

bem governam contactos nos circuitos de s.r.o-
'Orno dos commntadores 14 e 15 respectiva-
mente das secções da barra 1 e sio operati-
vos sob a acção da opiração dos cornmuta :o-
res 6 e 9, respectivammte, dos gora.doreso
porém fechaio-so quando se fecham os com-
rnutadores 6 .o 9, e abrem-se quando se abrem
e3tr ; comiantadores, para constituir Um dia.=
positivo de ligação entre os geradores e os
Commutadores das secções do barras omnibus.
. Os circuitos de governo para os commuta-

flores 14 e 15 das secções, sio ligados a uma

fonte do excitação ou barras omnibus de go-
verno 27 e 28 atravez dos contactos 29 do ap-
parelho eletro-responsivo 22. Esto apparelho
electro-responsivo pôde ter formas diversas,
porem preferimos empregar um retais do typo
^differencial ou do braço contraoesado que
:comprehende uma ponte do contacto 30 mon-
tada num braço operativo commum movei
sob a acção de dous enrolamennos 31 e 32.
Estes enrolamentos estão intercalados em
circuitos paralelos; no circuito do enrola-
mento 31..está intercalado um elemento de
resistencia 33 em serie; o no circuito do en-
rolamento i:O2 estão intercalados elementos de
resistencia 34, 35, 36 e 37 em serie, corres-
pondentes a cada uns dos geradores 2, 3, 4 e
5 respectivamgnte. As resistencias dos ele- .
'mentos 34, 35, 36 e 37 são substawialmento
iguaes e a resistencia do elemento 33 é
substancialmente igual á resistencia de dous
elementos 34, 35, 36 ou 37. Os elementos 34,
35, 36 e 37 estão normalmente no circuito

•do enrolamento 32 porém estão montados
para serem postos em circuito curto por com-
mutadores.38, 39, 40 e 41 respectivamente,
que estão em relação operativa tal com os
commutadores 6, 7, 8 e 9 respectivamente,
dos geradores, que a abertura de qualquer
dos commutadores dos geradores * fecha o seu
respectivo commutador 38, 39. 40 ou 41 para
pôr uni .em circuito curto o seu respectivo
elemento de resistencia 34, 35, 36 ou 37.

O dispositivo opera pelo modoseguinte: Em
operação normal 'com os commutadores dos
geradores 6, 7, 8 e 9, fechados, o% quatro ge-
radores 2, 3, 4 o 5, alimentam a barra orani-
bus 1 que por sua vez distribuo a energia
aos deus grupos de feeders 10 e 12. Os cir-
cuitos de governo dos meios seccionalizaclores
ou coininutadores de secção 14 e 15 estão fe-
chados pelos commutadores de governo 20 e
21 respectivamente, e pelo apparelho electro-
responsivo commum 22, estando cada circuito
do governo aberto nos contactos 25 e 26 res-
pectivamente, pois que os respectivos velais
25 e 26 estão normalmente no circuito em po-
sição aberta. Os contactos 29 do apparelho
electro-responsivo 22 estão fechados, e o enro-
lamento 31 reais domina o enrolamento 32,
pois que o circuito do enrolamento 32 contém
03 elementos do resistencia 34, 35, 30 e 37 em
série, teri.lo Portanto esto circuito resistencia
dupla da do circuito do enrolamento 31 que
contém a resistencia. 33. Os conimuladores 6,
7, 8 e 9 dos geradores são de preferencia do
typo não automatico, ernquanto que os com-
mutaelores 11 e 13 dos feoders são de typo au-
tomado° e capazes de'serem movidos com uma
acção limitada do tempo. Os commutadores
14 e 15 de secção da barra omnibus são do
topo automatieo movido instantaneamente.
Com os quatro geradores em trabalho, o cir-
cuito é como está representado no desenho, e
os commutadores de secção 14 e45 estão em
condição do se abrirem automaticamente em
caso de sobrecarga.

Supponha-se que se produz um defeito em
um reder,por exemplo em um dos reders 10.

O excesso de corrente no feed r defeituoso
produz atravez do transformador 23 uris ex-
cesso de corrente que opera o ralais 18 para
fechar instantaneamente os seus contactos
25.

O circuito do governo do commutador 14,
ou o circuito do enrolamento motor 16
completa-sa por este modo, desde a barra
omaibus 27, atravez dos contactos 29, fecha-
rios pelo apparclho electro-responsivo 22, e
daqui pelos conductores 42 e 44, cornmutador

OO, contados 25 (fechados pelo Ve.,
Luis J ) enrolamento 16, e conductores 43,
45 e 46 para a barra amibas 28.

.to faz abrir inUantaneamente o commu-
tador de secção 14 para cortar 03 geradores
3, 4 e 5 dos fedeers 10, que ficam sendo ali-
mentados ámente pelo gerador 2. Depois do
Intervalo do tempo necessario para que opere

o dispositivo basculador 13b do commutader
11 dos fedeers correspondente ao Peder defei-
tuoso se ainda existir o defeito, este commo-
tador abre-se para desligar o seu !ceder ali-
mentado sómente por um gerador, que é o
gerador 2.

E' portanto evidente que o cornmutodor
de secção está inoperativo, pois que uma sto.
brecarga nesta,s condições não faz operar o
retais 19, e assim todos os feeders 12 são
mantidos em serviço alimentados poios gera-
dores 3, 4 e 5, e todus os feeders 10 menos
o defeituoso são mantidos em serviço, em-
quanto que o feedJr defeitimo é selectado o
o seu circuito é aberto dentro da capacidade
de ruptura admissivel do sou cornmutador,
que é pequena om relação á capacidade to-
tal gerada. Por modo similar um defeito em
qualquer dos feeders 12 fará abrir instanta-
neamente o cousinutador de secção 13 da barra
omisibiis para permittir que o cominutador
13 correspondente ao feeder defeituoso se
abra depois do sou intervalo de tempo sob
a capacidade de um gerador o (gerador 5).

Si existir uma corrente excessiva de sobre-
carga, devida psr exemplo a um circuito
curto morto em qualquer dos feeders 10 ou 12.
o excesso do corrente na b rra onmibus 1
fará que os transformadores 23 e 24 operem
os seus ralais Ii e 19, e os circuitos de go-
verno para os dois commutadores de seco(
14 e 15 completam-se para energizar os enro-
lamentos basculadores 16 e 17 o abrir os dous
com mutadores 14"e 15. Quando se abrem o.,
dons cominutadores 14 el5 os geradores 3e 1.1
deixam de alimentar os [cedera e trabalboin
em vão, o gerador 1 alimenta os feeders 10
e o gerador 5 alimenta os feeders 12. Dm. Ate.
estas operações o apparellio electro-respon-
silo 22 fica em posição de fechar o circuito.
pois que nenhum gerador foi desligado n
condições operativas relativas ao apparelloi
electro-responsivo iião foram alteradas.

Supponha-sc que, por qualquer motivo, o
gerador 2 não trabalha; então o seu cOMMU-
tador . 6 está aberto e o commutador auxiliar
20 está aberto, e o commutador 38 feohado.

O fechamento do commutador 38 põe em
circuito curto o elemento 'de resistencia.3.4
correspondente a0 gerador 2, e a abertura do
commutador 20 abre o circuito de -ovem)
para o coinmutador do secção 44 . barra
omnibus, pelo que este comi-imitador se tor in
não automatico ou não operativo, pois que o
circuito em que está incluiclo o seu enrola-
mento basculador 16 não pôde so r comple • lo
emquanto estiver aberto o cominutalor 20.
Porém, o commutador de secção 15 ainda
está automatico.

• Por modo similar, si o gerador 5 não tra-
balhar, o commutador de secção 15 torna-se
não automatico e o commutador 14 está auto-
matico.

Em qualquer destes casos temos tres gera-
dores alimentando os (cedera 10 e 12 com um
commutador de secção automatto e o outro
não autornatico.

Nestas condições o apparelho electro-respon-
sivo ainda mo tem fechados os contados 29,
pois que a resistencia do elemento 33 é inonon
do que a resis:,-:icia de quaesquur :rei çlos
elementos 34. 35, 36 ou 37 e p-rtalito o,
enrolamento 31 torna bastante corronto para
dominar o enrolamento 32.

Nestas condições, o gerador 2 estan lo
gado. o commutador de seeçào 14 cso • rá nãe
automatico e um desarranjo em que Optei- dot
fee . lers 10 fará que os sons coninintak!or,.,-; SI

abram sobre a capacidade do dons g,.,.a.loro
3 o 4, como 33 descreveu, einquanto qmn
desarranjo em qualquer dos fr .flers 12 for
que os seus commutadores se abram sobrok
capacidade do gerador 5. Produzir-se-h
mesma operação, si for desligado o goraçlor
tornando não automatico o commutadol•
secção
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agosto de 49190—Alfredo Mariano de Oliveira,
secretario.

femnmi

, Policia do Distrioto_Fadareil

ZUNE DE MOTONISTAS

Resultado dos danes realizados em 16, IS,
20 e 23 do corrente

Motoristas approvedos : Arthur Rouband„
Joaquim Augusto Teixeira, João Fernandes de
Azevedo, Domingos Redondo do Carvalho,
Octavio Amazonas, Pelicindo Justo, Fernanda
Leite. Paulo Nascimento Cuoia, FrederiCG
Speer Grocker e Adelino Lopes da Fonseca.

Reprovados e ínhabilitados : Ernmanuel de
Franga Torres, José de Oliveira Bastos_e Jose/
Agostinho de Faria.

Motocyclista approvado, Mario Serta.
Inspectoria de Vebiculos, em 28 de agosto

de 1919.-0 presidente da mesa, Carlos Oda-
viano de Souza Franca.
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Si. por qualquer motivo, não estiverem tra-
balhando does geradores, estarão postos em
Cif' Ilit0 curto os seus respectivos elementos
de esislen.ea, A teremos weondição no . )pa-
relho c.eeteerespousivo 22 :quando a resisten-
cie 'de circuito do eurolarnipto 31 é sul stan-
cialiaente igual á reststedeia do cirad o era
qui( está incleido o enrolamento 33, pois que
a resisl e neia do elemento .33 é snbs:anciai-
mente igual á resistencia d do ps rios elemen-
tos 3-, 3;, .16 ou 37. Nes- alc.one içeo os esnr-
ços exercidos pelos etirolaietntos 31 e 32 são
sulistincialmente 'g aos. e , a ponte de con-
tacto 30 afastg-se .ros eentsetos 29 sob a
acção da mela 4e. (hien 'o apparelho ele-
etro-reemnsivo 22 abre es seus contacto' 29 e
30 tomam-se autoinatins 'os dons cornmitta-

- dares da secoo 14 e 15. e é imposasel fechar
automaticamente os seus circuitos de governo.
Portanto o apparelbo elect teresponsive 22
serve para tornar rito enterneces Os commu-
eadores 14 e 15 das seroes da barra omnibus
quando a capacidade gerada está dentro da
capacidade de renhira admi ssivel dos cem-
mutedores reis fee lera. Os • comuta :Ione de
oiro dos feeders podem abrite• se com segurança
soe a capadidade geratriz de dons cera rores,
e portanto, com doith geradores sdmente em
trabalho não ha vantagem em abrir os com-.
mu t adores le seccão.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da inven ão:

le num systema de clistribuiçto de ener-
gia electrica, em combinsçeo: um conduetor
alimentador. uma pluralidálo de geradores
que alimentam o dito contuctor, uma plurali-
dade de feeers, comeu-e-adore-g que ligam os
fe,ders ao dito conductor, e meios commiins
responsivos a condições atiormaes em qual-
quer rios relera para fazer ene o cotumutaipr
correspondee te ao feeder defeituoso se abra
sob capacidade menor do que a capacidade
total los ditos geradores.;

20, o systema, segundo à reivindicação 1,
em me a capacidade de ruptura dos commu-
tadores é menor do que a :capacidade- total
dos gera ores, e os meios cpmmuns reduzem
a capacidade fornecida pelos' geradores ao
commucador correspon lente ao feeder defei-
tuoso a um valor dentro da capacidade de
ruptura admi.sivel:

30. num sys ema segundo as reivindicações{
ou 2, meios see , i 'realizadores interealaies no
conductoe alimentador e operados automati-
camente pelos meios cominem;

4", um s,ystema segundo às reivindicações
2 ou 3, em doe os computadores ligados aos
fee iers se abrem com urna demora. e "os
nono ,: emmuos operam instantaikeamente
Semi uiteroni puir os(sr, iço lios ree.lersre,tantes.;

s", um sy4cona de distritittição de energia
electriea age-ando e arranjando substancial-
Mente como se descreveu com referencia ao
Iie-e,uuhO.

êi p almente reclamamos I'las beneficips
0:n1w-ele o internai:limai (promulwada pelos
derreto:. mis. 9.23.5 de 28 de jipho cie 188k e
98- ce ti (ie atieiro de 19u3), susto ..er sido ie-
posiracio o mesmo pedido rio privil..gio na Re-
pa tição Olhe ai dos Esi.o( t og Unidos da Ame-
ria em 3 de maio de. 1917, sob n. 166. 159.

Rio de Janei o, 21 de março de 1918.—
Por procurarão, Le 1-re C.P.

EDITAES E kYISOS
Ministerio da Justiça e Negocias

Interiores
Coleei° Padre II

(DOXCURSO PARA PR VIMENTO * DO 'CARGO DE PRO-
SEM dl CNTEEDRATICO 95 IlEgPATgIOL)

De or iern do Sr. Dr. direetor. faço publico,
'para conhecimento dos interessados, que, de

Bibliotheca Nacional

DIREITOS AUTORAES
lIEZ	 Jota°

De ordem do Sr.' director geral, e de con-
formilia's com ai instreceeee expedidas em 18
de laneiro de 1917 pelo Sr. minis tro da Justiça
e Negocies Interiores.oara a execução do ar-
tigo 673 do Coligo Civil, faço publico que se
°fracturam os seguintes registros:

N. 3.584—Requeridos pelos autores, Dr. Ja-
guanbaro Rocha Miranda. Dr. Alvaro Migues
de Melro e Hygine de Mello filho: eTabella e
clausulas centractuaes de seguros de accilen-
tes no trabalho para uso de uma companhia
de seguros». Um folheto, publicado em 1919,
nesta Capital.

N. 3.58-i Requerido colo cessIonario, Carlos
Góes: «Pentes de arithmetica nele erofeseer
Puredée Perret». Um volume com Til paginas
numera Ias com alearismns . aro bicos e 'mm
sem numeração, Publicado em 1919, em Bello
Horizonte, Minas ("verses.

N. 3.585 -Requerido pela firma Cerol de
Comp. composta de Luiz Carnli e João Mas.
cintando: «Guia Caroli». Um volume coa
418 pagines, sendo 357 numeradas com alga-
rismos arabicos, 27 com al garismos romanas
e 34 sem aumeração, publicado em 1912,
em S. Paulo.
. N. 3.587—Requerido pelo autor, João Sal-

vador d s ',tos: avti eatrens». Um ontisemle
com 40 narinas numeripias com alear'snlea
ar 'bicos e oito sem mineração', publicado em
4919, em Raiare, S. Paulo.

N. 3.588—Requerido pelo autor. 4ntonio
Ferreira de Abreu: «Apontamentos de Geo-
metria». Um onmenle com 62 paginas ~-
radas com alirti eismos arabices e um sem
nome"a0.0: pehlica to em 1919, em Petropo-
lis. Es tado do Rio de Janeiro.

N. 3. 89—Reneerido ne l es autores Aurelio
Nawitmeuto, tniz Nunes Redri ou Is e J"eollim
da Costa Freitas Junior: «Vi a chie». Revista,
com 18 paginas sem nume-vão, atum le,
n. '7, publicada im 1919. nesta C.anital.

N. 3.591—Reeneri to pelos editores pro-
prietari.)s A rn al to u visto Pereira Flertem,
R emundo Soares do Sonza. Anan as Clemente
Amorim e Atiolho Vasco airão: «Commercio
& çavecaçã.o». Revista com 40 !Inerme sem
mimeraçn. anuo 1°, n. I, publicada em 1919,
nesta Capital.

N. 3.59 —Rennerido pelo autor Alvaro
Bomilear da Co' hl: *131`11211 ,l1/». Revista com
48 paginas numera-Ias COM algarismos' arabi-
cos e uma sem nume-ars°. anos 4°, n. 1, pu-
blicada em (9(7, nesta Capital.

•N. 3. ;92—Renun ido pelo cessionario A.
J. de Ca .:filho: »Meu sertão», por Cateto da
Paue o r,oa .en se . Ura volume com 262 narinas,
sendo 255 numera das com algarismos ara bicos
e t sem numeração, publicado em 1918. nesta
Capital.

N. 3.593—Requerido pelo autor Gaspar da
Freitas: «Manual de conhecimentos uteiss4

•.
Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESIATISTICA

Faço publico, para os devidos fins,*que
'
 de

ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do Dig..
tricto Federal, foi couce lida segunda via do
carteira eleitoral aos cidadãos:

Heraclite Simões dos Reis, protocolo nu-
mero 19.2e9.

Pedro Alvaro de Bitencourt, protocolo nu.
mero 23.892.

Justinia no da Costa Almeida Junior, prot0-
collo n. 47.240.

Antonio Careeese, protocolo n. 31.504.
Anacleto Alvaro Bithencourt, protocolo

n. 23.69-1.
João 'Manoel Gonçalves Novaes, protocollo

ia. 32.499.
Alberto Pinto Barbosa, protecollo n. 30.g85.
Mantel Garcia Martins, protocolo a. 79$.

acede& com'o que foi deliberado pela congre- -
gação deste cofiado, em sessão de 23 -do cor-
rente, deverão com parecer no edifieio ex-
ternate,para serem arguilos sobre os trabalhes
que apresentaram Imre o cénetirsode mirei) de
professor cathedratico	 hespauhol, reei" ti-
vamente, ás 14 horas. dos dias 9. 40, 11, 2, •
13, 18, 17 e 18 do setembro proximo vindou-
ro, os seguintes canil-1 .4es inscripns: F
cisco Pereira Nevecs da Cunha, Dano ~tu-
guez Silva Monteiro, Dr. Antonio de Arauto
Melo Carvalho, Lino de Moraes Leme, Dr. na-
vid José Pores Breu ao Silveira de Arrulac
Dr. Antenor Nascentes e Adolfo Morale,s de
Leg Rios Filho.

Secretaria do C.ellegio Pedao II. em 25 de
-agesto de 1919. — Octacilia À. Pereira, se-
cretario.
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NorberLo Fernandes da Silva, protocollo
n. 531.
., Francisco Silva, protocollo n. 57.277.

Arlindo Ileraclito Soares, protoco/lo nu-
mero 51.675.

Francisco da Silva Carneiro Junior, proto-
colo p. 7.600.

Joaquim do Souza Bastos, protocol/o nu-
mero 24.933.	 -

Tancrodo da Costa Bastos, protocolo 'nu-
mero 22.0,83.

Julio Ferreira de Almeida, ' protocolo nu-
mero 1 t.08.

João Rolitro Xavior, protocolo n. 29.303.
João* Cabral, protocolo 31.756. 	 •
João Maria Dorbação. protocolo ri. 2.242.
Djalma Machado Silva, protocollo nume-

ro 41.189.
José Cupertirio dos Santos, protocollo nu-

-mero 21:711.
Antonio Delgado, protocollo ri. 53.326.
Antonio José da Silva, protocollo ri. 43.383.
Alberto Soares do Oliveira, protocolo nu-

Moro 1.677.
Manoel Mario Garcia, prátocollo ri. 10.752.
Elias Benedicto da Conceição, protocollo

n. 34.466.
Olymnio Moreira Pacheco, protocolo', nu-

mero 7.603.
.Franklin Fernandes Barata, protocolo nu-

mero 20.054.
Antnnor Nunes Leito, protocolo n. 40.638.
Gustavo Bianchi, protocollo n. - 26.235.

• Alfredo da Silva Campos,protocollo n. 21.578.
Francisco Marinho, protocolle n. 42.036.

-José Castro de Pinto, protocollo ri. 37.419.
Manoel Teixeira, protocollo ri. 23.399,

Rio de Janeiro, 27 de agosto do 1919.-0 di-
roctor, Edgard Simões Gorra. 	 •	 (•

Policia do District° Federas

GLIMETE DE IDENTIEICIÇÃO E DE ESTATISTICA

Do ordem do Esmo. Sr. chefe do Policia do-
Diatricto Federal. ficam sem effe,ito de folha
corrida as carteiras de identifidado ris. 29.518,
6.555, 36.649, 6.503. 38.108 33.960. 46.995,
17.188, 57.462, 56.626, 30.444, 15.958, 6.477
e 1.467 domostica), concedidas par esto ga-
binete, de acobrdo com o regulamento cru
vigor, aos cidadãos Antonio Coronel° Soares.
.Antonio de Carvalho. Luiz Fontes. Ansa Freire
de Moirelles, Ortavia no José dos Santos, Isaias
Rodrigues da Silva, João do Nascimen to do`
Castro, Francisco Antonio Jorge. Praz Victor
Menezes, Manoel da Silva Gorlinho, Enclydos
Ernesto de Souza, Arthur Pinto da Cruz, Al-
fredo Luiz de Araujo o Eva da Silva, visto
como os mesmos estão senlo processados.

Rio do Janeiro, 27 do agosto de 4019.-
O director, Mara Sinzóes Corréa.

30 °/no caso de ser cobrada judicialmente, e,
iscam assim, que fin d a acobrança, as certidões
serão romettidas á Procurador a Geral da Fa-
zenda Publica, para a cobrança respectiva,
de acCoardo com o decreto n. 13.248, de 23 do
oututbro de 1918.

Our osirn se declara que não será, admittido
a pag s mento o contribuintemue não _estiver
quite do 10 semestre.	 .

Primeira Sub-directoria da Recebedoria do
Districto Federal, 31 de julho de I r" 9. — O
sub-director, interino, Ilermano Eugenio Ta-
vares.

Caixa de Amortização

Faço o/1 We° que, tendo-se extraviiido a
apoleo da d'vicla publica interna fundada, do
valor nominal de 80, jur 's de 5%. napel,
antigo 6%, dosn. 803, emittida em 1828, per-
tencente a -Virginia Maria Sobral de Moem
viuvas brasileira, van ser ex pedido novo titulo
si, dentro do prazo do 15 dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 28 do agosto de
1919.--0 inspector, F. Chagas Galvao. 	 (•

-

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS
	 •

Do ordem do Sr. inspector, convido o dono
de sois caixas e dons encanados, da ma-ca
W.T. sem numero, encontrados deposita dos no
ponta° Albailia, ancorado em fronte ao cáes
do porto, pelo guarda-mór interino Pedro de.
castro Sarnico. auxiliado rolo 1° aliciai adua-
neiro asno Torres da Silva Castro, volumes
esses ali depositados, segundo consta, ha cer-
ca rio quatro annos, sem que fosse possivel
saber qual o seu dono e sua procedencia, a
vir, dentro do prazo de 15 dias, alegar o que
julgar a bem dos seus direi tos, sob nona de
revelia; no processo que sobre tal ocurrencia
foi instaurado nesta repartição.

Gabinote da Inspectoria da - Alfandega.. 27
de agosto do 1919.-0 3° escripturario, Paulo
Enzilio de Oliveira.

innwa,..7)

Alfandegã do Rio de Janeiro•
De ordem do Sr. inspector, faço publica

seguinte sentença:

Consta deste processo que, cm lido mez do
julho findo, os 2°' officiaes aduaneiros João
Baptista da Silva Lisboa e João Gomes da
Cunha Flipner, então ,encarreirados da fisca-
lização a bordo do vapor lanonez Kamakura
brami, apprehenderarn em poder de um tr'pu-
tont- desse vapor. nue não pôde ser detido.
67 lenços, cinco -caixinhas com dentifricio.11
duzias de sabonetes, 10 Papeis de pó para
toucador e oito caixas com louça.

Scientificacla do °ocorrido, pela communi-
cação de fis. 2, mandou a inspectoria desta al-
fandoga fosso instaurado o necessario pro-
cesso, e, assim, foi lavrado o auto de fls. 3.

Logo depois foi publicado edital do 15 dias,
convidando o dono de taes mercadorias a vir
allegar o que entendesse a bem do seu di-
reito, sob pena do revelia.

Não havendó quem se apresentasso a re-
clamar dentro do prazo estabelecido, lavrou-se
o termo do perempção rogulamenta,r, . fa-
zendo-se, em seguida, a neçessaria classifi.
cação 9 avaliação,

s

.	 .	 -
Considerando quo o processo correu á re-velia;
Considerando que, conforme (fisgo o ar-

tigo 4)30, § s°, da-"ovo Consolidação das Leis
das A Ifatilegas, , a appreheusão foi enctuada
em flagrante:	 ' ..	 •
•Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adnidicando-so o pro-

duto aos 20 officians a 4 ua eiroR	 nasni
da Silva Lisboa e João Gomes da Cu Ira Binar,
deduzidos os 5')°,s do que trata o art. 124 da
lei n. • 2.024, de 5 do janoiro'de 1,915.

Cumpra-se.

Alfandega; 27 agosto de 1910.— J. P. de
Paula e Silva, inspetor.

•Gabinete da In specoosia, 27 flO agosto do
1919.— O 3° escripturario, Paulo UI ilio de
Oliveira.-

Alfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspector, faço publica a
seguinte sentença:

Constata-se pela leitura deste nroceaso que
o 20 ()Melai aduane'ro Vicente Gni ia, auxi-
liado polo marinheiro Pe d ro Alvos . to nii_
veira, aonrehendon 4.2 baraPlos do cti das na-a
jogar, abandonados em 20 do mos to julho
ultimo, entro os armazeus ris. 5 o 4i da ssn os
do porto, por urnindividito que se evad u, ao
ser chamado á falia por a,quolle funcoio•
nario.

A' vista da corn onunicaça,o de ils. 2, mando'
a inspectoria desta alfsndoga se instauras!
processo e, assim, foi lavrado o auto de ai
prol-mosso de fls. 3:

Em sevicia. no Diario O qicial do 25 dannello
mez do julho so insorin eltal de quinze
dias, convidando o intere ssos'o om tal mer-
cadoria a vir aduar e qtro e n te . mlesse a bem
do seu direito, sob pena de

Não tendo sido aoresentada qualquer recla-
mação no processo no pra •n etins4o foi R-

• vradoolor-no de pensiono . ) le fls. fasea-
do-se em seguida a siecessaria classificação o
avaliação.
•Assim,
Considerando que 'o processo correu á re-

velia;

Considerando que, segundo estabol000 o
art. 630, § 3°, da Nova Consondaçan das Leis
das AlfandegaS, a apprehenaão foi mu fla-
grante effectuada,

Julgo mesma procedente.
Intimo-se o licitide-so, adjudicando-se afinal

o produto ao° ()trivial adira ooso Vinento
Guida e ao sou auxdiar marinb •ice Pedro
Alves do Oliveira. deduzidos () 50 ss de que
trata o art. 121 da lei ti. 2.02's, de 5 do ja-
neiro de 1915.

Cumpra-so.

Alfandega, 27 de agosto do - 1019.— J. P.
de Paula e Silva, Inspector.

Gabinete da Inspectoria, 27 do agosto de
19 9. — O 3° escripturario, Paulo -Emiti° do
Oliveira.	 . ••

n•••nn

ilfandega do Rio de Janeiro

- Do ordem do Sr. inspector, faço publica a
seguinte sentença:

Verifica-se pela leitura deste processo que o
ajudante do guarda-mor interino bacharel
Amarais, do Noronha, auxiliado pelos officiaes

Ministerio da Fazenda

•Recebedoria do Districto Federal

/MPOSTO DE I n DUSTRIAS E pnonasõrs

20 semestre de 1919

De ordem do Sr. director, faço publico,
, para conhecimento dos interessados, que, du-

rante o moi de agosto proximo futuro, se pro-
cederá á cobrança, sem multa, do imposto doi
industrias o profissões, relativo ao 2° semestre
do corrente armo.
• Previne-se aos contribuintes que, na fôrma
do art. 73 do decreto n. 10,00a, de 20 do

, maio do 1914, o imposto não pago no referido
meg, Incorrerá na multa de 20 P/0 , elevada a
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aduaneiros João Baptista da Silva Lisboa e
João Gomes Ripper da Cunha Filho e pelo ma-
Pinheiro Tirnotheo José de Lima, em acto de
busca,effeduada em 17 do rnez de julho findo,
a bordo do vapor KamakuraMarzi,apprehendeu
quatro pequenas caixas contendo louça japo-
neza., que se achavam occultas no comparti-
mento desse navio destinado ao cozinheiro.

Sciente do occorrido, mandou a inspe-
ctoria desta alfandega fosse instaurado o ne-
cessado processo, tendo sido lavrado o
auto de apprehensão de fis. 3 e sendo toma-
dos os depoimentos julgados indispensaveis,
pelos quaes ficou provada a nenhuma respon-
sabilidade do commanda,nte.

Em seguida, no Diario Ornejai, de 24 do
mesmo mez de julho, foi inserta um edital
convidando o dono de taes volumes a vir,
dentro de quinze dias, sob pena de revelia,
allegar o que entendesse a bem do soe direito.

Não tendo sido attendido esse convite, foi,
findo aquelle prazo, lavrado termo de perem-
pção e logo d pois feita a respectiva classifia
cação e avaliação.

Nestes termos,

Considerando que o processo correu á
revelia;

Considerando • que a louça em questão foi
encontrada em legar occulto do navio, sus-
peito de facilitar o extravio

Considerando o disposto no art. 360, § 1°,
segunda parte, combinado com o de n. 630,
§ 3°, da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas:

Jufgo a apprehensã,o procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

o producto ao Sr. ajudante de guardaenér
interino bacharel Amanho de Noronha e aos
seus auxiliares segundos officiaes aduaneiros
João Baptista da. Silva Lisboa e João Gomes
Ripper do Cunha Filho e marinheiro Timotheo
José de Lima, deduzidos os 50 % de que trata
o art. 124 da lei u. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega, 27 de ,agosto de 1919. — J. F.

de Paula e Silva, inspector.
Gabinete da hispectoria da Alfandega, 27 de

agosto de 1919. — O 30 escripturario, Paulo
Emilio de Oliveira.

Superintendencia da Fiscalização dos
Clubs e Sorteios

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

Tendo J. D. Silva az Comp., estabelecidos
nesta Capital á rua Gonçalves Dias n. 80, re-
queri lo o cancellamento da carta patente
n. 52, de 22 do agosto de 1917, que os auto-
rizava á venda de mercadorias mediante sor-
teios, são convidados os socios prestamistas ou
quaesquer interessados a se dirigirem á Su-
perintendencia da Fiscalização dos Clubs e
Sorteios, no Thesouro Nacional, caso tenham
alguma reclamação a fazer contra o pedido
dos requerentes.

Superintendencia da Fiscalização, 8 do
agosto de 1919. — Annibal Bessone Pinto
Corrêa,

Ministerio da Marinha

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director,
faço publico, para conhecimento dos interes-

sados, que no dia 8 de setembro proximo
futuro terão inicio" na Escola Naval, na en-
seada Baptista das Neves, de accôrdo com o
regulamento annexo ao decreto n. 12:965,
de 17 de abril de 1918, os exames para pilo-
tos da marinha mercante. Os candidatos que
se julgarem aptos deverão dirigir seus reque-
rimentos ao director da Escola Naval, ins-
truidos com os seguintes documentos, con-
forme determina o art. 195 do citado regula-
mento : certidão de idade, ou documento
que o suppra, de identidade e das viagens
feitas. A cobrança da taxa será effectuada na
Escola Naval. Em Itacurussá haverá um rebo-
cador em correspondencia com o trem que
sabe da Central ás 6 - horas. ,e 5 m. da manhã
do referido dia 8.

. Escola arável, 23 de agosto de 1919. — João
Augusto Pereira do Amorim Janior, secre-
tario.

••nn•n111

Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÁO DE FARDAMENTO

No proximo sabbado, 30 do corrente mez,
das 11 horas e 30 minutos ás 14 heras e 30
minutos, haverá distribuição de costuras ás
Sras. costureiras matriculadas nas primeira
e segunda eategorias,bem como a todas aguei-
las da quinta categoria, do ir. 131 a fim, que
perderam a ultima chamada.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 28 de
agosto de 1919. —Tareredo A. Gomes, capitão
de corveta, sub-director.

Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra

De ordem do Sr. general director da Ad-
ministração da Guerra, faço publico que o
conselho do compras desta repartição rece-
berá pranostas no dia 3 de setembro, ás 12
horas, para o fornecimento de:

6. 1 )00 pares de perneiras, preço maximo,
13a000.
10.000 ditos de borzeguins, idem, 21000.
As pessoas que pretenderem concorrer a

esse fornecimento deverão inscrever-se, me-
diante requerimento diri gido ao Sr. coronel
intendente da Guerra, até ás 14 horas do dia
28 cio corrente mez.

A coneurrencia obedecerá ás seguintes con-
dições:

I.' As propoalas devem ser feitas em uma
ou mais folhas de papel que não excedam de
Om .33xc,22, escriptas, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, em tres vias, contendo,
além c'a) sello (na 1' via), data e assignatura,
quantidade, nome e preço do artigo, em alga-
rismo e por extenso, o prazo de entrega, o
referencia de sujeitar-se aos Pipos adoptados
e a todas as condições deste edital.

2.0 As propostas serão apresentadas em so-
brecarta fechada, com a declaração exterior
do nome do proponente, que deve rá compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
occasião da abertura e da apuração das pro-
postas e da assignatura do respectivo con-
tracto.

Em outra sobrecarta serão fechados os do-
cumentos de idoneidade e a que se refere a clau-
sula 3', os quacs serão restituidoe depois da
abertura das propostas.

3.0 Ø concurrentes deverão apresentar do-
cumentos que provem :	 •

a) haver pago, corno negociante especialista
do genero de que faz objecto a concorrencia,

impostos federaes e municipaes da casa com-
marcial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social extraindo por certidão dos li-
vros do registro da Junta Commercial, ou es-
tar constituiria legalmente nos termos do de-
creto n. 434. de 4 de julho de 1891, quando
for uma sociedade anonyma

c) que fielmente cumpriu o ultimo centrado
ou ajuste celebrado com o Governo, no caso
de já ter sido fornecedor

d) ter caucionado na Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra a importancia do
1:000$ para garantir a assignatura do con-
tracto, caução essa que reverterá para os
cofres publicos, si o proponente preferido não
assigear o respectivo centreicto dentro de tres
dias a contar da data da publicação do con-
vite pelo Diario Offinal.

4.' Os proponentes ficam sujeitos ao deposito
na rasão de 10 % até o valor do 50:000S, o
de 5 % sobre qualquer excesso, não sendo
adinittida caução hebrior a 1:0o0$, e o res-
pectivo documento será exhibidd no acto da
aSSignatUra do contracto. Esse deposito, des-
tinado a garantir a execução do contracto,
será feito na citada Directoria de Contabili-
dade.

5. a Na sala de entradas desta repartição
encontram-se os typos dos artigos em con-
currencia, podendo os interessarios examinai-
os nos dias uteis, das li ás 15 horas.

6. 4 O ermo maximo para a entrega do
todos 03 artigos será de dons mezes.

7.° No caso de duas ou mais propostas Intei-
ramente iguaes, será preferida a do licitante
que propuzer por escrinto o secretamente
maior abatimento, verificado novo empate,
terá prefe. encia a do negociante que já esti-
ver fornecendo, procedendo-se á sorte si este
não tiver concorrido; e para os artigos que
careçam de prazo para a sua confecção, aguei-
la que mencionar o menor prazo.

8. • Não serão" tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as prop,stas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

9.° Não serão acceitas propostas dos artigos
cubos preços excedam aos dos limites acima
fixados.

0.* A cinestão da idoneidade do proponente
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas, que serão lidas na presença dos
coneurrentes.

it.°, No caso de não comparecimento do
proponente, ou seu representante legal, a
apuração da proposta entregue correrá á sua
revelia.

12.a OS proponentes sujeitar-se-hão a todas
as disposições que regem as concurrencias
desta repartição e as contidas no art. 54 da
lei n. 2.22i, de 30 de dezembro do 1909. -

Não serão acceitos. sob pretexto algum; re-
querimentos depois da citada hora do dia 28.

Intendencia . da Guerra, 25 de agosto da
1919.— Dirceu Caetano de Oliveira, secretario

•)do Conselho de Compras.

Iutendencia da Guerni

. AVISO	 •
Tendo sido publicado no Diario °Mal de

28 do andante, a paginas ns. 12.242 o 12.243
o—«Termo de contracto, assignado ainda a

(-
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23 do fluente, para o fornecimento de—arti-
gos do fardamento—e sem estar approvado
pelo Sr. ministro da Guerra e registrado pelo
Tribunal de Contas, declaro, de ordem do
Sr. coronel intendente, que fica sem valor a
referida publicação official, não produzindo,
por isso, os resultados juridicos.

Quarta Divisão da Intendencia. de Guerra,
em 28 de agosto do 1919.— O chefe, Alfonso
Pompilio da Rocha Miranda, major refor-
mado.

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA PIIARMACEUTICOS

De ordem do Sr. general director de Sande
da Guerra, faço publico que, de accórdo com
as instrucções publicadas no baletim do Exer-
cito n. 44, do 5 do abril de 1910, noventa
dias depois da data desta publicação - estará
aberta nesta directoria, durante vinte dias,
a inscripção para o concurso ao primeiro
posto de phartnaceuticos do Exercito, nas va-
gas que se verificarem em 1020.

Cada candidato deverá, para esse fim, aproa
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador e exhihir documento provando:.
que é cidadão brasileiro em pleno goso dos
seus direitos civis, menor de 30 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola oficial o equiparada. Provará mais
cada candidato quo possue aptidão, saude e
robustez necessarias para o serviço militar,
em tempo do paz o de guerra, sendo que esto
requisito será comprova lo em inspecção de'
saudo, nesta Capital, perante a junta supe-
rior.

De accôrdo com o art, 128 da lei n. 12.790,
do 2 do janeiro de 1018, ninguern poderá ser
nomeado sem que apresente caderneta, ou,
pelo menos, o certificado do alistamento.

Os interessados, para mais informações, pa-
darão dirigir-se a esta directoria on aos che-
fes do Serviço do Sande nos Estados.

Directoria de Saud° da Guerra, 4 de agosto
do 1919. — Coronel Dr. Antonio de Franco
Lobo, chefe do Gabinete.

Colhei° Militar de Barbacena

RGUNDA CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE LA -
VAGEM E ENGOMMAGEM DA ROUPA DOS ALUNINOS

DESTE MUGI°, DURANTE O ACTUAL SEMESTRE.

De ordem do Sr. tenente-coronel director
deste estabelecimento e presidente do respe-
ctiva conselho administrativo, faço publico
que o dito conselho receberá no dia 5 do pro-
ximo mez de setembro, ás 13 horas, propostas
para o serviço de lavagem e engommageru
roupa dos aliai:mos durante o actual semestre,
visto não ter o Sr. ministro da Guerra appro-
vado a primeira concurrencia realizada no
dia 19 do Junho do corrente anuo, por ter
bavido equivoco no respectivo processo.

Para habilitação a esta concurrencia, cada
proponente deverá apresentar a esta secreta-
ria, até ás 15 horas da vespera -daquelle dia,
requerimento de inscripção, juntando-lhe do-
cumentos que provem:

a) estar quites com a fazenda nacional, a
sstadual e a municipal

b) estar constituido legalmente, nos termos
do decreto n. 434, de a de julho de 1891, si
903tratar de uma sociedade anonyma, ou do
eontracto social, si fór unia sociedade

e) que cumpriu fielmente o ultimo cootracto
ou i".f,uste celebrado com o Governo, caso já

tenha sido fornecedor, ou ter dado bom des-
empenho a serviço já executado para o Es-
tado;

d) haver caucionado na intendencia deste
collegio a importancia do 1005 para garantir
a assignatura do contracto.

O proponente acceito sujeitar-se-ha ás se-
guinses clausulas:

I°, retirar e restituir a roupa nos dias que
lhe forem designados, de accórdo com a ta-
bella do collegio;

24. manter no serviço da lavagem e en-
gommagem os necessarlos cuidados hygieni-
cos em beneficio da saude dos aluamos, fran-
queando, sempre que lhe for exigido, o seu
estabelecimento á fiscalização dos represen-
tantes do collegio;

3°, quando o contractante deixar de reti-
rar ou entregar, a roupa nos dias que lhe
forem mareados, a lavagem e a engommagem
serão feitas administrativamente, incorrendo
elle na multa de 10 % sobro o valor total do
serviço deixado de fazer; si, porém, o excesso
do prazo for maior de 15 dias, deverá pagar
mais a multa de 20 0/., ficando entendido que,
em qualquer destes, casos, a multa será im-
posta sem recurso algum, salvo o caso de
força maior provado perante o ministro, e
si não tiver executado o serviço 15 dias de-
pois de expirado aquelle ultimo prazo, além
do , pagamento dos 20 Oh, acima alldhidos,
terá o seu contracto rescindido com perda
da caução existente no cofre do collegio.

São considerados casos de força maior: fal-
lencias, incendios. retardamento do viagens,
greves, revoluçõeá e guerras.

Por este collogio serão fornecidas, em tres
vias, relações impressas, nas quaes os propo-
nentes ~ente mencionarão, por extenso e
por algarismo, sem emendas ou rasdras, os
respectivos preços, datando-as o ass:gnando-
as, sendo a primeira via sobre estampilhas
federaes no valor de seiscentos réis por meia
folha de papel e inutilizadas na fôrma do
respectivo regulamento,

A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas, e estas, apresensadas em enveloppo
fechado, tendo a declaração exterior do nome
do proponente, serão lidas na presença de
todos os concurrentes, ou seus representan-
tes legalmente constituidos.

No caso do não comparecimento de qual-
qudr proponente, ou de seu legal represen-
tante, a apuração da proposta correrá á sua
revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos
por occasião da assignatura do respectivo
termo, para garantir a sua execução, ao de-
posito na razão de 10 % até o valor de réis
50:0305, e de 5 °/„• sobro qualquer excesso
da mesma importancia, calculado sobre o
serviço provavel durante o semestre, estipu-
lada, como minima, a caução de 25050 ;0.

Esse deposito será feito na intenderias do
oollegio, devendo o respectivo documento ser
exhibido no acto da assignatura do contracto.
No caso de igualdade de preços entre duas ou
mais propostas, será preferida a do licitante
que propuzer por escripto, e secretamente,
maior abatimento, sendo que verificado novo
empate terá preferencia a do concurrente que
já estiver executando o serviço, procedendo se
á sorte si este não tiver concorrido. Não se-
rão tomadas em consideração quaesquer offer-
tas e vantagens não previstas neste 'edital,
nem propostas que contiverem apenas o offe-
recimento do unia reducção sobre a proposta
mais barata. O Governo se reserva o direito
de annullar a concurrencia, casa os preços
pedidos sejam superiores aos da base abaixo.

Discriminação — Unidade — Base
Aventaes de copeiro, um 	 	 5040
Aventaes de enfermeiro, um....... 	

Bluzas de brim kaki, unia 	 	 $080
Calções de brim, um 	 	 5080
Calças de brim branco, urna 	 	 5200
Calças de brim kaki, nina 	 	 5080
Camisas de dia, uma 	 	 $000
Camisas de dormir, uma 	 	 $100
Camisas do meia, unia 	 	 $040
Camisolas de fianella, uma 	 	 $100
Ceroulas, uma 	 	 $06e
Cobertores, um 	 a	 	 $400
Colchas brancas, unia 	 	 $250
C.ollarinhos, um 	 	 • • .	 5075
Cortinados, um 	 	 ....	 45000
Dolmans de brim branco, mu 	 	 $200
Fronhas, uma 	 	 5060
Gorros de brim kaki,,um 	 	 5030
Guardanapos, um 	 	 $050
Lençóes, um 	 	 $120
Lenços, um 	 	 sa30
Luvas do algodão, par 	 	 SlOa
Meias, par 	 	 $050
Polainas de brim branco, par 	 	 $204
Punhos, par 	 	 $160
Saccos de algodão, um 	 	 5'130
Toalhas para banho, uma 	 	 $1119
Toalhas para mesa, uma 	 	 $400
Toalhas para pratos, uma 	 	 $060
Toalhas para rosto, uma 	 	 $10a

Declara-se que as quantidades são as que
se fizerem necessarias durante o semestre,
por não se poder prever desde já.

Secretaria do Collegio Militar de Barbacnea,
27 de agosto de 1919.— Iclirerico da Moita
Guimarães, 10 oficial, sub-secretario.

Ministerio da Viação .e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral dos Correios

STJE-DmEcTonia DO EXPEDIENTE

Segunda secção
De accórdo com o §1° do art. 403 do regu-

lamento postal vigente, fica' marcado o prazo
de dez dias ir, contar desta data, para João'
Alves Bezerra; servente de 2° classe desta di-
rectoria geral justificar sua ausencia da re-
partição, visto estar incurso no ri. 8 do artigo
48:1 do referido regulamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-dirccIJ-
ria do Expediente, Rio de Janeiro, 28 de
agosto de 1919. — O sub-director, Ernesto
Lirio de Siqueira.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUBRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PALHINHA,
CHAPAS GALNANIZADAS E OUTROS ARTIGOS PARA
A 4a DIVISÃO, EM (919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 29 do corrente mez de
agosto. na Intendencia desta Estrada, na es.
taça.° Central, serão. recebidas pl.opostas para
o fornAcimento de :

900 metros quadrados do palhinha em tecido
para assentos de carros, com forro,
sendo 150 metros quadrados de 1%10 e
750 de 1.,20, maximo do metro qua-
drado 185990.

Chapas de ferro galvanizadas e corrugadas
para tapamento dos carros da série V. A.

20 chapas do 4 c°,27x0"1 .21 x 1/16".
60 chapas de 4m,27 x 0 1°,53 x I /10".
20 chapas de 2°1 .52 X nw,27 x 1;16".
20 chapas de 4 m 47 x 0m , 8 x 1 /16".
30 chapas de 2,°,52 x 0°',53 X1/16".
40 chapas de 2m,22x01°,60X1/16".

O preço será médio para qualquer das
mensões acima pedidas, xinxim do kilt,
980 reis..
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400 travessas de freio com triangulos de tubo
re ou a, bitola de 1%60, san 1o2 O cli-
reitas- e aia esquerdos iguaes ao dese-
nho 36, sendo o preço maxlmo de uma
9u5000.

A concurrencia versará apenas sobre o
pr. ço, (mi réis, para as iinitiac;e3 estabeleci-
das dás artigos acima pedilos, sendo a entre-
ga no Caos -do Porro,. •dentro dos vagões da
13fers ia, direitos aduaneiros por conta desta
e todas as demais despezasi par conta do for

-necedor, até 3i de aezambro do corrente
avelo, cabendo a pref .-Tapeia de direito ao
autor da pro ,esta mais baraa, por taialma
cine seja a dliferença entre ella e qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
taoelecilts.

As propostas, que deveáestar devidamente
selladas. datadas, assignaitts. com a indica-
çao das respectivas residancias, saro entre-
parara, em daas vias, em eovolucros fachains,
com a deciaraçío, por féra, do assumpto e do
nome do pror:out nte.

Esse °moinara deve ser acompanhado de
um nutro, em separado, contendo to ins OS
documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, com orehendendo-se, entre alias
os redbos de quitação da ultima collecta do;
im lestos a que estiver sujeito.
- No acro t a entrega da propoata, o propos
nauta deverá esbibir o recibo da cauçao fie

• 50 r5 préviamente feita na Thema varia tanta
Estrada, para garantir a assinatura do con-
tracto, couçaso que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o pro ponente prafarido
recus .tr-se a assignar o respectivo contracta,
dentro do praz. , de seis dias, contados da datar
da entrega do convite que Zr expedido para
esse Hm.	 n

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento. caucionará na thesouraria desta
eacala a quantia mrres panden te a 5 % do
va.or do furnacirnento a realizar, em dinheiro,
ou em titules da divida publica fede mi.

O contracto sé se tornará efectivo depois
de approva o r'etInitiva .aente pislo Ministnio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A 'vasta° da Idoneidade :dos ornnónantas
será ¡ligada e examinada préviamente, antes
de a bertms AS propostas.

As propostas cujos autores :não tiverem sido
considera ia, idonnos não serio abertas.

Impas de ju l gada a idonoidade dos propos
nen tas serão marcados o dias hora para abar-
tura e leitura das propaRtats que, antes de
qualquar deris-lo.-serto publicadas.

Fica r0-rwvano á estrada o direitode amei-
tar uai te le lima pr posta e parte de outra,
om outr .. s conformo a ,iifferonça para menos
nos perros dos varios artigos a sered forneci-
dos. a,:sini moino de rito arceitar .netitnima
da . :wopostas apre-entadas ou annullar a con-
enr-e. , /rig, caso assim convenha aos seus irl.:-
tc rases.

1N prnpostas não poderão contar sina.° uma
fornida .ie anp,eta zubinis-ão a todas as Mau-
si ias testa editai, e o preço, conforme já ficou
e,t.lhenwi io.

N o so tomarão em consideraçao quaesquer
°fartas de vraitacarls não prls. !Nta .4 neste edi-
tai. nem as propostas que cotai cerniu apenas
o o fferecimetvo Je urna reducção sobre a pro-
pnsta mais ,nrata.

No casoale absoluta igualdnie entre propor,.
tas terá prefereilaa a que apresentar preço
mais vanta oso mio desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as camatila ies pslMas.

To Ia e qi.alij uer proposta que não estivar
inteiramen e de acetado com este edital na°
sará toma i° em consideração:"

Secretaria da Estrada de FprrO Centrai do
Brasal. 14 de agosto de 10(9. —OO secretario,
logé Ricardo de dlbuqn nua.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUBRENCIA PAR& O FOENECIMENTO DE VIGAS
TORAS D& AIADIJILA DE LEI PAIA A Ll DIVISÃO,

. Ela 1919

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas do dia 1 do proximo mez de setem-
b o do corrente animo, lia intendei:ida desta
estrala. na estagiai central, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

Vigas de madeira de lei	 •
1:0 vigas de seis a oito metros de comprl-

mewo;esquairia de 0mi25X0m45 até
om.40x0,40, maxixe° tiEt m3, 11050..0.

150 vigas de oito e dez centimetros a dez me-
tros de comprimento, esquadria de
0°1,25 x0°,25 até 0m140x0m,40, mau-
mo de m3. 4.1050a0.

100 vigas de dez m3 e dez centimetros a 12
metros de comprimento, esqualria de
0*,3.1 X 02 ,30 até Ora, 40 X 01%40, ma-
uma de m3. 1305000.

Essas vigas serão de madeira de lei

das constantes dai condições ge ates
para o foruecimento de dormentes,
falquejadas nas quatro faces e appa-
ralhadas de modo a apresoptarem as
dimensões exigi 'as. Serão de quinas
vk as. isentas de brancos, fendas, bro-
cas, nós careados ou outros defeitos.

Tdras falque fadas de madeira de lei
400 metros cubic,os de proba parda ou ama-

relia, comprimento de quatro e vinte
centimetros a dez metros, esquadria
minima 011,40x0*,40, MAElMO do m3,
180$00.

400 metros cubitsos de peroba parda ou ama-
relia, com o comprimento minimo de
dez metros e dez centireetres, esquadria
minima 09',40X0a,40, mazimo de G14
2440 .0.

50 ine.tros cubicos de cedro amarello ou rosa,
comprimen t o de quatro e vinte centi-
metros a dez metros, esquadria mi-
nima 0m,40x0a,40, maxlmo de m3,
1305000.

CO metros cubicos de vinbatico amarello,
comprimento minimo de quatro metros
e vinte cantimetros, esquadria minium
0m,40X0a.40, 'xaxim° de m3, 12040u0.

200 metros cobices de jequitibá rosa, com-
primento miairno de quatro metros e
vinte ceai netros, esqua iria minima de
0a,50x01°,50, maximo de m3, 94000.

200 metros cubicos de (malquer das qualida-
des constantes nas condições geraes,
para o fornecimento de dormentes,
comprimento minbno de quatro metros
e adita centimetros,e ervinadria minium
de ae,40x012,40, maximo de m3,
955000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para os unidades estabelaci -
das dos artigos acima pedidos, sendo a en-
trega á margum da li lha em trafego, dentro
de espaços de tempo successivos de 30 dias
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, em quantidades iguaes
taes que tolo o firneannento esteja termi-
mina lo* a 34 de dezembro do corrente
anno ou antes, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre cila 8
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos ma/timos. es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar deviria.,
mentes selladas, datadas, assignadas, com-a

indicação das respectivas residenclas, sera0
entr ,gues, em dtus vias, em envolucros
chados, com a declaração, por fóra, do II&
sumpto e do GOMO do proponente.

O envolucro deve ser arompauhado de um
outro, em separa o, contendo to os os do-
cumentos que possam provar a idoneidade
proponente, comprabendendo-se, entre alies,
os recibos de qa taça° da ultima c,ollecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0003 préviamenta feita na thcsouraria desta
estrada, para garantir a assiguatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o propon ente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de Reis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim;

O fornecedor, para garantia da exeouçáo
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrana a quantia correspondente a 3 %
d.. valor do fornecimento a realizar, em
didheiro ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O fornecedor, a juizo da administração, po-
derá ficar sujeito a multas, que paderão va-
riar de 2005 A 2:0005. caso não faça a eram
traga nos prazos estabelecilos, perdendo a
caução si o fornecimento na° estiver complete
no prazo marcado.	 -
•Além dessas penalidades, poderá a estrada

dispensar as quantida reg em falta para com-
pral-as onde lhe aprouver. correndo por conta,
do fornecedor a diferença no preço para
mais.

Sendo por qualquer motivo desfalcada a
caução, fica o contractante obrigado a inte-
g 21-a immedietamente, desde que receba
intimação da directoria.

contraeto sé se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viaçao e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviantente, antes
de abertas as propostas.
- As proposta cujos autores não tiverem silo
considerados idouens não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prona-
nentes serão marcalos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, autem
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de laccei-
tar parte de uma pr.posta e parte de outra,
ou outras, conforme a iiffareuça para mono,
nos praças dos varina artigos a sarem fnrnér
eidos, assim como de não accoitar nenimma
das nropostas apresentadas ou annullar a con-
eurrencia, caso assina e avenha aos seus in-
teres.ses. .

As propostas não poderão conter_sinao uma
formula de completa submissio a todas as
clausulas deste e irtal, e o preço, eonforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçao quaesquer
ofertas de vantagens nao previstas neste ali-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Tola e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accdrdo com este edital na*
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada d; Ferro Central aiss
Brasil, 2 de agosto de 1919.-0 secretario.
José Ricardo de Albuquerque.
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Estrada da Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO De
• AÇO DE ALTA VELOCIDADE, SERRAS

OUTROS ARTIGOS PARA A, 4' DIVISÃO,
EM 1919:

•
:(Alteração no edital de 15 de agosto

de 1919)

De ordem da directoria, faço pubjico
nue ás 12 horas do dia 3 de setembro
proximo, na Intendencia desta estrada,
na estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

'Aço de alta velocidade enovos de forat
Calver (Self-Hardining)

100 kilos de 1/2" (quadrado).,,,
750 kilos de 3" x 4 1/2".
250 kilos de 2" x 1".
250 kilos de 1 1/2" X 3 /4".•
150 kilos de 1" x 5/8".
125 kilos do 1" X 1/2".
100 kilos de 7/8" x 5/8"e
104 kilos de 3/4" x 3/8".
300 kik,s de 1 1/2" (quadrado.
250 kilos de 1 1/4" (quadrado).
200 kilos de 1" (quadrado) .
150 Ritos do 7/8" (quadravio)

kilos de 3/4" (quadrado).
Preço maximo do Mio, $ 2.70.

'Aço de alta velocidade para temperar
com oleo ou agua, para frezas, ma-
chos e alargaclores
250 kllos de 1 1/2". (redondo)'.
300 Mios de 2" (redonde).
400 kilos de 3" (redondo) .
/00 Mios de 4" (redondo).
Preço maximo do ii,ilo, e 1.43.

Navalhas para fazer rebordos fle rodas
nos tornos de Nilcs Bement Pond
Co.; de aço de alta velocidade e
iguaes as figuras f	 11 do desenho
ti. 677
50 direitas, figura 1, nipsime de

• uma, $ 441 . 00. .
50 esquerdas, figura 1, maximo do

uma, $ 140.00.
50 direitas, figura. 2, maximo de

uma, $ 185.00,
50 esquerdas, figura 2, maximo de

uma, 185.00.
50 kilos de levar lubrleant, para

fazer água para as machinas
de furar, frezas e tornos, ma-
ximo do kilo,	 0.48.

erras para metaes (metal slittind
saws) pai/ $19

12 de 2-1/2" de diametro, 1/32" de
grossura e 7/8" de furo, mast-
im) de uma e 1.20.

12 de 2-1/2" de diametre 3/64" de
grossura e ;/8 de furo, ma-
ximo de uma, $ 1.24. •

.12 de 2-1/2" de diametro, 1/16"
de grossuca o 7/8" de furo,

•maximo de uma, $ 1.49.
12 de 2-1/2" de diametro,' 3/32"

do grossura o 7/8" de furo,
Maxirno de uma.	 1.19.

12 de 2-1/2" de diumetro, 1/8" de
grossura e 7/6" de furo, ma-
ximo do uma; $. 1.19. •

12 de 2-1/2" de diarectro, 5/32" de
grossura o 7/8" de furo; ma-
:cirno de uma. $ 1.42.

12 de 4" de diametro. 1/16" de
grossura e 1" de furo, mixt-
mo de uma, 8 1.58.

12 de 4" de dianzetro, 3/32" do
grossura o 1" de furo, maxje
mo de uma, A 1.57.(

12 do 4" de diametre, 1/V de gros-
'sura o 1" de furo, ruasimo
de uma, $ 1.57.

12 do 4" de diemetra 5;32" de
grossura e 1" de furo, maxj-
mo de urna, 5 1.71.

12 do 4" de ' diametro, 3/16" do
grossura e 1" de furo, maxi-
mo de uma, $ 2.00.

12 de 6" de diam etro, 1/8" de gros-
sura e i" de furo, maxima
de uma, $ 3.50.

12 de 6" de diametro, 3/16" do
grossura e 1" *e ..) furo, maxi:."
mo de uma, $ 4.51'

12 de 7" de diametro, 1,/s ' de gros-
sura e 1" de furo, maxirao do
uma, $ 4.92.

12 do 7" de diametro, 3115" de
grossura e 1" de furo, maxi-
mo de uma, $ 4.0S.

'1' renhiria para aplainar mad?I-
ra, ,^m t,upia e seca circular,
para 0,30 do na mesa,
maximo, $ 850.00.

i • serra de fita circular vertical,
para córte de 0,300, maximo,
$ 560.00.

•
Tubos de ferro para caldeira, sem

solda

1.000 tubos de 20 pés e 3' ); 2".
1.000 tubos de 45 pés e 6" x 2 IA".

500 tubos de 12 pés e 2" 1 3/4".
500 tubos de 12 pés e 6" x 1 1/2".
200 tubos do 12 pés e 7" x 1 7/8'.
Preço maximo do Mio, $ 0.28,48.
A coneurrenela versará apenas sobre

o preço, em dollars, ouro americano,
para as unidades estabelecidas dos ar-
tigos acima pedidos, sendo a entrega no
Caca do verto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros
por conta desta e todas as demais despe--
zas por conta do fornecedor, até 31 de
dezembro do corrente anno, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mai:, -barata, por minima que seja
a differença entre alia e qualquer outra.

A est 2da recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
'rimos estabelecidos.'

As propostas, que devem estar devi-
damente sanadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
elas, serão entregues, em duas vias, em
envolucroi fechados, com a declaração,
por fóra, do assurnpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, cornprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção le 1:000$, préviamente feita na the-
souraria desta Estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trade, si o proponente referido re-
cusar- se a asaignar o .respective - con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fOr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da ex.
ecução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulo& da divida publica federal.

O centrado só se tornará effectivo
'depois de approvado definitivamente

pelo Mlnisterio da Viaçfio e .it u-
blieas e registrado pelo Triounal do
Contas.

A questão da idoneidae s tios propo-
nentes será julgada e examono.I4 prévia-
mente, ante' de abortas as pl'ilf.:0•4105.

As propostas cujos autore, nr,o tive-
rem sido considerados idoneos não-serão
abertas. .

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão mareados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Pica reservado á estrada O direito do
aceeitar parte 'de uma prnpo,irt o porto
de outra ou outras, confor-h , a diffe-
rença para menos nos preço dos varios
artigos a serem fornecidos, assim n corno
do nno i).ereitar nenhuma das prepn-das
apresentadas ou annullar a Concorren-
eia, case. assim convenha (tosta eu,: inte-
resses.	 -

As proposta não poderão conter sinão
urna fórmula decopipleta submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço.
conforme já ficou estabelecide.

Não se tomarão em consideração
quaesquer cifrarias de vantagens não
previstas neste adi t.al, nem as proerezies
que contiverem apenas o offereeimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata .

No Uso- de absoluta igualdade entro
propostas terá prefereneia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se n direito do
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer propmta que não
estiver inteiramente de accórdo com este
edital, não será ,tomada em conside-
ração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 27 de agosto de 1C19.
— O secretario, Josd Ricardó de Alhu-

.guerguo

Estrada de Ferro Centrai ao grani
CONCURRVICIA PARA O ?ORNE:11Iva° DE 1.0~

AÇO BATIDO, "ABA A-34 DIVI .a. , ), Em 19

De ordem da .direetorta e de actakIn com o
art. 54 da lei u. 2.22.1 de 30 do clezenibro de
19 119, abaixo Na° traoscriptas a, prnpo:tas
apresentadas, abertas e lidas na enneurrencia
publica realizada bote nesta Intenden e ia, pars
o fornecimento de postes de aço bati o p • 1 . a a
31' divisai), em 1919, bem com 't a respectiva
acta do recebimento o. abertura.

intendencia da Estrada de Perro Cent 'ai
do Brasil, em 28 de agasto do 1919.-- Benjamin
Jaco!), intendente.

w•••n•••n

os vinte o oito dias do mez de araste de
mil novecentos e dezenove presentes ás doz
horas na sala dei, intendencia naemaço)
.Central, o intendente engenheiro Benjamin
Jacob e o escrivão Romeu Augusta Guima-
rães, foram apresentadas as seguintes pro-
postas:

N. 1, F. R. Moreira & Comp.
N. 2, Mayrink Veiga & Comp.
Total duas propostas : Pelo Sr. Dr. latem

dento foi declara*, serem os proponentes
idóneos e que as prometa , seriam abortas
immediatamento ficando samo ;cera sei
feito após a sua publicar,,,, na iti:eirra no
Diario Qfflcia. Depois forais cum nados os
onvolueros das propostas o arliad • fee:ixdos
e cai ordem, sondo em segada ai i. li Ias
as propostas na presença dos inferi • 'os som
duvida ou incidente e ruheleadas I , ira .'rem
publicadas no Didri0 ()/jiciai tiO anianh I, 29.
Para estar foi lavrada esta acta qua
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assignada pelo Sr. Dr. intendente, pelos pro-
ponentes ou seus prepostos e . pelo escrivão
Romeu Augusto Guimarães.—Benjamin Jacob.
—Por procuração, de F. B. Moreira & Comp.,
J. Xavier de 31,11o. —Por procuração de May-
rink Veiga & Comp., Alvaro Ribeiro.-0 es-
uiva°, Romeu Guimarães.

Confere.—Angusto de Araujo Bastos, es-
crevente interino. Conforme. — Mkjioli J.,
.° escripturario.

Visto, 28 de agosto de 1919.—B. Jacob, in-
tendente.

F. R. Moreira & Comp., negociantes esta-
belecidos á Avenida Rio Branco us. 107 e 109,
propOOM fornecer a essa estrada, de accdrdo
com o edital de eoncurrencia de 16 de agosto
de 1919, publicado no Diario Official, os se-
-nintes postes de aço batido para a 3° di-
s.isão:

íO ) postes • de aço batido, typo
Block-Adel, conforme o de-
senho que se encontra na
intendencia, um 	  4435000

Entregues na Intendencia.
Os proponentes declaram que se submettem

a todas as clausulas do edital de concurrencia
Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1919.—

F. II. Moreira 4 Comp.	 --

Mayrink Veiga & Comp., negociantes? ma=
triculados, estabelecidos nesta praça, pro-
poam-se a fornecer o seguinte de accôrdo -
com o edital de 16 do corante:

Concurrencia para o fornecimento de pos-
t ls de aço batido, para a 38 divisão, em 1919:
100 postes de aço batido, typo

Block-Adel, conforme dese-
nho que se encontra na In-
tendencia dessa estrada, ça
estação central, ao preço do
um 	  4400000

Declaramos sujeitar-nos a todas as clausulas
do presente edital de concurroncia.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1919.—Por
procucuração de Mayrink Veiga & Comp.,
Alvaro Ribeiro.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
ACTA DA CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

OLEOS LUBRIFICANTES, DURANTE O ANNO DE MIL
NOVECENTOS E DEZENOVE

Aos vinte e sete dias do mez de agosto do
anno de mil novecentos e dezenove, ás treze
horas, na secretaria desta estrada, em São
João d'El-Rey, presentes a comrnissão desi-
gnada pelo Sr. Dr. director para presidir aos
trabalhos da concurrencia acima mencionada,
que se regula pelo edital de sete do corrente
mez, publicado em diversos numeros do
Diario Official, entre outros em o numero
cento e oitenta e dous, de dez do mez de
agosto do anuo corrente, á pagina onze mil
trezentos e oitenta, e os Srs. Borlido Mala
k Comp., representados polo Sr. Clemente
Ilva; Mayrink Veiga & Comp., representa-
dos pelo Sr. Alvaro Ribeiro; Fonseca Almeida &
Comp., representados pelo Sr. Manoel Araujo;
e Dias Garcia & Comp., representados pelo
Sr. Manoel Ferreira de Oliveira, foram rece-
bidos em primeiro logar os envolucros con-
tendo documentos de idoneidade dos propo-
nentes, os quaes, depois de examinados pela
cornmissão, foram restituidos aos interessados.
A commizsão julgou idoneos todos os concur-
rentes. Em seguida foram abertos 03 envo-
lucros contendo as propostas que foram lidas
em voz alta e rubricadas pela commissão
e pelos presentes. E nenhuma reclamação
sondo feita, lavrou-se a presente acta que,
lida e achada conforme, vae assignada pela
em:imissão e pelos proponentes.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, S. João d'El-Iley, 27 de agosto de
4919.—João Baptista de Almeida.—Antonio
José Ribeira—Getulio Silva.—Francisco Lo-
bato de Campos.—Por procuração de Borlido
Maia . 81 Comp., Clemente Silva.—Por procura-
ção de Mayrink Veiga & Comp., Alvaro Ri-
beiro.—Por procuração de Fonseca Almeida
& Comp., Manoel Araujo.—Por procuração
de Dias Garcia (Sz Comp., Manoel Ferreira de
01 veira.—Está conforme o original. Em 27
de agosto de 1919:—/Ionntaldo Macedo, au-
xiliar. Confere. Era 27 do agosto de 1919.—
Augusto Osorio, escripturario.

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos nesta praça á rua
Primeiro de Março DS. 75/7, propõdin forne-
cer a essa estrada, de accôrdo com o edital
de 7 do corrente, o material abaixo especifi-
cado:

25.000 litros do oleo para machinas,
litro 	 	  8 014
O oleo acima é do fabricante Fiske Bro-

thers, de Nova York.
Os proponentes declaram acceitar todas as

condições do referido edital.
Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1919.—Por

procuração de Fonseca, Almeida & Comp.,
Manoel Araujo.

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos nesta praça á rua
Primeiro de Março ns. 75/7, propõem forne-
cer a essa estrada, de accórclo com o edital
de 7 do corrente, o material abaixo especi-
ficado:

20.000 litros de °leo para carros,
litro...	 	  $ 011,9

O oleo acima é do fabricante Fiske Bro-
thers, de Nova York.

Os proponentes declaram acceitar todas as
condições do referido edital.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1919.—Por
procuração de Fonseca Almeida & Comp.,
Manoel Araujo.

Borlido Mala & Comp., negociantes, estabe-
lecidos á rua do Rosario n. 58, propõem for-
necer oleos dos fabricantes Bleven & Carin-
gton, de accôrdo com as clausulas do edital:

25.000 litros de bico para machina
«Machine Ou», cada litro, (treze
centavos e nove decimos por litro) $0,13.9

20.000 litros de oleo do carros
«Garbo Ou», cada litro (doze cen-
tavos por litro) 	  $0,12,0
Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1919.—Por

procuração de Borlido alaia & Comp., Cle-
mente Silva.

Mayrink Veiga & Comp. negociantes es-
tabelecidos á rua Municipal n. 21, propõem
fornecer á Estrada de Ferro Oeste de Minas,
de conaarrnidade comn o edital de 7 do cor-
rente os artigos seguintes:

15.000 litros de oleo cylindro da
- Standard Qi1 Company, ao

preço de litro 	  $ 015.9
Os proponentes sujeitam-se a todas as con-

dições do edital.
Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1919.—Por

procuração de Mayrink Veiga & Comp., Al-
varo Ribeiro.

Dias Garcia & Comp., estabelecidos na
praça do Rio de Janeira:), em completa conto
midade com o edital de 7 de agosto corrente

publicado no Diario O//laia!, voem propor o
fornecimento do seguinte material á Estrada
de Ferro Oéste de Minas:

Oleo lubrificante

25.000 litros de oleo para machina,
cada litro (ouro americano) S 014

O oleo que os pronentes declaram fornecer
será das seguintes fabricas: New-York & New
Jersey Lubricant C.°, ou Atlantic Refining
ou Fiske Brothers Refining C°, cuja qualidade
é bastante conhecida.

Os preços comprehendem o material posto
nos fogões da Central no Caos do Porto. Su-
jeitam-se ás demais condições do referido
edital.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de i910.—Dias
Garcia 4 Comp.

Dias Garcia 81 Comp., estabelecidos na praça
do Rio da Janeiro, em completa conformidade
com o edital de 7 de agosto corrente, publi-
cado no Diario voem propor o forne-
cimento do seguinte material á Estrada de
Ferro Oéste de Minas:

Oleo lubr,ficante
30.000 litros de oleo para cylindro,

cada litro (ouro americano) $ 015
O deo que os proponentes declaram forne-

cer será . das seguintes fab . icaa : New-Yerk
& New Jersey Lubricant C.° ou Atlantic Refi-
ning Company, cuja qualidade é bastante co-
nhecida.	 -

Os preços comprehendem o material posto
nos vagões da Central, no Caos do Porto. Su-
jeitani-se ás demais condições do edital refe-
rido acima. .

Rio ele Janeiro, 25 de agosto de 1919. —
Dias Garcia 4 Comp.

Dias Garcia & Comp., estabelecido na praça
do Rio de Janeiro, em completa cenformidade
com o edital de 7 de agosto corrente. publi-
cado no D ario Ojial, veem propor o forne-
cimento do seguinte material á Estrada de
Ferro Oéste de Minas:

Oleo lubrificante

20.000 litros de oleo para carro, cada
litro (ouro americano) ..... 	 012

O oleo que os proponentes declaram forne-
cer será das seguintes fabricas : Nov Ynrk &
New Jersoy Lubricant C.°, ou A tlantic Refining
C.° ou Fske Brothers Refining C.°, cuja quali-
dade é bastante conhecida.

Os preços comprehondem o material posto
nos vagões da Estrada de Ferro Central, no
Caos •lo Porto. Sujeitam-se ás demais condi-
ções estabelecidos no referido edital.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1919. —
Dias Garcia 4 Comp.

Ministerio da Agricultura, Industri0
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

Convido o Sr. Alei ies de Araujo Brater, eR-
delegado do Serviço de Combate á Lagarta
Ros a no Estado de Pernambuco a, no prazo
de dez (10) dias da publicação do presente
edital, apresentar a esta directoria geral a
comprovação documentada da applicação dada.
á quantia de seis contos novecentos e vinte e
oito mil novecentos e setenta reis (6:9280970)
que lhe foi adiantada para attender a des-
pezas com aquelle serviço, no actual exer-
cicio.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrie e Cota-
enrolo, em 25 de agosto de (919. — Mario
B. Carneiro, director geral.
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Directoria Geral - de Industrie
Commercio

• Priniéira ücerio

meteres de MENÇÃO

N. 10.475, ae Eduardo Vaz;
N. 10.470, do Francisco Pinto da Fonseca

. Alargues;
N. 10.477, ae logo Noise & Comp.;
N. 10.478, do José Baldaque Guimarãesf
N. 10.479,de Francis Leo Stuart;

, N. 10.481 do mesmo;
N. 10.481, do mesmo;

- N. 10.482sde- Titan & C A/S;'
N. 10.483, da mesma;
N. 10.484, da mesma;
N. 10,483, de Askin Nlorrison Nicholase
N. 10.486, da Automatic Straight Air Brake

Company:
N. 10.487. de United Shoe Machinery Com-

' pany of South America:
N. 10.488, de Durvalino Silveira Lima;
N. 10.489, do Zeferino Bartolomasi;
N. 10.490, de S. Penteado & Comp.;
N. 10.491, do Ivor Mackensie Boleies;
N. 10.492, de Alvaro Carlos de Arruda Bo-

telho;
' N. 10.403, de José Delgado Motta Junior;

N. 10.491, de Diocleciano Dumas:
N. 10.493, de Enzèlee G uibert do Blaymont;
N. 10.496, de Palarido .151ortari;
N. 10.497, do Dr. Raul Ferreira Leito;
N. 6.440 A, de Jose Constante ISE Comp.

Convido os concessionarios acima nomeados
a comparecerem nesta Direetoria Geral na

• proxima segunda-feira, 1 do setembro, ás 13

boras, afim de assistirem á abertura dos, en-
• volucros que • ronteem os relatorios, amostras
tPciesenhos de suas látenções.

Directoria Geral de Industrie. o Comercio
-da Secretaria do Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria -o Cnannercio, 28 do agosto
do 4919.— O director geral, II. de Araujo
Castro.

Directoria do Serviço de Agricultura.
Pratica

CONCURR yNCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE
SEMANTES DE cãmNs G num, Rôx0 E JARAGUÃ

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para o conhecimento dos interessados, que no
dia i do setembro proximo futuro, ás 14 horas,
serão recebi Ias nesta directoria propestas
para o fornecimento immodiato a esta ronar-
tição do sementes do capins gordura, rôxo e
jaraguá.

A concurrencia,o o fornecimento fica:12 su-
bordinados ás seguintes condições:

1.•

• . Depois do dia o hora acima desienedee, ne-
nhuma proposta será recebida, seja qual fôr
o pretexto allegado.

2.11
As propostas serão apresentadas em dust-

bata, fechadas em envolncros lacrados, devi-
damente senado a primeira via e ambas da-
tadas e assIgnadas, com o nome do proponente
e indicação precisa do legar onde é estabele-
cido, sem emenda, rasuras, entrelinhas, bor-
rões ou quaosquer outras cousas que duvidas
suscitem.

Em outro envoluero, tambem fechado e la-
crado, serão apresentados os documentos do
idoneidade de cada proponente, bem como os

' de quitação dos impostos federaes, ostaduaes
o municipaes. ultimamente em cobrança, o o
conhecimento de deposito, no Thesouro Na-
cional, da quantia do dous contos de reis
(2:090$), em moeda corrente ou em titules do
'(besouro, para garantia da proposta apresen-

tada, mediante guia fornecida por estaddire-
ctoria, até a vçspera da terminação do prazo
para o recebimento das propostas.

34

Constituem provas de idoneidade quaesquer
documentos devidamente authenticados, que
provem a competencia do concorrente para
o fornecimento de que trata o presente edital,
tudo a juizo da commissão que presidir a con-
currencia.

Os envolocros conten do 03 documentes de
idoneidade, quitação o deposito, serão abertos
no mesmo dia 1 de setembro proximo vindou-
ro, logo depois de recebidos. Em seguida, si
todos os concorrentes forem julgados idoneos,
serão abertas e lias as propostas na presen-
ça dos concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um as propostas de todos os outros. Si, .
porém, houver duvida sobro a idoneidade de
algpm dos proponentes, e o interessado, isto
é, o concorrente não julgado idoneo, quizer
recorrer para o Sr. ministro, o que poderá
fazer dentro de 24 horas, a abertura das pro-
postas será adiada, até que o assumpto seja
resalvido, e St o recorrente obtiver decisão fa-
voravol, seri tambem admittido á concor-
renda, nas condições acima indicadas.

" 54

Os documentos de idoneidade e de impostos
federaes, estaduaes o municipaes serão resti-
tuidos aos concorrentes no dia da abertura
das propostas. As cauções serão restitui-tas,
logo depois de escolhida a proposta ou propos-
tas mais vantajosas, menos a do concorrente
ou concorrentes prefed'os, a qual ficará em
deposito para garantia da fiel execução do for-
necimento. Aos concorrentes não considera-
dos idonoos serão restituidos. juntamente com
Os seus documentos, os envolecros contendo
as propostas fechadas como foram recebidas.

G°
•Antes de qualquer decisão sobro a escolha

das propostas recebidas, sore° cilas publica-
das na integra no Diario Officia/.

7.a

AS propostas não poderão conter sinão uma
_formula de completa submissão a todas as
clausulas do edital, o preço que o concor-
rente offerecer, eseripto por extenso e em
al3arismoN não se tomando em consideração
quaesquer ondas de vantagens não previstas
no edital, e nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma roducção sobre
a proposta mais barata. Não serão acceitas
'Lambem as propostas que estipularem preços
superiores a:

Quinhentos e cincoenta mil reis (550$) para
a tonelada de sementes de capim jaraguá o
quinhentos mil reis (300$) para a tonelada de
sementes de capim gordura adexo.

A proposta doverá indicar a quantidade ma-
xima de sementes que o concorrente se pro-
põe fornecer, não se obrigando, porém. a re-
partição a adquirir mais de cento e cinceenta.
(150) toneladas de sementes de capim gordura
nexo o sessenta (60) toneladas de capim ja-
raguá.	 .

(4 .̀" •

A preferencia caberá ao proponente que-
offerecer o menor preço para o fornecimento
de cada variedade do sementes, por minium
que seja a difibrença. No caso de absoluta
igualdade de preço entre as propostas. será
preterida a do concorrente que offerecer
maior_ porcentagem de abatimento no respe-
ctivo preço. Essas novas offertas serão feitas
vinte e quatro (24) horas após á abertura das
propostas, observad,ts as Mesmas -fOrWQ117
dados çonti4a,3 nesçe editai;

13°
As sementes a fornecer serão das melhores

qualidades o a sua embalagem será -feita em
sacros de aniagem re.sistentes o perfeitos, en-
tregues no deposito desta Directoria doutro
dos prazos fixados na clausula 10°.

14°
As sementes deverão dar a germmação,de

dez por cento M/ %) para o ca pim Zn'. -lura
róxo o doze por cento (12 %) para o jarsená,
ficando enterinlo que aquellas que não satis-
fizerem a esta exigencia serão rejeitadas o
postas á disposição do fornecodoreo qual ser.
obrigado a retiral-as á sua custa dentro de
prazo maxinio de quarenta e oito horas, con-
tadas da competente counnunicaetto.

Quaesquer outros w^arecimentos que aos
proponentes °ocorra solicitar serão prestados
por esta Directoria.

Directoria do Serviço de Agrienl'ura Pra:
tira, 18 do agosto de 1919.— Dias Martins'
director.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. director, faço publico que,
no dia 1 de setembro do corrento anno, ás
treze horas, serão recebidas nesta directoria
propostas para construcçao e assentamento
de gra:les e portão de ferro para o novo
edificio rt Observaterm Micional, no morro
de S .'anuario, de aceôrdo com as seguintes
condições:

•n••

1

As propostas em duplicata, devidamente
. selada a _primeira via, serão fechadas em
onvoluerolacrado, com o nome do pro-
ponento e indicação precisa do legar onde
seja estabelecido. Em outro onvoluero, naa
mesmas condições, serão apresentados os do-
cumentos do idonoidade, que serão taxado-
nados antes de abertas as propostas. Não
será recebida proposta alguma sem que o
interessalo exhiba &cemento provando tom'
recolhido ao Thesouro a quantia de 500$000,

como caução para garantia 'da (geena° da,

9.'

Si o proponente eu proponentes preferidos
não puderam fornecer a totalidade das sai
mentes de que precisa a repartição (cento p
cincoenta toneladas do capim gordura remo a
sessenta toneladas de jara gná), o ministerio
reserva-se o direito do adquirir o restante do
outro proponente ou proponentes que ecoei-
tarem o menor preço obtido nesta concore
renda para caia variedade de sementes.. 	 •

(0'.
O proponente ou proponentes preferidos

perdera° a caução, de que trata-a condição
segunda, a favor da Fazenda Nacional, si dei-
xarem de dar inicio ao fornecimento, dentro
do prazo de quinze dias (15), a contar da data
da aceitação da sua proposta o si não con-
doirem o fornecimento total dentro do prazo
de 20 dias a contar da mesma data, ficarão
sujeitos á multa de 100$ por dia de excesso,
além da perda da caução.

Jia

. A concurrencia poderá ser anntillada polo
Sr. ministve sem (pie, por int), os concor-
rentes tenham direito a qualquer indemni-
zação.

S2% •
O 'proponente on proponentes acceitos obri-

gam-se a cumprir fielmente' as especificações
•deste edital.'

\s.



AgosLO de 1915

Passivo

Capital 	 --
ithrig.açans
Ca:le;:in da directoria.	 	
Fun, lo tio rese: . va 	
Rrasil llailiva c- 	 Company-
cteel ores diverso-2 	
Fie Is de amortização 	
Coutas a regularizar 	

•

635:400000
2.739:5275 00

47:6:a : O 'O
817:890 e)87
S13:a2eeefifi
449:417288
27:80tY; 50

2:757a-1,85

5.543:0765376

S. E. O. — João 7'. Soares, presidente.
E. Palernot, guarda-livros.

obra. Para á recolhimento dessas cauções se-
rão fornecilas as guias aos interessad es até
às treze horas do dia anterior ao marcado
para o recebimento das propostas.

II

As propostas não poderão conter senão ema
;ermida de completa submissão a tolas as
clausulas do edital. O preço que o proponente
offerecer para o fornecimento a fazer e o
prazo para a execução deverão ser escriptea
por extenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas não previstas neste edital de
concurrencia, nem propastas que contiverem
o offececimento de. reducção sobre a proposta
mais barata ou offerecer preço auperior ao or-
çamento ornejai do 5:600,000, ou que exigi-
rem prazo maior de 90 dias para a entrega
dos trabalhos inteiramente concluidos.

As propostas dos licitan.es que não forem
julgados ideneos serão restituidas sem que
sejam abertas.

III

A preferencia para a execução dos traba-
lhos cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato, por minima que seja a diffe-
ronca.

No caso do absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será preferida a do con-
current° que offerecer menor prazo para a
entrega i:,os trabalhos e no caso de novo em-
pate, a sorte decidirá.

IV

Antes do qualquer decisão serão as propostas
publicadas na integra, no Diario

V
O proponente acceito obriga-se a cumprir

fielmente as especificações que acompanham
este edital e a seguir os desenhos em conjuncto
e detalhes officialmente fornecidos.

Esses desenhos encontram-se das doze ás
dezeseis horas, á diapos ção doe concurrentea,
no escriptorio do engenheiro do Observatorio
no morro de S. Januario, em S. Ctristmão,
onde serão dadas todas as informações que
desejarem.

VI
Si o empreiteiro não Cumprir fielmente as

especificaçee,s ou desenho; acima referidos o
engenheiro fiscal o intimará, por es ripto
demolir, recons ruir, reparar ou modificar a
obra ou parte della em desaccordo com o
estabelecido.

A intimação não medo cumprida, no prazo
de tu-es dias, ou si. dentro desse prazo o em-
preiteiro não recorrer ao ministro, o enge-

-nheire fiscal mandará executar o trabalho em
questão independentemente do mesmo emprei-
teiro, meliante desconto nas impor tancias
que tiver de receber.

VII

O empreiteiro não terá a menor jurisdicção
sobre o local das obras, correndo, entretanto,

'sob sua responsabilidade a guarda do mate-
rial que estiver em seus deposites e dos que
tiverem de ser applicados ROA trabalhos.

VIII
A fiscalização terá o direito do exigir a

retirada de qualquer empregado do emerei-
toiro, que, a juizo da mesma fiscalização,
esteja prejudicando o andamento do serviço.

IX
O pagamento será feito quando terminado

o serviço e acceito pela fiscaJzação. Si o ser-
viço não fôr entregue dentro do praxe astabe.
Ice do pagará o empreiteiro a multa de sos'
por dia do excesso. Si o excesso fôr ab'en de
dez dias o empreiteiro perderá o direito de
continuar a -executar a obra o do receber

qualquer pagamento pela parte executada,
revertendo a fsvor das cofrespublices a caução
de que trata a clausula L

A concurrencia poderá ser annulla la sem
que, por isso. os coneurrentes tenham direito
a qualquer indemnização.

Directeria, de Meteorologia e Astronomia,
23 de agosto de 1919.— Lauria,lo ;Wired°,
secretario.	 .
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SOCIEDADES ANOMMAS
Coinpa hi Ftrada do Forro

Norte do .1Parandi,
BEL(TORIO DA DIRECTORIA

rs. accionista; — Temos a honra de vos
apt'esentar o relatorio desta diretoria rela-
tivo ao exercici'l de 1918

A receita total da estrada nesse mino. foi
de 81:9003701, tendo sido em 4917 de
71:8665000. A despeza foi de 118:e5a 782,
contra 123:2385281 ein 4917. O anno ,ir.'
mostra portanto um deficit de -l):)930.il
contra 51:372$,!al em 1917, tendo Ira um
augmento de receie). em 1918 do 10e A-15701
o unia reducçãe nas despez.is de fie.:9s Adtj.

Não houve alteraelo na exteesaa em tra-
fego que S3 manteve durante o anuo em
440%517.

Os serviços a cargo da Companhia Estrada
de Ferro Siai Paulo Grande continuaram
a ser feitos com a maior re gularidade, con-
forme póde ser verificado nas esta listicas de
trarego que ficam á vossa di:po .dção no es-
criptorio dessa companhia.

De accordo com o annuncio4Ye convocação
deveis eleger a nova diretora para a pro-
xime quinquennio, os membros do conselho
fiscal e supplentes para o corrente exercicio.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 4911—João'
Teixeira Soares, presidente.

PARECER DO CONSELE0 FISCAL

Srs. accionistas — Os membros do conselho
fiscal abaixo a.ssiemados examinaram o ba-
lanço desta companhia referente ao exemicio
de 1918, bem assim 03 documentos respecti-
vos. Tendo achado tudo exacto e na melhor
orlam, são de parecer que sejam apprmados
as contas naquelle penedo e os demais actos
da directoria a elle referentes.

fio de Janeiro, 29 de agosto de 199.
Geralrlo Iloc Tn a.—Pedro Pernambuco.—lsrnael
de Oliveira gaia..

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918
Act;t:o

Concessão, direitos o privi-
legies 	 ..	 631:861)5000

Linhas em trafego 	  3.573: 5375491
Levantamento do cadastro 	 	 20:811$320
Despezas com novas desapro-

priações 	 	 4:0525600
Acções em caução da directo-

ria 	 	 47:6:355000
Devedores diversos 	  1a5:3315141
Almoxarifado 	 	 2:140S652
Caixa e bancos 	  '371:85056G3
Remessa em transito..., 	 	 15:599::i10
Deficit : 19 )9-1918 	 	 621:40a529a
Obrigações resgatadas 	 	 2: 112,3a20
Estala do Paraná—Conta ga-

raetia de juros 	 	 46 : 9235570
Differença de cambio a regu-

larizar 	 	 60:09E5012

5.543 :9765676

Companhia 8. Luiz a, Ca,xiaial

Relatorio

Srs. accionistas—A directoria da Companhia:
S. Luiz a Caxias vem prester-vos contas dos
actos da sua administraete no periodo decor-
rido desde a data do ul'imo relaterio que teve
a honra de vos apresentar, até 31 de dezem-
bre do anilo fim o, e ao mesmo tempo sub-
meater ao vosso esclareci lo juizo as contas e o,
ultimo balanço financeiro encerrado nessa
data, documentos esses que eoiveram em
tempo á vossa disposição, de accordo com o
esta:tuide em lei.

Pelo exame do balanço das operações ene--
tua-las até 31 dezembro de 1918, ora sujeito
á vossa approvação..vereis quoicontinua a ser
lisonjeiro o esti:do financeiro da com-
panhia..

Pela respectiva verba do activo se verifica,
que na data do balanço tinha a companhia a
receber rio Governo Federal a importaneia
de 1.181:265518e. conforme filhas de medição,
sendo 1.00:i • 0903282, folha do medição fie
maio de 1917. relativa a transportes polo rio
ltapacurá effectuados durante o per ode
abril de 1014- a maio de 1917; 80:915306,
folha de medição de agosto de 1915

'
 relativa a

materiaes supprides ao Governo; e 94:3: n 7$508
de folhas de me 'içã.o relativas a trabalhos
executado; de dezembro de 1917 a abril de
101; seedo Mie além dessa imp Ttancia total

/ .'181:2653186, que é a somma tIAS folhas
de medieeo então existentes. grande quan-
tidade de serviços estava ainda por medir,
não havendo, entretanto, elementos para
uma avaliação approximada clo quantunt
representava elle.

A esse total de 1.181:554186 devemos
addicionar 682:894$6a3 de materiaes ven-
didos ao Governo em dezembro do atino findo,
sendo que %teste ultimo total, relativo a qua-
tro facturas, ainda não foi recebida a dO
maior vulto na importancia do 596:1213583,
que neste momento se acha em processo no
Mmisterio da Viação.

Devido á guerra mundial, em que fomos
banhem envolvidos, e consequente impossibi-
lidade de importação para materiaes ainda
indispensavoia á terminação das obras, viu-se
a directoria impedida do concluir todos os
trabalhos, notadamento o de assentamen
da via permanente, para o que faltam os tri-
lhos e respectivos accessorios, para uma ex-
tensao de mais de 100 kilometros. Dessa
falta cabe toda a responsabilidade exclusiva-
mente ao Governo Federal, pois, em tempo,
pediu a companhia a necessaria autorizaçao
para ia-portar esse material na quantidade
necessaria, conforme estipula o contracto,
tendo-lhe sido negada essa autorização.
Pouco tempo depoisaá com o ultimo Governo,
pediii ainda a companhia reconsideração da-
quelle despacho, o que não logrou obter,,
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912,

Activo

Propriedades
Minas de Grajaliú 	
Acçases cauciona ias 	
Effaitos em carteira 	
Installações no cargo 	
A Ifandega do Maranhão 	
Inliveis o utensilios 	
Terrenos em Coió 	
Conservação da linha 	
Apolices caucionadas 	
E. de Forro de_S. Luiz a Caxias s/c caução

Governo Federal
Medições a receber 	
Materiaes 	

Almoxarifado 	
Caixa em moela corrente 	
Amimes da divida publica 	
Contas correntes— devedores 	
Desapropriações. 	
Juros a receber 	
Caixa de S. Luiz 	

Passivo

Capital 	
Caução da directoria 	
Depreciação do a polices 	
Fundo de reserva 	
Fundo de amortização 	
Lucros suspensos., 	 4
Apolices caucionadas 	
Apofices a entregar 	
Contas correntes—credores 	  	 	 •;

-n •

1.181:26'15186
682:804$6a3

10:000S0 )0
41 :501.8500
40:00.5010

114:ao430)0
5:0 m8000
1: t777$
1:811530a

131 73:15203
606 6155947
40: )10S000

768:3325815

1.864:1595829

555:2225147
5:8018960

784:001V00
236.27015799

5:8GRÇO
27:A0~00
9:0915125

5.219.2065640

2.000.0005000
40:0005(100
76:0905 sio

328.5225'751
324: 010 I0a0
652:25t1S498
762:0005100
201:5018000
834:831388

5.219:2065610

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 29 de julho de 4919.—Director-presidente interino—Luiz
Echeverria.—Guarda-livros, Francisco da Cruz yianna.
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apoiar dos seus reiterados esforços naquello
sentido. Tornou-se assim o Governo inteira-
mento o responsavel pela falta desse material
e con s, quente impedimento da conclusa() da
estrada. E ainda mais essa responsabilidade
do Governo se avidenria pela exposição feita
no protesto judicial que apresentou a compa-
nhia ao' Juizo Federal da I s Vara, em cousa-
quoncia de ter sido pelo Governo intimas!a,
em 18 de janeiro do atino proximo passado,
para conclusa() dos trabalhos em 6 mova
dessa data, conhecendo o proprio Governo
mais que ninguem, a h»posaibilidade dessa
conclusão, quando por mais não fosse, pelo
monos pela falta dos trilhos de que era elle o
unia) responsavel.

Não é certamente por vós deaconhecido o
resultado das chuvas copiosas do atino de
1916, em todo o norte do Brasil, e principal-
mente no Maranhão, onda assiuraram as pro-
porções de verda leira calamidade pelas inun-
dações de diversas localidades para as quaes
foram pedidas providencias ao Governo afim
de socorrer as populações locaes. A cheia
colossal do rio Itapecurú, a maior cheia até
hoje verificada, tendo de muito excedido a de
18:5, dada como a maxinsa até então, deu
causa a importantes damnos nas obras da
estrada, sendo as reparações desses estragos
por nós avaliadas, em virtude das informações
do nosso representante, em cerce de 800:0008
a 1.001:0U .5, não sendo possivel precisar o
valor exacto por falta do um exame minucioso
CIO toda a extensão da estrada.

Em fins do 1915, antes dessa grande inun-
dação e consequentes damnos, e quando já o
Governo reconhecia as difficuldades, ou mo-
lhor, a imposaibilidade da tormitiaçio dos
trabalhos, pela falta do material xo da via
permatioute o material metallico para pontes,
o após as informações prestadas pela commiss
são especial que o mesmo mandou ao Mara-
nhão, com missão essa com posta dos distinetos
profisionacs da lnspectoria Federal das Es.
trarias : Dr. José Lida Baptista, Dr. Oscar do
Mendonça Taylor e Dr. Henrique Eduar lo do
Couto Peronistas, resolveu o Governo convidar
a companhia para, por meio de um acciirdo,
que importasse em uma revisão do contracto,a
exemplo do que havia feito com outros con-
tractantes, chegar a uma solução em que tudo
fosse resolvido amigavelmente, do forma a
serem terminadas as obras da estrada.

E' com grande satisfaças) que confessamos
aqui que os representantes da companhia,
sobro esse assumpto, tive .aan de entender-se
com o illuatre Olegacio Maciel, então
dignissimo consultor technico do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, tendo com elle es-
trilado diversas fôrmas do accôrdo, ora para
tet reinação da linha do trecho outro Rosario
13 Caxias, ficando suspen sas as obras do trecho
S. Lida a Rosario, para que o Governo sobre
elle deliberasse quando e como lhe convioss3,
som o menor direito da companhia sobre esses
trabalhos, ora para conclusão de toda a linha
de S. Luiz a Caxias, tendo sempre, em todas
bypotheses admittidas, chegado a accôrdo fi-
nal, que ficou sujeito ao Exmo. Sr. ministro,
que nunca se dignou de dar seu deferimento

• ou qualquer despacho.
Ainda em fins do atino proximo findo, a

companhia se dirigiu ao Exmo. Sr. ministro,
por intermedio da In spectoria Federal das
Estradas, já então chefiada pelo Dr. Olegario
Maciel, mostrando estar prompta a assignar
o ultimo accôrdo preestabelecido, deixando
apenas a cargo do Governo o que não havia
ficado previsto nas clausulas do mesmo, como
fosse a differença na cotação dos trilhos, de-
vido á demosa na solução final, e as despimos
devidas á inundação, que o Governo, pelos
seus representantes, avaliou orn quantia infe-
rior á do nosso calculo. E ainda mais, esta
companhia, para facilitar qualquer solução
amigarei, o que certamente consultava melhor

o interesse publico, se propunha a uma resci-
são amigavel do seu contracto.

Não quiz o Exmo. Sr. ministro da Viação
attender aos appellos da compa dila e prefe-
riu. depois de ter levado o caso para o Con-
gresso, expelir o decreto mandando intimar
a companhia para concluso da estrada era
sais meus, o que sabia impossivel, e findo
esse prazo expedir o decreto do rescislo, que
ternos todas as rastiea para reputar como um
acto de violencia e contra a justiça. A com-
panhia apresentou em tempo o seu protesto
judicial e em dezemb so proximo findo dan ini-
cio á acção contra a União, para dolla haver
tudo a quanto tem direito a de que ficou pri-
vada como conse rsuencia desse acto de força.

Nessa acção trataremos do to las as ques-
tões que surgiram com os reprasentantes
Governo"deste o inicio e pelas quaes foi a
companhia sompre prejudicada, sendo feridos
os seus direitos, apezar dos seus constantes
protestos.

Longa seria a exposição completa de tolos
Os factos e desnecessatia se torna essa as po-
siçao aqui, visto como eia breve tereis conhe-
cimento do tudo pela acção judicial já inten-
tada.

Expostos assim em ligeiras palavras os
actos mais importantes de nossa. gestão, desde
a data do ultimo relatorio que tivemos si

honra de vos apresentar, até a data do ul-
timo. balari so financeiro, e mesmo até o pre-
sente no que ha de mais importante, aguar-
damos com serenidade o vosso aritorioso jul-
gamento, certos de que merecerão • a vossa
apnrovação plena.

Ao encerrar o presente relatorio é com
profunda e muito &trai% magoa que a actual
directoria vem frisar aqui o rude golpe, que

acaba de soffrer atira o fallecimento do so4
dignissimo e sempre saudoso director presta
dente, muito illustre Sr. barão de !binai ahy,
mie desde a constituição da companhia até a
data do falloaimento em 20 de•ta, ininterru-
ptamante exerceu Com inexcidivel brilho a.
presidencia.

Todos os actos da administraçãe da compa-
nhia aqui aubmettidos ao vosso julgamento,
Srs. aecionistas, porte:icem ainda á gestão
desse nosso saudoso o sempre estimado com-
panheiro, sempre irr;vehensivel em todos os
seus actos ca administrador, para o qual,
além do sua comprovada competencia, ai-
liava ao rignroso espirito de justiça o fino
trato do perfeito cavai )iro que o tornavam
verdadeiramente estimado.

Sjaffl. p as, as nassas ultimas palavras
aqui a expressão do nosso profundo o sincero
penar pela falta de tão distincto companheiro
e o preito de saudade a tão nobre amigo.

Rio de Janeiro, 29 de pilho de 1919.—Lui;
Echeverria, director presidente-interino.

PAREC7.11 DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — O conselho fiscal da
Companhia 5. Luiz a Caxias, de conformidade
com os estatutos, examinou o relatorio
contas da directoria relativas ao balanço
geral do atino de 1918, e, havendo verificado,
pelos documentos que lhe foram apreseis
salas, a (metidas) de todas as verbas do re
ferido balanço, é de parecei' que sejam ap-
provadas as contas e actos da directoria pra-
ticados no periodo do 1918.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1919. —
Eduardo Tito de Sá. — André do Faria Pe-
reira. — Tall() de Carvalho.



I

•
Accionistas 	  	 ,.	 ..	 PES. 7..300.000,00 4.417:5000J0
Premio de reembolso das ;obri-

gaçëos 	 ....	 3.267.440,00 1.932:2038878
lounoveis 	 2294305223
Titules e valores pertenceates'ao banco 	 015:7455285
ritulos descontados e c/c.garantidas 	 26.090:%195103
Acções em caução 	 . 	 51:53755 .0
Valores ein caução 	 ...., 	
l'itulos e valor4 depcgitado 	  

18.793:620$000
1.8o7: 270500J

Emprckstitnos hypothecarios 	 3.511:0475843
Valores hypotheca,clo4 	 21.781:10.490)
Effeaos	 receber por conta de terceiros 	.B, 4.661:378$541
Caixa e correspondentes no .lira,sil e.no estraii,geiro„ 4.4,1:(425)48
Cont p s de ordem o' diversas	 	 ., 5.270:1085073

03.585:49694i

Capital em acções 	 	 Frs. 10.009.00,00 5.890:001000
Capital em obrigações 	 	 19422.00),00 11.363: 90: 5157
Fundos de .amortização,dis acções.. 	 15G. : 1405600
Futi los de.amortizaçãoslas obrigações. .. 	 1.2,10:60,4!50
Lucros suspensos. 	 	 . 327:055115
Coittas correntes, letras e depositos a 	 •,prazo.fixo 	 22.226:8085274
Caução da directoria 	 51:5375500
Garantias disersas 	 40.577:8245830
Credorespor bafios e valores em doposito 	 .. 1.807:2705000
Tittdos para cobrança 	 4.661:3785641
Contas de ordem e diversas 	 5.270:9s05700

93:585:400056
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Agosto fite 1919

13alloo Hypotheottrio o ..A.4,,rricola do lEstad.o do Min kRersa00"
•-

VENDADO Em.191.1

sÉDE BELLO HORIZONTE

Succursal no Rio de Janeiro — Rua Visconde de Inhaum.a n. 70

Agencias em Goaxtme, S. P. do Muriahé, Varginba, Santa Luzia do Carangola, S: Sebastião do Parais°, Ubá, Formiga, Barbacon0 O Amuar";

Capital em acções 	
	

10.000.000 de francos
	» em debentures	

	
90.000.000 o

	

reatizado destes 	
	

:10.000.000 0

••••n••••••.

BALANCETE EM 31 PE RUO DE 1010

(fneluindo as agencias)	 •

4etiro	 Passivo

Gaulherin. zerente.-.-Estra4o Pinto, presi•ionte.

1111•••••••	 TOMI110.•

J,iflatet.)	 ki0 Rio (14-. janeiro

‘filLU0E10A AP. E EsLsráli • AOS ACCIONISTAS EM 30 DE AGIMO DE...1 010

Sr;;. accionistas Convidado pelo Exmo. Sr. vice-presidente da
Republica cru exereicio, • Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, assumiu
o cargo de Mini-tro de, Edado dks Negocios da Fazenda, em 18 do
janeiro pi .oximo passado, nosso presidente Dr. João Riboiro do
Oliveira e Souza.

ne-3e meio dia, designado para .substituil-o durante s'eu
onvido o c'mselhe fiscal de accórdo com o; nossos

estatuto;. •
Si a . auseucia temperaria do.Dr. Joãollibeiro de Oliveira e Souza

é aqui •seririda, os relevantes serviços que, com verdadeira abnegação
tr saerifiein poss,-•al, está prestam o a l'aiz, servem de lenitivo &lucile

Durante o anuo relatado os titules descontados alcançaram
soturna de 91.078:8985, cifra até agora não attingida.

No ultimo e penultino annos Os descontos se .expressaram pelas
sornam de 09.945:5885 o 55.124:0165', respectivamente.

Os deposites continuam em sua marcha ascendente.
'O total foi do 74.473:4485997 contra 62.172:2395433 no anue

anterior.
intensa..actividado nos negocios proporcionou-nos lucros com-

pensadoras, reflectindo sobro o dividendo, que foi elevado a 10 por
conto.

A cotação minium das acções foi do 2205 o a maxima de 2005000.!

• •

•

Em 18 li setembro do anuo oassadi) falloceu nosso excellento
arirgo commendalor João Alves Affinso, que, dc.sde a fundação do
banco, fazia parte do conselho fiscal.

As innumeras homenagens presta las á memoria do illustre
morto juntamos ; s nossas, muito penalizados por nos vermos privados
do valioso concurso daquelle dedicado amigo.

De conformidade com a disposição expressa +Aos estatutos, desem-
penbo-mo do dever de ,apresentar-vos o rolatorio do ultimo anuo
bancado.

A terminação da guerra universal, á que tambem formos
arrastados, ,trouxe o desafogo geral ás transacções commerciaes,
sujeitas a estreitos liames opprossores.	 -

A sua benefica influencia j4, -so fez sentir na grande expansão do
Coimarei° bancario brasileiro.

E' urna nova e~a Co franca prosvridade, 'que se abre para 1.'oma
ripatr'a

Estamos á Inteira disposklo dos .Srs. accionistas , para qualquer
out .'a informação de que careçam afim do formar juizo seguro sobro
asituação do banco no seu ultimo exercicio.

R.o, 27 de julho de 1919.-- Ixonidas Detsi, presidente interbm4 •

"PARECER DOS MEMBROS DO CONSELUO BUCAL

Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal do Banco iNfor.4
cantil do Rio de Janeiro, propõem que sejam approvadas, na rettniãcx
dos Srs. accionistas, as contas relativas ao anuo social findo

'
 por,

terem. depoá do exame feito, verificado se acharem elãs exactas a
de accôrdo com a escripturação do banco.

Propõem como acto de justiça um voto de louvor á directoria
pelo seu esforço e sabia direcção.

Rio de Janeiro, 7 de inibo do 1919.— Julio Cesar Barbosa l'enaa.:
— Gregorio José Gonçaltes.- -Dr. . Antonio José da Cunha.



HALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 4918

Activo

Aecionistas: entradas a realizar 	
Acções ens caução. 	
Agentes no Brasil e na Europa 	

Carteira:

Tilados descontados 	  33.591:8355180
Effeitos a receber 	

Contas correntes garantidas 	
Valores cauciona Io. 	
Valores depos Lados 	
Diversas contas 	
Caixa: em moeda corrente 	

Passivo

C.ap tal 	
Fundo do reserva 	
Deposito da (Broa iria 	

Berositantes:

Por eic com e sem juros 	
idem idem de aviso 	
idem idem de i.razo fixo 	
Idem por letras a premio 	

1h2positos judiciaes 	
Depositantes do Utulos e valores 	
'fitados por conta de terceiros 	

Dividendos:

Saldo anterior 	
Pelo 1 7° a distribuir á razão de

10 5: ao anui

35.200:19-5909
1O.'74:09 si

7.044:969%380
11.464:6095676

29:114$000

249:20 .0i0

Diversas contas 	
Lucros o perdas: saldo que passa 	

'	 15:9005000
80:000S0a0

8.513:9785/82

4.164:9955525	 37.756:830$705

13.529:6925085
28.826:4.;65633
66.749:4655320
6.i76:

18.747:069,176
--

178.396:3435645

5.000:0 iO3000
644:4965900
80:004)00

284 • 0 645 ;37

5:45: n 5710
93.575:9215953
10.663:d255957

_ 278:3105000

1.295:0954177
514:3435411
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BALANÇO Em 30 DE remo DE 4912
Activo

Accionistas: entradas a realizar 	 	 15:9)15000
Acções om canto. 	 • •	 80:,) .0%0)0
Agentes no Brasil e na Europa 	 	 h.019:3015596

Carteira:

Titules descontados 	  40.940:370%409
Effeitos a receber 	  4.726:5345465

	
45.666:9135871

Contas correntes garantidas 	
	

13.426:3935172
Valores caucionados 	

	
29.682.0575461

Volores depositados 	
	

66. 979 -80 '5722
Diversas cont 	

	
8.320:7335668

Caixa: em moeda corrente 	  19.571:0105251

488.763:0175714

Passivo

Capital. 	
Fundo de reserva 	
Deposito da f-lireetoria 	

Deoodian1,-::
Po:- ed l0111	 sus; juro,: 	 40,1 70:1035895
Ideai i eo (10 o	 12 : 83:486 s307
Idem idem do prazo lixo 	 	 8.70s .0 ,25361
Idem 1,0: lo ia s	 pr, : inio 	  13.121:3744231

Depo:ito; jirliciaec
DepositantPs , ie titu1o3 e valores 	
Timulos por coita de terceiros 	
Diversas ront 	

Dividendos:
Saldo anterior 	
Pelo 18° a distribuir á razão de

10 % ao atino 	

Lucros e perdas: saldo (ruo passa 	

188.763:017%714

Rio da Janeiro, 7 do julho de 1919.- Leonidas Detsi, presidente
interino.- G. Gonçalves, eontAdor.

U.000:0003009
704:1125900
80:000500

4.1:73: 41S097

29:7535950
96.06186 ,51se1
9.800:9155711

803:5875020

32:9415000

249:2054000	 282:1465000

837:2225083

DEmoNsTnAÇÃO DA CbSTA DE LUCnOs E PERDAS 0130 DE JUNUO DE 1919
Debito

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1919.- João Itibeiro de Oliveira e
Souza, presidente.- M. Moraes e Castro, contador interino.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918

Debito	 ••••

Despezas geraos:
Fechamento desta conta 	

	
248:5175620

Imp isto sobre dividendos:

Idem 	
	

12:4605250

Juros:

Idem 	
	

645:9145451

Fundo de reserva:

40 % sobre lucros do semestre 	
	

88:6715130

Dividendos:
éelo 17° a distribuir, 40 % 	

	
249:205%003

Saldo que passa 	
	

544 : 3435411
-

1.759:1115862

tospezas geraes:
Fechamento desta conta 	

Imposto sobre dividendos:
Idem 	

Juros:

Idem 	
Dividendos:

Pelo 18° a distribuir, 10 % 	

Fundo do reserva:
10 % sobre lucros do semestre 	
Saldo que passa... 	

	

..	 222:131564S

	

•	 12:4605250

741:21555'72.

2•9:2055000

ai

61:6165003
837:2224083

2.123:9105553

Credito

Comissões, descontos o outros lançamentos, no
semestre  à 

Saldo do semestre anterior 	 ##
1.579:5675142

544:3435414

2.123:9105553

Credito

Commissões, descontos e diversos Ittinçamentos do
semestre  •	 1 .260: 7685707

Saldo do semestre anterior 	 	 498:3435155

. 759 1113862

Rio de Janeiro, / de janeiro de 1919.- AL Moraes e Castro,
eutador interino.

Rio do Janeiro, 7 de julho de 1919.--,V. Gonçalves, contkiori

TRANSFERENCIAS DE ACOES

Foram lavrados '72 termos, a Saber:
Por venda:

Acções integradas.. 	
Por alvará:

Anões integradas 	
Por caução:

Acções integradas	

643

'738

2.1S
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Companhia. Industrial de
Valen(ja,

ãCTA DA ASSESIBdA GERAL AXTRAORDINI£IA DA

COMPANMA INDUSTIIIAL DE TALENÇA, COMO ABAIXO

SE DECLARA

AOS quatro dias do mez de agosto de mil
novecentos e dezenove, ás treze horas; no es-
criptorio da companhia, á rua Dr. Nilo Pe,-
aanha 13. 3 ia nesta cidade de Valença, Estado
do Rio, acaando-se presentes sete accionistas
(7) representando a totalidade das acções. o
Sr. José de Siqueira Silva da Fonseca, clive--
ctor da companhia, convidou para preqidir os
trabalhos o Sr. coronel Benjamin Ferreira
Guimarães, que acceitott, empossou-se e agra-
deceu, convidando para completar a mesa,
nos cargos de 10 e 2" secretaries, respectiva-
mente, os Srs. Da. Antonio alouro Guima-
rães e Julio Moura° Guimarams. Verificando
haver numero lsgaj, declarou o Sr. pre-
sidente installada a assemaléa e mais
que, de accardo coto a coa vocação, era
fim da mesma assembléa gratificar a di-
rectoria, pelo que dava a palavra ao accio-
nista que dela quizasse fizer uso. To-
mando-a o Sr. Berkjamin Ferreira Guima-
rães Filho propoz que, distribuidos aos ac-
cionistas os dividendos habituaes de 20 °,a, ao
anuo; dadas as gratiacaçOas estabelecidas pe-
los estatutos e bonilicacbea, de praxe, aos
operarios, os lucros excedentes, relativos ao
anno de (1919) mil n9Neeentos e dezenove, ao
envez de levados, como de costume, ás varias
contas de fundo de reserva, fossem dis,tri-
buidoa em partes eguaes pelos tres diaectores,
de modo que a situação pe,euniaria da Com-
panhia fosse perfeitamente a mesma em 31
do dezembro de 1910, que era na mesma
data em 1918. Continuando, justificava a
proposta que acabava de (fazer) di go submet-
ter a deliberação da assembléia pel a convicção
ale que era a oirectocia carioca desse gesto
de reconhecimento, pelo muito que se tem
esforçado e feito pelo, progredir da Compa-
nhia.

Submettida á discussio e não havendo
quem sobre cila se manifestasse, foi a pro-
posta do Sr. 13e.ajamin Ferreira Guimarãas
Filho posta em votação, sendo unanin em .mito
approvada, não tendo votado os directores da
Companhia.

Em seguida, pediu e obteve a palavra
o Sr. Manoel Ferreira Guimarães, que, em no-
me dos seus collegaa de directoria., agrade-
ceu a extrema gentileza dos sanho,.es accio-
Instas, garantindo que tal gesto' por parte dos
mesmos seria motivo .para efoo mais as osfor-
aassam para, o desenvolvimento da empraza
que se lbes thilia confiado. Nada mais ha-
vendo a tratar, o aaa 'pia-saltada- deolarou en-
cerrados os trabalaos, mandando lavrar a
presente acta, falta • par mirim primeiro se-
cretario o por todas asaignada, por estar con-
forme.

Valença, 4 de agosto de 1019.-Dr. Anto-
nio Mourão Guimarães, 1° secretario.-Benja-
anila Ferreira Guimarães, presidenta-José
de Siqueira Silva da' Fonseca -Manoel Fer-
reira Guimarães.-Pen:amim Ferreir a Gui-
9narães Elmo. - Raul Mourão Guimarães.-
Julio Mourão 6,imarães,
el•n••••••n•111=1.•••••••n	

ANNUNCIOS
CODIGO CIVIL BRASILEIRO

Nova edição, com as correcções
Ardenadas pela lei n. 3.725, de 15 de
janeiro de 1919:
Vende-se na Thesouraria da In--

prensa Nacional, uni volume
2$000.

Obras que se acham á venda na Thasaa-
raria, da Imprensa Nacional por Airouso
Duarte Ribeiro

.A.unuario de legislação
da thzenda, referente ao
anuo de 1916 	 	 6,000

Annuario de legislr,ção
da fazenda, reasrente ao
armo de 1917 	 	  105000

aPromptuario dos ha-
postos do consumo__ aaaloo

Solto: abaceda ria ao ira m a to do. Ca10..)
MANUAL DO COLALE.10'1"0-:k..

A.16 - i3, eatra . n1) .Ç e Adol-
pho Curio (innecionarias 	 latzanda).
Acha-se à venda na "fliesouraaia da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 10a cada Lama-
plar.

Companhia S. Luiz a Caxias
33 flua da Asasemblét n. 33

Acham-se á disposição dos Srs. accianistas
os documentos de que trata o art. la7 da lei
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 do julho de 1019. -
A directoria.	 ('

Companhia Materiaes do
Construcção

RESGATE DO EmP8EsTEU0 DE 100:0005000

Convidam-se Os Srs. portalores do rieben-
tures do empresam° de 100:000a, contrahido
por esta companhia a virem receber no es-
critoorio da mesma com ainhia, á rua Buenos.
Aires n. 2:5 loja, a partir de amanhã ata o
dia 30 do corrente a impartanaia dos mesmos
debenteres e os juras vencidos até o referido
dia 3) de, agosto de MO, fican ao entendi '
que dessa data em diante os roferidos deliro.-
teres não vencerão mais juro:. Previna-se
aos mesmos Srs, portadoaes de def4eotores
que a impaatanaia do capital e juros dos titn-
los que não :bram aprasentados a rcszate ats5
o dia 30 de agosto de 1919, 'será depositada
fio Baur° Commerchl do llio de Janairo
sua disposiaao, afim de ser Gaia baixa da es-
criptura, do emprestimo.

Rio de Janeiro, '2 -7 de agosto do 1019.-P.
13. de Cerveira Lima, director-pre.idente.

lacei a ruçai°
Josa Maria Oto Voai Marques de Faya.1 par-

ti atai que dada 0r diaqie se assignará Otto
Weil.

dm de Janeiro, 27 de assoai) de 1919. -

	

Jou; Maria 0:to Veol Marques de Fayal. 	 (•- — 	
União Deneticcute dos Min.

tares
ASSEMBaA. GERAI. amam:mana

(Primeira coneoca;.ão)
Convoco os a:aliares meios para S"e reunirem

em assembléa geral extraordinaria na pro-
xima sexta-feira, 2) do corrente, ás dezaseis
horas, na séde so ai, á sua Buenos .ires

. 194, sobrado.
Objecto da convocação: varias medidas de

interease
Rio do Jaileiro. 2a de agosto de 1919:-

Dr. Mario me Albuquerque Lima, presidente.

Casa Colombo A.
A ,SEMBLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem mt séda social, á Avenida Rio Bran-
co n. 115, nu dia 30 de setembro deste amo.
ás 14 horas, conforme preceitúa o art. 29
dos estatutos sociaes. Acham-se á disposição
dos Srs. accionistaa, na séde social, os do-
cumentos a que se refere a art. 147 do de-
creto n. 434, de 1891.

Rio do Janeiro, 26 de agosto de 1019.-A
direrçOria

Companhia nstrada de Per-i
ro Norte do Paraná

ASSESIBLá GERAL ORDINÁRIA

SãO convidados os .Srs. aecioniaas a se
unirem no dia 30 do corrente mez, no asaria
ptorio da Companhia, á rua da Sault ri. 1,
praça Maná, ás tí horas, para tomarem Co-
nhacimetita do relataria e contas da dire-
cto-ia relativos ao exercicio de 1918, o, ent
seguida, pcomleram á eleição da nava, di-
recairia, da conselho fiscal e supplentes.

Rio de Jailearo, 15 de agosto de 1910. -
João T. Soares. presadente.	 a	 ('

33anco Nacional Elra.sileiro
Teu lo-se extraviado a cautela de it. 77 (se.

tanta o sate). rapresentando trin fa (30)
acções deste banco, partencentes á fallecida
I). Berminia da Silva Araujo, fai por sans her-
(barna os Sra. lacero e Armenia da Silva
Aranja. requerida nova cautela. Não hasendo
reclamação alguma dentro do praza de trinta
dias a contar desta data, este banco emittira
nova cautela.

Ria l Janeira. 29 de julho de 1,910.-Apria
pio Alms de Carvalho. - Benedieto 4 ntonio
Bueno, directores. - Pelo Banco Nacional
Brasileiro, Balza.

Companhia l'Immuractora da
Conservas .AlimenticiaS

AsSEmilLéA GERAL ExTRAORDINARR

(3' convocação)

asas convidados os Sai. accionistas a sa rata
nirem em assemblaa aeral extraorainaria para
resolver 111 sabre uma proposta relata:Me ao
art. 20 paragrapho urrico. anima D dos 1104S03
estaladas, que terá logar as 2 horas da tardo
do dia a de satembro proSamo futuro. A as-
s s inblaa resoli orá com qnalquer

Rio n 111 laneiro, 28 de assoa() de 1019. -José
Ferraz Simões. presidente.	 (`

Companhia, São Luiz a
C$Lxias

AssENIBLI:A GERAI, onDrNARIÁ

São convala sass os Srs. accionistas para a
assembléa garal ()rabiaria a realizar-se em 12
de FM-.embra proximo futuro, no e geriptorio da
companhia á rua da. assembléa n. 33, so-
braio, :59 14 liaras. Nessa reunião proceder-
se- lia lambem á eleição para preenchimento
da vaga de, oto director °ilactivo.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1919. - A
direeloria.	 ('

Compamhia 31a1.43riacs do
Construcção

Firam o; Srs. accionistas convidaaos a apre-
son , ar no escsiptorio da companhia, á rua
Buenos Aires o. 2:;, lo r a, do dia 1 de setembro
paoxisno futuro em diam l,e, das 13 ás ia horas,
as cautelas re,prasentativas aas acções que
posamm, afim de lhes ser paro o decimo
quarto djvidendo relativo ao pciroairo sarnas:-
t ee de OH, á ranÃo do 2 :i ao anuo sobre o
capital de 2aS por ACC:10.

Rio de Janeiro, de agosto do 1919. -
I'. B. de Cerqueira Lima, director-presi-
dente.

••n•••• n

Irallencla de Perna udo.,_4
Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Os syndicos previnem aos interessados mas
OS attonderao por interniedio do sei] advo.-
gado Dr. Levi Carneiro (á rua do Rosario
n. 84, 1° andar, das :3 ás 6 horas), e gut'
neste jornal serão feitas todas as publia
cações.c.


